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Revista Industrial 


Bctualidade internacional 


Vai nascer o primeiro filho Dia a dia 
dos soberanos do Egipto ES 


A 
o 2 pa 2... Z mundiai 
a soberania da Italia na Efiopia sera eee 
A comemoração do 5.º aniversário do Estatuto do Trabalho Nacio- Portugal — Brasil 
nai— À acção do Sub-Secretariado das Corporações e Previ- Ainda há referimo: 


dêncio Social — Os solários mín:mos na indústrio de fiação e 


e e 
tecelagem — Exposição documentada da ciasse algodoeira 
do Associação Industrial Portuense — O progresso da indús- 0 [+] recon ] e q erra 
fria vidreira — Fobrico de vidro impresso ou prensado em 

chapa — O desenvolvimento do trabalho nacional 


nesta mesma secção, ao significado 
transcendente da união fraternal de 
Portugal com o Brasil. A-propósito 
da próxima viagem dos soberanos 
ingleses aos Estados-Unidos, friza- 
mos o que êste estreitamento dos 
laços anglo-saxonicos representa na 
vida do mundo e o que, homologa- 
mente, a confraternização dos dois 
povos de raça lusiada pode tradu- 
zir, em consegiências fecundas, 
para a marcha da Civilização Oc. 
dental, Tendendo esta a ser cada 
vez mais atlântica, as quatro na- 
ções, Inglaterra, Norte-América, 
Portugal e Brasil, que circunscre- 
vem, geograficamente, com as suas 
regiões metropolitanas e os seus do- 
múnios, o Oceano “Atlântico, são os 
que sobretudo têm por missão man- 
ter e desenvolver a mesma civiliza- 


através das novas credenciais que acre- 
ditam Lord Perth como embaixador da 
Grã-Bretanha junto do Quirinal 

LE] 


Em 23 de Setembro, realizou-se | com razão os industriais na sua elu- 
na sala «Portugal», da Sociedade de | cidativa exposição, que em tempo 
Geografia, uma grandiosa sessão so- | de crise são sempre as indústrias 
lene comemorativa do 5.º aniversário | textil e alimentícia as que, em pri- 
do Estatuto do Trabalho Nacional, | meiro lugar, sentem a diminuição do 
na qual fizeram uso da palavra | poder de compra das massas po 
alguns procuradores à Câmara Cor- | lares e que os artigos afectados pelo 
porativa e um delegado do I. N. T., | último despacho sôbre salário: - soa eg E 
que exaltaram 'o notável diploma, ã dente vs que inte: | Chegou, ontem, a Londres o rei Carol, da Roménia, a cuja visita se liga 
considerado pelos trabalhadores o | ressam a essas classes i ânci íti 
seu evangelho. Durante a sessão, fo-) Reconhecendo a importância dos grande importância política 
ram condecorados alguns elementos | mercados da Africa, os industriais 
mais representativos dos meios do | preconizavam no que respeita à ex- 
sindicalismo nacional de todo o pais. | portação para as nossas colónias, a 

data promulgou-se, | adopção de novas medidas tendentes 

com regosijo de todos os trabalha-| por um lado a elevar a protecção 
dores, o decreto-lei n.º 29.006, que | pautal e por outro a reduzir ao preço 
ncedida ao |da mão-de-obra por unidade, evi- 

Sub-Secretário stado das Cor- se contudo o aviltamento do: 
porações e Previdência Social de lários, desiderato que só se pode 
estabelecer ordenados minimos e | alcançar, aumentando o rendimento 


ROMA, 15. — O reconhecimento | Hitler felicitou o rei Leopoldo [O problema judaico e a Ingla- 
da soberania italiana sôbre a Etiópia do Belgica Terra 
pela Inglaterra precederá a aplica- E a 
ção formal do acórdo anglo-italiano BERLIM, 15. — Hitler enviou um) | LONDRES, 15. — O deputado 
do Pdscon. Amanhã lord Perth en telegrama de felicitações ao rei Leo-| conservador Cary  preguntará, na = 
tregará a Ciano novas cartas de Jor- | poldo da Belgica por motivo do seu ira, à Chamberlain se, em e: À ) ão 
ge VI acreditando-o junto do rei da | aniversário. — H. consequência das restrições postas Pois bem. O Brasil, por inter. 
Itália e Imperador da Etiópia. —H ção judia para a Palestina, j ê médio dos seus organismos oficiais, 
as relações comerciais i ar a possibilidade de ; 8 e quere intensificar para os seus ter- 
e engio americanos o facilidades aos ju- ' y ritórios a corrente imigratória de 
permite regulamentar o exercício | do trabalho e o número de teares a ' j- Portugal. São as qualidades admi- 
das profissões, e lavraram-se despa- | conduzidos por operários. ROMA, 15. — Na vespera da en-| ca, ria aos gov ar [ Eiisero do aa português que 
chos que instituem salários minimos Leal e sinceramente declaravam | trada em vigor dos acórdos anglo- 3 fi s para concederem | são homenageadas universalmente. 
para os operários da indústria textil | os industriais que com as suas obje- -italianos, de 16 de Abril, Gayda, | acórdo « ilidades na Africa do é Nenhum como éle convém à pátria 
da sêda natural e artificial e outros | cções não faziam oposição clara ou | O «Giornale d'Italia» declara que sudoeste e no Camarão. — H. / A brasileira. Honesto, trabahador, 
que se relacionam com os salários | dissimulada ao despacho do sr. Sub- | não há nada de comum «entre a po- pt ) ; morigerado, ordeiro, empreendedor, 
minimos fixados para os operários | Secretário das Corporações ; procu- lítica francesa e a política de cola-| Crê-se que a Inglaterra não A questão dos judeus polacos / f é g sem preconceitos racistas nem pki- 
das indústrias de fiação e tecelagem | ravam apenas defender os altos inte- | boração anglo-italiana, que se baseia) obteve do Relch uma res- residentes na Alemanha , xões ideológicas megalómanie; e 
s! age a fes pooraçãO! ' ; 8] ga. as que 
de algodão e de malhas e passama- | rêsses do Estado e favorecer tanto nos acórdos da Páscoa. Também, precisa com referen- & mini a b. Í É o tornem indesejável, o português é 
rias. quanto possível o exame esclarecido | Tuanto à Itália e à Alemanha, — es- cia ao seu protesto VARSOVIA, 15. — Regressaram q , o colono ideal, sobretudo para O 
A propósito dum déstes despa- |e sério dos conceitos e das realiza- | creve Gayda —as posições e os pro- sa & Varsóvia os delegados do Ministé- AS ; ) Brasil, que nele encontrou, desde os 
hos; a classe slgodoeira da Associa- | ções de política social que se pre- | bleitias da França são muito diferen-| — LONDRES, 15. O encarregado | Fio dos Estrangeiros da Polónia, y Seus alvôres como nação «civilizada 
ção Industrial Portuense entregou | tendem ensaiar. tes dos da Grá-Bretanha. Ignorar |de negócios da Inglaterra em Ber- Suwicki e Samborski, que participa- x % e civilizadora, o sangue e o carácter 
em 4 de Outubro findo ao sr. Sub- Sugeriram os industriais que as | esta verdade “significaria criar um)lim não parece ter obtido resposta | ram em Berlim nas negociações a k E A dinamizantes de tôdas as façanhas 
Secretário das Corporações e Pre- | emprêsas deveriam organizar as ta- grave equívoco na situação europeia | precisa quanto ao protesto que fez, | respeito da situação dos judeus, ci- É 4 ' e heroismos. 
vidência Social uma documentada | belas dos serviços de empreitada de e nas relações internacionais». A | ontem, contra as acusações do An- | dadãos polacos, expulsos do Reich. E A formosissima história dos ban- 
exposição acêrca das dificuldades | maneira a garantirem pelo menos | sito financeira e o novo impulso | griff. Os meios autorizados declaram º f deirantes oi está a atestar os fastos 
deb. q Eri Sl da actividade dos extremistas são r Olgivie Forbes, na ausência | que vêm buscar instruções e que as ã 
em que se vem debatendo com aja 60 % dos operários de cada cate- z E gloriosos da colonização portuguesa 
erise que a assoberba e com os en- | goria, o respectivo salário mínimo, dois elementos que, segundo Gayda, | do ministro dos Estrangeiros, foi re- | negociações recomeçarão brevemen- , 4 f em terras de Santa Cruz. 
das Desta que Já supra des | eiaelcião “nela média, de qua: oram aros temo Lo rei, E nto jo oia dp pus FSAMULY peapeesde 
Ca faso etademnoeno de (ta |iemucio 0 96 deteuninada no des | ds. 08 esforços do a o o ca etenção, GUIA Enio os juca i no Apesm retrpatiao Ltaea im, 
Do Sobentro dufuslo eo. as taxas | pecho/de que) ND Ocupamos. rearmamento e a persistência das | todavia, chamado a atenção sÓbre|  VARSOVIA, 13. — Os incidentes O ENCaraDE Esplendánio da ear 
de dez e sete escudos pagas por cada De facto com os encargos actuais correntes que vêem nos acôrios delas declarações de Goebbels à Im A brasileira. Muitos dêles, como se 
Enade elgidao Enpoctado  renpéctr: | asd a O ddstria  algodoeiro | Munique não «o primeiro triunfo | prensa estrangeira e nas quais o mi- b b : o ágar Apa 
Enc 'estrardairo “e das coló: Ver pa ao era só. | POcífico da. justiças mas a violação |nistro da Propaganda assegurave | dem em Dant.ig e que aguardavam, . Be» fósse pouco, invertenam na 6 
Ds o rue da! Coma eo Ere salários Ps pm que | dos princípios democráticos, pedindo | que o artigo do Angriff tinha sido | esta manhã, a abertura das repar- 
guladora do Algodão em R SAS iu E PÇS a uma reparação. Acrescenta e as | publicado sem que dele tivesse tido | tições do Comissariado Geral da 
Taxa de $08 por quilo de algodão | cão delicada que ela presentemente | nadas mas não esquecidas» e que)” Nos” meios políticos britânicos | psscopórics "a tistalsação: regula 
lo das nossas colónias para atravessa e venha a aumentar a ex- | no caso espanhol, os pontos de vista reguntam se a mesma coisa acon- Ls portes. &..+ zação. regula 
preg 
o fundo da Junta de Exportação do | portação de tecidos para os nossos edi ú mentar, foram subitamente presos 
E E ato E e a posição da Itália e da Alemanha | tece com a nova campanha da Im- q sa 
Algodão Colonial, e a taxa de 50 cen- | dominios ultramarinos, onde a des- | são, «i - por agentes da polícia de Dantzig 
A E s q são, «irredutivelmente, opostos» aos | prensa alemã contra as pretensas 
tavos por cada quilo de algodão | peito de outros males, o pior vem | ga França. — H. Eerocidades» cometidas pela Ingla- & conduzidos, apesar dos seus pro- 
estranjeiro importado para o fundo | sendo o da concorrência japonesa. Senra no Polestina e ná índia. == E testos, para a séde da polícia da ci- 
do pagamento do prémio de expor- * ç dade livre. Além disso, numerosos 


* 


ainda e sempre o seu próprio san- 
dinheiro, na quási 


tação aos algodões coloniais de 1º e LONDRES, 15. — O rei Carol da xe proprietários de casas intimaram os] A formosa rainha Farida do Egipto —a mais jovem de todas as rainhas 
2º, cujos preços mínimos por quilo-) Já se fabrica no nosso país o | Roménia e o principe Miguel, que 0 novo Presidente seus locatários judeus a abandona-) do mundo — vai ser mãe, E, como acontece com todas as soberanas 
foram fixados respectivamen- | vidro impresso ou prensado em cha- | viajam a bordo do contra-tonpedeiro mem os aposentos que ocupam antes que pela sua beleza e pela sua bondade sabem fazer-se amar pelos 
te em 7$50 e 6580, respectivamente. | pa, não só branco, mas também de | britanico «Sikh» e são escoltados por = do primeiro de Dezembro. seus subditos, todo o povo do Egipto aguarda ansiosamente o nasci- 
Quanto à crise da indústria, os | córes, muito usado em vitrais. contr: eiros ingleses e aviões da Tur uia Assinala-se, por outro lado, que mento do herdeiro da corôa. Fazem-se preces para que nenhuma 
primeiros sintomas começam a apa-| Sendo o vidro impresso de grande | da R. A. F., são aguardados esta tar- q as autoridades de Dantzig apreen-| triste ocorrência venha porventura esmaltar o acontecimento fel 
recer com a suspensão das enco- | efeito ornamental deve recomendar- de em Dover, às 13 horas e 25, deram os bens dum importante es- E, dentro do palacio real, tudo se entrega, febrilmente, a prepar: 
mendas para Espanha e a diminuí- |-se com insistência: aos arquitectos | onde serão recebidos pelo duque de tabelecimento comercial pertencente os aposentos que hão-de receber sua alteza real. A presente gra- portadores 
ção extraordinária da nossa expor- | que nas construções que projecta- | Kent. O rei Jorge, rodeado pelo du- ao cidadão suíço dr. Maden, de Lo- vura reproduz o lindissimo berço, carinhosamente preparado brasileiros, que, adquirindo-os, irri- 
para Africa, que nestes últimos | rem, tenham em bastante conta o | que de Gloucester, primeiro ministro carmo, para embalar o bébé. garam com o caudal dos seus have- 
quatro anos baixou pelo que diz res- | emprêgo dêstes vidros. Dentro de je membros do Govêrmo, rece ; E. Finalmente, anuncia-se que em res a uberrima terra do Brasil 
peito aos panos crús para Angola de | pouco tempo começar-se-á a fabricar berá o rei da Roménia na estação de consequência duma busca efectuada H 
895 % “E ca e vidro impresso com teia metálica | Vitoria, onde o comboio especial é na séde duma loja maçonioa judia Data-memorável 


ia ou seja o vidro armado, de grande A de Dantzig, a polícia confiscou um .. sejos, mesmo quando êsses são con-| . E'-hoje que enira- em vigor O 

icas de fiação e tece- | vantagem para telhados e lanter- É. pequeno cofre contendo um milião Mussolini homem trários aos interésses.do país. acôndo anglo-italiano. O rei de Itá- 

lagem do norte, numerosos sendo já | nins. De muita vantagem é também | lhão do regimento de «Coidstream de florins. — H ' Os ministros assustam-se, re-| li á : emente, 
ê ceiando tomar resoluções enérgica, | pelo grandioso Império britâni 


os industriais que, para vender, têm | o uso de vidros estriados para edifi- Guards» fará a guarda de honra. Es- a 
ão À cios fabris. tados para edi | rá também presente a banda de O rei de Itália respondeu a uma 


1 dissimulam os factos, evitando dizer | Imperador da Etiopia. Não tardará 
mM. A. - | musica do referido regimento. As tro- carta autografada de Sua Santidade de Estado à verdade. que a França faça gesto análogo. 
pas inglesas alinharão ao longo do CIDADE DO VATICANO, 15 Um homem, porém, faz excepção | Com a imparcialidade e a objecti- 
percurso do cortejo, o qual, compos- — Mussolini. vidade que são normas invariáveis 


to de : , dirigir-se-á para Nos tempos correntes, sobretudo Antes mesmo de assumir a direc- | desta secção, sublinhamos este 

do | jento, fazer previsões sobre o tempo que O palácio de Tuctininam dirigiu antes da promulgação da lei | depois da guerra, adoptou-se o siste- | ção da Itália Rinovata, o Duce, dis- | triunfo incontestável do fasciemo e 

À accao japonesa guir. cp RUE sp co pra um sóbre o casamento, enviou ao es ma de qualificar de estadístas, todos Pit co em Trieste, em Fe eo de Mussolini em particular. e 
LJ fortes 7 A ento uma missiva «ssegurando que o ueles que, quer os caprichos do + preconizava a revisão consagração formal e eviden! 

» capita! King, na província de | de «Life ane sn bora. O tado Fascista tomará em considera- eeMEção, ER de pá ditador, | Tratados de paz, que criaram am- | sua política de expansão italiana. 

na China DR O O TOUS EOUas, ÀS GU- ção os direitos da Igreja relativa-|os levam à governação dos países. | biente de dio entre os povos, dos |O seu realismo, que se nutre, prin 

ção daquela província, no total de 70 Mary em Malborough House, As au- mente a essa questão delicada. Sem preparação, nem aquela ex- | quais resultaria, mais cedo ou mais | cipalmente, de aquisições substan- 

As cias do dominio milhões de almas, — poderá resistir ain- | toridades emo apresentarão O «Osservatort Romanos escla- | periência necesssária para ocuparem | tarde, nova catástrofe. R ciais, acabou por se impôr. E se O 

ponico na parte mais impor or oe Muito! feno Como Cheia a a as. o SOberaDo rece que à notícia causou a melhor |cievados . sses homens tém a) “Chefe de Govêrno, Mussolini pros- | sucesso deve ser o único sinal de 

a Chang-Kai-C! im id : impressão nos circulos religiosos, | preocupação constante de contentar iu nessa . monstrativo bonda: uma cau- 

auto da Cho grande bico desto guerra, e dté que ate | romeno e seu filho, Depois hagerá e ce vetora à esperança duma | os seus eleitores e serem aplaudidos | , — Não há tratados eternos — ex- | sa e da excelência dum método, não 

a o a iumente ou por im-| um banquete no palácio de Buckin- | General Ismet Inonu, antigo chefe do | solução satisfatória para as duas | pelas multidões r jbretu- | clamava o Duce em pleno Parlamen- | há dúvida nenhuma que Mussolini 


to, em 1923, ao propôr ligar o pro- 
blema das dividas de guerra ao das 
reparações; e, em Napoles, em 1931 
— «Não se trata de teorias, mas de 
realidades históricas, pois o mundo 


—— joe —— 
exigindo que lhe satisfaçam os de | tendo: povos que en- | EXtreMO-Driente em armas 


andecem emquanto outros estaci 
Em e por esa sucumbemp». | Os frades agostinhos de Yofcheu 


fez uma lição de coisas assás elo- 
quente e sugestiva. 
IGNOTUS. 


posição, of Japoneses terão de fazer face | gham. — H. Governo da Turquia e durante i s 
partes do problema levantado pelo | do ignorantes. 
E Ee pcs po * dez anos colaborador do falecido | decreto que proibe o casamento en-| A chamada opinião pública ou é 
Na opinião das observadores políticos, LONDRES, 15. — O rei Carol che-| Mustaphá Ataturk e que acaba | tre os cidadãos italianos da raça apática e passiva, ou manifesta-se 
o Japão tentará tronsformar a China | «ou à Dover, às 1á horas e 15 minu-| de ser eleito Presidente da Re- lariana e as pessoas pertencentes a | desordenadamente, irritandose e 
numa «segunda India», atendendo a que ib) 
os imperialistas japoneses de há muito | tos. — H. publica turca outras raças. — H. 
se dedicam qo estudo da administração 
britânica no seu Império das Indias 
Mas, da mesma forma que a Grã- 


b -Bretanha nunca conseguiu utilizar o ram o bandeira na- 
não há motivos para r que O a le Estas doutrinas expunha-as o| ervorai 

aa pe ea O a e On ceia o ques: Fqulo * 47 4 | Duce no «Popolo de Italiso. cionalista espanhola à apro- 
De facto a guerra cinda não termi-| tar, assim se prevê que o Japão nunca Y Em 1932, o grande Conselho Fas- | ximação das tropas japonesas 
mou, e resta vêr as condições de paz | conseguirá utilizar o potencial humano cista inuou a revisão dos Trata- i 
que Jon noso Governo for organiza | “a China dos, causadores da perturbação em | quando as iropas Jeponciae entraram em 
do para substituir o regime chefiado (Continua na 2.º página) E que se debate a Europa, quanto mais - E 
pelo Generalissimo Chang-Kai-Chek que depressa isso se fizesse, mais se 


eee 
ESTE NUMERO CONTEM 10 PA- afastaria o perigo que ameaçava o 


GINAS E FOI VISADO PELA velho continente. 


COMISSÃO DE CENSURA À | E . ; Ne PS o (Continua na 2 malisa. espaohcia nos. editícios 


página) missão. — H. 


Os anos passam. Mas a recordação dessa terrivel hecatombe que foi a guerra de 1914-18 perdura, ainda, intensamente, no espirito do povo, como se em vez de vinte anos nos distanciassem hoje degse acontecimento vinte 
dias, apenas. Eis porque a comemoração dessa data notavel atinge todos os anos um esplendor extraordinario e constitue o espectaculo mais flagrante do horror do povo pela guerra, pois não se trata só de 
comemorar o aniversário do Armistício, mas de demonstrar a repulsa formal do recurso à violência. Em Londres, as festas comemorativas atingiram então este ano, certamente pelos últimos acontecimentos 
internacionais um esplendor de grande espectáculo. E do facto, o documentário gráfico que publicamos constitue testemunho elogiiente: à esquerda, vemos a multidão guardando, respeitosamente, os dois 
minutos de silêncio. Ao centro, a apoteose dessa cerimónia junto do monumento aos Mortos da Grande Guerra; e, à direita, Sua Magestade o rei Jorge VI de Inglaterra depondo uma corôa no pedestal do 

monumento que perpetua a memoria dos milhares de ingleses que deram generosamente a sua vida em defesa da Pátria 


2 
Recordações de viagem|Carta 


A Floresta Negra e o Danúbio 


Quando aluno de geografia, | 36.000 cursos de água e mais de 100 
aprendemos a papaguear que «o| rios e ribeiros, desde a Floresta Ne- 
Danubio, um dos maiores rios da | gra, até ao mar Negro, onde desagua 
Europa, nasce na Floresta Negra...» | por três bocas. 

Na nossa imaginação juvenil, 
concebemos uma floresta, muito| Hungria, Jugoeslavia, 


Ou sejam menos 
aumento dos salários. 
Essa greve 


de Nova lorca 


Atravessa à Alemanha, Austria, || NOVA IORCA, 27 de Outubro. — Ha 
Roménia é | muito pouco tempo. os condut 
F sie €| caminhões desta cidade puzeram-se em 
densa e escura e um nio caudaloso, ' Bulgária. Passa nas cidade de Ulm, | greve, alegando as razões do costume, | dar. 
horas de trabalho é 

veio afectar 
tódas as actividades da vida pública e 
particular dos habitantes de 

é a ela aderiram os condutores dos ca- 


Nova lorca 


* 


As gréves — Fascistas, Nazis e Comunistas nos Estados Unidos 
— Mais um grande esconialo po ítico — Chegada de Antonio 


Ferro 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


nos dão, deparamos, quas! diá- 
de | riamente, com as ma-ores verg 
sistema político 


todo O e com bastante frequência 


muitissimo N da proibição, tam: 


peio nome de lei seca, 
hicago era q cidade americana onde se 
praticava o mi numero de assas: 


minhões que fazem serviço entre esta ci- | tos, alguns dos quais, feito: 


dade e cidades e Estados vizinhos, 

Por ésse motivo, ficaram paraltzados 
todos os serviços ligados com o movi- 
mento désses caminhões e a cidade ficou 
ameaçada com a falta de comestíveis, 
entre os quais mencionaremos o leite e 
vegetais, fornecidos diáriamente. 

O presidente desta municipalidade, 
que, ao tempo, se encontrava em Los 
Angeles, onde tinha ido assistir a uma 
convenção dos presidentes das Camaras 
Municipais americanas, logo que teve co- 

regressou a esta 
cidade num dos aeroplanos que fazem 
carreiras diárias entre Nova lorca a Cali- 


Após a sua chegada, tratou imediata- d 
mente de remediar a situação, ajustando | sermos que as regateiras lhes não são 


nhecimento da greve, 


tórnia. 


Vista geral de Donaueshingen, vendo-se a taça do Danubio 
entre o palácio e a igreja 


serviço público. 
público sotresse 


brotando no seu seio, em meio de 
trévas. 

Como-a imaginação nos iludiu ! 
E iludiu redondamente ! 

Não é assim e poderiamos até 
afirmar que êle nasce em berço de 
oiro. A sua nascente de pequenis- 
simo caudal, brota dentro de uma 
elegante e bem iluminada taça de 
cantaria, cercada de balaustres e 
encimada por um grupo de 3 figu- 
ras, em mármore branco, represen- 
tando o Danubio, sob traços femini. 


Ismail e Kilia, 
Atrai o comércio de muitos povos 
de costumes, origens e religiões di- 


como se sabe. 
linha que liga Constança a Franc- | "Stjlidade naval. 


fort, (por Villingen e Offenburg) | desta cidade, 


Negra, de sudeste para noroeste, e, * 


no), com duas crianças, a Brigach 
é em três horas, num esplendido ex- 


e a Brége, — duas torrentes gémeas, 
— que lançam as suas umas aos pés 
4 do Danubio. ” 

: E esta taça não está no meio de 

||| floresta, como julgariamos, mas sim | Negra. 
, dentro do parque principesco de 
Furstenberg, e ao lado do imponen- 
te Palácio, cuja fachada conta 66 
janelas. 


Do outro lado da taça, fazendo 
Simetria com o palácio, está a igreja| águas são termais e empregadas, 
matriz de Donaueshingen. sobretudo, no reumatismo e outras 

O Danubio é canalizado por um | manifestações artísticas. Têm dois 
tubo de poucas polegadas, até um | esplendidos estabelecimentos de ba- 
pavilhão em colunas, — O Brigach-| nhos, de toda a espécie, e um Casi- 
-Pavillon —, encimado pela legenda |no com vários salões para dança, 


tação balnear muito concorrida. 


na Austria e na Suiça, 


trina. 


tos perit 


menos numeroso, é o 


poderoso dos Estados- 


anos, os judeus instigam, ajus 
comunismo 


trocinam o 


conhecimento 

que a Este respeito se passa nos Es- 
tados-Unidos, só pela leitura dos jornais, 
chegará à conciusão errónea de que os 
americanos favorecem o partido comu- 


nísta, 
* 


Este país é um campo fértil para es- 

as naturezas. São tão 
vastos, como cogumelos em monturo. Não 
queremos dizer que os Estados-Unidos 


candalos de tódas 


ras, O presidente municipal mandou pôr 
na rua todos os carros de que a munici- 
palidade podia dispór e colocou-os ao | de meto, qual déles o ma 


Assim terminou a greve, sem que o 
consequências graves.jdos quais tem os seus pr 
Ê Terminada esta greve, vimo-nos logo 
Ratisbôna, Linz, Viena, Presburgo, | em pau nto ao A lia 
menores pr E e 
Budapeste, Belgrado, Vidin, Sistova, | arcos não 1óssem tão graves como os 
Rustchuck, Silistria, Braila, Galaiz, | ga anterior. Esta última greve foi provo- 
cada pelos marítimos empregados a bor- 
do dos rebocadores, que fizeram para- 
lizar todo o movimento do pórto. 
No dia em que esta greve rebentou. 
ferentes, e traça, entre a Europa e prosqi Cad prenda rio 
i «Queen » : d 
a Asia, uma das maiores vias de | Tica? à doca sem o auxilio dos rebo- 
civilização, hoje muito disputadas, | cadores, o que foi considerado por tóda 
a gente e, principalmente, pelos homens 
De Donaueshingen, seguindo pela | do mar, como um feito de extraordinária 


O presidente da Camara My 
Fiorello H. La Guai 2 
nos (Donau, em. alemão, é femini-| atravessei, em diagonal, a Floresta | Sonseguiu também solucionar esta greve 


A grande maioria do povo americano istéri 7 
presso, cheguei a Baden-Baden, es-| é conservadora e tem uma grande aver- | de “Brookiyã que. por 
o a po o sad dz ed formas 
o E radicais de govêrnos ou a ditaduras, se- 
Fica já na orla ocidental da Floresta jam elas fascistas, nazis ou comunistas. 

A Constituição americana diz que a 

Chama-se Baden -Badon ara  iocrética “quero Norâms do por | deseo Caçaio 
distinguir das outras duas Baden, | NT  ovole organizado pero ovo: 
< Sem querermos discutir os defeitos ou 

Ei a O acne qua” o Doro eeaniaas o 
e elevada concorrência, e as SUAS | aceita, como se tôsse um ponto de dou- 


tranjeira, nas classes operárias, em mui- 
ódicos, nalgumas instituições de 
educação e também começa a 

sentir nas fórças armadas da nação. 
O elemento judaico, que, posto que 
mais influente 


e 
Unidos, dá mais 


fazer-se 


ameba 


representavam verdadeiros 
Ainda hoje se vê por lá a 1 
que se passava nesse tempo, posto que ei 
menor escala. E à prova está que nos 
últimos quinze dias foram ai) assassina- 
dos 8 ou 9 indivíauos, todos com cadas. 
tro na polícia, E' caro que os assassinos 
continuam a ser desconhecidos oticia: 
mente 

Há umas certas epocas em que Esses 
escandalos vêm a público quebrar a mo- 
notonia diária. Essas épocas ocorrem nas 
roximidades das eleições, quando os po- 
ticos das diversas facções se guerream 
e expõem em público a roupa suja das 
respectivas casas. São tão peritos nésse 
negócio que não erraremos quando dis- 


superiores. 
Este ano, 
bienaís, que são muito importantes, por- 
que temos candidatos a governadores de 
Estado, senadores federais e estadoais 
ete. Como consequência, os políticos não 
nos fataram com os costumados pratos 
saboroso. 
Nova lorca, graças à política, está di- 
vidida em 5 distritos judi cada um 
tribu- 
nais, aos quais estão adidos delegados 
do ministério público eieitos pelo povo. 
Isto quere dizer que éstes funcionários 
públicos são políticos e, como devem às 
suas posições às camarilhas políticas, a 
elas estão subordinados 
Esta situação dá lugar à enormes es- 
candaios, que, se acontecessem noutros 
países, poderiam provocar crises nacio- 
nais. Aqui, não se dá isso, porque o pals 
é muito grande e parece que todos estão 
já habituados a êsses fenomenos. Muitas 
vezes ficamos debaixo da impressão de 
que o público se não sente satisfeito, 
quando lhe falta um caso déstes para ser 
comentado por ocastão das refeições. 
No ano passado, a delegação do mi- 
nistério público déste distrito perdeu as 
eleições, porque se provou que éle favo- 
recia mais a política e os políticos do 
que zelava peia bôa aplicação da justiça 
Agora está na berlinda o delegado do 
vizinho distrito 
de Brooklyn, que, por ordem do gover- 
nador do Estado, acaba de ser substitu 
do por outro funcionário, que está en- 
carregado de fazer um rigoroso inquérito 
não só à sua repartição como também 
judiciais e policiais 


temos à porta as eleições 


daquele bairro, 

A ordem do governador do Estado 
produziu uma reacção imediata da parte 
de alguns indivíduos incriminados e que 
desejavam apagar todos os vestígios di 
sua culpabilidade. Logo que o novo de 
legado do mínistério público toi nomea- 
do, teve-se conhecimento do desapareci- 
mento dos arquivos respeitantes a 7.20) 
prisões que estavam guardados numa 
das esquadras da polícia, em Brooklyn. 

Já foi preso um tenente da polícia, a 
quem se atribue o roubo désses arquivos, 
€ foram transferidos 150 polícias da es- 
quadra onde se cometeu o furto daqueles 
documentos. 

Espera-se, com muita curiosidade, o 
resultado déste inquérito, que promete 
trazer a lume coisas sensacionais e com- 
prometedoras para mista gente 

A propósito, diremos que esta é ja 
a terceira vez que o delegado do minik- 
tério publico det Brooklyn é substituido 
por ordem do governador do Estado 
Apesar disso, a política tem conseguido 
conservá-lo naquele posto durante seis 
anos. 

Este é um dos tantos males das cha- 
madas democracias. 
* 


companhia de navega. 
Maliana, o sr. António Ferro, director 


Secretariado da 
completamente 
do público português e, 
por essa razão, havia muito poucas pes 
sas à mia espera no cais de desem- 
e 


O contrato as obras do pavilhão 


sejam uma excepção à regra ou O Único | português na Feira Internacional, que sé 


país onde estas podridões sociais acon- 

teçam ou venham a lume, E te 

aqi “ocorteim VACESA 

com mais frequência do que 
em qualquer outra nação 5 

Ao tado das coisas sublimes e mara- 

vilhosas, que o progresso e a riqueza tados-Unidos. 


notamos 
à luz do 


Brigach-Pavillon e a bica do Danubio alongam-se na Brigach 


latina: «Danuvil Caput exornavit». concêrtos e, sobretudo, para jogos 
O pavilhão é um diadema a] (a roleta). Estes ultimos, quando, à 
Coroar a sua fronte principesca. E”, 
saída que o Danubio se lança 
— uma das torrentes 
próxima é ao Merkur. Faz-se de 
carro eléctrico e funicular, com os 
horários em correspondência Do 
alto de uma tôrre, no cume do Mer- 
kur (a 700 metros), o panorama é 
vasto e dilatado, para a Floresta 
Negra e para o vale do Reno. E aqui 
finda a visita à Schwartzwald. 
A seguir, as cidades que visitei 
foram Eisenach, Weimar e Leipzig, 
tão celebrizadas por Santa Isabel 


da freguesia 


Rapaz que desaparece — Uma deli- 
beração que se impunha — An- 
tónio do Bom-Pastor — Policia 
— Dragagem do rio — Outras 

noticias 
NOVEMBRO, 13 —De casa de veus 
amos, ausentou-se, há dias. o menor 

Simplício Fernandes da Silva, de 15 anos, 

de Mods 


marca «Bodess, retirada de casa dos 


fesizará nesta cidade no próximo ano, 
of assinado e entregue à hia 
construtora, devendo as obras come 
“Não “sabemos ainda tempo 
sai quanto o 
sr. António Ferro se demorará nos Es- 


&iapa dos seus trabalhos de dragagem 
nosso rio. Do 


En psi iluminados e em activi- el 
le, tegam a 
te chegam a cer cumpiiceos Da Vila do Conde]: = = pecas 


digno de iouvores, devendo-se os seus 
benefícios ao sncunsávei presidente da 
Camara sr. dr. José Ferreira que junto 
das entidades superiores dos gecviços 
autónomos das barras, conseguiu que se 
tivessem 
— Da sua grave doença. que 
afastado há 10 meses da sua clismce, tem 
obtido sensíveis melhoras o sr, dr. João 
Neves, que regressou há dias à 
esta vila .da sua cata em Santa Macta do 
Abade, Barcelos, onde estava há meses. 
raro O dia em que na estrada 
desta vila ao Pório nãq se registem de- 
sastres de automóveis ou carros de 


da Hungria, Martinho Suthero, Goe- | amos. Pede-se a quem O encontrar o fa. | carga 


the Schiller, J. S. Bach, Franz Liszt, | vor de comunicar á 
Wagner e outros gigantes da Fé, da | “a. 
Litenatura e da Musica. 


J. Castelo Branco e Castro || péscr, vene 


De Barcelos| "9 Lavrador" 
gpa Com a puntualidade de sempre, 


Mendicidade — Comendador Paulo | Sá publicado O Lavrador, das Es- 


pa tas pjotioias tinan, organizadas por O Comercio do 


polícia 

E'on.º 582 dêste jomal, que de 
quinze em quinze dias vai através de 
todo o país levar aos muitos milha- 
res de lavradores e agricultores que 
o assinam informações e conheci- 
mentos indispensáveis para se poder 
tirar da ferra a grande riqueza que 


todos os 


O sumário do presente numero de 
O Lavrador é como segue : 

Serviços da ocasião — Doença da 
Gordura dos vinhos, por Pedro 
Bravo. 

Ainda q cultura do trigo, por A. 
Xavier da Fonseca. 

Consultas — Anuncios, 

Quem quiser assinar esta folha 


existente nesta via 
recolher da G. N. R. 


dens frequentes, 


á semehança 


Rs Comercio do Porto, enviando 11500 
para pagamento de um ano. Estas | presidente 
assinaturas principiam no dia 1 de) cial a-tim 
Setembro e terminam em 15 de 


Agosto do ano imediato. Mol Cr ÇA 


Diario de Viana 


Melhoramentos rurais—O tempo -— Outras noticias 


Vila Mou-—Reparação do caminho de 
com as vargas, 


NOVEMBRO, 15-A Camara Municipal 
atendendo à necessidades Lmperiosas e a 
aspirações justas das freguesias, resolveu 
elaborar um programa as melhoramentos 
a efectuar, no ano próximo, o qual foi 
aprovado. Na distribuição destas dotações 
tevese em vista apresentar, os projectos 
já elaborados e em via de comparticipa- 
São por parte do Estado. No orçamento 
de 1940, a nossa edilidaas estenderá a sua 
acção às freguesias que ainda não obtive- 
ram melhoramentos, ou 4s que os tiveram 
de menor vulto, de modo a que todas as 
freguesias do concelho tenham um qui-| Go 
nhão equitativo nas obras de melhora: 
mentos, 

Eis à relação das obras a realizarem 
em 1999, 

Anha-—Estrada de ligação da E, N. nº 
42.0 através da freguesia, 5000800; ligação 
da C. N, no 9 com a igreja paroquial esc 
BO0800. 

AreO5a Reparação ae um caminho no 
lugar de Boa-Viagem, 1.500800, 

Carreço — Electrificação,  17.000800, 

Deão, reparação do ramal de ligação 
da E. N. nº 920 com a E M. dos Reis 
Magos, 13,00087%. 

Dencarate-Concerto do caminho de 
ligação da E. N. n.º 220 com à E. M. dos 
Reis Magos, 3.000800, 

MeadelaReparação de 
lavadouros nos 
Branco, 7.000509 

Perres conclusão dos caminhos de Mon-| Pereira a 
são e da Veiga, 4000800 porcina (da Aya 

Portela Suzi —Estrada de ligação da 
O. 'M. dos Reis Magos com a lareja pa- 
roquial, 18000800. 

Santa Marta de Portozelo—Reparação 
do Caminho das Pataqueiras, 8000300) 

Torrel IS. Salvador), — Lização da E 

N. 0.9 340 Com às Y 2500800. 


ligação da E. N. 538 
14.000800, 


que a bondade dos seus filhos não det- 
xará de conservar. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta cidade o nosso prezado amigo gr. 
Amtônio de Castro Côrte-Real, conside- 
medo director de Finanças deste distrito. 

—A familia do saudoso e distinto 
barceiense ar. dr. Teotonio da Fonseca, 
Comemorando o 1 aniversário da sua 
morte, distribuiu os seguintes donati- 
vos: Asilo de Inválidos, 50800; Reco- 
lhimento do Menino Deus, 50$00 ; Creche 
de Santa Maria, 50800 ; Conferência de 
S. N. de P. (h), 50900, Conferência de 
S. N. de P. (s), 50500; Pobres de Santa 
Eulalia, 100$00. 

— Encheu de viva eatisfação todos os 
farcelenses a notícia de que o Brasil 
agraciou, pelos seus actos de altru: h 
com a Ordem do Cruzeiro, o nosso ilus- 
tire conterraneo sr- comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca, Que tan: 
to para aquele florescente país, onde 
vive há muitos anos, como para a sua 
pátria, e em especial para a sua terra, 
tem tido es mais largas benemerências 

Barcelos honra-se com a distinção 
corderida ao seu ilustre filho, — J. C. 


Domingos L. Portela, 


lugares de Fornelos e | alunos das escolas 1 


Os srs, An 


donos da 
Portel 


Barraze -B. Ss 


4 


administração desta 


— O funeral do saudoso comerciante e 
industrial sr. António Germano do Bom 
Pastor, foi uma manifestação sentida de 
pêsar, vendo-se desaparecer tão subita- 
amigo, um pai amantíssimo, 
um chefe de tamalia exemplar e um co- 
merciante, que pela sua seriedade e hon. 
radez. soube conquistar as mais fortes 


Por isso, no seu funeral se incorpo- 
rou o que mais representativo se conta 
nesta via, em todas as classes sociais, 

Tra informados, que o zeloso ve- 
> “AR, . F reador pelouro, vai mandar fiscali- 
colas Móveis Agrícolas «Maria Cris- | zir e castigar severamente, todo o zeia- 

dor, municipal ou empregados 

Porto. dos impostos, quando, fardados, 
encontrados nas tabernas nas horas de 
serviço A ser levada por diante tão 
moralizadora atitude e gesto de sanear 
maus costumes, merece aquele vereador 


aplausos. 
Do amigo administrador deste conce 
“ho, quando da sua estada aqui, traba- 
lhou “na criação dum posto de poilcia, 
Fere qpe sabio o, A tedo 
oii guardas é um cabo, a-fim-de su- 
nela se contém. r a falta, bastante sensível do posto 
e há anos mandado 


Tódo o trabalho do capitão Gouveia 
se perdeu, não se levando por diante a 
vinda dos guardas que tanta falta ta- 
zem, a-fim-de porem um dique a desor- 


vinda de 


Não será possível agora, visto todo o 
trabal feito ter sido perdido, o orga- 
nizar-se um Sá de polícia municipal, 

loutras vilas de menos 
escreve para a administração de () | importancia. mas uma polícia a valer e 


Apelamos para o zeloso e incansável 

Camara e delegado polt- 
ainda que 
com sacrifício, a polícia municipal que 


—A draga, que está a ultimar a 1º 


Vila de Penha-Reparação do caminho 
de Arques, 7.000800; reparação de um tro- 
so da E. M. que liga a E N 
com a É. N. nº 929, 3.500800, 

A verba total concedida para estes me 
lhoramentos e de 190.000800. 

—O tempo continua carrancudo. 

— Um grupo de amigos do Ei 
Parente Novo da Cruz, chefe da estação 
do caminho de ferro de Seixas, 
lgnfficarlhe o elevado 
consideração em que é tido e testemunhar 
lhe à gratidão pelos esforços por ele en. 
vidados para consegurr a paragem, naque. 
la localidade, dos comboios rapidos, ofe- 
receu-lhe um banquete no palacete do sr. 

decorreu na 
maior cordealidade é entusiasmo. 

O sr. tenente Augusto Carlos de grito, 
num brinde belamente coordenado, disse 
do benefício e comodidade da paragem 
daqueles combotos na estação de Seixas, 
referindo-se tambem 4 reunião dos ele 
mentos mais importantes 
ão do maior numero de melhoramentos, 
Frisou a importancia das ofertas ultima- 
mente feitas à Junta de (reguesta 
sejam a do terreno destinado á construção 
fontenartos El go alpendre para abrigo e recreio dos 
sculinas é do terre- 
cedido pela viuva do saudoso sr 


Manuel 


apreço 


para a obten- 


José | marmos a atenção da 


leto Pita e Joaquim Maria 
Portela brindaram ao sy 
agradeceu a homenagem. 

que o serviço 


P da 


mn. Sugerem. 


abilidade cat 


iclusão do Caminho do vante para o homenagea convidados, 


A estrada é boa, bem asfaltada, ópu- 
mas retas. com Curvas suáves e sem pe- 
rigo, convidando os condutores q mete- 
rem o prego a fundo, dando os carros 
tudo o que podem, sem se preocupacem, 
quem vai nem quem vem. Dal os fre 
quentes desastres e alguns de certa gra- 

'dade e bem desastrosos e incomprxen- 


Por Vila do Co de ná condutores que 
passam com Os seus carros ma estrada 
(rua mais central e frequentada da vis) 
a 80 quilómetros á hora | 

Que importa a vida do transeunte, 
à quem tem a vertigem da velocidade ? 


forem 


——— ro ——— 
As escolas de S. Mamede 
de Infesta 


A acção do Bloco das Boas 
Vontades, em Lisboa 


Chegaram. ontem, de Lisboa os com- 
do Bloco das Boas Vontades de 
. Mamede de Infesta, bem como os srs. 
dr. Fernando Aroso e Adão Polónia, pre- 
sidente e vogal da Câmara de Matozi- 
nhos, que alí foram tratar, junto do sr, 
ministro da Educação Nacional, do ma. 
Eno problema das escolas de S. Mamede 
de Infesta, a que temos feito já refe- 
rências. 

A comissão vem optimamente impres- 
stonada pela maneira gentil como foi re- 
cebída pelo sr. dr. Carneiro Pacheco, ilus- 
tre ministro da Educação Nacional, que 
logo de momento tratou de solucionar 
as pretensões do Bloco das Boas Vonta. 
des Para as primeiras necessidades vai 
ordenar o desdobramento das escolas 
existentes, criando, ao mesmo tempo, os 
lugares indispensáveis para que nenhu- 
ma das crianças fique sem aula. 

Quanto à construção dos edifícios tudo 
está, nesse sentido, previsto no ge 
ral em elaboração por aquele Ministério, 
A" comissão foi facultado ver êsse plano, 
no qual avulta a construção futura de 
dois pavilhões, um para quatro lugares 
e outro para três, ficando, assim, a fre- 

a dotada com 16 luy os sufi- 
entes para receberam tóda a popula- 
ção escolar, avaliada em cérca de mil 
crianças, 

O sr, dr. Carneiro Pacheco achou sim- 
pática a organização do Bloco das Boas 
Vontades RO sua expontânea vontade, 
ficou, tam , & ser membro do mes- 
mo bloco, o que quere dizer que os seus 
componentes esperam confiadamente da 
boa vontade do sr. ministro da Educa. 
ção Nacional. 

A comissão afirmou o seu reconheci- 
mento a O Comércio do Pórto pelo inte- 


ata | rásse e pelo carinho que tem dispensado 


«| aos problemas de S. Mamede de Infesta, 

e nomeadamente ao das escolas. 

Foi a Imprensa que lhe preparou o ca- 
minho nesta sua jornada à Lisboa é no 
êxito da mesma. 

O sr. ministro declarou-lhes, mesmo, 
que todos os dias de manhã passa em 
revista os jornais, e sabendo do avanço 
do Bloco sóbre Lisboa, tratou de solu- 
clonar o assunto em dois minutos. 


——— re ce<— o 
Interesses do publico 


Os carros de refrescos na Cordoaria 


Vieram a O Comercio do Porto varias 
pessoas residentes no Campo dos Marti 
res da Patria, que nos pediram para cha. 

autoridade poli 

cial para as desordens que, tante 
nte se dão junto dos carros dos re 
frescos que alí estacionam Quer no ho 
quer nas casas proximas ninguem 
scançar, tal o alarido que alí se 


como 


prt 
ainda, qu 
ade embora na Cordoaria 
nto menos habitado, 
Cremos que tal inconvenlente sem rc 
mediado. 


mas noi 


DE JANEIRO, Outubro. — Tem 

uma obra notáve., pelo 6! 

cero empenhb em bem servir o seu paí 
a confança do Chete do Estado 

da pasta das Finança: 

minisiro Sousa E' de todas «: 
figuras do Estado Novo, a de maior pro. 
ão. sem dúvida —o que se deve 

os seus méritos pessoais, ao ca 
Ego que ocupa. Sem bôas finanças não há 
País próspero, E, no seu posto, o sr. Ar- 
de Sousa Costa tem sido incansáve: 

a dos dinheiros públicos. E 
ro da ve-ha escola Acrediia, 
te, que sem equiúbrio orça- 
mentário não será possivel realizar-se 
obra que o Govémo do Brasil deseja ou 
quaiqu=r piano eaborado peio Estado 
Novo. Sem dinheiro nada poderá resistir 
ao tempo e produzir resultados sat.sta.ó- 

rios 

Para consegui-io, o sr. Artur de Sousa 
Costa tem empregado todos os meios 
quer pelo aumento progressivo dos im 
postos, quer pela Sua arrecadação mais 
nte e prática, Mas as despesas com 


a admunisiração pública são enormes e 
Os encargos avuitadissmos, de maneira 
que, a-pesar-de todo o seu esforço e de 
todo o seu patriósico empenho não con- 
a O ministro das Finanças 
o objectivo prin 
—o equilíbrio do orçamento, 

A poitica financeira do Govérno e a 
tuação orçamentária do pais pode ava- 
lar-se e depreender-se peio comun'cado 

01 dado a conhecer ao pubiico, mos- 
ando o trabalho realizado, uitimamênte 
sienciosamente quer pelo ministro das 

anças, quer pelo próprio Govérno A 
preocupação do Estado Novo. digamos 
assim, de que o sr. Sousa Costa, ng pasta 
que ocupa, é a figura central, parece ser 
a de conseguir chegar ao equilíbrio or- 
Gamentário. 

Em 193% houve um deficit de 
832.590,5065000, mas já no exercicio se- 
guinte aquea cifra havia descido par: 
293.945 :9568000. O serviço da dívida pú- 
blica foi então atendido integralmente 
Mas em 1932 verificou-se um grande 
defizt por motivo das extraordinárias 
despesas que o Govérno teve com o le- 
vanie de dão Pauio. 

Em 193%, a situação meihorou um 
pouco, e com ligeiras oscilações entre 
Uma despesa maior e uma receita que 
também tem vindo aumentando, os defi- 
cits nos anos seguintes não puderam ses 
eliminados. 

Em 1937, a situação volta a agravar-se 
O Govémo tem de enfrentar compr 
míssos snadiáveis, entre Os quais os en- 
cargos para a manutenção da ordem pú- 
bica, Merece especial referência o facto 
de, no defics de reis 581 482:1838000, apu- 
rado para o exercício do ano fundo (1937) 

rem incluídas parcelas de investi- 
mentos que elevam o património da 
ação. como seja a compra do ouro 
para à formação do cespectivo stock. 

Fortaiecmento da arrecadação, dimi- 
nuição das despesas, racionalização dos 
processos de organização orçamentária 

são, pois. os pontos v.sados ultimamente 
peo ministro das Finanças e peo Go- 
vêco 

E' necessário frisar que a arrecadação. 
mercê das medidas postas ultimamente 
em prática peio ministro Sousa Cosia 
atingiu à 3.462 476:4395500 havendo um au- 
mento. sôbre o que fôra prevsto, de reis 
264.010:4398500 Mas a despesa cresceu 
também. subindo para 4.143.958 6228100. 
de que resultou o deficu acima aludido 
já de reis 681.482:1625500. 

Para a resiização dessa despesa, foram 


E 
Toe 


À acção japonesa 
na China 


(Continuação da 1.º página) 


O ponto de vista dos chefes militares 
de jacto, tem sido sem) o 
de que os chineses são homens pacíficos, 
rdadeiro sentido da ura, e não 
podem, em consequencia 
tos basicos do «Confuciantsmor 
transformados em grande: 
Na Manchuria, por 
meses resolveram si 


des p 
Tóres de envergadura. 
tores de em 

O Japão iniciou a industrialização da 
China muito antes do querra actual e 
prevê-se que essa tarefa osseguirá, 
uma vez a querro acabada. Não será, no 
entanto, tentada em grande escala, visto 
os japoneses não terem dinheiro nem 
disposição para tamanha tarefa. A er- 
tensão da industria textil japonesa e de 
outras à China, na década que terminou 
em 1930, por exemplo, provocou grande 
celeuma no Japão, a maioria do 
publico pretende q circunscrição dos tn- 
dustrics ao país onde a Administração 
Publica as pode superintender directa- 
mente. Devemos r que (os grandes 
potentados das industrias Veves no Japão 
têm sofrido considerdveimente com a 
guerra, e que se oporão por todos os 
meios 'G0 seu alcance à criação duma 
concorrencia na China. 

Outro factor que deve tomor-se em 

é que o Japão por si, não é uma 
grande potência industrial, no género 
dos Estados Unidos, por exemplo. Os 
japom ainda hoje não conseguem 
construir um aeroplano completo, e con- 
tinuam a importar muitos acessórios, dos 
Estados Unidos. Na maloria das indus- 
trias, exceptuando à textil, os japoneses 
estão muito atrazados em relação às po- 
tências ocidentais, altomente industria- 
lizadas, E' certo que terão a seu favor 
a mão de obra na China, que é extre- 
mamente barata, mas é, igualmente, cer- 
to, que lhes faltarão capital, experiência 
e sspirito organtzador, que ado neces. 
sários a uma grande potência industrial. 

Nas industrias em que os Estados 
Unidos têm predomínio, como sejam a 
metalurgica, de automoveis, petróleos e 
tantas outras — os japoneses não me- 
lhorarão a sua situação com a conquista 
da China, e terão de continuar a tmpor- 
tar numerosos artigos manufacturados 
dos Estados Unidos 

Que os japoneses tentarão organizar 
a China como um grupo de zonas auto- 
nomas, é dado como certo. Eles sempre 
favorecem esta teoria, crendo ser essa 
a unica forma que os chineses gostam 
de ser governados, e que é por cons 
guinte a maneira mais fácil de os go- 
vernar. 

O financiamento da reconstrução da 
China é outro problema imediato que 
está a preocupar os japoneses. Foi exac- 
tamente este problema que os levou, 
ainda recentemente, a enviar um dos 
seus melhores diplomatas — Mamoru 
Shigemitsu — de Moscovo a Londres. Os 
japoneses abandonaram a esperança de 
obter créditos nos Estados Unidos e de- 
cidiram concentrar os seus esforços só- 
bre Londres, 

Que os ingleses lhes concedam facilt- 
dades que tornem os japoneses concor- 
rentes aínda mais perigosos nos merca- 
dos mundiais de que o têm sido até hoje, 
é perfeitamente inconcebivel 

A hipotese mais plausível é que os 
japoneses procederão com grande lentt- 
dão na China, e que durante muito tem- 
po ainda, os Estados Unidos e a Gr 
-Bretanha poderão exercer uma influe 
cia considerável sôbre a política po- 
mesa. — Jack Belden. (Corresp: ente 
da «United Press» em Changal) 


De Santo Tirso 


Peditório em beneficio dos cance- 
rosos— Rua José Luiz de An- 
drade — Farmácia de serviço 

— Outras noticias 


NOVEMBRO, 15. — O peditório para 
os cancerosos que foi feito no cemitério 
desta vila, no dia de tinados, por ums 
comissão de senhoras, rendeu « qua: 
tia de 420580. 

— Está pronta a rua José Luís de An- 
drade, que ficou linda e moderna 

Parabens á Camera Municipsl, por 
ter dotado a nossa vila com mais um 
importante melhoramento. 

Agora, é preciso que Os proprietários 
dos prédios que ladetam a referida ar- 
téria reformem os seus muros € limpem 
as fachadas dos casas, o mais rápida- 
mente possível, para dizer a letra com 
a carta 

— No próximo domingo, 20, está de 
serviço permanente «. Farmácia Faria 
— Cumprimentamos, ontem, nesta vi- 
o nosso conterranto, sr dr Roberto 
edo, juíz de Direito em Fate, 

— Com sua família, retirou, há dias 
para a Trofa o nosso amigo sr. Manuel 
Costa (Peniche), que viveu uns anos 
nesta vila, onde conquistou muitas ami- 


1a, 


zades, 
Penelizados por o 
nosso meio. enviamo: 


o 
Com sua 


Sport Clube fo 
jogar à S. Julião de Agua Souss, no 
Read domADãor venápado O prima fnçã! 
em futebol por 6-3 — A. M 


Finanças brasileiras 


A orientação do Estado Novo brasileiro — «Os déficits« 
orçamentários — O esforço do ministro Sousa 
Costa 


(Do correspondente de 0) Comercio do Porto) 


abertos ou revigorados créditos no mon- 
tante de 1.003 077:8225000. Esses créd! 
buídos : 


foram assim d 


Réis 
Ministério da Fazenda 352.379:9978100 
Guenra 249 261:7306000 
Marinha 164.595:0068200 


131.207:3618700 


Viação 

Edu çã Saúde Pú- 
E lies, 2 48.782 :008$000 
Justiça 44 2541715600 
Trabaiho uni. *4,683:5008000 
Extemor. 4.529:203$200 


Agr-cuitura. . 3:384:8048200 
Se as despesas, no Brasil. não cres- 
ssem proporcionaimente ou mais ainda, 

ao que o Estado arrecada — fácil sei 

resizar uma política de equilibrio 

mentánio e de há muito ter.a sido elimi- 
nado o deficit, E como se sabe e os ve- 
lhos mestres de economia e finanças en- 

m-—a tributação também tem seus 

mites. Além desses, dá-se a evasão da 
tenda e resulta o consequente depaupe- 
ramento da economía do pais. 

A expansão por exemplo. da renda 
produzida peio imposto do consumo. 
pode :er assim resumida ; em 1929, foi de 
426.748:9778000; e, em 19%, de Réis 

7.074 0338300. 

O émposto sobre a renda passou de 
68.241:1978000. em 1929, para Réis 
232.391 :4698200. em 1937, 

Como se vê, ao Brasil não faltam re- 
cursos e os contribuintes não têm deixa- 
do de corresponder aos apelos do Go- 
vêrno A verdade é que quer sob o ponta 
de vista da produção agrícola. mineral e 
extrativa, quer sob o ponto de vista do 
desenvolvimento da exportação, a situa- 
ção económica do Bras apresenta-se 
ammadora. As providências e medidas 
postas em execuçi lo sr. Getulio Var- 
gas, têm contribuido para que se 
criássem novos elementos de riquesa no 
ais 
Seria injustiça não assinalar os estor- 
ços bem intencionados do Govêmo. que 
vem lutando, entretanto, com diticulda- 

s e embaraços oriundos de causas que 
são naturalmente independentes da sus 


desenvolvido a produ 
-godão e de outros 

indústria extrativa vegetal 
mentando como o babassá, 
cero de carnauba, castanha, erva-mate 
madeiras A exitacção de ouro, com & 
nova legisiação, deve der excelentes re- 
sutados e explora-se hoje com reais 
vantagens para a economia brasileira, O 

arvão e o cmento, 

E' digno de registo o que se tem feito, 
ou medhor o que tem resitzado ultima- 
mente o Estado Novo, se se olhar a que 
os encargos assumidos pelo actual Go- 
vêmo e os já encontrados, são muitos 
também a que os entraves. opostos 3 
circulação internacional das mercadorias 
e riquesas. não são dos menores obstá- 
cuios pars que o Brasil mais rápidamente 
possa aicançar a prosperidade económica 
que distrutou anos atraz 

Trade ha-se com socego e sem inquie- 
sações. Há ordem em todo o país. São 
essas as cond'ções primordiais para que 
o progresso do Brasil possa assentar em 
alicerces sóudos. 

Não há aqui, por enquanto, ao menos, 
a atmosfera perturbadora em que a Eu- 
ropa "ive há tanto tempo, infedrmente 

E 1sso é já grande coisa. 


RAUL MARTINS 


Beatriz Costa 


POETISA 


Hoje, no SA" DA BANDEIRA, 
a popular e querida vedêta 
BEATRIZ COSTA cantará 
versos da sua autoria, no fado 
BEBER VINHO E' DAR O 
PAO, em homenagem aos ilus- 
tres escritores ARNALDO 
LEITE e CAMPOS MONTEI- 
RO (Heitor), festejadissimos 
autores da celeberrima revista 


O' MEU RICO 
=sS, JOÃO!— 


eee rei Dt 
As fúbricos e estabelec mentos 


in: ustriois do norte do país 


vão ser visitados, em breve, pelo 
governador da Guiné 


O governador da Guiné, sr. major de 
cavalaria Lutz António de Carvalho Vie- 
gas, que, presentemente, está em Lisboa, 
em Cavalaria 7, fazendo tirocínio para U 
pústo imediato, virá, em breve, a con- 
vite de várias emprêsas, visitar as fábri- 
cas é estabelecimentos industriais mais 
importantes do norte do País. 

O sr. major Luiz Viegas, que, desde 
1983, tem gerido os destinos de nossa 
Guiné, a terceira das nossas Colóntas em 
extensão, Lia corja comercial e Sega 
mento, inaugurará, no seu regresso, 
cidade de Bissau — a futura e próxima 
capital da colónia —, uma feira de amos- 
tras, com carácter permanente, de que 
muito beneficiarão os nossos 

Quem conhece a obra financeira e 06 
trabalhos de fomento e de assistência 
que aquele ilustre colonial, desde há cin- 
co anos, vem realizando, com firmeza. 
honestidade e independência, na nossa 
Guiné, não deixará de coadjuvar e re- 
conhecer o grande alcance de tal medi- 
da, sabido, como é, que a cidade de Bis- 
sau é visitada, com frequência, por es- 
trangeiros, com negócios no Senegal e 
na Guiné francesa, que assim terão opor- 
tunidade de tomar conhecimento com os 
nossos produtos. sem encargos de maior 
para as casas expositoras. 


MUS: 


ICA 


Concerto de canto e plano 


Realiza-se, no Palacio de Cristal 
Salão de Festas, na proxima terça-fe! 
ra, 22, um concerto de canto e piano 
organizado pelos professores D. Maria 
Helena Alão e Hernani Torres, com 
um excelente programa. 


depitdo 


De Espinho 


* 
Os filiados do 


realizaram uma interessante festa 


Na sede do Grupo 125, realizou-se, 
no dia de S Marinho, uma encantadora 
festa escotista, celebrando à data lus- 
tór ca de 11 de Novembro de 1918 

Aproveitando tal solenidade, resolveu 
a cheba dêsse Grupo, intercalar no pru- 

ema a prestação do Com de 
jonra dum escoteiro e um lobito, assim 
como a efectivação dum magusto esco- 
tista 

Com a presença dos representantes 
dos Comissário Regional e Grupos 4, 15, 
41, € 44 e outras pessoas iniciou-se à 
sessão por uma alocução peiriótica do 
chefe do grupo. sr. José Cerveira Gui- 
marãis 

Falou. em seguida, o chefe Moreira. 
do Grupo 44, que representava o Comis- 
sário Regional. O orador terminou o seu 
discurso, dizendo ; 

— Como falange da Par que somos 
— os escoteiros — temos O dever de nos 
opór, energicamente, à tôda e quelquer 
manifestação bélica, porque está com- 
provado que a guerra, nunca é um meio. 
mas Sim um fim, a maior parte das ve- 
zes — catastrófico ! 

Da guerra de hoje não saem vence- 
dores, mas sim vencidos 
Recordar esta data é reviver — pura 


Mussolini, homem 
de Estado 


(Continuação da 1.º página) 


Os projectos do ditador italiano 
levantaram protestos em Londres e 
Paris, pois se estas compreendiam 
que os Estados vencidos reclamas- 
sem contra as injusti de que ha- 
viam sido vítimas, irritavam-se ven- 
do o Chefe de Govêrno dum pais 
vencedor erguer-se contra essas in- 
justiças e patrocinar a sua revisão. 

Os governantes das democracias 
julgavam ser possivel manter eter- 
namente em sujeição um povo de 
sessenta e cinco milhões de habitan- 
tes, trabalhador e cheio de vikali 
dade! 

Foi, contudo, a Alemanha, que, 
seguindo o exemplo da Turquia em 
Lausanne, conseguiu a primeira re- 
visão, com a liquidação das repara- 
ções e vendo abolida aquela cláusu- 
la aviltante de diferença entre venc; 
dos e vencedores, 

Por ocasião da questão etiope, 
Mussolini, antes de empreender a 
campanha, ape.ou para o artigo de- 
zanove do convénio genebrino, pro- 
curando solucionar o seu conflito 
eae Négus sob os auspícios da S. 

Não se vendo atendido, o Duce, 
pôde, apoiado no entendimento com 
Hitler, fazer frente à orgulhosa Al- 
bion e efectivar a suã conquista, re- 
presentando a vitória italiana o fim 
dos princípios genebrinos de segu- 
rança colectiva, estabelecendo o dos 
acórdos bilaterais. 

Aproveitando a tensão anglo- 
-franco-italiana, Hifler deu o golpe 
mortal no Diktat de Versalhes, res- 
tabelecendo o serviço militar obriga- 
tório, reamilitarizando a Renania e 
denunciando o Tratado de Locarno. 

Dias depois, é a Turquia que res- 
tabelece a sua soberania militar nos 
Estreitos e na Trácia. 

Os acontecimenos precipitavam- 
-se, confirmando, plenamente, as 
previsões de Mussolini —o revisio- 
nismo entrava na sua fase decisiva 

Abandonando Genebra e tôóda a 
colaboração amglo-francesa, o Duce 
abria à Alemanha o caminho de 
Viena; feito o anschluss, estavam 
contados os dias da Répública anti- 
-alemá dos Massaryk e Benês. 

Na última crise, o Duce mostrou 
a compreensão do problema e a sua 
carta a lord Runciman é bem eluci- 
dativa: «Nada de meias soluções, 
pois só a liquidação integral pode 
trazer paz duradoira na Europa da- 
nubiana». 

Ao apélo do velho e “honrado 
Chamberlain, o ditador italiano tele- 
tona, imediatamente, a Hitler, pedin- 
do o adiamento da mobilização ale- 
mã por vinte e quatro horas. 

Em Munique, Mussolini salvou a 
paz, apresntando a proposta que a 
Fa não podia deixar de acei- 

ar. 

E' deveras lastimável que essa 
proposta do ditador italiano não ti- 
vesse sido publicada na íntegra, mas 
as agências telegráficas propositada- 
mente omitinam a sua publicação, a 
qual vamos reproduzir, pois tem 
enorme sentido histórico : 

1º—A evacuação dos territórios 
sudetes começará em 1 de Outubro. 

2º— A França, Inglaterra e Itá- 
lia, garantem à Alemanha que essa 


Silvalde—Obras 


A festa do S. Martinho em Anta-Mercado 
semanal -O armistício -A pesca—Grupo de 


de defesa da praia -Outras 


noticias 


ESPINHO, 14-—Devido ao bonito dia de 
domingo passado. o grande numero de 
familias aquí residentes fot, um agrada 
vel passeio, até à vizinha freguesia de 
Anta, onde se festejou ruidosamente u 
S. Martinho, padroeiro da referida (re 

la. Na vespera, houve arrafal com 

bandas de musica e no domingo 
tividade de Igreja com sermão por um 
distinto orador e procissão. O templo os 
tentaya bela ornamentação, Apesar de ser 
uma festa, em que se fazem magustos e 
se aprecia a boa pinsuinha com as res 
vectivas castanhas, não nos consta que 
se tivesse dado algum inc dente desagia 
davel 

—O mercado semanal realizado hole 
fol bastínte concorrido de povo das al 
delas vizinhas, e abundante em generos 
alimentícios, os quais tiveram larga ven 
da, apesar dos seus preços bastante ele 
vados, Os ovos, a-pesar do Natal vir ainda 
longe, ja hoje no referido mercado, fo 
ram vendidos a razão de 5800 a dúzia 
Neste crescente de preço, quanto custarão 
eles lá para as proximidades da festa da 
familia, ou consoada 

— Passou-se o aniversario na 
nosso estimado amigo sr 
po, activo director delega 
Esplnho Prata, Foi. por 
da Empreza e pessoas amigas, muy 
primentado 


alício do 


Os 1 bres pescadores devia 
ao max 1 nitir, não tem podido 
sa 1 pesca da sardinha, O que lj 
faz bastante falta. porque So da pesca 
vivem. Necessitam que no mês corren 
te e parte do Dezembro, o tempo lhes per 
mitisse a pesca, para poderem ter para O 


inverno sardinha salgada, que para o pes 
cador é a mesma coisa que pará o 
lavrador o porco na salgadeira, 

— Retira amanha para a sua vivenda 
m Ermezinde onde vai passar com sua 
sposa os meses de Inverno. o nosso ami- 
£o, sr. capitão Joss Lopes de Brito. 

O grapo de cantadores e cantadeiras 
de Silvaide voltou. omem a exibir-se no 
parque (de patinagem, aunde foi ouvido 
por muitas pessoas que alí afluiram. De 
polis exíbiuse, tambem, em frente au 
Grande Oasinó de Espinho, onde lhe fol 
oferecido um donativo, ç 

— Realizaramse, no passado dia 41 
como estavam anunciados, as comemora 
ções da passagem do 20.0 aniversario do 
armistício. Tanti ao acto religioso na 
igreja, como, de tarde. junto ao monu 
mento aos Mortos da Grande Guerra, com- 
pareceram as autoridades civis e milita 
tes, Houve romagem ao cemíterio às cam- 
pas dos combatentes, Indo a Delegação d; 
Espinho, depôr ramos de flores e umi 
palma no sopé da estatua do soldado, no 

tos Combatentes. A Direcção da 

spínho-Praia, deu 90080 para 

serem ruídos pelas viuvas pobre 
dos referidos combatentes, 

Aproxima-se O Inverno Torna-se, por 

necessario lembrar as, entidades ofl 
la terra, que é necessario tratar da 
lusão das obras de dera da nossa 

preciso. acudir nó que já está 

rque se se deixa aquilo ao aban 
perdem.-se centenas de « 
staram. Emquanto à defera de 

Espinho não fôr um facto consumado. na 
beira-mar, nada se pode construir, R 


Os escutas durante o magusto 


grupo 125 da «A.E.P.» 


milheres—a alegria indiscoitível mani- | 
testada so fazer-se ouvir O toque se | 
cessar tógc nos campos longinguus us + 
bataina 

O noso léma é — pela Pátria, Familia 
e Humanidage.., Dando-lhe cumprimen- 
to, satistazemos 05 justos anseios duma 
humanidade sotredora e inocente 

Falaram seguidemente, os 8:85, 
nando C, Braga, Meio € Porfírio, res. 
pectivamente, dos Grupos 125, 41 e 44 

A série de discursos fo: encerrada» 
pelo chete sr. José Cerveida Guimarais, | 
que em nome do 125 agradeceu 6. 
todos os escoteiros as referências que 
he foram feites 

Seguiu-se o compromisso de honra 
dos novos escoteiros, etectuando-se, no. 
final, o magusto jue decorreu no meio 
Ja Maior animação 
A festa terminou cérca das 24 hores. 
deixando em todos que à ela assistirem 
gratas recordações 

— Assistiu “ambém. & festa, o preste 
dente do Gruoo 125 sr Jaime Vieira. 


quarderam um minuto de silêncio em 
homensgem á memória dos combetentes 
mortos na Grande Guerra 


evacuação estará realizada até ao 
dia 10 de Outubro. 

3º — As modalídades serão con- 
cretizadas por uma comissão inter- 
nacional composta dos representan- 
tes da Alemanha, Franca, Inglaterra, 
Tália e Checo-Eslováquia. 

4º— Os territórios duvidosos se 
rão ocupados por fôrças in'ernacio 
nais ate à verificação do plebiscito, 
cujas caracteristicas serão identicas 
às da do Sarre e as delimitações de 
finitivas das fronteiras serão feitas 
pela comissão internacional. 

5º — A ocupação pelas fôrças ale- 
mãs começará em 1 de Outubro. 

Enfim, o ultimatum de Godels- 
berg é prolongado por dez dias, dan-. 
do satisfação aos alemães e permi- 
tindo às grandes democracias ceder 
sem humilhação. 

Mais uma vez. o grande díplo- 
mata, que durante anos soube dissi- 
mular o acôrdo de Veneza, fazendo 
aquelas concentrações espectacu'osas 
de tropas no Brenner, evidenciou-se 
como o primeiro estadista da Eu- 
ropa 
O Duce, sabe prevêr e adapta-se 
ao novo estado de coisas dêle reti- 
rando o máximo proveito. , 


J. de s. 


Dr. Tnammim Cardnco 
GARGANTA, NAR!'Z E OUVIDOS 


Rua Formosa 337 do m dia ás 5 
TELEFONE 5052 — Residência, 515 


raso 


Notícias do funchal 


O 12º aniversário dos Bombeiros Vo- 
luntários Madeirenses — Turismo — 
A revista «Sol de Invernos — Mari- 
nha de Guerra francesa — Posto de 

Socorros Urgente 
FUNCHAL, 6 — Realizou-se, na séce 
dos Bombeiros Voluntários Madeirenses, 
ao Palácio de São Lourenço, a comemo- 
cação do XII aniversário da fundação 

daquele corpo de Saxação Publica. A 

festa, para a qual não houve convites, 

decorreu com animação, tendo todos os 
oradores feto importantes afirmações de 
carinho e de admiração peios serviços 
prestados 4 cidade por aquela Corpora- 
ção de Voluntários. O 1º comandante do 


clarem aquela cerimonia, e pediu 
tenente Domingos Cardoso, Inspector dos | 
Incendios, para descerrar a totogratia do 
antigo 1º Comandante do corpo activo 
8 um dos fundadores da corporação, sr. 
A ntáoio  ASôoia” BEPRáriR Qui é 
dante Honorário. Falaram. a seguir, asso- 
|-ciando-se à passagem do XII aniversário 
dos Voluntários Madeirenses os srs. te- 
Dente Domingos Cardoso, Gabriel Feio 
Feira, de Gouveia. Comandante: Acjuoja 


+ O 
António Acácio Martnis. O sr, tenente 
Domingos Cardoso afirmou que se asso 
ciava com satisfação aquela festa, tanto 
Madeirenses a maior” cimpatia pero ge 

a simpaia 
estôrço desinteressado em prol da goce- 
dade. O Comandante-Adjunto dos Muni 
cipais, sr. Gabr-el de Gouveia, aproveitou 
Sofonias e Ape a 
ES os anos ' 
prestados os Madeirenses nos 
“corridos nesia cidade. No final da ses . 
são, foi servido um copo de água, quê .. 
serviu de pretexto para novos 

—O Conselho Nacional de Turismo, 
aprovou, depois de lhe introduzir algu- 
mas alterações, o ante-projecto relativo 
á construção de uma da na Encu- 
namo o qem Ci 

o fecto de 
Botel Nova Avenida, no Funchal vie tra: 
tou da execução de obras nas quínias | 
que o Estado possue no Funchal. 

= Foi reposta, no palco do Patronato 
de São » do Bêco de Paulo Dias, 
completamente retundida, a interessante 
revista de fantasia, cívica e costumes io- 
caís, Sol de Inverno, da autoria dos srs 
Luciano Correia e Mário Alves, com mu- 
sica do sr. capitão Edmundo da Concei- 
ção » Tanto a letra como os nu- 
meros de musica sai a nume- 
rosa assistência que, quási enchia a vasta 
saia do Patronoto, sendo bisados os córos 

Saíram no agrado do público. 
Revista desempenhada” pos antes deve, ai- 
guns liliputianos — muito é para apre- 
Ciar o seu esforço, numa terra em que 
tanto vão escasseando os diletanttt, deste 
género de arte. Os cenários, e e. 
roupa produziram bom eféito, Sol de 
Inverno deverá pois continuar a atrair 
numeroso público 30 Patronato, 

— Em viagem de Toulon chegou ao 
nosso porto, O transporte de guerra fran- 
cês Le Mékong, que veio tomar so 
mentos. E” comandado pelo capitão de 

rvel » Guede, dirigindo-se de Fun- 
chal para Curaçao, onde val tomar um 
carregamento de óleo, 

— Nêste Posto receberam ontem cura- 
tivo. por terem sido vítimas de vários 
acidentes, as seguintes pessoas : lida Gon- 
galves Valente, de 19 anos, natural do 
Árco da Calheta, ferida incisa da mão 
esquerda ; A, o Gonçalves, de 25 
anos, trabalhador, de S. Martinho, ferida 
contusa no couro cabeludo; Joaquim 
Pereira de Sousa, de 18 aros, morador ao 
sitio da Penha de França, Monte, ferida 
incisa do dedo polegar da mão esquerda 
€ rutura dum tendão ; e Manuel Antônio 
Brito, solteiro, de 22 anos, natural de 
S. Vicente de Cabo Verde, esmagamento 
do dedo polegar da mão direita. — C. 
———>— o aee<— o 


Associação dos Comerciante 
do Porto 


Sob a presidencia do sr, Amandio do! 
Nascimento, reuniu a direcção desta 
coleotividade, tendo dado despacho & 
vario expediente, 

Tomou conhecimento que o pedido 
ha tempos formulado por esta direcção 
& Camara Municipal sobre os embrU- 
lhos da carne, tinha sido atendida, O 
que registou com muito prazer. 

Continuou depois a ocupar-se do 
problema das carnes e-dos seus traba- 
lhos em curso, 

Por proposta do sr, Antonio Mar- 
tins Cardoso, foi reslovido oflciar-se & 
Camara Municipal, solicitando, pará 
que os talhos dos mercados do Anjo € 

lhão, possam funcionar aos sabados 
até às 19 horas. 


Pr 


O Comercio do Porto 


* Cinema do Povo no Palácio de Cristal |Autarcias 


Contrapondo-se aos progressos 
da ciência e da técnica, que tendem 
a diminuír o custo da produção e O 
custo da vida — nobres objectivos — 
e a aproximar os povos, permitindo 
o rápido e cómodo transporte de 
pes: s e a transmissão 
quási instantanea do pensamento de 
um a outro extremo do globo, as 
«autarcias» representam o maior 
económico dos timos 


Quarta-feira, 16 de Novembro de 1938 


Consome o homem variadas 
zas, umas indispensáveis à 
susceptíveis de lhe melhorar as 
condições de existência. A produção 
reparte-se pelo mun- 
guma com a divi- 
ca do globo em diversos 
s. Algumas sobejam em deter- 
minadas nações e em outras por 
completo es 
riquezas são 
tantes de todos os paises, Daí a im- 
periosa e iniludivel necessidade da 
troca de mercadorias entre os povi 
que, se politicamente podem torna 
independentes, jamais o poderão 

Tr económicamente — mau grado 
os condenáveis esforços dos dirigen- 
tes dos povos para o conseguir. 
As autarcias, impedindo violenta- 
mente uma parte da humanidade de 
procurar os produtos necessários à 
vida onde melhor fôr a sua quali- 
dade e mais baixo o seu preço, 
opõem-se ao seu bem-estar e arr! 
nam o cômércio internacional. 

Compreendia-se tão bárbaro cri- 
tério na Idade Média, quando os 
povos eram obrigados a bastar-se a 
si próprios, já por carência de meios 
de transporte, já por insuficiência 
de produção. 

Rodaram os séculos e melhora- 
tam extraordináriamente os m 
de transporte e a produção atingiu 
tão elevado nível que, mundo em 
fora, se procede a nefandas destruí- 
ções de géneros de primeira neces- 
sidade. E é precisamente nessa altu- 
ra, quando todos os esforços se deve- 
riam conjugar para obter sensível 
melhoria na distribuição de rique- 
tas e desenvolver o consumo, que 


O alpinismo é muito perigoso — O desporto de trepar montanhas que parecem inacessíveis e 
a cujo cimo so é possivel chegar depois de esforços titanicos, abrindo brechas no gelo embeder= 
mido, é muito perigoso. Na Suiça onde o alpmismo é uma riquesa nacional belo grande numero 
de forasteiros que atrai, há a breocupação da segurança nesses trepadores e controem casas de 
madeira a determinadas distancias, as quais são prowdas de mantimentos e aparelhos brobrios 
bara salvação de pessoas em perigo. Esses abrigos são visitados periodicamente por carros fu- 

xados por pachorrentos bois, como na nossa gravura se vê, e queos reforçam com alimentos e aparelhos. 


EM VALBOM 


Um individuo de maus instintos assas- 
sinou a sua tia, uma pobre velha, a 


O cadáver foi removido para o 
necrotério de Agramonte. 

Mais tarde foi conduzido ao Hos- 
pital da Misericórdia, na ambulan- 
cia da Cruz Branca de Gondomar, 
o criminoso, tendo o médico de ser- 
viço sr. dr. José Aroso verificado 
que não possuía quaisquer lesões. 
Mas o Valdemar queria ficar inter- 


Um aspecto da assistência à sessão de cinema 


tado nos principios da politica do espiri 
to. uma infinidade de notabilissimas rem 
lizações o impõe se a Sua Acção Interis 
é. de Tacto, apreciaver a sia acção ex 
térna, na propaganda do 


Realizou-se, ontem. na nave central 
Palacio de Cristal, ante Uma avonado 
assistancia. uma magnífica sessão de ci 
nema do Povo, do Secretariado de Pro. 
paganda Nacioral, que acedeu gentilmen- 


gavel. grandera penetram fundo no Tem 
Po-val completar dentro de pouco oito 
seculos de historia. Tem direito 

vida livre e eterna «Todo pe 


surgiu no meu espirito-o sonho de Sala 
zar feito realidade! Esse começa à ser o 
aspecto de Portugal de hoje e será cada 
vez mais o do Portugal de nha. 


fe ão convite que lhe ter” rsbontim | térna na aganda do nome português | nada contra a Nação Sim, sonho de Salazar feito r de, | os uem insultava constantemente E 
à crimisção da União Nacional Ga Fretue | de” disaresiuisrainente condurida & PO | “compreendem air cada um sonho Jo todos nós 'xanho de bortzai?,*)os, dirigentes dos povos pretendem ed Pado, isando de artimanhas que 


atim 

11, porque esse 6 o nosso objectivo é 
também O objectivo da Revolução Nacio 
nal, mas negamos a quem quer que seja 
O direito de pensar em outra revolução 
que não seja a nossa 

Novo & revolucionario e re 
Yoluctonarins teem sido às profundas re 
formas que trouxe 4 Nação, 

Dentro de pouco passar diante de 
vossos olhos Algumas claras e Insolisma. 
veis provas da formidavel Obra de go 
construção empreendida pelo Estado No 
vo Por todo este País, em que a deca 
dencia dos ultimos anos deixou vestígios 
bem marcados, vêm-se novas obras, no 
vos melhoramentos a afirmar a acção re 


Sonho de Ju: 
progresso, Sonhos 
Portugal 
sagração 
promisso 
traba 
zar, 
Foi muito aplaud 
Segulu-se q exibiç 
cão de Maio, Acores 
dos. 

A assistencia seg 
interesse e curtosid: 


levar as nações a «bastar-se a 6i pró- 
prias», embora se eleve o custo da 
vida e aumente a miséria ! 

Um século de liberdade econó- 
mica, no período anterior à Grande 
Guerra, permitiu erguer no mundo 
um sólido edifício financeiro que os 
dirigentes de hoje, imbuídos das 
mais estranhas noções de economia, 
estão em via de fazer ruir, deixando 
em troca ruínas! 


ceito que o 
tugal deve-se 


nte O doscjo de uma Era d ntendimento, 
lidade viva de 
quo é con 
que é com 
a Todos vós, 
perante 


não convenceram o médico. 
Quando lhe preguntaram se es- 

tava arrependido, o Valdemar, com 

um cinismo revoltante, respondeu 

negativamente, 

O criminoso transitou, depois, 

para a Cadeia de Gondomar. 

O horroroso crime, como acima 
dizemos, provocou a maior repulsa, 
todos deplorando a morte da infeliz 
Emília, que ena ali muito estimada. 

A filha da vítima, quando soube 
do que sucedera à correu como 


estranjeiro hoje far de Por 

á continua e intelizente 
Acção do Secretariado dá Propaganda 
Nacional, As características e virtudes da 
Revolução Portuguêsa. a sua Obra mara 
vilhosa Testauração nacional terlam 
ficado iznoradas do Mundo Se sobre elas 
não tivesse chamado & atenção do estran 
getro. Eis porque 0 S. P: N. com 
interessantes iniciativas tomadas 
dentro do Paiz-creação do cinema am 
bulante, do teatro do povo, premios lite 
ros, concursos regionais, ate—merece o 
aplauso indiscutivel de todos os portugues 
ses, aplauso que é tambem incentivo rara 
futuras realizações cuja importancia é 
êxito nos são garantidos pela obra já 


a de 
Alberto Cor. Não 
ente taque. 


vu uma alo 


* 


O horroroso crime produziu a maior indignação 


Ontem, ás primeiras horas date, não a deixava em paz, e muitas 
tarde, ocorreu no lugar de Ros-| lágrimas a fez verter. 
samonde, freguesia Valbom, Gon- E 

e? Ape A Da ameaça à trágica realidade 


domar, uma cêna de sangue que, 

pelos requintes de crueldade que a o 

na a - ag regedor, conhecendo bem os 

dignaçaoo OO SÃO O indo do; Valdecir dino der 
ouvidos ás suas queixas, e por ve 

zes, até, fezlhe severas repreensões, 


acedeu aó pedi. 
ntão Nacional de 
esta cldade do 


Revotu 
anima: 


flimes 
enhos 


a sessão com vivo 


tulantes qui 
ro, tém leva 


A sessão de hoje 


Num pequeno prédio dali vivia 
a viuva sr.* Emília da Silva Lopes, 


Américo Vieira de Castro. 


Em vertu “ t aconselhando-o speitar a e io 
re Consesoa do tado corda da, fgerata do tempo, a rasa de "67 aos, com à sua tia Lica | aoecbando-o a respeitar a pobre] doida ao Hospital, onde se deu Uma 
o POUCOS das. numa manha uminosa | veu que “a sessão “cine ga Portuguesa de Protilaxia | Loves, hortaliceira, que tódas as| “yo vendo que as suas queixas - 
Je ono passeio num destes modernos | hoje, que se dev e uar no ã ó ã a 7 
bairros operarios. Que consolador da Arrábida. ge renze, também na Nav Social manhãs vem fazer o seu negócio no | não eram atendidas, mais se incole- 
1 hor 


cto e que serena e profunda felicid; 

respirava nessa rua, a cujos lados as ca 

sas se estendiam claras e arrumadas 
Expontanea, Imediata, uma Imagem 


Mercado do Anjo. Numa das depen- 
dencias do mesmo prédio viviam 
seu sobrinho, Valdemar Pereira Lo- 
pes, marceneiro, de 26 amos, e a 
mãi deste, a viuva Palmira da Silva 
Lopes. 

O Valdemar estava há quatro 
anos tuberculoso. 

Ultimamente o Valdemar deu em 
ter questões com a tia a pretexto 
de tudo e de nada. Porque a pobre 
velha o visse considerávelmente me- 
lhor e lhe aconselhasse a colocar-se 
num ofício compatível com as suas 
fôrças, o Valdemar começou a odiá 
Ja, tendo impertinencias insuportá- 
veis e alusões pouco respeitosas. 
Em dada altura começou a apre 
sentar queixas ao regedor sr. Amé- 
rico Alves de Sousa e Silva, primei- 
ro porque a tia fazia barulho na 
cosinha, incomodando-o, e a Lucia 
também, por se levantar cêdo para 
ir vender hortaliça para o Mercado 
do Anjo. E ainda que a tia atirava 
abaixo as laranjas, no quintal de 
que éle era quinhoeiro, visto tratar- 
-Sse de bens comuns. 

A vida da pobre velha passou a 
ser um imferno. O sobrinho, cada 
vez mais irritante, mais impertinen- 


Centraí do Palácio de Cristal. às 2 
Serão exibidos o filme Revolução 

Maio e outras 

A entrada é livre. 


rizava contra a tia. 

Todos os dias, quási, lhe dirigia 

impropérios, e ameaçava-a de a li- 
quidar. Julgando uma simples amea- 
sa sem consequências, a sexagená- 
Tia, não se preocupara muito, embo- 
ra a afligissem sériamente os seus 
insultos. 
E ontem, ao principio da tarde, 
o Valdemar, fiel ao seu juramento 
simistro, sabendo que só se encon- 
trava em casa a tia, resolveu exe 
cutar o seu tenebroso plano. 

Muniu-se dum palhete, aproxi- 
mou-se da velha, e sem que esta 
pudesse esboçar qualquer defeza, 
vibroulhe violentas pancadas nas 
costas e depois no peito, largando-a 
só quando a desveênturada mulher 
caíu no chão a esvair-se em sangue. 
Produzira-lhe sete perfurações, dei- 
xando-lhe o palhete espetado nas 
costas. 


E a concluir disse 
— Portugal é ums realidade carta e im 
perecível. As raizes desta nação da ing 


Conferencio 


MAPA-MUNDI 


Numa das ultimas lotaria, que se efec-. 
tuou na Santa Casa da Misericórdia, de 
Lisboa, coube o primeiro prémio ao nus 
mero 3667 e o segundo ao numo 7663 que, 
lido ao contrário, é, precisamente, igual 
ao primeiro numero. Como se vê os nu- 
meros têm também os seus caprichos, 


O cumulo do Anti-Semitismo 


As autoridades alemãs, que não desis. 
tem da sua política anti-semita, ordena- 
ram úl E Tasso a 
res e nas praças icas Fertim, 
bancos pireados de amarelo que são 
isiração mia a dai corria 
má a cum 

á ordem foi a do bairro de Wilimessdors, 
na região oeste de Berlim, onde residem 
mumerosos israelitas. Os primeiros bancos 


Reaiiza-se, hoje, às 21 horas e meia, 
no Coube Fenianos Portuenses, 4 anun- 
cada presecção do prot dr. Aitredo de 

gachãis, sobre - «O segnificado social e 
Racivra: da Maternidade JUMO Deniss, 
com o seguinte sumário 

Origens remota e próxima desta sns- 
tuição nascente. Balanço secular : quan- 
to deve c pais e é cidade à medicina 
portuense 7 Esquemática deserção da 
Maternidade Sua acção € 
sate O mas complexo dos nossos pro- 
blemas em toco. Evoca-se O conceito 
pessimista ce Sousa Martins sóbre O fu- 
furo de Pátria, é O depoimento de Ra- 
mos y Caja sóbre a decadência da Es- 
panha Justilicação demo ógica duma 
* prior polítca de essisiônca cradora 
A quihor e a criança A eloquéncia Gos 
nútreros e o cuito da vida Eugénia 
exempiticada. As colónias portuguesas, 
0a crise da hora que passa, em função 
Ss popuação € da cuitura. Antevisão 
dum Portugal melhor. Peio Pório, e gre- 
Ca drecção da Liga Poctugucia de 

A drecção 
Putisxa Socal bem desejaria convidar 
pare esta conferência todos aqueles que 
é: agum ecodo conteibuicam para a 
obra ca Maternidade Júlo Denis, no 
sentido de lhes prestar as devidas home- 
nagens, mas ignorando muitas moradas 
pedo a tódas as pessoas naquelas condi- 
Sões para se considerarem por éste modo 
Socvidadas 
A entrada. como de costume, é livre 


A vossa energia 
esgoto-se o sofrer continuomente 
de dores de cobeço e até enzo 
queco. O moderno medicomento 
INSTANTINA influe directamente 
sobre o centro nervoso e tem um 

atroordinorio poder onolgésico. 


Instantina 


afasta e evita dores 
friamentos 


2 o 
Diario de Braga 
* 
A récita do 1º d —Ulti i 
Casnelho: Crane Fm rg Es 


Vermelha - Outras noticias 


NOVEMBRO, 15 — Continua a Acade- 
mia do Liceu Sá de Miranda a trabalhar 


22, e Manuel Alves Rainha, de 19, todos 
da freguesia de Palmeira. 

=aDo Aljube, do Pórto. transtou para 
à cadea da comarca de Viia Verde, a-tm- 
-de responder por um crime de furio, em 
ue está envolvido, o cadastrado Amadeu 
Pereira de Vasconcelos “o «Garra». O pre- 
so foi BY 


que 
Sessões soienes e outras sole- 

niúdades. 

tac ada EO PSEihO Municipal efectuou on- 

“têm a sua uitama reuni esente ses- 

São ordinária. a 

Rue aprovadas as seguintes propos- 


O criminoso, após ter cometido o seu 
sinistro acto, tentou fugir, 
atirando-se da janela à rua 


Os Diamantes da Serra Leoa 


Desde 1932 está a desenvolver-se, dis- 
cretamente, ma colónia britânica afri- 
cana da Serra Leoa, um importante cam- 
po diamantifero. O valor da produção 
for, em 1932, sómente de 20 libras. Mas, 
em 1836, o rendimento ascendeu q 500:124 


gueixosos, encontra-se preso no Pórto e 
deposição da Polícia desta cidade que 
vai tratar das investigações. 

— Amanhã, quarta-feira, estão de ser- 
viço permanente, durante à noite, as se- 
guíntes farmácias: Brito, na Avenida Ma- 
rechal Gomes da Costa; Coelho, na Praça 
Municipal: e Correia, na rua de 5, Vi- 
cente. — A. M. 


Juventude Universitário 
Cotólica do Pôrto 


A inouguração do novo ano 
de trabo hos 
No próximo sábado, 19, 


A pobre velha, num sofrimento 
doloroso, amrastou-se até à porta, 
soltando um grito abafado e angus- 
tioso. A vizinhança apercebeu-se da 
tragédia e acorreu a casa da pobre 
velha, deparando, horrorizada, com 
um espectáculo desolador e impres- 
sionante. A pobre velha tinha+o pa- 
lhete cravado nas costas até ao 
cabo, e gemia numa agonia lenta 
e dolorosa. 

Levantou-se logo um côro de in- 
dignação contra o criminoso. Este, 
vendo-se perdido, atirou-se da jane- 
la à rua, com o intuito de fugir. Era 
tarde. O regedor deitoulhe a mãs 
e nésse momento o criminoso qu 
Xou-se de que estava ferido. 

A desventurada mulher foi, de- 
pois, conduzida pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Valbom ao Hospital da 
Misericórdia, onde chegou morta, 
tendo o médico de serviço verificado 
o obito. O enfermeiro sr. João Se 
mana tirou-lhe o palhete das costas. 
Este instrumento media 12 centime- 
tros, podendo-se, assim, avaliar as 
consequências trágicas das sete per- 
furações. 


erdesros, ter fugido com o referido do- 
cumento. 


O arguido, que fo! perseguido pelos 


Pório De 
hocas. na igreja dos Clérigos pela 
FU C do Pório para a qua, são con 
vidados Ow seus membros 
A" pie, pelas 2) hocas « meia, ne 
verá uma sessão soene, cu méde da 
Associação dos Estudantes Catóscos do 
Pócio, à rua Cand 


finalmente já está à vendo o 


"A. D. 2230” 


POR 


e 
industrial até o diamante mais fino. Ul- 
fimamente, “vendeu-se SiU0O  lúbras 
esterlinhas uma pedra melhor quali. 
dade pesando 78 quilates, Na 

dos técnicas, a colônia da Serra Leoa 
deve tornar-se, rpidamente um dos mais 
importontes campos de diamantes do 
mundo. 


Um novo remedio para a 
epilepsia 


Dois médicos do Boston City Hospi- 
tal, os doutores H. Houston Merrit e 
Tracy J. Putman, apresentaram á Asso- 
ciação Médica Americana, um novo Tê- 
médio para o tratamento da epilepsia, 
que sobreleva tódas as drogas até agora 
empregadas para combater o terrivel mal. 
O novo remédio é a difenil hidantoina, 
que não só se manifesta como um pre- 
ventivo prodigioso dos ataques epiléticos, 
quere se trate do grande mal, ou do pe- 
queno mal, mas tem a vantagem de não 
atacar quaisquer orgãos do doente, nem 
lhe causar o estado de adormecimento 
ou indiferença que lhe provocam outras 
drogas. 


Cinco gémeos no «Zoo» de Londres 


normais. 
sessão terminou com palavras de 
Rgsdecmento do sr. coranei José Anto- 
Pereira ao sr. presidente e de felioi- 
do sr. presidente a todos os con- 

pela colaboração dada à vida 


= -se, hoje, o costumado mer- 
Cado semanai, que esteve muito concor- 


dos géneros e cereais, medi 


AMILCAR DE MASCARENHAS 


um dos romances mais originais que se tem publicado. 


Tudo decorre dequi a três seculos e é obsolutomente verosimil 
Curlosissimoas previsões sôbre o política noclonoal a internacional 
Formidoveis progressos da ciência, do viação e da aviação. 
tisboo, completamente tronsformada, grande geroporto mundial. 
«stupendos estrotogemos de espionagem. 
Prodigiosas invenções bélicas. 

O Ir pério Português prestigiado e temido, 
+ é tombém um romance de amor do seculo XXIII. 

+ VOL, capo a côres, br., 10$00; pelo correio, regist., mais $50. Envia-se á cobrança 
Edição da Parceria Antonio Maria Pereira -R. Augusta, 44 A 54 


Comendador, José de 
Carvalho Camões 


O seu testomento 
MONDIM VE BA 


no frontal r queda na via publica; An- > 

fônio Rodrigues Viana. de 15 anos, da rua - 

do Conselheiro Januário, ferido no labio p : 

dos nesta via, em co 
O testamento ainda 


Ferd'nand e os botões 
CCCLXXXVI 


tez apenes um restam 
40 anos, o qual está no 
eu 
Esta informação + 
amigo do comendade 
tempos, foi guarda- 
daquele, no reter 


sa. desta g 


Os parentes que aq 


além de proprieda: 
jor. — C. 


—O ajudante nº 9 da P. S. P. infor- 
mou os seus superiores que o mendigo 
Joaquim Pereira da Silva, de Casttlo da 
Maia, Pórto, se evadiu. 

= João da Silva Machado, da rua do 
Conseihero Januário, queixou-se à P. 
É C. que das trazeiras do seu prédio lhe 

am uma bicicleta marca «Dilectas. 


rece 


Grupos Recreativos 


«Os Cartólinhas» 
O Grupo Excursionista «Os Cartóli. 

nhas>» realizou no passado 

uma festa de homenagem ao 

cado consoc Vieir 

rado hortic que rec 

consagração ás suas qua! 

racter e amigo do grupo. 


ias apresentados ao público britânico os cinco pequeninos tigres 

fores Elie gravura reproduz. São filnos do «Amur> e do «Jezebel; 

um magnífico cosol, do norte da Indio, que vive há muito no Jordim 

Zoológico de Londres e chomam-se: <andy>, «Maurice», «Lina», «Rosie» 

e «Sonia». Dispsnsável se torna ocrescentor que os cinco gémeos 

constituirão por muito tempo a delícia dos pequeninos e ruidosos fre- 
quentadores do Zoo da capitol britânica 


deu-se na noite de 11 para 12 do 
Corrente. 

—O agente José Vicente, da P. 1. C. 
Capturou para averiguações de um crime 
de dano, José Pereira, de 22 anos, agri- 
Gultor, José Fernandes de Sousa Campos, 
de 30 anos, ferreiro, Antônio Teixesra, de 


de: 
onsid 
numa 


José Coprfgh P | E 


Sem querer, arranca um botão 


Já devia estar na repartição. que tem de cozer, mas não deu certo! 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto 
Quorta-feiro, 16 de Nov. de 1933 (9) 


O ROMANCE 
DUM POETA 


= 


A tarde, assim que chegaram à 
Pequena cidade, tiveram agradável 
impressão, qual fôra a de não haver 
Quási ninguém. As «vilas» estavam 
fechadas. Reinava grande silêncio, 
apenas interrompido pelo repique de 
Sinos da igreja paroquial. Os recem- 
"Casados julgavam ter chegado ao 
Sabo do mundo, caminhando pelas 
Tuas solitárias, algo inquictos e fe- 

's 40 mesmo tempo como se fôs- 
Sem só êles a estar na cidade, 

Maria nunca vira o mar, pois ti- 
Nha vivido durante a sua infância 
um humilde colégio de pequena ci- 


dade; pobre orfã que, até no tempo 
de férias, continuava a passeiar na 
mesma sombra, a sombra dos altos 
muros do recreio silencioso. 

Na realidade, ela mal tinha vivi- 
do, triste entre tôdas as mulheres, 
como a flor desditosa dum jardim 
que nunca tivesse sentido no seu 
canteiro as carícias do sol. 

Porém, agora, ia principiar a sua 
vida real, iam abrir-se-lhe os olhos 
ao imprevisto das coisas. 

Encanto íntimo duma virgindade 
dupla, do qual o poeta já imaginava 
os espantos e as perturbações, 

Não era sômente o amor, mas o 
mundo todo que êle ia ensinar-lhe. 

E a princípio que surpresa não 
descobriria éle quando, pela primei- 
ra vez, a puzesse em presença do 
mar, O que seria sômente no dia se- 
guinte, porquanto a noite tinha caí- 
do assim que chegaram a hospedar- 
-Sse num hotel à beiza do dique. 

Não se distinguia quási nada na 
imensidade negra. Era a hora da 
maré baixa, e até o gemido profun- 


do do mar expirava a meio caminho 
do horizonte. Dirigiram-se para o 
pórto adormecião, e depois até ao 
extremo das estacadas sob um céu 
opaco, da côr de velho chumbo, com 
raras estrélas. 

As outras, dir-se-ia, tinham caído 
nas vagas, que se tornavam pouco 
a pouco fosforescentes; a cada ins- 
tante a água inflamava-se, subia às 
estacas, rebentava e rasgava-se em 
farrapos de fogo, depois tornava a 
cair com tremuras de cirza dis- 
persa. 

Maria olhava, um pouco espan- 
tada e friorenta também, enquanto 
João a puxav: para éle, perturbado 
deliciosamente 4o pensar no verso 
divino do autor da «Rainha Mab> e 
da «Revolta do Islam»: «Sonho noi- 
tes em que a músicr, o luar e a 
mulher são uma e mesma coisa. 
João realizava também uma noite 
igual, mas em tom menor, visto que 
a noite, o mar e o amor néle in- 
fluiam ao mesmo 
tinha 6le susp 


desde o limiar da sua mocidade, tão | João. Tu não me entendeste bem. Eu | envolvo todo o Infinito em mim. Se 


vasia, tão solitária, tão fria! 

Todo o passado o rememorava 
agora. Contar a sua pequena infân- 
cia na tasa materna, onde dois es- 
quifes sem interrupção foram desci- 
dos ao longo das escadas: o u 
pai e o duma irmã mais velha. De- 
pois a sua vida no colégio já tris: 
com companheiros maus que o ator- 
mentavam. 


o) 


de s 


O colégio era um verdadeiro 
mundo em miniatura em que os me- 
lhores tinham de sofrer dos piores 


sem contar os tormentos da Fé, os 
escrúpulos e o mêdo do Inferno por 
causa dum montão de pecad 
tis, de qu 
ou na prédi 
grura 

— Oh! não fales assim, interrom- 
peu de súbito Maria, muito assusta- 
da, que ao contrário compreendia, e 
julgava adivinhar, no que João dizia, 
uma maneira de falar mal dos pa- 


me defenda, replicou 


falava do passado, de mim próprio, 
do que senti e sofri, um pouco por 


culpa daqueles que não podiam pre- | do, 


parar-me para a vida por a terem 
deixado. Isto não é irreligião, minha 
querida amiga, é análise, é litera- 
tura. 

Maria nada respondeu, mas ficou 
pensativa e receiosa, com mêdo de 
vê-lo meter-se mais no que ela con- 


siderava como blasfémias. 
João calára-se, mas remontando 
até aos seus mais remotos dias, que 


acabava de evo 
apertando nas 
Maria 

Oh! sofrimento; devemos 
amar-nos, pois no mundo só tenho 
ça em ti! 
ens, Maria, porque é que 


de repente, 
mãos de 


as 


o estou triste. Sou feliz! 
bom ser assim melancólico, 


que me pi 
Ima, e que 


o Oceano é tão triste, não será por- 
que é só? Ele é o grande desirmana- 
o do irremediável celibato... 
Também sofri isso, mas agora que 
te possuo, Maria, vamos ser felizes, 
não é assim? Tu muito me amas... 
— Como és estranho, replicou ela 
procurando soltar as mãos... Na 
verdade não te compreendo... Então, 
tu estás contente por seres triste? 
Ela preguntava com ingenuidade, 
volvendo para êle grandes olhos es- 
pantados, como duma criança cuja 
razão débil pára e já não atinge. 
João não soube o que havia de 
responder-lhe, sentindo que ela não 
o tivesse seguido nas suas subtile- 
s, que ela não fôsse comovida nem. 
pelo amor, nem pelo mar, nem por 
tudo que êle lhe dizia de mais íntimo 
do seu ser, e que ela parecia ter mal 
compreendido. 
No dia seguinte teve Ele nova de- 
cepção ao levá-la a ver o mar que 
se estendia pardacento e tumultuoso 


até ao horizonte, 


João imaginava surpreender-lhe 
uma grande emoção diante daquele 
infinito de água, que é impossível 
imaginar quando nunca se viu, 

Maria, que nunca tinha visto o 
mar, que abalo não a faria estreme- 
cer quando o visse? Rembrandt con- 
tava regosijar-se já com observar 
nela a vibração retumbante! 

Ora, êle adorava o mar, sôbretu- 
do o mar do Norte que não beija as 
praias com vestido de água azul e de 
rendas de espuma, o mar do Norte 
trágico e insatisfeito, sem ilheos nem 
recifes, o mar nú e virgem, da côr 
dos céus de Novembro e das pedras 
tumulares, dum cinzento inalterável 
e implacável. 

Ele mostrou-lhe a linha sem fim 
dos horizontes, os dorsos acumula- 
dos das vagas; depois, com aquela 
mania dos escritores de exhumarem 
sempre da sua memória tal verso, 
tal citação, tal imagem para apli- 
cá-la a uma sensação do instante, 
êle citava-lhe versos, comparaçõe 
de poetas, aquela admirável desco- 


berta de Vitor Hugo a respeito das 
ondas que estão sempre a reconsti- 
tuir-se, Porém, Maria escutava sem 
prazer, mal olhava para o imenso 
país líquido que acolá se agitava, 
na presença dela. Com certeza, ela 
não compreendia aquele infinito, en- 
quanto que, curiosa, debruçava-se 
sôbre a areia para apanhar conchas 
côr de rosa e mexilhões enrodilhados 
de sargaços. Ela entretinha-se tam- 
bém a ver um caranguejo escalar 
um rochedo ou camarões cinzentos 
virando de bordo numa póça, na 
maré baixa, muito mais depressa do 
que velas de navios, caravelas geo- 
mêtricamente brancas que sugeriam 
nos confins do horizonte nostalgias 
de partida, sóbretudo ao cair do dia, 
quando o poente divinizava todo O 
céu. Hora bem própria para amar, 
só para dois, hora em que se sonha- 
va emigrar para arquipélagos fabu- 
losos ou para alguma ilha de lenda, 
onde estaria o naraiso reconquis- 
tad 


(Continiia). 


E PUC O O PR, VOSD 


Assunto velho 


O Grupo de Propaganda da Natação está recolhendo as listas dis- 
tribuidas ha meses e destinadas a receberem as assinaturas daqueles que 
se interessam por que a cidade do Pôrto venha a ter uma piscina. 

Calculamos, sem esforço, que as assinaturas recolhidas devem ter 
atingido alguns milhares, valorizando assim a iniciativa do G. P. N. e 
demonstrando á vereação portuense o seu desejo de que tão importante 
melhoramento venha a efectivar-se. 

Sem duvida, a nossa municipalidade vai tomar na melhor conta 
essa manifestação e esforçar-se-á por lhe dar andamento, de maneira. 
a solucionar um assunto já velho, mas conservando toda a sua importancia. 

Das vantagens resultantes da construção da piscina não achamos 
preciso dizer, pois não ha ninguem que as não compreenda, principal- 
mente na parte referente ao desporto. E 

De facto, não faz sentido que a segunda cidade do pais não possua 
ainda recinto próprio onde a natação—o mais util e salutar de todos 
os desportos — seja praticada com todos os requisitos de segurança e 
higiéne. 

Uma vez que a iniciativa particular não dá sinal de si, cabe á 
iniciativa oficial tratar o caso, na certeza de que procedendo assim pres- 
tará optimo serviço á sua cidade, a esta terra de que tanto nos orgulhamos. 


FUTEBOL 


O sabado inglês 


Os dois primeiros classificados do Campeonato da Inglaterra 
foram derrotados, mas continuom na mesmo posição 
-- O Chelsea bateu o Sunderand por 4-0 


Jogando pala primeira vez com o honra do F. C. Massarelos, um dos me- 
novo medio-centro do Portsmouth, Sal- | lhores clubes promocionarios, para efe- 
mon, & equipa Cheisca conseguiu, na | ctuar um jogo amistoso com igual ca- 
presença de 35 mil espectadores, um | tegoria do Marco F, Clube. 
dos seus mais belos feitos da epoca, | O jogo desenrolou-se debaixo da 
iriunfando da solida equipa do Sunder- | maior lealdade e correcção, sendo o re- 
land, por 4-0. sultado final o justo premio do que 

Logo aos primeiros pontapés, verifi- | melhor jogou. 
cou-se que alguma coisa tinha mudado Na verdade, o Massarelos fez um 
na turma do Chelsea. Os passes encon- | bom jogo neste desafio, produzindo um 
travam o homem desmarcado, os rema- | futebol digno de ser apreciado, e daí 
tes eram frequentes e o Sunderland | alcançando o expressivo resultado já 
via-se dominado. referido. 


Carter, depois Mills faltaram de| A primeira parte terminou com 3-2 a 
marcar por pouco e depois o defesa | favor do Marco. 
Smith, apiando o ataque, chutou às) Recomeçado o jogo, o Massarelos 


dominau intensamente o adversario até 
não pode agarrar a bola e | conseguir marcar mais 5 goals, e assim 
. que tinha seguido atentamen- | impôz valor para arrancar um triunfo 
te à jogada, marcou o 1.º goal, com re- | que pouco grupos da sua categoria se- 
lativa racilidade. riam capazes de consegu 

Pouco depois, o extremo direito, | O facto do clube visitado jogar sem 
Spence, permuta com o seu interior, | dois elementos efectivos do seu grupo 
agarra um passe de Mills e faz o 2.º 


fapson, o guarda-redes do Sui 


Na segunda parte, o Sunderland 
ataca com ent mas em vão, Chel- 
sea, ao co marea de novo por ESPORTOS 
Hanson, que dribla toda a defesa 


adversaria e dois minutos antes do fim 
Atgue, compleia a vitória, com o 4 


E' curioso notar que os dois «lea- 
ders» da classificação — Derby County 
e Everton — foram batidos, respectiva- 
mente, por o Charlton, que só tinha 
marcado um «goals desde o inicio do 
jogo e conservou a vantagem até ao 
fim e pelo Birmingham, igualmente 

or 1-0. 
Po Arsenal, do seu lado, que tem 
mostrado de encontro encontro 
melhores possibilidades, não obteve 
eins nelas remigimentos a 
duma vantagem rap) 
de dois goals, marcados por Drake e 
Kirchen, antes do final da 1+ parte 
concedem lum ron O LAveF pool, na come 
ação, conseguiu igualar e arrancar 
o empate. Assistiram ao jogo 45.000 
oas, 


A «lanterna vermelha» do campeo- 
ERRA pica O Brenttord. que 
foi batido pela tangeni -2), pelo 
Leeds. Este clube deve deplorar a sai. 
da do seu avançado-centro, Mc Cul- 
loch, porque a sua linha de avançados 
se mostrou extremamente ineficaz. 


Pena é que, sómente, dois ciubes — 
o Sport e o Feminino — venham dando 
mestras da sua actividade, através um 


tar causa, ao mesmo tempo que vêm en- 
Erossar as suag fileiras. 

À época apresenta-se. por isso: com 
futuro risonho, tanto mais que estamos 
autorizados a dizer que as colectividades 
acima, orientando-se pelo caminho ja 
percorrido, estão animadas em troba-har. 

<> 

Aproveitando a ida das classes intants 
e juvenil do Feminino, no passado do- 
mingo, às instalações do «V-B», onde se 
exibiram conjuntamente e em rasoável 


<> 
Os resultados gerais foram: 


DIVISA numero, a-pesar do mau tempo, propor- 
E E clonou-se-nos O ensejo de ouvirmos uma 
Birmingham-Everton * 1.0) das actuais dirigentes do mais popular 
Blachpoil-Bolton W. Lo | csibe temínino e das mais antigas prati- 
Charlton A -Berby Co. E) ê 

Chelsea-Sunderiand 40| — Quis a nossa «bos estrelas deparar-nos 


com a presença da amável e obsequ'osa 
desportista Duicidia Barros, actual se- 
gunda secretária da direcção do Femini. 
no e já nossa conhecida como praiicante 


Leeds Utd.-Brentforã . 
Leicester C.-Porismouth 
Liverpool-Arsenal . 


Wolverhampton-Manchester Utd, 3-1 z 
Middlesbrough-Huddersfield | a ct a ng tr 
Preston N. E.-Grimsby T. 11] espírito cuíto, tendo evidenciado as suas 
Stoke City-Aston Villa 3-1) queiidades de forma a ser distinguida 
' pelas suas consócias, que mostraram 
Eiasiicação «dedo» ao escolherem-na para os corpos 
gerentes, 

1.º, Derby Co (15), 22 pontos; spensad: quaisa presenta- 
Everton, (14), 20; 3º, Leeds (14), sn à nosso «assaltos fez. 


4, Liverpool (14), Charlton (14), Ii 
&c, Bolton (14-, Middlesbrough (14), 1 
8º, Blackpoll (14), Sunderland (14), 
10.8, Leicester (15), Grimsby (Já), 1 
12º, Wolves (14), Arsenal (14), Chel- 
sga (14), Sioke (is), Portsmouth (14), 
5 17º, Preston N. E, (J4), 12; 18. 
Aston Villa (14), Hudderfield (15), 1 
20.º, Manchester Utd (14), Birmingham 
(15), 10; 2.º, Brentfor (14), 9 pontos. 


-Se, acto contirmuo, sem forte resistência, 


desportista, nunca se intimida. 
Butcibia Barros, tem, pelos Jomaiistas, 


uma certa consideração, elucidando-os. 
sempre que o requeiram, através o seu 
afável trato. 

E, assim, iniciamos o nosso colóquio, 


disporando a primeira pregunta : 
E Projectos P... g 
— De pos.tivo, nada poderei dizer-ihe, 

por enquanto ; reende, estamos no! 


H DIVISÃO princípio da época, de torma que não po- 

demos ainda a sério sobre este as. 

Burnley-Swanses . 1-1) suntó Contudo, rei já dizer-lhe que 
Covenrty C.-Míllwall 21) actual direcção está empenhada em 


W. Ham Utd-Luton 7... 


2-1) aumentar, dentro das suas possibilidades, 
Norwich-Bury 3-1] as instalações do clube e que tudo se fará 
Blackburn R.-Notim Forest. . 3-1 | para se conseguir um novo Gimnásio, vis. 
Plfmouth A.-Tranmere .. 31 o actual ser pequeno, em relação à 
Bherffield Utd.-Chestertieia 1-1) crescente frequencia das aulas de Gi- 
Manchesier C.-Southampton 2-1 | mnástica. De resto, não falta que fazer... 
Tottenham H.-Bradford 22 — Quantas associadas possuem ? 
W. B. Albion-Sheffieid Wed. 51] —De momento, não tenho elementos 


onde jhe possa dar numeros seguros. 
Classificação ses 


1º, Newcastlo (15), 20 tos; 2. 
West Brom (15), Fulham (15), 19; 4. 
Blackburn (15), 18; 5.º, Shefflela U (14) 
17; 6º, Tottenham H. (14), Coventry 
(18), 16; 8.º, Milwall (14), West Ham 
(15), Plymouth - (14), Bradford (14), 
Luton (14), Burnley (15), 15; 14.9, 
Hheffield W. (14), 14; 15º, Bury (14), 
13; 16.0, Manchester City (14), Sou- 
thampton (14), Chesterfielã (14), 12; 
19.º, Norwirh (14), Notting Forest (14), 
21.0, Swansea (14), 9; 22º, Tranme- 
re (14), 7 pontos, 


CAMPEONATO DA ESCOCIA. 


Albion R.-Queen of South . 
Hibernians-Arbroath . 

Raith R.-Ciyde 
Felkirk-Celtio 
Rangers-Heants 
Kilmarnock-Ham! 
Ayr-Motherwell 
Partick T-St, Mi ém 
Queen's Park-Aberdeen 
St Johnstone-Third Lana: 


O Aston Villa vai dispender 11 mil 
contos na compra de jogadores! 


O Aston Villa que acaba de r 
perto de 1.050 contos por o sogador 
O'Donnei, resolveu dispender 100 mil 
libras — 11 mil contos — para a com- 
pra de jogadores no intuito de obter a 
supremácia que ele perdeu ha 2 anos, 
quando passou para a II Divisão. 

Tornando este ano para a 1 Divisão, 
está classificado entre os ultimos, 

Pretendem adquirir 4 jogadores de 
classe, Ísto já na proxima semana. 

Este clube pode gastar essa impor- 
tancia, porque na epoca passada teve 
enormes receitas, 


JOGOS PARTIOULARES 


Ciclista 


O torneio do Alma Portuense, a rea- 
lizar no proximo domingo 


Conforme noticiamos é no proximo 
domingo, no campo do Bessa, que O 
Alma rtuense leva a efeito um tor- 
neio de futebol, para disputa da taça 
«Joaquim Horta Catarino», para o qual 
estão inscritos alem do clube organisa- 
dor o F. C, Massarelos, Mocidade Invi- 
cta e Desportivo da Invicta. 

O Alma - Portuense, colectividade, 
apenas, com dois anos de existencia e 
que vem marcando no meio promocio- 
nario, não só pelos resultados conse- 
guidos contra ciubes de valor reconhe- 
cido e ainda pela sua classificação em 
2º hgar no ultimo campeonato da A. 
F. Porto, não podia deixar de propor- 
cionar aos seus associados e adeptos 
uma tarde de futebol, e assim a sua di- 
recção resolveu levar a efeito um tor- 
meio, pondo em luta três agrupamen- 
fos seus congeneres. 

O sorteio para apuramento dos 
adyersarios respectivos, realiza-se nã 
quinta-feira na sede do organizador, à 
rua Marques Marinho, 11 pelas 22 ho- 
ras, perante a assistencia dos delega- 
dos dos clubes incritos, 


O F. €. Massarelos venceu por 7-5 
o Marco F. Clube 


do domingo, ao 
a categoria de 


Deslocou-se, no pai 
Marco de Canavezes, 


-> e 


FEMININOS 


Dulcidia Borros, segunda secretária do Femini 
do seu cube--Uma homenagem á Imprensa 


de honra, não ofusca o resultado obtl- 
do, pois neste jogo o Massarelos fez p 
melhor desafio da presente epoca. 

Ha a salientar o desportivismo dos 
locais, que souberam condignamente 
aceitar a derrota, o que nem sempre 
sucede nas deslocações á provincia. 


NOTICIAS DIVERSAS 


O Congresso da F.P.F. realiza-se 
no proximo dia 26 

Da Federação Portuguesa de Fute- 
bol, recebemos o -eguinte comunicado: 

E' convocado o Congresso da F.P.F. 
a reunir, em sessão extraordinaria, na 
sua sede, rua da Emenda, n.º 30-1,º, no 
dia 26, pelas 2! horas e mela, para o 
fim seguinte: 

Discutir e votar propostas de alte- 
ração ao Estatuto e ao Regulamento 
Geral ultimamente aprovados, apre- 
sentadas pela Comissão de Estatutos e 


Regulamentos. 


Faltas que podem dar maus 
resultados 

O desporto, nem sempre é bem com- 
preendido por aqueles que o dirigem 
dai resultem muitas vezes dissabores, 
embora só mais tarde se verifiquem as 
imprudências cometidas 

Referimo-nos &os clubes promocio- 
narios inscritos na Associação de F. 
do Pórto, que muitas vezes ná ambição 
de eteciuar deslocações, tazem jogos com 
agrupamentos não legalizados naquele 


arganismo. 

Juigamos bem que tôdas as direcções 
dêsses clubes conhecem a maior parte 
dos artigos dos Regulamentos de enti- 
dade máxima do futebol nortenho e por- 
tanto, não é 


Justo que comprometam 
entidade os clubes seus 
, levando a efeito encontros 
bes não inscritos, o que lhes 
pode causar senções pouco agradáveis, 
desprestigiando assim, o futebol promo- 
cionário. 

Lembrem-se os dirigentes do peque- 
nos clubes do que foi proposto na Fede- 
ração, e se não (ôsse o delegado de 
Associação de Coimbra, à esta hora, não 
existiam clubes promocionários 

Porquê ? 

De quem é a culpa ? 

Daqueles que os dirigem não saberem 
respeitar os lamentos que os regem. 

Depois de serem aplicadas sanções 
aos infractores, estes protestam e nada 


têm que protestar. 
Srs. dirigentes promocionários : Se 
Quereis infringir os Regulamentos da 


A. F. P porque vos filiais ? 
Seria melhor não O fazerem para 

assim deixer trabalhar aqueles que se 

cingem às tes que lhe são impostas. 


H. M. 


. €,, fala-nos 


No entanto, posso assegurar-lhe que pos. 


suímos actualmente cérca de 200 assoe 
das, numero assaz animador se conside- 
rarmos que O cube tem dois anos de 
existência e que, muitas senhoras, a-pe- 
das do exemplo de muitas outras, 


têm 


ainda cecta relutancia pela prática dos 
desportos. 


frequencia ? 
da nas seguntes classes : 
mil, Praticantes 

nhoras. Os horáros são 


— Quai o horário da gumnástica o 


—A secção de Gimnástica está Séria 
, Juve: 
de jogos em campo e 
Evamen. 


te, os seguínies : às quintas-feiras, às 16 


horas e, aos domingos, às 10; 
meisa ; às quantas-fetras, às 1 
múngi 


quartas. 
ra; às quartas-feiras, às 17 
às 17 e meia. 


vendo-se sobretudo em atenção a hors da 
digestão. 
lhe digo tudo. 


Embia Leite 7 


da (A aco dr, não se cetirou ; apeces 
deixou o cacgo de presidente da direc- 
ção, para ocupar o cargo de pres.derte da 
Assembeia 


vida protissiona. não O permútir, não po- 
de, como era desejo de todas as ussocia- 
das, desempenher o cargo que desde a 
fundação do cube vinha exescendo com 
do O brlho e a contento de todos. 


nos os seus serviços clínicos e a pa- 
tentear-nos todo o auxilio moral que 
necessitemos, 

clubes? 

todos os clubes — responde de pronto 
— são as melhores, é muito especial- 
mente com o Sport e Internacional de 


Lisboa, com quem contamos realizar 
alguns desafios de oquel esta epoca. 
na 


esperamos encetar às melhores rela- 
ções. 

actuais treinadores? 

O campo do Luso, onde se efectuam os 


gosfeiras e sabados a 


prietarios, onde se veem efectuando os 


profissional» 


a pri. 
e, ao do- 
às ii horas. para a segunda ; às 
feiras, às 18 horas, para & tercei. 
aos sábados, 


Procurou-se como se vê a melhor hora 


Da sua frequencia, já acima 


— da. sorrindo. 
— Porque se retxou a dr* D Maria 


— Perdão — atalha a nossa entrevista- 


Geral Em virtude da sua 


No entanto, continuará a prestar- 


— Quanto a relações com outros 
— As relações que mantemos com 


Fala-se tambem numa secção fe 
na Escola Livre de Azemeis, com quem 


— Quais os recintos para treinos e 
— Anote — responde-nos meditando. 


treinos de oquei e basquetebol ás ter- 
partir das 15 e 

horas; o recinto de patinagem do 
V:8, gentilmente cedido pelos seus pro- 


respectivos treinos ao domingo; e o 
tanque-piscina que a direcção da Fa- 
brica de Fiação e Tecidos do Porto, & 
Avenida Fernão Magalhães, tão gentil. 
mente nos tem facultado. Quanto a 


e 


O mais velho cicista «profissional» do mundo, é o snr. John 
Francis, reproduzido pela nossa gravuro, Tem 93 anos e 
como ciclista trabalha às ordens do Govêrno de Londres, 
montando há cincoenta anos a mesma bicicleta, 
mente aquela em que o vemos a pedaiar. 

dos tipos mais característicos da capital inglesa 


exacta- 
Constitue um 


treinadores, tal e qual fez a direcção 


cessante, preocupamo-nos assegurar o 
concurso ssoas absolutamente co- 
nhecedoras. Para já, contamos com o 


concurso dos srs. Francisco Retorta e 
Moreira dos Santos, respectivamente 
para o oquei em campo e patinagem, 
cujos treínos se veem já realizando. 
Para as restantes modalidades, espe- 
ramos continuar obtendo a decidida 
boa-vontade de tecnicos como Riberto 
Machado, no atletismo, Antonio Brito, 
na natação, etc. 

— E os corsos de gimnastica, são di- 
rigidos somente por Noemi Gelehrt? 

— Sim, sómente por ela; apesar de 


nova, tem-se revelado uma excelente 
rofessora de gimnastica, com larga 
gagem do conhecimentos, facto que 


muito tem contribuido para que a fre- 
quencia do gimnasio aumente de dia 
para dia. Além disso, à gimnastica re- 
quer pessõas competentes a orienta-la, 
e, quanto a mim, devemos exigir pro- 
fessoras para as classes femininas, so- 
dretudo & partir dos 10 anos, 


Vão dedicar-se a mais alguma 
lidade? 
Presentemente — como sabe — 


praticamos já quasi todas as modail- 
dades apropriadas & mulher, como se- 
jam a gimnastica, oquel em campo, 
basquetebol, atletismo, natação, pati- 
nagem e tennis. Há porem grande nu- 
mero de associadas que desejam prall- 
car o velley-ball e o pingue-pongue, 
sendo. portânto possivel | que *Sreemos 
mais estas secções, satisfazendo pedi 
dos que nos teem Ido dirigidos. 

— Não acha viavel a creação de um 
organismo dirigente dos desportos fe- 
mininos? 

— Para já, acho inoportuno. E pros- 
segue: Os nossos clubes vivendo, é 


Na 3.º jornada 


os resultados que se ver! 


Mais uma jornada decorreu e, com ela 
Os grupos dividiram-se melhor. 

Os vencedores de domingo. não nos 
causaram surpresa. se bem que sôbre um 
tínhamos muitas duvidas 

Que nos conste, não houve nada de 
maior a assinalar, o Que se torna interes. 
sente 

Em Olíveira do Douro, as coisas es- 
tiveram muito tremídas, mas, felzmente, 
não tomaram proporções assustadoras. 

Em Canídeio, os gaienses fóram bem 
recebidos, havendo, mesmo, jogadores 
que, dentro do campo, confcatern-zaram. 

Pena é que os canideenses não sai- 
dam acompanhar os esforços que a dire. 
«ção do grupo tem empregado para 
manter. ainda, o-grupo em actividade .. 


Num jogo pobre e rude, o Candal 
superou os olivelrenses 


O j0go entre o Candai e Oliveira do 
Douro, estava precedido de grande fama, 
Pois os oliveirenses alimentavam a es- 
perança de poder vencer a turma mais 
forte do concelho. 

Tal não aconteceu e isso mesmo já o 
Pegsiamos. atendendo à diferença de va- 


Estes receios que o clube do campo 
«Soares Mamede» costuma oferecer, têm, 
à maior parte das vezes. dado aiguns re- 
suitados favoráveis ao grupo iocas. 

De facto, as dimensões do seu terreno 
de jogos, a rudera 


! contribu: paca que of 
melhores clubes da vis, usem da máxima 
couteia, se não querem nbandonar 0 cam- 
DO. vergados ao pêso dum resultado, por 
vezes injusto. 

<> 


Conforme relatamos ante-ontem, 6 Jó. 
que êstes clubes realizaram. fot ma 
aco 


O dominio unca existiu. Destacaia- 
mente viu-se a perfeição da maior 
das jogadas que os médios candalerses 
consiruiram. e a tinha avançada do mes 
mo, conduzia, para finaiizarem ante uma 
Cera] de defesas, cujo corpo qs reco- 
men 

Quando a partida declinou para a vio. 
Vancia, os oliveirenses poucas v ” 
acercaram das rédes candsenses. Joga- 
tôrça se constroe uma vilóra, Puro en- 
ano, Quando o Jógo corria dentro das 
leis regulamentares, os locais puderam 
dar mes que fazer ao guarda-rédes do 
Grémio e, se não marcou, foi por causa 
de dois tactores : pouca sorte e precipi- 
tação de Valério e Dico, que tiveram os 
chamados «goals» festos. nos A mac. 
gem de dous tentos des! vel aos Jo 
cais. dá, caramen.e, uma ideia, com que 
facuidade os vsitantes ganharam. 

Fóram jogados 102 minutos, e a 
tragem — se bem que não tivesse infiui- 
do no resuliado (!) — deixou muito a de. 
sejar, 


O avintense, impós-se, vencendo o 
Valadares, na casa deste 


Os avintenses foram de abalada até 
Vaiadares. Os rapazes de além-Madatena, 
não im suster a fogusidade e melhor 
técnica do grupo visitante, perdendo por 
31 

O resultado não diz o que o jógo foi. 
pois se não fóse Silveira — seu guarda- 
-têdes, os valadarenses sofriam maior 


escores 

O primeiro tempo, terminou 3-0, tendo 
no segundo, o Valadares marcado 0 ponto 
de honra, duma grande penalidade. 

O Avintes mais uma vez se apresentou 
com Grio, que ainda teve defesas, que 
fez lembrar os seus melhores tempos. 

A arbitragem déste encontro, conj 


OF. €. Gaia, fez uma bôa exibição 
em Canidelo, e somou mais 3 pontos 


Os galenses que, esta época, têm um 
grupo que promete e chelo de moral, fo. 
ram ao campo «Marques Gomesa. 

Os pretos e brancos, que temiam por 
esta saida, fóram muito felizes. Aiém 
de fazerem uma boa exibição, foram 
surpreendidos, também, com uma grande 
recepção, o que muito os sensibil'zou. 

O encontro decorreu ordeiramente — o 
que nos apraz registar — tendo 'os grupos 
dividido q resultado nas duas partes (3-1) 
— 6.3. 

O resultado podia ser mais elevado, 
mas no segundo tempo, os galenses não 
mostraram engôdo pela baliza. 

A maior parte do encontro toi perten. 
ga dos visitantes, tendo 0 jógo decorrido 
duma maneira familiar, parecendo mais 
um jógc partiouar do que oficial ! [| 

A arbitragem do sr. Manuel Ramos, es- 
plêndida. 


O Coimbrões, em Serzedo, conseguiu 
uma vitória retumbante 


Os sportibguistas foram a Serzedo, e à 
sua tarefa foi fácil 

Conforme noticiamos, o resultado fot 
expressivo — embora os serzedenses não 
apresentassem 5 elementos, que fóram 
castigados peia A. F. P.—e o resuitado 
final do encontro—9-0—não merece 
mais comentários, 


Resultados gerais da 8.º jornada 


Em Oliveira do Douro— Candal-Olivei- 
ta do Douro, 4-2. 

Em Valadares — Avinies- Valadares, 3-1 

Em Serzedo — Coimbrões-Serzedo, 8-0, 

Em Canidelo — F. C. de Gaia-Canide- 


lo, 6-2 
<> 


Com os resultados verificados acima 
constata-se as fracas exibições do Cani- 
deio S. C, na série A, e do Se: 
série B, ambos com 3 jogos e qu! 
tas derrota 

Devem possivelmente, ser as chaves 
das suas séries. 


Classificação geral 


A luta para os três prímeitos lugares, 
está sendo disputada pa-mo a paímo, 

A classificação actual dos clubes, é a 
seguinte 


SERIE A 


JP. E. D P. 
G. P, Candal 
Vilanovense F. C| 
F.C Gala 
Canidelo S. C. ... 
F. C. O. Douro 


SERIE B 


F.C Avintes 
Spt. Colmbrô: 
Vilar do Paraizo 
Serzedo F. C. 

F. €. Valadares 


cons 


8 
6 
g 


1 
o 
1 
o 
o 


susoo 


so»sn 
Honoo 


certo, em boas relações, têm contudo 
uma vida de absoluto isolamento. Cada 
um trabalha de per si, procurando 
cumprir o melhor que podem e fugindo 
sempre à vida de contacto. O Femini- 
no, gostaria de trabalhar em comum, 
para melhor desenvolvimento da Cau- 
sa, mas até hoje todos teem procurado 
trabalhar sós, Compreende, que assim, 
fazendo uma política de Isolamento, 
não se pode crear qualquer organismo 
que oriente os Desportos Femíninos. 

Como de momento não nos ocorres- 
se qualquer pregunta, a nossa gentil 
interlocutora quebra o «silencio» di- 
zendo-nos 

«Para finalizar, vou dar-lhe a se- 
guínte «caixinha» como vocês dizem em 
giria jornalística: A direcção, no in- 
fuito de estreitar mais ainda as rela- 
cões da familia «vermelha-azuls, vai 
promover reuniões de confraternização 
entre as associadas. A primeira dessas 
reuniões realizar-se-ha na tarde do 
proximo dia 20, para ela val ser convi- 
dada a Imprensa e os treinadores do 


clube,» 
<> 

E assim concluiu as suas declara. 
ções uma desportista 100 por cento, 
que val, por certo, deixar agora, na 
qualidade de dirigente, bem vincada a 
sua presença no clube a que tanto se 
devota, enquanto nós lhe apresentava- 
mos os nossos agradecimentos pelas 
palavras de louvor endereçadas ão nos- 
so jornal 

E mais não será preciso, por hoje, 
dizer ao leitor daquele chibe all quasi 
de "fronte, que pela graciosidade das 
suas atletas, mais narece um canteiro 
florido da Avenida dos Aliados, 

A. 


DE ALEM-RIO =—— 
Notas Gaienses 


do campeonato 


concelhio da Il Divisão, 


ificaram, eram esperados 


Grémio Prosperidade do Candal e F. 
C de Avintes, seguem na vanguarda. O 
primeiro ieva 2 pontos de vantagem e não 
tem muitas preocupações, pois as prit- 
cipais saídas já as fez 

O segundo, leva 1, mas com mais um 
Jôgo do que o Sporting de Coimbrões, o 
que podemos dizer, que, por pouco tem- 
po, terá essa honra 


Os jogos da 4.º jornada 
Para domango, os jogos marcados são 
SERIE A 


No Canda! — Candal-Vilanovense. 

Em João de Deus — F. C. Gala-Oll. 
veira do Douro. 

Descansa o Canidelo, 


SERIE B 


Em Avintes — F.C. Avintes-Vilar 
do Paraizo, 
Em Coimbrões — Sporting de Colm- 
brões-Valadares. 
Descansa o F. C. Serzedo, 
<> 
Os Jogos começam 4s 13 « 15 horas 
respecilvamente em reservas e catego- 
rias de honra. 
<> 


Os encontros : Candai-Vilanovense e 
F. C de Gaia-Oltveira do Douro, são 
aqueles que mais interêsise despe-tam. 


Em jogo particular, o Vilanovense 
derrotou o Vilar do Paralzo 


Para aproveitar o domingo, válano- 
vermes e vilscenses. detrontacam-se no 
empo «Soares dos Reis» em jógo parti- 
cular 

O Vilar não ofereceu grando cesístên. 
Sis e O final chegou com o resutado ta- 
vocávei ao grupo da casa, pela margem 
de 7 pontos contra O 

Poxico entusiasmo é menos publico, fo. 
ram as notas predominantes, 


Dóro, jogará já no domingo 


Eis a pregunta que todos os adeptos 
do F.C. de Gaia formulem e a que nós 
não podemos responder. 

O extremo guense, só hoje, saberá 
se pode ou não alinhar no encontro de 
domingo, cujo adversário — F. C, qe 
Oliveira do Douro — &e queria, com mus 
ta satistação, poder entrentar. 


Uma ideia interessante, que deve 
d ser aproveitada 


Há dias, pessoa amiga, disse-nos que 
se pensava em mandar colocar no campo 
de jogos do Vianovetse F. C.. uma está. 
tua em miniatura, do maior galense — 
Soares dos Reis, 

O nosso intormador, muito jovial, pe- 
de-nos que, nesta secção chamemos 
à atenção dos corpos directivos do Vla- 
novense. para que mais um sacrifício 
seja feito, 

De facto, a sugestão apresentada é 
muto aproveitávei e simpática. Mestre 
Soares dos Reis, orgulho da vila e patro- 
no do campo do Vilanovense, tinha jus a 
que a sua imagem estivesse dentro da- 
quele recinto. 

A quem de direito, aqui deixamos esta 
ideia original, que, quás por uma obriga- 
cão. havia de ser atendida. 


Clube Desportivo «João de Deus» 


Tudo se conjuga para que a festa que 
esta floreseente e nóve: colectividade de 
desporto e cénica, leva a efeito no dia 
êçge Dezembro. redunde num  bri-hante 

to 

Sábado passado, divertiu bem os seus 
associados com um agradável espectá- 
culo. 

Agradecemos o convite enviado. 


O F. O. Gala leva a efeito no dia 21 
um torneio de pingue-pongue 
com 18 premios! 


Organizado pelo F. C. de Gala, terá 
ânício no dia 2), (um fomelo de anta 
pongue entre sócios, onde serão disputa- 
dos 18 prémios, sendo : 12 medalhas e 6 
a designar. 

A inscrição encerra-se no dia 19, 

O regulamento dêste torneio fol já 
publicado em O Comércio do Pórto 


Acêrca da reconciliação entre o F, O. 
Gala e o Vilanovense 


Sobre este assunto, que tanto tem dado 
que falar e ao qual nós demos, desinte- 
Tessadamente. uma sugestão, temos a 
dizer às muitas pessoas que nos têm es- 
crito que, na próxima semana, daremos 
uma resposta 

Com essa resposta, poremos ponto no 
ossunto 


NOTAS VARIAS 


Conforme estava anunciado, não se 
realizou, no passado dia 11, o tomeio de 
pingue-pongue, do Vilanovense. 


<> 


Consta-nos, que, em Coimbrões, os 
sportinguístas não andam muito satísfei. 
tos, devido a divergências que têm su 
gido, chegando certos jogadores a fa: 
rem esta ameaça : 

— Com o jogador X, não acamarada- 
mos em encontro algum. 


A secção de andebol do F. C, de Gala, 


se. 
na vinda de Celes. 
do Candal, e Frias, seu 


tino, 


que foi 


ASTHMADOR 


E lívio 
ais 1d) ido a 7 
om  inaticos 


ASTHMADOR 
au fumo muito aromático. dá alívio instan- 
t8neo nos parexiamos violentos, aulocantes 
e aslixiantes Coninuamente aperleiçoado 

ante 3 gerações, éste célebre remédio é 


EM PLENO GALOFE..: 


e o famoso cavalo americano «Seabiscuit», vi 


Nesta gravura vi 


encedor de algumas das mais 


provas, em grande galope, tão rapido... que nos dá a impressão de um 


important: 
voo. De facto, o célebre «race-horse» foi fotografado em pleno ar 
Ea 
antigo guarda-rédes de tutebol, cuja ida, (classe G) go quilómetro e milha lan- 
cada. 


pera o Candai, chegou a ser noticiada. 
<> Os resultados foram : 

Juca, o médio do Candal, de que tanto 

se tem falado, ácérca de não ter jogado, 


deciarou-nos que por enquanto, não es- . ol 

tava a DO tubço” de 1937 

ga Ss “Muha lançada — 19 5. 30/10, média 
a S> vio | de 300 ks 187. Antigo récorde, 239 ks. 
Pauíltos, que assidou a ficha pelo Vi- | 3%; pelo mesmo, em Outubro de 1837. 


lanovense, também não jogará futebol tão 
cedo por inferioridade tísica. 


RA' VERDADE?... 


Que a airecção do F. C. de Gaia, teve 
a oferta dum treinador ? 

— Que uma equipa de atietamo do Vi 
lanovense, vai concorrer & «Léguas dos 
Restauradores; 

— Que, no Candal, há elementos que 
querem dinheiro ? 

Que Maximéno, do Coémbrbes, anda 
“mal humorado com os seus coegas ? 

— Que António Soares, do Candai, não 

quere jogar mais futebol ? 


OQUEI EM PATINS 


No domingo realiza-se um encontro 
entre as equipas do Estrela é Vi- 
gorosa e do Kadio Clube Português 


No próximo dowungo, pelas 11 horas, 
jogará no erinks das Cavadas, o sa 
de honia de «quei em patins do 
Cube Português. sendo por adversário a 
Guegorie de honra do Esiréia e Vigorosa 
Spoc., campeão do Pório, 

Feo sacio de ser à primeira vez que 


Z. de G. = pegado tg Pp 

paia de cube de TSF, vísia O Pócio é de 

A esperar que O publico axo poe 
BASQUETEBOL part pie o dg 


representantes duma colectividade sim- 
cuja tunção altamente patriótica 


la-se, sem duvida, de uma fni- 
uva aleressuntissima, 


ge 
Comunicado oficial da Associação de 
Basquetebol do Porto 


A dicecção da A. B BP. ng sua 
ultima scundo, cesoiveu, entre ouisos 
asintos. wgcadecer «a todos Os cabes, 
Jogasores, aco, nas extuaaces que 
deram o seu 


B. 5. P. não pode 
esconder a sua sáustação, quer peios re- 
multados obtados, quer pela 1 


Jôgo de pau 
O festival do último domingo 


O jôgo de pau, essa esplendida esgri- 
ma nãconaí, que é uma gimnastica com- 
pleta, teve, no ultimo domingo, no cam- 
po do Fiyval, exivições que podem 
classiticar-se de boas. 

Por insciativa do Centro de Jôgo de 
Pau do Norte, realizaram-se vários 


encerramento de inscrição dos joga 
dores para a L e HI Divisão 


O prorama executado foi o eeguiote: 
monstração de gamnastica prepa- 
retória, por alunos de João Quinteiro ; 
demonstração de combeies, peios mes. 
mos alunos ; assalto entre Quinteto e 
José de Oliveira ; assalto entre Quintei- 
ro e Josquim Ferreira ; 


É Clubes da Promoção 


Não devem descurar à sua inscrição 
Ce Sisbes que descem disputar o 


Taça «Aniversario do Fluvial» e taça 
«Imprensa», realiza-se hoje o sor- 
teio para os jogos de domingo 


mo imo < . nã qua de Sá 
E crad Zé Diogo. | gesegado que foi partador dum oficio 


Este comun cado serve de unico aviso 
aos interessados. 


AUTOMOBILISMO 


clou, o que os seus - 
—e- mentos não lhe permtem tomar parte 
em 


Um «M. G.» de 1.100 eme. conseguiu 
ultrapassar os 300 quilometros 


No deitodrom de Prançtors td 
especial do sr. Hechnlein. che: 

dos !Os motorizados alemáis, o 

major ed AT. Di Gmenidas acaba de 

roi extraor! ias proesas de 

velocidade pura, um «M. Ga de 1.100 

eme., batendo os récordes internacionais 


Uma prova de destreza e serenidade 


f. H. Smith, piloto de uma das linhas aéreas omericanas, é um 
homem agil e sereno, a tal ponto que realizou com cbss- 
uto exito a proeza que aqui se vê, isto é. desceu de um 
avião — em pleno voo — para um automovel, que seguio 
tambem a gronde velocidade. Qua quer outro... pensaria 


duas vezes antes de fazer o mesmo, Ve 


merece todos os 


Os portadores de 


ESA Santo Tirso 
Velha Sj Oi 
EAR port Olube, encontrando-se 


Fa aqueles que o quizerem acompanhar. 


os associadas 


unicamente 
lidade, 
direcção, 


reira ge 

exercício de atirado 

mento de Infar 

seguinte class: 
da 


Furia 


originais de grande efeo 
O Centro de Jógo de Pau do Norte 
encómios 


Ep 
O Grupo N.º 41 da Associação dos 
Escoteiros de Portugal propor- 
cionou 3 uma numerosa assis- 
tencia, uma interessante e entu- 


O Grupo n.º 41, da Associação dos Es 
coteiros de Portugal — mucleo escotista 
que dia a dia vai progredindo extraor 
dinariamente — realizou no passado do 
mingo, à noite, uma interessante fesia 
escotista, promovida pela secção dos «ro 
telristas-, constituida por sugestiva cam 
cão e um -«magusto- esplendido. 

A esta festa assistiu grande numero 
de pessoas — familias das escoteiros 4 
convidados — que ap) calorosa 
mente Os interessantes DUMEros que €/0s 
titulam o programa. 

Depois das canções, o sr. 

Melo, chefe do grupo, fez uma alí 
a todos às escoteiros é explicou minucio 
samente aos assistentes, Os de 


«magusto», usando da palavra varias pes 
soas, que aos dirigentes do Erupo rem 
deram os maiores elogios. 

O nosso camarada Anacleto da Ponta 
presidente da Comissão de Patrocinio 
deste grupo, fez uma interessante dissen 
tação sobre o escotismo e agradeceu à 
gentileza que tiveram Os convidados em 
assistir a esta festa. 

Entre as pessoas que usaram da pa 
lavra, citamos o sr. José Cerveira Gui 
maráis, chefe do grupo n.º 19% e repre 
sentante do comissario resional do Dol 
ro Litoral; o sr. Vaz, pai de dois esco 
teiros; D.Maria José Barbosa Vagos, 
ajulanta da divisão dos lobitos; Benia 


Lago, 
cinig. 
Fecha a serle de o sr Pe 
dro Meio, o grande e incansável traba 
lhador e pioneiro deste nucleo de eso 
teiros, a quem os assistentes tributaram 
eta: grandiosa manifestação de sim- 
A encerrar. o orfeão escotista exe 
tou mais algumas canções—mnito aplat- 
didas—terminando com o hino nacional. 
o 
Foi uma festa extraordinariaments 
ipa du Goa em todos que a ela a& 
istiram, deixou, sem duvida, gratas me 
cordações. 
<> 


Este grupo val, muito brevemente so 
lenizar o seu aniversario, trabalhando 
Já com todo o entusiasmo e boa vontade, 
Degoeis dirigentes e escotistas, sem este 


Imprensa desportiva 


«O Volante» 


Acaba de publicarse o no 456 de «O 
Volante. que publica uma completa 1 
Dortagem noticiosa, tecnica e Eraíica do 

Automovel de Londres, com a der 
Srição das principais caracteristicas me 
canicas dos modelos de 1939 que ali fo- 
ram apresentados, 

Completam o sumario deste m 


Porto e ainda outra com João Com 
lho Borges sobre motores a 4 
dos de alta e baixa compressão. 


———rese<— 
PELOS CLUBES 


Futebol Clube do Porto 


A direcção deste clube previne todos 
«livres transitos» que 
Do Proximo domingo, só têm entrada 08 
passados nesta época e munidos da re 
Pectiva fotografia do possuidor. 


Academico Clube de Campanhã 
Este clube desloca-se, no 


roximo de 
para jogar com O | 
inscrição, 


na sede do clobe, pá | 


Ê <> 
Encontra-se aberta a Insorição pará 
que queiram praticar AM 
debol, que devem dirigindo à Ai 
Martins para informações, 
4 <> 
prisam-se todos os associados de is 
poderão praticar uma 
Para assim facilitar a tarefa ds 


— se <— 
Viseu desportivo 


Tiro especial 


Novembro, 11 


Realizou-se na Ca 
Tiro M 


r, desta cidade, 0) 
speciais, do Regi 


aúmero 


ente no campo dé 
Escola Acedémica de 


era, cap-tão-médico * Rabelo 

; tenente Ramalho Fernandes 

e o António Caes 
ê sm ira e Fe 
ecção do Sport Lisbog e Vist: 

a equipa de Volej= 

que em Vk 


ke Portug aquela 
do Leu Central de Aives Martins 
rece. 


PELA PROVINCIA 


. 
38 CORRESPONDENTES) 


sa 


(Dos xo: 


FUTEBOL 
ea 

DE FAFE — 4 margem do campso- 

nato distrital 
NO emvr. — Conquano seja cego 
dinda pará fazer aLamações conciudentes 
“O dtSencunar do campeonato Gis 
de Exwga, não podemos deixar de 
aiguns lígeros comentários 
dita é siupresmente o lado 


Posto istu, daremos 
DOu0 «à presente época, 
Maxima do futebol 
interessa a q 
OS cobes Ga 


— nem sempre, 
à competiç 
dstrital conseguiu 

isto, porque 
a. dude conconiwum à 
prova ou menos desinveressad; 
Munte. convetos da sus unpoténcia 
feito de contiança nos seus vaiiosos re- 
Gusso 


iCUon, 
pec 


para anos 
Porem, du 
depois dos mais anúmadores 
His CpdsICS em rente uo Vi 
de Guimardis e Sportng de Braga 
valorosos adversários — o Sporting 
Fal. acuasmente O mais cutegor- 
epresentante do despor.o fafense 
chamou sóbre si grande responsabilida- 
de —a respoeba gade dum Leader, teli- 
do por .so de satisfazer as mais justas 
asp ações dos seus numerosos adeptos, 
€ não so de-ses, us de todos os despor 
& 4 talenses — vencendo O campeo- 
nato, 

a. Sabemos todawa, as dificuldedes 
Que pedem va a surgir no decorrer da 
PES.a; (O entesrto, coro conhecenios de 
sobia u boa vontade e à «almas eportin- 
EuÍSLas, quesdades ess adadas a um 
vecdadeico espírito qespo: 

ve que nada ampedirá à boa re- 
presentação dafense de cumprir à sua 
ala a anies pao contrário. 
<> 


A primesra voit 


zado 


inou. À fren- 
C de Fate 


sempre, 0 Vitória, no seu Jôgo 
res z do «am Faíe, to; O adversário mais 
per.gaso 

a S gu» temos o Gl Vicente, de Bar- 
eeos que também em Fate, conseguiu 
iazes um magnifico resultado, perdendo 
pela ta gente —2-1 Néste jógo, embota 
Os taicuses exescessem latgo dominio, 
não se pode dzer que foram de todo 
Ge-acompanhados de sorte, é isto porque 
Sea toa da v toca qemorasse mas qa 
e cusses 10 segundos, o desatio termt- 
maria com os grupos empatados a uma 


OS. C de Braga. 0 F C de Fafe e 
O Funai foram adversários pasa 
temes. O primero, mesmo em Braga, foi 
derct-do por 3-1, score bastante eluci- 
dutvo Os restantes não opuseram mais 
Fesi séc. do que aquéia que déles era 
(dao espera 

A segu.r terenos o desafio S, C de 
Fet-Vtóca em Guimards, 0 emails diff 
eli de todo» 

Mesmo « derrota, em Guimardis — se 
e sénticmo. comb lógca—não será 
capaz de fare, ruir as esperanças da 
massa desportiva desta terre, pois pesre- 
MOS 4 finas em campo neuro. 

OS C de Braga não deve atligir 
mto; contudo, é sempre bom usar de 
Creio que tica de 

lo que fica to algums cosa se 
pod rá avaliar das possibuidades da tur- 
ma tafesse em recação ás outras, mas. 
mesmo assim, não queremos dizer com 
fso que os locus venhem a levar o 
Campeonato com facilidade. 

Que ganhe o melhor e imaís regular. 
8 O que desejamos vêr, como despor- 

— Estas enjusiastas mas conscos do nosso 
dever —J. B. V. 

EN. 
DES. ROMÃO DE CORONADO — 
parting de S fi q, i-Louza- 
dense F. Cube, 1 


Novembro, 13— O Furebol Clube de 
Romão. próspera agremiação que «o 
jespos ta local vem dando o maior cunho 
vita. dade, efectuou, no seu 
Jo; 
s e 
Como se trajeva duma pertida cujo 
Em era estreitar iaços de amisade entre 
| Os dois ciubes locais o encontro reves- 
tu-- de certa grandiosidade. 
Sob ambiente agradável, a 
vas deficiências haireistas pelo lado 
cube de «Carlos Aívess, que faziam 
narulho ensurdecedor, a partida se- 
O seu sumo, sob o domínio do ven- 


O* período de 45 minutos registou 3 
=s enarcados por Delfwm, (2), 0 me- 
Bomem sôbre O terreno, e Mes- 


jo 
um 


era de c-perar vistó nos 
encontros por si riectuados re- 


- Neves e Horário: Zeferino, Del- 


a ta, Maia e Eduardo 
Lousadense — Loúreiro.. Américo e 


NI. Leitão, Pimenta e David; N N. 
Mesquita Baptista, Céser e José 


o que ce fez, são atitudes que deprimem 


EM JOVIM (GONDOMAR) — Santa 
Cruz de Jovem F Clube, ] — Unido 
Desportiva Sousense, O 


Hawa anterêsse pelo encontro, em 
vicuade do equilibrio dos contendores 

Os grupos atinharam : 
Santa Cruz de Jovum — Francisco 
Ferreira, Remos é Lautiano: Pisco, João 
* Cosea Tº Monteiro, Castela IL. Anas- 
táco Fows é Ouveira. 

União Sousense — Joaquim, Artur € 
Santos. Mário 1 Bernardo e Mário II; 
Campos Zéca, Sidónio, Lamego e Nico- 


Arbilso: José Silva 

O Joga é iniciado com vivo entustas- 
mo po ambos os conjendores, e us 
avançados do visitante seguem até ás 
Tédes do Senta Cruz, mes, Ferreira, de- 
fende O clube de Jovim, lançá-se ao 
ataque € q defesa do Jancido desfaz o 
perigo 

Todavia u visitante torna-se mais pe- 
Eigo'o .io. seus ataques. Há outra aven- 
Seda do: ejovinensess que os defesas 
Conirárics unterveem, destazendo & pres- 
São que estão sendo aivos. 

A vantagem dos locais está a ecen- 
fuarse; porém, os seus avançados preci- 
Pitam-se demas ado 

Na primeira meia hora do encontro 
Ds dosos da casa actuam de modo a ter 
melhor compensação. uma técnica mais 
apurada sem finalidade 

Aos 35 minutos teve O Jancido una 
avançada pelo centro, que Sidónio 
Mata € que Ferreira defende com faci- 
ldude 


Aos 42 minutos, Sidónio conduz uma 
ayançada a é à area das 18 jardas, po- 
Os defesas de Jovm tentam desta- 
Zer O perigo, mas Este passa 40 seu ex- 
dáreito, Campos, que em luta com 

iriano perde a jogada 
Os grupo., em igusidade, lançam-se 
Com derudo à procura do desempate 
Shegando o final da 1. parte com q arre- 

Mador 0-0 

O clube de Jovim, tem Jogado de 
a merecer elogios “pela maneira 
Enérgica como tem sabido impôr-se pe- 
rante um adversário de reconhecido va- 


No recomêço, o visitante fez na pri- 
Meira jogada um avanço, obrigando Fer- 
Feira à interceptar Seguiram-se dols 
Btaques do Jovim pela direite, em qu 
Joaquim teve de defender 

A seguir é Ferreira chamado a inter 
Wir a um potente pantapé de Sidónio 
No entatito, aliviou e destez 0 perigo 
Lozo depois era o Santa Cruz, que se- 
Elia com uma avençada de bom efeito. 
Porém, aos 8 minutos Rosas conclui com 
Éxito um centro de João, fazendo, a: 

& Pi” goal e desempate dos dois grupos 

Os rapazes de Jancido, ao sofrer éste 
Yoal reagiram bastante, pelo que 
Detecem por várias vezes. pânico 
Fêdes adversárias : 

E com mais algumas jogadas, o en- 
contro acaha. cabendo « vitória 60 clube 


nas 


EM SINFAIS 
Deslocou-se, no dé 
Vila de Resende 
a-fim-de als 
tebo! com 


30 de Outubro, à 
o Sporting Sinfanense 
calizar um encontro de 
uma selecção formada por 
ementos de Resende, Mesiofrio e S 

rtinho de Mouros, 

O Sporting. que continua desfelcado 
de alguns dos seus melhores elementos. 
em virtude ausentes 


No Sá da Bandeira 
o Ra 
HOJE -- Récita de Homenagem 


9-30 
“HOJE 


aos ilustres comediógratos 
Arnaldo Leite : Campos Monteiro (Heitor) 


15.º Representação, 


à CIDADE D 


dedicada pelos autores 
O PORTO 


da festejadissima revista 


| meu rico 8. Jogo! 


com a popularissima vedeta da alegria 


BEATRIZ COSTA 


à frente de um grande elenco — 


Amanhã e Toda a Semana -- À populor revisto 


Oº meurico S. João! 


Domn o -- Motinée -- O' meu rico S. João! 


OLiM Pra 


A's 4 e 912.- Telef. 533 
Preços populares Matinée todos os dias 


UM PROGRAMA QUE AGRADOU A TODA A GENTE! 


TJUSTI 


Comédia dramática que empolga e emociona — Notavel cris 


O FANTASMA DA FRON 


No JORNAL ECLAIR; O 
ing.aterra-tontinente — O Congresso Eucarístico 


deixar bater por mais que a tangente, 
32 tendo êste resultado sido ao nicamo 
tempo honroso para q Snfnsnse, pois 
jogou, tóra de casa desialcado e contta 
uma selecção, constituída rapa- 
zes com bastantes conhecimentos de t1- 

— O Sporting Sinfanense formou hoje 
a nova direcção, da qual ficam a ta- 
ze parte Os seguintes associados 

P-esidente, Joaquim Francisco Teixe!- 
ta: secretário, Fernando de Costa Fer- 
mandes; tesoureiro. António dos Res 
Carvalho: vogais, Vitoriano Ferreira e 
Jerónimo de Sousa Todos estão anima- 
dos da melhor bôa-vontade para treba- 
ihor peio bem do Sporting Sinfanense 
a-fim-de ver se conseguem, com que 
êste grupo vá por diente é “ratar de 
concluir o seu campo de jogos. que é 
um dos melhores da região Oxsia não 
esmoreçum, o que era pena, pois o gru- 
po Sinfanense é tam dos melhores 
da região e tem dentro de si muitos e 
bons elementos com bastante habilidede, 
faltando, sómente, quem jhes dê impulso 
e ajude O grupo à singrar 

— e 
DA LIXA 

Novembro, 14. — O desafio de com- 
peonato que ontem se devia ter reniiza- 
do nesta vila entre os de honca 
do FC da Lixa e S Cde Penafiel, foi 
frarsterido para o próximo domingo 
dia 20 do corrente 


Pavoroso incendia ocorri.o em Marselha 
em Nova Orio.ns. 


A 


ão da novel actriz Frieda Inescort 
1EIRA Ele gota, a or mistério 
O desafio co Football 


Pelo mutualismo 


Associação de Socorros Mutuos 
Comércio e Industria no Pórto 


Us corpos gerentes desta untiga Asso- 
ciação de Socorros Mútuos dirigiram um 
convite nos seus colegas das colectivida- 
des congéneres, desta cidade. para, em 
Teunião conjunto, ser estudada a possi- 
bidade de se aargar a esfera de acção 
do Mutualismo no Pórto, de mode a sa. 
tfazer as ex'gências da época 
Na circuar, em distribuição 
sentado, pag estudo, um ponto de visia 
due deve merecer à aenção dos my 
tualistas. por assentar, em bases sólidas, 
tão magno prob ema, nas seguintes moda- 
Udades : aj — Uma mode: assistência 
médica, ininterrupta de manhã ao tim da 
tarde; b) — Pósto médico e de chamadas 
durante a noite; c) — Assistência clínica 
po: médicos especiaiistas; d) — Consul- 
tório dentário; e) —Posio de enterma- 
gem permanente: 1) — Enfermaria para 
Pequneas operações e para tratamento 
interno dos sócios: g) — Casas de banho 
e duches para tratamento e aceio; h) — 
Melhor ntia é eficiência na assistên- 
quando ne doença, inva- 
ader e prisão. 
A reunião efecutar-se-á ainda êste 
mês 


é apr 


Centro Comercial do Porto 


* 


Reunião da direcção 


Sob a presidencia do sr. Artur Cuper 
tino de Miranda, reuniram, no dia 9 do 
mês corrente, a direcção do Centro «o 

aval do Porto e a Comissão de Dele 

dos Portadores de Titulos de Crédito, 

ndo convidados a assistir ao Insclo da 
reunião os aemnbros da Assembleia Ge 
ral 

Estavam presentes por parte da Assem- 
bleta Geral os ses. dr. Alberto Pinheiro 
Torres, Constantino de Almeida Junio) 
João iMenrique Fernandes e José Maria 
Vilas Bôas; por parte da Direcção os six 
Artur Cupertigo de Miranda, Raul Mon 
teiro Pinto. dr. José Maciel Ribeiro Foi 
tes, dr. José Adelino Lima Lobo, Abilio 
de” Figueiredo, Antogio Soares Marinho 
€ Autônio de Lima Tavares e tinalmei 
te pela Comissão dos Portadores du Titu 
los de Crédito os srs. Artur Cupertino 
de aiiranda, dr, José Mactel Ribeiro For 
tes. Abilio Ferreira de Figueiredo, dr 
Alberto Pinheiro Torres José Maria Vi 
las las e Joaquim José Lourelro. 

Justificaram s sua falta os srs. Fra) 
cisco Augusto Pinto Felix e Diogo Alber 
to de Macêdo. 

Aberta a sessão. q presidente declarou 
do art 28, dos 
retal do Porto 

ordo com o presidente dg Asseim 
bieia Geral iria dar a posse olicial ao 
novo vice-presidente sr. Raul Monteiro 
Pinto e nestes termos empossaria no noso 
cargo aquele antigo membro da Direcção 
para depois a Assembleia Geral rectiticar 
à nomeação. 

Terminou pedindo ao novo viceprest 
dente que não desanime perante 0 esfor- 
co que ha a desenvolver em prol dos 
interesses do comércio e da economia no! 
tentia 

A estas palavras assoclouse o sr. dr. 
José Maciel Ribeiro que fêz referenci 
elogiosas ao novo vice-president 

Falou, a segulr 0 sr. Abilio de Figuel 
redo que disse felicitarse por ter tido 
a lembrança de indicarço nome d 
Raul Monteiro Pinto para vice-presidente 

Em seguida 9 sr. Raul Monteiro Pin 
to pediu a palavra, dizendo que guarda 
xa no seu coração as referências amáveis 
que acabava de quvir, e que se por ul 
tmo. se abálançou a aceitar o espinhoso 
cargo de que era investido era unica « 
nplesmente pela certeza de que todos 
mudarinm é lhe dariam O melhor co 
auxílio, 

Finaliza as suas consider; 
mando que po contar Iná 
mente com a sua bia-vontade, 

Em segui s 
tes de se proceder aos trabalho 
dos as convocator 
a as pe hoje, queria ainda pro. 
ferir algumas palavras. Começou por agra 
fecer sensibilizado os cumprimentos que a 
Direcção lhe apresei por ocaslão do 
sem regresso do ro. Apresenta as 

ções ernsivas à Direcção fazen 
do ardentes votos para que nentum 
membro desanime no desempenho de tão 
ingrata missão, que nem sempre, Infe. 
lizmente, é compreendida por aqueles 
que deveriam dar ao Centro malor anolo 
moral e econômico. 

A Direcção prestou ao presidente uma 
calorosa homenagem pela elevada orlen 
tação que tem Mnprimido na solução dos 
problemas que têm estado a cargo do 
Centro, 

Agradecendo esta prova de considera. 
cão, O presidente começou por expor o 
“em novo plano de acção para o novo 
periodo que se val encetar. Frisa que 
da exerição dele espera aumentar a 
grandeza, proporcionar a prosperidade e 
obter unia projecção mais profunda do 
Centro na vida economica-social da N 
cão. Entre os valros pontos de propagan- 
da faz ressaltar especialmente à questão 
do ensino comercial, a das conferencias 
o Salão e a da alta cultura economico 
social 

Em seguida 


ções, atlr- 
ondietonal- 


o presidente declarou que 
exemplo do que já se tem feito ante. 
riormente se devia tratar dos assuntos 
inerentes nropriamente 4 Comissão de De- 
Tesa dos Portadores de Títulos de Crédito 
Dispensada a leltira da acta. passou 
esidente a expôr o que se fem pas- 
sado desde a njtima s até aos tra 
Dalhos realizados em Lisboa pela cumis- 
são-delegada da ultima Assembleia Magna 
dos Portadores de Títulos Brasileiros, 
Referiu-se, a seguir. o presidente ao 
ofício e convite feito pelo «Council of 
Forelen Bonsgolders» no sentido de a Co- 
missão de Defeza tomar parte nos traba 
lhos a realizar em Londres em 33 e 94 
do corrente em que deverão tomar par 
s representan rias Associa 
de Pori los da Eu 
enols de demorada de Impres 
entre os presidente. dr. 
ilas Bôas. José Lourenço 
ro Torres. Abílio de Fis 
Marinho, foi resolvido enviar 
entidade congénere um ofício pe 
dindo para a Comissão de Defera 
nferéncia de 
do +Councils. e além 
ado um relatório sobre 
io + trabalho desenvolvido pela Co 
missão dos Portadores bem como fo 
do os pontos de vista que os port 
nortugieses tem sor 
blema das Dividas Brasileiras 
E tendo, por não 
tratar sido encerrada 
são de Defeza 
aburta a sessão de 
Lida e a) da a acta da sessão 
terlor, foram tratados os seguintes a 
tos 
CONSELHO TECNICO — 
José Fortes, que pediu a palavra. foi 
apresentado e lido 9 projecto do Regula. 
anênto do Conselho Técnico do Centro Co 
mercial da Porta 
Após a leitura 
plicada à mecanica e justificada a obfe 
ctividade a atingir da nova entidade 
que vai começar à cooperar mais Intima 
mente com a Direcção. 
O presidente aludiu ao projecto decla- 


Londres 


a sessão da Comis. 


rou o presidente 


Pelo sr. dr 


do articulado, foi ex. 


jo que ele merece a atenção e q es 
de todos os membros da Direcção 
que à primeira vista parece não Ler que 
objecções. mas propõe 
wudas cópias a todos os 
s da Direcção para ficarem habi 
a fazereto As sas sugestoes e à 
o projecto na próxima 

tor possível. 
rificado. que em de 
toi agradecida a anuência do sr. ATL 
miro Marques Junior para membro do 
mesmo Conselho e Igualmente se verifl- 
cou que tambem fora agradecida a anuên- 
ela para vogais do mesmo Conselho Jos 
ses. Josê Horges Soares de Pinho, Diogo 
Alberto de Mactdo, dr Adelino Lima 
Lobo Antonto de Lima Tavares e Abilio 

Ferreira de Figueiredo. 

RECLAMAÇÕES — Pela firma Santos 
Mendonça Limitada. foi dirigida 4 pre- 
sidência do Centro Comercial do Porto 
ama cópia da carta que aquela enviara 
ao sr. administrador geral dos Correios 
e Telegrafos, fazendo sentir o prejoiro, 

tameíte, causa a todos aqueles 

balham com o estranjeiro O ter 

para a segunda distribuição a 
grande parte do correto de além-frontel. 
ras, correio que era, até há pouco, entre 
gue na distribuição das 9 ho) 

Depois de ventilado o assunto. fot tu 
solvido, por guanimidade apotar a recla- 
mação da firma Sanfos Mendonca, Limi- 
tada, e oflciar à Administração dos Cor 
relos o Telegratos. 
INFORMAÇÕES — 


ran 


ido tempo 


Verificou-se que em 
devido tempo foram prestadas as Infor- 
niações pedidas pela Direcção Geral do 
Comércio relativamente a tripas sbcas na- 
clonais e estrangeiras, no mercado do 
Porto; e analizou-se o movimento de In 
formações entre esta Direcção e o Cen- 
tro Comercial 
Da Associação Comercial de Lisbos, 
tendo sido recebida ma cãcular relat 
va do serviço de informações para «s 
associados notou-se a consideração que 
vela entidade tem pelo Centro e for 
tado que fot agradecida em devido 
mpo à circular e que foram feitas as 
onsiderações que a meta sugeriu & 
Direcção desta Colectividade 
CEDENCIAS — Fol verllicado que se 
tinha dado o andamento costumado - 
este assunto: e pedida a palavra velo 
sr. Abilio de Figueiredo foi por êste ex 
posto tudo o que se tem feito neste par- 
ticular o que deu lugar a que 0 sr, Josá 
Fortes propuzesse um voto de louvôr ao 
sr Figueiredo pela actividade desenvol 
vida, e que ficasse consignado na acta 
o que foi apolado vivamente pelo presi 
dente 
COMUNICAÇÕES verificou-se que 
estava em dia a publicação feita nos Jor 
nais relnflvamente a vários artigos do co 
reio de conformidade com as Indica 
* vindas das entidades ofíciais 
TELEGRAMAS — Verificou-se que em 
Hevido tempo foram expedidos vários te 
amas entre os quais um dirigido no 
Presidente da Republica, por ocasião 
viagem ao Ultramar. e outro 80 
da Associação Comercia 
Jonquim Roque da Fon 
após O lamentável incidente de 


que 


vendo mada mais a tratar 
errada & sessão, 
Po 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 

Fazem amanhã anos as senhoras: 

Baroneza de Rio de Moinhos, D. Maria 
Emília de Sarmento Calainho de Azeve- 
do, D. Georgette de Faria, D. Dilma Blan- 
co Nogueira, D. Marta Isabel Afonso V 
lado Melo, D. Inês Jorge de Menezes, D. 
Sofia Adelaide Ribeiro de Castro, D. Ma- 
ria Clementina Fernandes de Olíveira. 

E os senhores: 

D. Vasco Maria de La Salette da Ca- 
mara (Belmonte), José de Melo Ataíde e 
Cunha, dr. Albino Lopes dos Santos Flo- 
res, Hernani Furtado, dr. Jaime Walter da 
Fonseca Vasconcelos Junior. 


NASCIMENTOS 
Nasceu uma menina, filha da sr* 
Maria Gabriela Moreira de Magalhães de 
Barros e do sr. Alfredo Oliveira de Barros. 


EM VIAGEM 

De Cascais regressaram a Lisboa os 
srs. Condes de Monte Real. 

— Também regressou a Lisboa o sr. 
Jorge de Melo e Faro (Monte Real) 

— De Lisboa regressou á sua casa de 
Carcavelos, com sua espôsa, sr. D. Julia 
de Pinho e Costa e sua filha, o sr. Aurélio 
Pinho e Costa. 

———— > sse<— 


O assalto o umo potrulho 
da G. N. R. 


BOTICAS, 14-— Continuam as avei 
guações acérca do casa da morte do sol- 
dado da G. N. R. desta vila, 
que serão punidos rigorosa- 
aque'es que, de futuro, de- 
os espanhoii 
tugueses estão presos e al- 
mas se quando os espa. 
nhois começaram a espalhar-se por 10 
a região Barrosã, aqueies tivessem co- 
municado o caso às autoridades compe: 
tentes, ham dado as duas 
mortes espanhol, morto pelo sol- 
dado e a do soldado, morto peio: 


toi 


vez po: 

pela sua bondade 

caso se complica: 
Que lhe 
tur 

casas, quem 

desgostos, 


lhes E 


O Comercio do Porto 


ES TRNDADE 


Tel, 4412 
Asv a 


O filme maravilha que entusiasmou o Público 


O TÚMULO ÍNDIO 


Complementos que merecem palmas 


cm 
Glice FIELD 
Tola ILLERY 
Trax MICHEL 


rel. 4454 


Sessão da moda a's 9 12 


Gary Cooper e Claudette Colbert 
na desopilante comédia de extraordinário exito 


A 8.3 MULHER DO BARBA AZUL (jtiseteccas 


A COMICA AVENTURA DE UM HOMEM QUE CASOU OITO VEZES 


Jornal «Fox», com os mais recentes 


ntecimentos, entre 


OS quais O pavoroso incendio de Marselha, 


CEE 
] tel. 1748 


Um programa sensacional ! 
VICTOR MC LAGLEN o LOUISE HOVICK 


a's 9 12 


na hilariante Comédia de grande sucesso 


OS DOIS ZARAGATEIROS 


(«The 


Bartle of Broadway»! 


O empolgante filme de aventuras na selva 


A VINGANÇA DE TARZAN 


(cTarzan's Revenge») 


com os campeões olimpicos GLENN MORRI: 
Portugal-Suiça em futebol 


E o sugestivo filme-documentario 
de extraordinário êxito 


e ELEÂNOR HOLM 


Comentado por Candido de Oliveira, seleccionador nacional 
UM FILME EMPOLGANTE, COM AS PRINCIPAIS FASES DO JOGO 


De Viseu 


Inauguração soléne do novo edifício dos 
Correios, Telégrafos e Telefones 


VISEU. 14 — Conforme. noticiamos, 
pelo telefono, fot ontem solenemente 
inaugurado o novo edifício dos Correios 
Telegratos e Telefones desta cidade, 
mais uma obra importante do Estado 
Novo, de que Viseu muito carecia, da- 
das as péssimas instalações em que se 
encontravam os respectavos senviços. 

A'S 15 horas, com a assistência do 
administrador geral dos Correios, Telê- 
vratos e Telefones, sr. Couto dos San- 
tos ; director dos Serviços de Expl 
ção, engenhesro Oscar Saturnsno 
da 1º Divisão da Exploração: Campos 
Pereira ; chete da Secção de Publicida- 
des e Propaganda, Couceiro da Costa ; 
pessoal da Secretária, Secção Electro 
técnica e Estação Telegrato Postal. au- 
tonidades e entidades oficiais, Banda de 
Musica do Asslo Oficinas de Santo An- 
tônio e muito povo, o chefe do distrito, 
sr. dr. Francisco Inácio Pereira de Fi 
gueiredo, depais da banda ter execu- 
tado à «Portuguesas, Ingugurou o novo 
editício, abrindo a porta principal 

Na sala do publico, realizou-se em 
seguida, uma sessão solene, a que pre- 
sidas o 
do pelos mm. Couto dos Santos. adm 
néstrador geral dos C. T. e Ti 


uma conterência subordinada eo tema 
«A música — Elemento de Culturas. 

JARDIM-ESCOLA — A* comissão esi- 
carregada da construção do Jardim-Es- 
cola, resta cidade, constituída pelos srs 
coronel Asemêndo Girão, capitão Almeida 
Moreira e dr. Ribes de Sousa, foi con- 
cedida peio Fundo de Desemprêgo, a 
comparticipação de 44413971 

LICEU CENTRAL DE ALVES MAR- 
TINS— Foram colocados como agrega- 
dos no Liceu Central de Alves Martins 
desta cidade, os professores srs. des 
João Caetano de Sousg F. Braz Gomes « 
Cristóvão de Sousg Lima. 

JULGAMENTO — Respondeu, no tris 
bunai desta comarca, Adelino da Seiva 
de 17 anos, natural de Sanguinhedo de 
Maçãs, freguesia de Lordosa, acusado de, 
em 7 de Setembro do ano corrente, ter 
agredido. com duas sacholadas, Ciau- 
do Rodrigues. de 16 anos, faho de Hen- 
cque Rodrigues. proprietário, de sao- 
guinhedo. 

O irsbunas condenou O réu em 10 dias 
de prisão correccional, remedos a 10800 
pos céa, 5 duus de enuita a 5800 por dia, 
* ainda no pagamento de 200800 de tm- 
Pósto de justiça com os acréscimos le- 


O entusiasmo da multidão, no momento em que foi ingugurado 
o novo edificio dos €. T. T. 


Nogueira Martins, presidente da Camara 
Municipal ; Joaquim de jeiredo, re- 
resentante da Junta de ncia da 

dra Adta : cónego José Trindade, re- 
presentante do sr. Bispo de Viseu ; coro- 
nei Numa Pompilo. iniciador da cons 
trução do edificio, como governador 
ei: qe dois aiios funcionários dos 
cr 

Aberta 3 sessão. usou de palavra, O 
regenheio administrador geral dos C. 
T. T. sr. Couto dos Santas, que eficmou 


dispendidas multas energias 
e estorços, esa chegado o momento de 
a público mais um testemunho do tra- 
baiho e do desejo de bem secvir. 

O orador dr que. aquela casa dos 
correios foi projectads e começada à 
constru anteriormente av estabei 
mento dos novos planos tipo de Esta- 
ções telegrato postais recentemente es 
tudados e aprovados após cuxiadoso 
exame do; problema. 

A disso. val permitir que os 
secviços desta cidade se desunpenhem 
em muito melhores condições, e a gua 
utilização quotidiana depressa fará es- 
quecer as deficiências vergonhosas das 
instalações que, de orem para sempre. 
eram abandonadas 

O orador continua; é que, efectiva 
mente, a inauguração do novo edificio 
de Viseu embora de ss! mesma impar- 
tante e valiosa, não representa mat!- 
festação Isolada de actividades cans- 
truúvas 

Bem 30 contrário, encontra-se inte- 
arada num conjunto de realizações em 
marcha, correspondendo à um extenso 
plano de trabalhos e de melhoramentos, 
obra verdadeiramente grandiosa que 
nação tica devendo aos Governos do Es- 
tado Novo. 

Essa obra é vasta pelo seu volume, 
ponderada e reflectida na sua concepção; 
somo transcendente é o seu aicance 
económico e patriótico o seu objectivo 
político. 

Cêrca de três lustros de ideologia de 
magógica, com o consequente desgovêr- 
no administrativo, indisciplina dos espi 
ros e anarquia dos homens, foram 
bastantes para que os Corcelos de Por- 
tugal. outrora considerados a-par dos 
melhores da Europa, perdessem quási 
completamente seus créditos 

Transformado o ambiente politico 
com a Revolução Nacional, estabelecida 
em sãos e fontes princípios a nova ética 
governativa, fo: possível verificar que 0 
mal tinha remédio. Bastava que tra- 
balhassemos muito, com denodo, orien- 
tados por um só pensamento : compen- 
sar com o nosso esfôrço o tempo que 
outros perderam, contrabalançando com 
o nosso sacrifício as deficiências dos 
que nada fizeram 

des da 
Agosto de 1937, 
cumbidos de cor 
ontos em consiruções 
legrát 66.500 contos 
em novos edificios e 21.800 contos em 
máquinas, automoveis, mobiliário e ma- 


a dispender dentro do praso de 
anos 
Terminares, continua, testemunhande 
o publico reconhecimento da Adméni 
tração Geral dos: Correios, go sr. gover- 
nador civil, pela honra que lhe confe- 
amdo-se presidir à nossa peque- 
sr. presidente da Camara, 
cuja valiosa colaboração não poderemos 
jámais esquecer 
Em nome da cidade 
sr: dr. Armando Sant 
do ao sr. administrad; 
reios, que fôsse O interprete junto do 
Govérmo. do reconhecimento da cidade 
de Viseu, pelo melhoramento com que a 
cidade acabava.de ser dotada e term: 
nou com vivas a Salazar 
Portugai 
Por ultimo, falou o &r 
Inácio Pereira de Fig 
listrito que, no fazer o elogio 
lembrou os nomes d 
Pompílio da Silva. 
dêste distrito e co 
entigo presidente 
desta cidade 


falou depois o 
Pereira. pedi 
geral dos Ca 


Carm: 


ant 
rone 


onvidados 
ão tendo 


vist- 
taram depois o edificio, sido 
teados ás instala- 
as comodidades que oferecem ao 
público e pelo luxo com que 

estão montadas 
O edifício esteve, durante o dia de 

to E EXPOSta púb! 


* 


Dura: > ecto inaugura) 
edifício dos C. T T. foram 
tados vários distíntivas com 
Aviz ornamentavam o 


do novo 
dali fur- 
Cruz de 


MUSICA 


e custas, 100900 de indemnização so 
Queixodo 6 JUNO para “O Cesaisar om- 


cioso. 
TRIBUNAL MILITAR — Responde- 
ram, no Tribunal Meitar, desta ciósde, 


1º go Reguisenento da Disciplina tita. 
. to de te, 
sendo condenados, cada um. em 30 das 
de prisão disciplinar. 

ISTRITO ESCOLAR — Foram, peovi- 
dos cas escolas abaixo desgnodas, os 
seguintes protessaces: José Pinto Lo- 
res Bandeira. da extnia escola de Sega- 
dás, concelho de S. Pelo do Sul, na de 
Tôcte, concelho de Lamego; D, Mária de 
Jegus, da extinta escola de Tojal, con- 
seiho do Satam, na ge Toe de Tavares, 
concelho de Lemego: D, Maria Isobino. 
da escola Ge Segadiss, concelho de 5. 
Pedro do Sul. na de Dornas, concelho de 
Tondeis; D Lucinda Fernandes Teixesro, 
da escola de Lourosa, concelho de 5. Pe- 
do do S 4 qa de Moucamorte concelho 
Ge Costro Daire 

Foi concedido eumento de vencmen- 
Pe diuturnidade., : 
Leutusn dede 


Comba Dão; D. Maria do Pa- 
wocinio Mendes. da «scola de Várzea de 
Abrunhais, concelho de Lamego. 2* diu- 
tenidade — António Neves de Azevedo, 
da escola da sede do concelho de Nelas. 

FERIMENTO GRAVE — Quando va- 
texiva um castanheiro, Amónio Pinto 
Correia, de Vila Cova de Caria, concelho 


varam vários espínhos. 

O tecido, cujo estado era melindroso, 
toi socorrido pelo especialista de doen- 
cas de olhos, dr Ribeiro Saraiva, 
desta cudade. 

ESCOLA INDUSTRIAL E COMER- 
CIAL —Foi aberto concurso para o lu- 
ga de professor provisório do 4 
Escola Industrial 
Azevedo Nevesa, desta na 
existente peia ausência em Lisboa, 
pint Joaquim Costa. 

SANTÁ ISABEL DA HUNGRIA — Na 
igreja dos Terceiros, realiza-se na pró- 
xima quarta-feira 16, ás 20 horas, o trí- 
duo preparatório para a festa de Santa 

Hungria, Padroeira das Irmãs 
do prégador O rev. tran- 
do Almeida. 

AUEDA DUM TELHADO — Foi socor- 

“do no hospital da Misenicórdio, pelo 

Rogério Leitão Cardoso, um áridi- 

víduo de nome nardino Pereira, ca- 

50 unos, natural de Nogueira 

Sia de Cepões, que apre- 

ntava Um grande ferimento na cabeça 
por ter caído dum telhado. 

INTENSIFICAÇÃO DA CULTURA DO 
TRIGO —A Estação Agrária de Viseu. 
já instalou ns presente época, algumas 
dezenas de campos de demon: dos 
processos de intensificar a cultura do 
trigo. nos 21 concelhos da área de acção 
daquele departamento do Ministério da 
Agricultura. 

Para à setecção de sementes tem tido 
a funcionar 4 calibradores nas zongs da 
Sua área. onde a cultura do trigo tem 
maior importancia —C. 


Banco Comercial 
do Porto 


Soc. Anon. de Resp. Limit. 
Fica sem efeito a convocação 
para a Assembleia anunciada para 
26 do corrente, 
Por este meio são convocados os 
Accicnistas com direito a voto 
a reunirem em Assembleia Geral E» 
traordinaria, no dia 2 de Dezembro 
mo, pelas 16 1/2 horas no edi- 
da Associação Comercial do 
à Praça Infante D. Henrique, 
seguinte ordem do dia : 


Apreciar uma proposta dos 
gerentes para a fusão com o 
o Perreira Alves ; 

) No caso dela ser aprovada, 
discutir e votar os utos do novo 


conpos 


Ba 


Porto, 
oP: 


14 de Novembro de 1938. 


jente d 


Assembleia Ges 


Antonio d'Oliveira Cúlem, 


RIVOL 


= 
Os Famosos 
comicos 


CEEE 
TELEFONE 2788 
A's 16 e 21,307 


irmãos Marx 


nos protagonistas do hilariantissima comedia 


Hotel dos Sarilhos 


O tilme mais alegre e divertido dos nossos fempos 
Gargalhada permanente. — Riso constante 


Não 


o 


pérca este filme, feito a seu gosto: 


MAIS FORTE 


O maximo da emoção no grande combate de Box 
que faz delirar todo o publico-Ultimo dia 


No programa — Um homem de 40 anos 


Plateias 2$00 e 2$50 


me RR 


CARLOS 
ALBERTO 


4540 


Amenha — Maria Walewska e Irmãos Gemeos 


ais 4 e A's 9,15 


Primeira Reprise dum filme sensacional 


A Furia do Oiro Negro 
SILVIASIDNEY em À FUGITIVA 


com Irene Dunne 
e Randolph Scot 


fa feira — 


UMA PEQUENA FELIZ — O REGRESSO 
DE MISS LANG 


Diário de Coimbra 


NOVEMBRO, 
UMA OBRA SIMPATICA — No dia à 
do próximo mês de Dezembro, realiza-se 
no Teatro Avenida, um espectácuio à 
favor de «O Enxoval do Reçemnascidos, 
sendo representadas duas peças da auto: 
fia da dlustre escritora, sr.” D, Virginia 
Gersão, estando o desempenho q cargo 
das alunas do Liceu Infanta D. Maria. 
“O Enxoval do Recemnascidos é uma 
das mais simpáticas modalidades da 
stencia que funciona em Coimbra, inf- 
ciativa altruísta que se deve à sr” D, 
Margarida Novais e Sousa, vintuosissi- 
ma espõsa do sr. prot, Alvaro Novais e 
Sousa. Liustre director da «Clínica Dr. 
Daniel de Matos» E, ue tem a auxiliá-la 
grupo de gentis senhoras, que à be- 
nemérira obra dedicam o maior carinho. 
«O Enxoval do Recemnascido» tem por 
função distribuir roupas aos pobrezinhos 
que nascem na Clínica referida, que, de 
Outra forma, não possuírem com que se 
agasalhar, começando :ogo nos primeiros 
momentos da vida a sofrer os horrores 
da (sua. triste condição 
publico tem acarinhado, por 
«O Enxoval do Recemnascido», cuja seção 
muito necessária se torna no período in- 
verhoso que se aproxima. O espectáculo 
que vas realizar-se no Teatro Avenida, 
será mais uma grande manifestação de 
solidariedade à essa grande obra social, 
que tanto honra o grupo de gentis penho- 
tas tão distintamente presidido pela sr* 
D. Margarida Novais e Sousa, cujos 
actos de benemerencia são bem conheci. 
dos em Coimbra, À distinta escritora sr” 
D Amélia Proença Norte, vaiorizará o 
espectáculo com uma conferência. 
AGRESSÃO À PEDRADA — No Casal 
dos Ferreiros. concelho de Figueiró dos 
Vinhos quando David da Silva Rodrigues, 
de 18 anos, seguta acompanhado de dois 
amigos, foi provocado por Joaquim Al- 
ves, de 26 anos. da mesma localidade, que 
depois o agrediu à pedrada, produzinda- 
le fractura exposta do craneo. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


O ferido recolheu 

Universidade, onde 

trepanado pelo sr. dr 
DESORDEM — Na 


sos Hospitais da 
foi, imediatamente, 
António da Costa. 
Rua dos Militares, 
envo:veram-se em desordem, António Au- 
gusto de Carvalho. de 28 anos, eosinheiro, 
€ Maria da Conceição, de 24 anos, servi 
residentes, tendo ficado 


Depois pensados no pósto de so- 
corros dos Hospitais da Universidade, re- 
oletara aos calabouços da 1* esqua- 

ra 

PROVAS PARA BRIGADEIRO — A-fim 
de cuncluirem as provas para brigadei- 
Tos seguem, no dia 20 do carrente, para 
Lisboa, os coroneis desta cidade, grs. drs. 
Luiz José da Mota e Belisário Pimenta 

DESASTRE MORTAL — Faleceu nos 
Hospitais da Universidade, o menor de 
13 anos, António Correia Pelicano, de 
Viia Verde, que, quando caçava com ou. 
tros menores, foi atingido com um tiro 
na cabeça, de que lhe resuitou fractura 
do cranto, com derrame de massa ence- 

aca 

«MOCIDADE PORTUGUESAS — No 
próximo sábado, pelas 15 horas, realiza-se 
no Teatro Avenida, um espectáculo cine. 
matográfico, cujo produto se destina à 
compra de fardamenios para os tilíedos 
pobres da «Mocidade Portuguesa». 

Os filmes são oferecidos pelo Secreta 
riado da Propaganda Nacional e todos se 
reterem cApirotivos patrióticos 

ATINGIDO COM UM COICE — Recebeu 
tratamento no banco dos Hospiteis, Ar- 
ménio Leite, de 32 anos, carroceiro, de 
Eiras, que foi atingido com o colce de 
tma (múar. ficando ferido na perna es- 

PELA POLICIA — A firma Mendes & 
Mendes. com padaria na Rua do Padrão, 
queixou-se à P IC, contra um seu em. 
pregado acusando-o de abiso de con- 
fiança, e Josquim Ramos de Carvalho, de 
Ademia de Cima, de que lhe furtaram 
uma bicicleta. — G, 


Donativos 
recebidos ontem: 


q7xmsos 


De M. para ser entregu- no dia 29 a um canceroso do estoma- 


£o, protegido por O Comercio do Posto ... 
Do snr. Antonio de Souza, para pobres protegidos 


Comercio do Porto 


A transportar 


Navegação aci- 
dentada 


No porto de Leixões abalroaram 
dois vapores portugueses 


Ontem, a meio da tarde, no porto 
de Leixões, quando o vapor portu- 
guês Lourenço Marques manobrava 
para sair daquele porto, com destino 
a Ri descaiu para estibordo, 
indo abalroar com o vapor portu- 
guês Pero de Alenquer, ali fundeado, 

Do embate, resultaram avarias 
nos dois vapores, ficando o Pero de 
Alenquer com a roda da prôa torci- 
da e o Lourenço Marques com algu- 
mas' chapas da prôs amolgadas. 
Apesar disso, este ultimo vapor 
pôde seguir o seu destino. 

Na ocasião das manobras, o Lou- 
renço Marques chegou, por momen- 
tos, a estar encalhado, 

Nesse momento, quando procura- 
va safar-se do lugar, ao trabalhar 
com as hélices meteu uma bateira 
no fundo. Este acidente, que causou 
certo pânico em Leixões, principal- 
mente entre os tripulantes de algu- 
mas embarcações que estavam en- 
costadas ao vapor Pero de Alenquer 
e na iminência de também serem 
abalroadas, não causou, felizmente, 
desastres pessoais. 

As autoridade: maritimas, que 
tomaram conhecimento da ocorrên- 
cia, vão iniciar o inquérito para ava- 
liar as causas que lhe deram mo- 
tivo. 


No rio Douro, o vapor «lnga |» 
abalroou com dois lugres 


Também no rio Douro, pelas 17 
horas e meia, quando o vapor norue- 
guês Inga I manobrava para sair 
a barra do Douro, com destino a Se- 
tubal, devido a uma avaria no leme, 
correu risco de encálhar nas mar- 
gens. Assim, ao passar no lugar das 
Sobreiras, em frente à Alfândega, 
a-pesar-de ir auxiliado pela lancha- 
-motor Altina, desgovemou, sendo 
forçoso largar um dos ferros, 

Após várias manobras e quando 
seguia rio abaixo, já depois de ter 
desistido do auxílio daquela lancha- 
motor, em frente a Massarelos vol- 
tou a desgovemar para bombordo. 
indo em direcção so cais do Lugan, 
abalroando, nesse momento, com os 
lugres-motores Infante de Sagres e 
Delães, que ali estão fundeados 
a-fim-de descarregar o bacalhau que 
trouxeram dos bancos da Tera 
Nova. 

O abalroamento causou avarias 
nos dois navios. 

Como o vapor Inga I, dada a 
sua situação de não poder governar, 
nem tão pouco trabalhar com a hé. 
lice, devido a estar metido entre as 
amarrações dos referidos navios, 
teve de pedir o auxilio de reboca- 
dores, unicamente para o retirar 
dali, pois nenhum outro risco corria. 

O rebocador Neiva, que estava 
próximo e, bem assim, a mesma lan- 
cha-motor, passaram cabos de rebo- 
que ao vapor Inga I, o primeiro 
pela pôpa e a segunda pela prôa, re- 
tirandoo da sua situação e levan- 
do-o para o fundeadouro mais pró- 
ximo, o de Santo António de Vale da 
Piedade. 

Este acidente também estabele- 
ceu pânico na gente ribeirinha, pois 
chegou a propalar-se que o vapor 
encalhara nas margens e que tinha 
arrombado, o que não aconteceu. 

Hoje, as autoridades marítimas, 
que tomaram conhecimento da ocor- 

ê , vão a bordo fazer uma vis- 

ao vapor, para ver se poderá 
seguir destino, indo, ao mesmo tem- 
po, a bo) daqueles dois navi 
avaliar também da gravidade das 
avarias que sofreram. 


Um batelão desprendeu-se, indo 
barra fora 


O rebocador Taureau, dos em- 
iros franceses das obras da 


20800 
10800 


- 77201895 


it por O 


barra do Douro, quando, ontem, de 
manhã, demandava a mesma barra, 
rebocando um batelão, rebentou-lhe 
o cabo de reboque, dando em resui- 
tado este ultimo ir barra fóra 
Rana 


— De passagem e depois de 
família esteve ontem, 

Cox como chefe da Secretaria Judi- 
cia! daquela comarca o sr dr. Pinto 


portas, pela primeira vez ao publico vi- 
maranense. 

Bem haja quem dotou a velha Guima- 
ráis com tão utã melhoramento. — C, 5. 


De Ave 


Quarta-feira, 16 de Novembro de 1938 
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O Comercio do Porto 
HA 60 ANOS 


(NOVEMBRO DE 1878) 

14 — EXAMES DE FARMACIA — Fi- 
zeram ontem exame de farmácia, na 
Escola Médico-Cirurgica, os srs. José 
Rodrigues Pereira, £eterino José da 
Siva Rêgo e Luiz de Sousa Gonçalves, 
O primero ficou plenamente aprovado 
e os restantes adiados. 

Presidiu ao juri O sr. João Xavier de 
Olveira Barros e foram arguentes os 
srs. Vicente Urbino de Freitas e Antô- 
nio de Azevedo Maia. 

15— TEATRO DA TRINDADE Este 
teatro que há um mês estava entregue 
a uma empreza lisbonense acaba de ter- 
minar O seu contrato. A mesma empreza 
contratou os amtistas que compunham 
a antiga Companhia Portuense, e vai 
dar comêço às suas representações no 
sábado, 16 do corrente, com a mágica 
de grande espectáculo em 3 actos e 18 
quadros «As Astucias do Diabos. 

Dizem-nos que a empreza tenciona 
apresentar nesta época as seguintes pe- 
ças: «Chipanzé ou Chipanzé», paródia 
& «Giroilé-Girotás ; «O coire dos en- 
cantos», mágica em 3 actos e 20 qua- 
dros; «A Pomba Brancas, mágica em 
3 actos e os. 

17— ESPECTACULOS DE HOJE: T. 
de S, João—A tragédia «Maria Stuart» 
— As 7 e meia horas. 

T. Baquet— À peça fantástica «O Es- 
pelho da verdades — A's 8 haras. 

Principe Real — Dois espectáculos — 
A's 3 e meia horas da tarde — «A Fa- 
mília Mongrol». A's 7 3/4 horas da 
noite — «Os dominós brancoss. — Em 
ambos os espectáculos toma parte o 
corpo de baile. 

T. das Variedades — Dols espectácu- 
los — A's 4 horas da tarde — À comédia 
“A Porta Falsas — A's 6 horas da noite 
—O drama marítimo «O nauíragio do 
brigue Mondego». — Está em ensaio o 
drama fantástico «D. João, o filho mai- 
ditor. 

Trindade — Dois espectáculos — As 
3 3/4 horas da tarde — A má «As 
astucias do diabo» — A's B 15 horas da 
noite— A mágica «As astucias do diabo. 

Palácio de Cristal — Música da meia 
hora às 3 da tarde. 


tarde ás 9 da noite. ; 
Salão Unido Artíriico. Quim dia Pás 
brica. 66) — Bailes: o primeiro das 
ás 7 horas, e o segundo das 8 às 
horas da noite — Entrada 120 réis, 
Vála Nova de Gaia— (Rua da 
nº 45) — Grande baile em benefício ; 
8 horas da noite. — Preço 200 réis. 
música é do salão Enterpe, do' Pórto. 
'elegramas 


ciais de Itália dizem que quando S. 
M. HM. entravam em Napoles, de car- 
ruagem, e no meio das eclamações en- 


ferido lHgeiramente num ombro. O. 
sidente do conselho de ministros, 
Cairoli, que ia sentado defronte 


o povo notícias do rei aos 
dim “O rena «Viva Cairoli I» 


Associação dos Comerciantes 
do Porto . 


Secção de cal e materiais 
de construção 


motoristas, à compra e venda 
de diversos materiais que nelas transpor- 
tam e dos quais se fornecem nas respe- 
price détiicas, 


iro 


O bispado de Aveiro e a recepção ao seu 
ilustre administrador apostólico 


à DME | 
[a 


pres 


O edificio da Câmara Municipal 


o arcebispo sr. D, João Evangeli 


É 


% 


do qo 


fa mito 


|, na Praça da Rêpública, onde 
'a de Lima Vidal será rece- 


bido oficialmente 


AVEIRO 14— «trosseguem os prepa- 
rativos para & ánstalação do bispado, 
cuja restauração como largamente noti- 
“emos em O Comércio do Pórto, causou 
grande regosijo nesta cidade e em tôda 
a área da nova diocese. 

O sr D João Evangelista de Lima 
Vidal, arcebispo de Ossirinco e adminis- 
tredor apostólico do bispado, deve tomar 
posse déste ultimo cargo, oficialmente, 
no dia 11 de Dezembro próximo, 

O venerando aveirense será recebido 
com grande entusiasmo e luzimento. 

jo em Aveiro, mêsse dia, 

dos dez concelhos e das 

Teguesias que constituem 

ese, direcções das Irman- 

deúes e algumas centenas de católicos 

da região que, associados ás entidades 

ofictais e população da cidade manifes- 

tarão mais uma vez O seu jubilo e pres- 

jo homenagem 30 virthoso e ilustre 
ado 

O sr D. João Evangelista será aguar- 
dado á entrada de cidade por tôdas es 
entidades referidas dirigindo-se depois 
à Camara Municipal, onde receberá os 

imentos oficiais. 


IMPOSTO DE TRABALHO — 
mara Municipal resolveu pôr em 
mação, durante o corrente mês, o im- 


Pesio de | prestação de” trabalho / para 


Os contribuintes que se julgarem co- 
lectados indevidamente, leverão apre- 
sentar, na secretaria municipal, um 
atestado comprovativo da sua reclama- 


ção. 

AGRESSÃO A PAULADA — No vizi- 
nho lugar das Quintens, envolveram-se, 
ontem, à noite, em desordem, por anti- 
gas questões de famílie, Amtónio Cruz, 
casado, lavrador, de 48 anos; seu cu- 
nhado José Nunes Paulo e dois sobri- 
mhos, tihos dêste último, 

Da contenda, resultou O António Oruz 
ter ficado bastante fenido ne cabeça e 
Som várias, contutões no tona, em con- 
sequencia de agressão á paula: 

A polícia tomou conta da ocorrência, 
iniciando já as necessárias diligências 
pera efectua; a prisão do José Nunes 
Paulo e dos seus dois filhos. 

ATROPELAMENTO — Quando, hoje, 
de tarde, o sr. Manuel Martins Júnior, 
casado, de 40 anos, desta cidade, seguia 
pela nua dos Combatentes da Granae 
Guerra montado em biciclete, foi etro- 
pelado por uma carroça, que naqueie 
momento recuava duma transversal. Do 
acidente resultou ficar O ciclista bas- 
tante ferido no pé esquerdo, pelo que 
teve de ser conduzido «o Hospital da 
Misericórdia 

O VOU DAS AVES— O sr. Abel Gon- 

desta cidade, abateu, ontem, a 

ro. no Canal de S. Roque, uma gai- 

vota portadora duma anúlha com e se- 

inte inscrição: Museum Nat. Hist, 
Leilen — Holland-153.105, — A. R. 


e 


ACESSAR 


== Pela Cidade == 


Quem perdeu ? =10-03, guiado por Artur A. de Sousa Cal. 

das, da rua Lindo Vale, foi embater com 
a caminheta N-8867, conduzida pelo mo- 
torista Américo Pinto da Silva, da rua 
S. Dinis, de que resultou avarias em 
ambos os carros. 

—'Também, na Alameda Basílio Te- 
les, à caminheta C D-10-14, gucada pelo 
motorista José Jejum, de Montemor- 
=9-Novo, embateu com o automovel 
S R.10-12, conduzido pelo seu proprietá- 
rio Bernardino de Almeida e Silva, da 
rua Marechal Saldanha, e que ali estava 
estacionado, de que resultou ficar com 
importantes avarias. 

“A polícia tomou conta destas ocorrên- 
cias, 


alguns objectos achados 
cidade e que se entregam a 
pertencer-lhes, a saber : 


Ane 9 Rodrigues. o Vidy d 

jo . O Vidraças, da rua 
do Almada, e a mulher com quem vive 
Sofia Alves Moreira, acusados de terem 
agredido António Cardoso, da rua da Bai 
nharia, e lhe terem furtado a quantia 


de 100500. 

Dnliia de Carvalho, serviçal, da 
rua Chã, para averiguações de furto de 
uma. com uma libra. 

— Manuel Teixeira Lopes Junior, ge 
26 anos, comerciante, da rua das Fontai- 
mhas, para averiguações de furto dum 
testamento. 

Manuel José Cerqueira, de 34 anos, 
empregado comercial, da rua do Sol, por 
desobediência 


— Franquelim Tórres F, Lago Salga- 
do, de 22 anos, empregado comercial, da 
qua Dr. Alves da Veiga, por proferir pa- 
lavrês que implicam com a moral pu- 
ca 


— Francisco Resende, de 37 anos, in- 
dustrial, da rua Ló Ferreira, por se intro. 
meter com uma senhora. 

—vJosé Augusto Sobral, de 22 anos, 
moço de cozinha, da rua do Sol, para 
averiguações de furto de 90 garrafas, três 
garratões e uma bicicleta, no valor de 
660$00, praticado a A. Carlos da Rocha e 
Silva, da rua do Lameiro, 

— Rosalina Lopes, de 22 anos, da rua 
Francisco Rocha Soares, por agressão. 

—João Ribeiro, de 24 anos, carrejão, 
da rua de «O Comércio do Porto», para 
averiguações de furto. 

Recolheram todos às prisões privati. 
vas da P.S.P. 


Os grupos de 20 amigos 


Na polícia apresentaram queixa os 
Joaquim da Silva, da rua da Constitui- 
são e Mário Augusto Soares, da travessa 
de Preza Velha, contra o tesoureiro do 
grupo «Os Competentes da Preza Ve- 
lha». arguindo-o de se recusar a entre- 
gar-lhes a quantia de 212550 a cada, re- 
ferente à parte que lhes coube na divisão 
dos lucros, daquela sociedade. 

Averigua-se, 


Assalto e furto 


António Gonçalves Pinto, de Rebor- 
dões, Maia. queixou-se na polícia con- 
tra Maria Rosa Ferreira, do mesmo lugar, 
acusando-a de, juntamente com cinco ho- 
mens que a a: ivam, ter arrom. 
ado a porta da sua residência e furtarem 
duas malas, outros objectos e dinheiro, 
tudo no valor de 1.800800. 

A polícia vai averiguar. 


Crime grave 


resentou queixa na polícia o sr. 
EE ee 


Pela P. S. P.— Louvor 


Na Ordem de Serviço foi louvado o 
guarda de Segurança n. 1046, dos Serv 
fos, Administrativos, de nome Joaquim 

jodrigues da Silva, em consequência de, 
desde 9 de Junho de 1834 até 24 de Maio 
do corrente ano, se ter prestado a 20 
transfusões de sangue, sem prejuizo do 
serviço de que está encarregado, reve- 
lando, com o seu procedimento, grandes 
Sentimentos de altruísmo e espirito de 
sacrifício que muito o honra e à corpora- 
ção a que pertence. 


Ciclismo desastroso 


Foi receber curativo ao hospital da Mi- 
sericórdia, Joaquim de Oliveira Maia, de 
29 anos, carpinteiro, de Tabosa, Pedroso, 
Gas, que sofreu escoriações do joelho 
esquerdo e mão direita, por ter caido, na 
Avenida Saraiva de Carvalho, da bicicie- 
ta que montava. 


Falecimento no hospital 


Numa das enfermaria do hosy 
Misericórdia, onde dera entrada, há tem- 
pos, faleceu Manuel Alves, de 46 anos, 
moço de fretes, da rua da Póvoa, 325, que 
fôra vitima dum acidente de trabalho. 

O seu cadáver foi removido para a 
casa mortuária daquele hospital. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, foram 
receber curativo ao hospital da Misert- 
córdia: 

Alzira da Silva, de 35 anos, do Bairro 
das Fontainhas, 44, que fracturou a perna 
esquerda. Recolheu à enfermaria 15. 

— Bernardo Fernando Moreira Gomes 
Silva, de 14 anos, serralheiro, da rua da 
Boavista, 86, casa 12, que se feriu na 
perna esquerda. 

— Lucinda de Almeida, de 39 anos, cos. 
tureira, da rua de Trás, com entorse do 
tornozelo esquerdo. 


Agressões 


Por terem sofrido agressões, recebe- 
ram curativo no hospital da Misericór- 
dia - 

“Madalena de Jesus da Silva, de 10 
anos, da travessa da Igreja de Paranhos, 


— de Jesus, de E anos, do 
Alto da Rabeca, com um ferimento na 
cabeça, agredido com um tamanco, 


Acêrca duma importante fraude 
de direitos 
Investiga- 
irecção da Polícia de Eid = 


processo 
vestigações feitas sôbre uma fraude de 
12 caixas de mercadorias que, nos prin- 
cípios do més de Julho, foram desembar- 
cadas do vapor Vila Franca, então surto 


ticipou à pali- 

corrente, lhe 
fe casa, um seu £lho, de 
Vieira da Silva, de 15 anos, 
pede a sua captura. 


meretíssimo Juiz de Direito do 
concelho de Paredes foi pedida a captura 
de José Moreira da Silva Ruão, ex-secre- 
PER Cr di ia 
celho, a-fim-de de cumprir a pena 
anos de prisão maior celular ou na alter- 
“natina em é anos e meto de degrêdo em 
possessão de 1.º classe, em que foi conde- 


Viação desastrada 
- Na rup da Fábrica, o automovel TM. À dans com 


otiodormo [De Lamego 
Curso de Musica —— 


direcção desta vio Noticias militares — Visita do sr. 
a, general Schiappa de Azevedo 


Rian A = e 


— — === 20 
Da Figueira da Foz 
7 NovEMBRO, 13 


DESASTRE COM ARMA DE FOGO — 
de Vila Verde, o 


dro de Reserva. 
— Entrou no gôzo de 20 dias de U- 
cença O sr. alferes José Nogueira de 


prazer, vemos a dirigi-la alguns 


Juntas de Frêguesia 


Da Sé 

Reuniu esta Junta sob a presidência 

do sr Capitão Manue idos Santos, com a 

assistência dos srs. António Augusto de 

Almeida. sercretário e António Alves dos 
Santos Junior, tesoureiro. 

Lida aprovada 2 acta da sessão an- 


Foi resolvido : 

Conceder um atestado de pobresa ra 
Eng de Assistência Judiciária e aprovar 
o balancete da tesouraria rejativo ao 
mês de Outubro findo . 

A Junta inteirou-se, também, de se 

jeito, representar” pelos presidente e 
secre! O, na sessão posse nova 
Comissão Concelhia da União Nacional 
e pelo presidente na apresentação do 
novo material de servico de incendios 
dor Bombeiros Municipais. 


Organização 
Corporativa 


Homenagem aos srs, Presidente da 

Republica, sub-secretário de Estado 

das Corporações e Previdência So- 

cial e delegado do 1, N. T. P. 
do Distrito de Aveiro 


O Sindicato Nacional dos Operários 
Chapeleiros do Disinito de Aveiro, com 
séde em S. João da Madeira, levou, no 
passado domingo, a efeito, uma grandio- 
Sa manifestação de homenagem aos srs. 
Presidente da Republica. sub-secretánio 
de Estado das Corporações e Previdencia 
Social e ao delegado do 1. N. T. P. em 
Aveiro, sr. J. M. Soto Maior. 

Para esta manifestação colaboraram 
todos os Sindicaios do distrito de Avei- 
xo e outros de Braga. Pórto, colectivida- 
des e entidades que entusiasticameme 
comparticiparam na justa homenagem. 

De manhã foi rezada ng igreja ma- 
triz uma missa, sufregando a alma dos 
operários clapelciros falecidos, realizan- 
do-se à seguir 4 cerimónia da benção da 
bande ra 00 Sindicato 

&'s 14 horas e meia chegou a esta 
vida o sr. governador civil de Aveiro, dr. 
José de Almeida Azevedo, que era 
acompanhado pelos srs. dr, José Manuel 
Soto Maior e capitão Amílcar Gamelas 
Comandente disinital da «Legião Portu- 
guesa», que foram vecebidos nos Paços 
do Concelhe pelos srs, Antônio Henri- 
ques, presidente da Camera Municipal 
Manuel Luí. ca Costa, vogal, e José Ai 
tório das Neves, adminisirador do con- 
celho. 

Organizado um cortejo, dirigiu-se à 
séde do Sindicato promotor da home- 
nagem na Avenida de Casaldêio, onde 
se realizou à sessão solene 

Presidiu o sr. governador civil de 
Aveiro, ladeado pelos srs. António Hen- 
riques, José António das Neves, capitão 
Amilcar Gamelos, dr. José Manuel Soto 
Meior e pelo presidente do Sindicato dos 
Operários Chepeleiros, que foi o primei- 
To à falar, saudando Os ilustres visitan- 
tes. Seguidamente foi entronizado O aru- 
citixo de Cristo-Rei. O Rancho Regional 
Laborânea ertoou o hino de S. João da 
Madeira. seguindo-se o descerramento 
dos retratos dos srs. general Carmona. 
ilustre Presidente da Republica; dr. Re- 
bélo de Andrade e dr José Manuel Soto 
Maior, cuja cerimónia fo; premiada com 
estrondosas salv's de palmas e vivas 
dos homenageados, ao Estado Novo e a 
Salezar, fazendo-se ouvir pela Banda dos 
Bombeiros Voluntário, O hino Nacional 

Falaram, & seguir, os srs Tavares 
Adão, dos Operários ' Corticeiros: Joa- 
quim Ferreira dos Santos, dos Chapeiet- 

enses; António Henriques, 
Camara Municipal: dr 
Soto Maior, delegado do 


GREÉMIOS 


Grémio Concelhio dos Industriais 
Barbeiros e Cabeleireiros do Pórto 


ser impostas 
“o contrato colectivo 


do e do pri- 
to feito na Caixa 
lo à Caixa Sindical 


o contrato colectivo, ticando, 
deste modo, a 


Sindicatos nacionais 


Operários das Artes Gráficas 
e Oficios Correlativos 
do Distrito do Pôrto 


Na ultima reunião da direcção dêste 
organismo corporativo, tomaram-se reso- 
luções acérca do condicionamento das 
Industrias e sóbre a higiene e salubrida- 


Aprovou mais três novos sócios, e dois 
para o registo de menores. 

Novamente Se apela para todos os 
associados, a-fim-de adquirirem, por es- 
pírito de humanidade € camaradagem, o 
«Sélo Gráfico de Auxilio aos Desempre- 
gados», cujo produto já tem alíviado as 
agruras de alguns infelizes colegas atin- 
gidos pela doença e desemprêgo. 


Oficiais Barbeiros, Cabeleireiros 
e Ofícios Correlativos do 
Distrito do Pórto 


Reuniu a direcção, sob a presidencia do 
sr. Guilherme Pinto Carvalheira, tendo 
tomado conhecimento de vários assuntos, 

lespachado vário expediente e lo 

mais 7 sócios, depois de serem ciassifi- 
cados nas suas provas de exame pro- 
tissional 


atrazados cem o Sindicato Nacional, ser- 
-lhes-ão cetiradas as Cadernetas Protis- 
sionais não podendo mais trabalharem 
enquanto não se legalisarem, e será en- 
viado à Comissão Arbitral o patrão que, 
com conhecimento de causa, tiver ao seu 
serviço quaiquer empregado que não se 
encontre munido da respectiva Caderne- 
ta Profissional e do recibo da cota do 
mês anterior. 


Empregados Bancái 
do Pórto 


A direcção, reunida em sessão ex- 
traordmária, apreciou assuntos especiais 
sobre o Sindicato Nacional, que egiti- 
mamente representa e desejando corres- 
ponder ao intrêsse menitestado pelos só- 
de quêtas ou tutda daqueles Em atrazo. 

tas ou que zo. 
desiberou Sonvidar os “interessados 
com; jos Os dias uteis, 
Béde do Sindicato, das 18 ás 19 horus. 


Profissionais da Industria Hoteleira 
e Similares do Distrito do Pôrto 


s do Distrito 


na 


Foram convidados todos os associa- 
dos a reunir, hoje, ás 24 horas, na see 
deste Sindicato, na Avenida Rodrigues 
de Freitas. 374, e-fim-de se proceder à 
leitura e apreciação do acórdo colectivo 
dw trabalho na Industria Hoteleira, cuja 
essinatura se realizará no próximo sã- 
bedo, 19 do corrente mês. 


Operários Carpinteiros do Distrito 

do Pórto 
A direcção dirigiu convites aos sócios, 
no gõzo dos seus direitos e que estejam 
desempregados, para se inscreverem na 
fólha do Desemprêgo, que está exposta 
na sédé do Sindicato, à rua do Paraíso, 
217-2*, todos os dias uteis, das 9 ás 17 
nas obras do Estado ou da Camara, con- 
forme despacho do sr. presidente do 
Conselho. 


Distribuidores e Vendedores de Jor- 
nais do Distrito do Pôrto 
Sob a presidência do sr. João Antu- 


nes Dias, estando presentes os restantes 
membros, reuniu-se a direcção, tendo 


Vila Nova de Gaia 


——— e —— 


Um moderno cinema 
em Coimbrões 


A fnauguração solene duma modema 
casa de espectáculos cinematográficos, no 
populoso lugar de Coimbrões, velo mos- 
trar, mais uma vez, o desejo de progres- 
So que tem, nos últimos anos, sacudido 
todo o concelho de Vila Nova de Gaia. 

Em tódas as localidades do concelho, 
existem homens de iniciativa, que, con- 
tribuem, com verdadeira abnegação, pa- 
Ta O progresso, sempre crescente, desta 
próspera e ridente vila, 

[) lavrador, que dá uma nes- 
ga do seu campo para alinhar um cami- 
mho, os trabalhadores que dão o esfórço 
dos seus braços sem interêsse material, o 
carreteiro, que conduz com o seu gado 
as matérias primas para a reparação de 
um caminho, ou para q construção de 
uma obra, justificam o desejo crescente 
do progresso da sua terra, do seu conce- 
lho, e da sua Pátria. 

Outros, porém, com mais alta visão 
do progresso e desejo de contribuirem 
para que êle se acentue de cada vez mais, 
vão para os grandes empreendimentos. 

ACompanham o progresso, antevéem o 
que o povo sonha e dão, na medida do 
possível, realização prática aos desejos 
dum povo, progressivo, ordeiro e traba- 
lhador. 

E, comprovou-o mais uma vez o sr. 
Joaquim Ferreira Camarinha. 

Foi ao encontro do povo do populoso 
lugar de Coimbrões, da freguesia de 
Santa Marinho, mandando construtr uma 
casa de espectáculos naquele populoso Iu- 

ar. 

o edificio a que nos referimos é, sem 
duvida, um grande melhoramento, que, o 
sr. engenheiro Abel Pêgo Piuzo, presi- 
dente da Camara Municipal, quando da 
sua inauguração, realizada há dias, exai- 
tou como uma obra digna de elogio é 
justo louvor, por acorrer qo desejo do 
povo, que trabalha, mas quere distrair-se. 

De Jacto, o «Cinema Estreia», de Comn- 
brões, um moderno ediáicio, obedecendo 
aos rigorosos requisitos estabelecidos com. 
moderna aparelhagem e belas e amplas 
instalações é uma casa de espectáculos 
que muito vem contribuir para o pro- 
gresso e bom nome de Vila Nova de 
Gaia 

Sp 
Um individuo sem escrupulos usava 
de artimanhas para se apodarar 
de valores que pertencem a uma 
irmã— O processo, a que só 
hoje nos referimos para não 
prejudicar as investigações, foi 
enviado a juizo 


Maria Olimpia da Cunha Lima Malhet- 
ro, casada, proprictaria, residente na 
praça de Carlos Alberto nº 192, 20, da 
cidade do Porto, em 9 de Setembro pas 
sado apresentou à P. 1. € te conte 
lho uma queixa em que arguia Joaquim 
Leão ds Cunha Lima, casado, residente 
na rua Marquês de Sá da Bandeira é 
proprietario da Curtoaria da Bandeira, 
deste concelho, arguindoo de, abusiva 
mente, possuir uma chave que abre o 
portão dum terreno sito 4 rua Lulz de 
Camões n.º MN, do qual a queixosa 6 a 
unica proprietária. 

O arguido compareceu na polícia afim 
de prestar declarações e certo é, que não 
justificou que tivesse qualquer “direito à 
Sor detentor da chave em referencia 

Todavia, o arguido requereu mais 
tarde, em Juizo que a queixosa fosse no- 
titicada para, de harmonia com um do- 
cumento que apresentgu outorgar uma 
escritura para efectuar à venda do torre: 
no referido e que lhe pertence. 

Porém, apurou a polícia, que a assina- 
tra existente no documento apresenta 
do em juizo não foi feita pela queixosa 
e pelo conteudo do documento não cor 
responde 4 verdade dos factos; apesar 
do referido documento ter à data de 9 
de Abril de 190 só muito recentemente 
foi escrito; porque só em 92 de Outubro 
corrente o arguido fal ao notario afim 
de reconhecer a falsa assinatura que no 
mesmo documento se encontra. 

Além destas razões desde ha tempos 
que à queixosa vem recobendo varias 
cartas anonimas injuriosas e difamato 
rias cuja caligrafia é precisamente igual 
à que se encontra no dito documento e 
representa, falsamente, a assinatura da 
suplicante. 

O arguido além dos factos citados le 
vantou dinheiro da Caixa Economica da 
Bandeira, em nome da quetxosa, e, apu- 
rou mais à polícia que em todas as suas 
acções. o a) provou ma fé, € Inte- 
Tese premeditado em prejudicar a frmA, 

O processo foi ontem, enviado a Juizo. 


Um guarda de «moliços que não 


é para brincadeiras É. 
fueixoo-se 4 policia Jato de ouro. 


ulheres ficaram feridas 
pelo corpo. 


Por levar um fardo de fazenda 


Gloria Alves da Mota. domestica, do 
lugar de Vergada, S. Martinho de Ar- 
goncilhe, concelho de Vila da Fetra, quel- 
Xouse 4 polícia contra Antonio Augusto 
Leite, do lugar de Felteira, Pedroso, ar- 

de levar para casa, 
ta, é 


indicou. 


Por tentar estrangular uma criança 
— Queixa grave 


Joaquim Pereira Americano, terrador, 
da rua Vasco da Gama, queixonse 4 po 
lícia contra Florinda Saldanha. da mes- 
ma rua, arguindoa de agredir sua filha 
Maria Celeste, do 9 anos de Idade, aper- 


tando-lhe o pescoço, e deixando-a sem 
fala, pelo que foi conduzida so hospital. 


Um neto «exemplar» 


Foi conduzido ao Hospital da Mise 
ricordia. Manuel Pereira da Silva, de 65 
anos, agricultor, do lugar de Belteiro, 
freguesia de Vilar de Andorinho, por ter 
sido agredido por seu neto Manuel Va- 
lente Aguiar. do mesmo lugar, que ficou 
ferido nos olhos, 


Roubo de galinhas 


Antonio Viera Cardoso, do lugar de 
Gartães, freguesia de Oliveira do Douro, 
participou 4 policia, que lhe furtaram 9 
galinhas, 

Indica os supostos autores do furto 


Mais uma Conceição sem 
a aliança 


Cone 
da 
o 
dos 
o ent 


Queixou-se à policia 
mento Pinto, serviçal, 
Sá da Bandeira, contra 
Antonio Costa, da rua 
Porto, arguindo-o de n 
aliança de ouro, que lhe contou 
um dia, como recordação, e, que o Ant 
nio Costa recusa entregar. por en 
quanto. 


Nas horas de «estalary — Cami- 
nheta contra um prédio, 


A caminieta no E I-1062 
no lugar de Fonte, freguesia de 
embateu contra o predio port 
sr. Abel Teixeira Gomes, quebrando caí 
xilhos « abalando à frontaria do predio. 

Ignorase a identidade do motorista. 


ao passar 
Arcozólo, 
cente ao 


-- & contra uma carroça 


A caminheta de carga 
da pelo motorista Manuel 
Dias, da rua de Nevogllde, 
ro, Por imbatey contra 
xada por um cavalo, 
ane Pinto Nune 
Casa dos Pobn 
Os veículos ficaram danificados, 


Grupo Excursionista «Os Leais 
da Barrosay 


N4797, guia, 
José Cgrrela 
Foz do D 
uma ca 

e gui 
e pertencente à 


Para inaugura da 
Erupo excursion Os Leais da Barro 
realizou-se, no passado domingo, um 
Visconde das Devezas, 387, 

pimado, 
e lugar um anima. 


Tribunal 
Foram presos e enviados à julro, Fran 
cisco de Sousa Reis, trabalhador, da rui 
Candido dos Reis e Anibal Fernande 
Ferreira da Silva, litograto, da rua do 
Pinhal 


nova sede do 


do masgusto, 


A comissão promotora duma récita 
em beneficio dos pobres, ent. egou à 
Associação de Assistência 1.874890 


Realizou-se, há dias. por amávei de- 
ferência do sr. Alvaro de Carvalho, de- 
votado basrsta e amigo dos polxes, 
proprietário do Cane-Parque da Aveni- 
da. uma cécita no Cane-Parque, em be- 

cio da Assocação de Assist 
Pobres de Gaia e poda ao 

Comissão apresentou ao sr. dr. Ai- 
derto Plácido. delegado policial neste 
concelho. a quantia de 1854590 e, uma 
nota de despesas efectuadas, para ém- 
presos. transportes de mobiliário, guar- 
da-roupa despesas de cobrança € grati- 
ticação a uma actciz profissona. no 
montante de 306800, 

O se. dr. Alberto Plácido, (ez imedia- 
tamente a entrega da referida quantia, 
ao sr. Eugérmo de Matos. vice-presidente 


da direcção da Asmociação d Assistón- 
Sa aos Pobres de Guia aorta 


As festas do Orfeão da Madalena e 
a inauguração da ponte de Aguim 


ama 
horas, hasteamento da bandeira 

sede do Ori uma gi 
o rota 

paro- 

dos sócios No 

O antigo 1º presidente 

Orfeão rev. Manuel Jose 

Torres, acual vereador da Ca- 


Farmácias de serviço permanente 


3º turno — Estão hoje de serviço, as 
seguintes: Misericondia de Gala, ria 


Marquês Sa da Bandeira: 
Emo la Bandeira e Lobo, de 


———————e——e————eeeeee ms 
eee 


mara Municipal, e- 
assunto de alto interésse para 
operária. 
Deiiberou futuro a bandeira 
do Sindicato Seja “a panas “cedida 
dos sócios 


ecompanhamentos 

que estejam no Es çÃE dúreitos 
——— ye 
De Matozinhos-Leça 


Para os cancerosos pobres —Im- 
ortante donativo == cs chao 
péus das senhoras nos teatros 


NOVEMBRO, 14 — Tx 
te eve o melhor 


não faite je 
mento indispensável à gua Persia] 


doença. 

Esta simpática e humanitária sniciati- 
va, deve-se, há anos, ás sr. D. Adelina 
Leite Nogueira Pinto de Oliveira e D. 
Maria Idalina Maciel Cordeiro, viuvas 
dos saudosos médicos drs, José Domin- 
ques de Oliveira e Domingues José Afon- 
Senhoras, tomaram SBbrenais Der outras 

as, sóbre si 
pego si o encargo do 
om todas estas dedicações — 
rosídades, "toi possivel receher “dEgair 
vos, nesta cruzada de carinho pelos que 
sofrem na importancia de 2134605, gssum 
descriminada : Leça da Palmeira, 945810: 
Matozinhos, 567$15; S. Mamede de Intes. 
ta, 58800; Leça do Balio, 90800; Guifões, 
91500; Perafita, 135800; Santa” Cruz do 
Bispo, 96800; Lavra, 20500; Senhora da 
Hora, 62850; Custoias, 70820, Total, 
2134.95 
tom Jeso da, Palmeira “BS Porto, 
ram entregues á sr.* D, Adelina No- 
gueira Pinto de Oliveira, os sesintes 
donativos, exclusivamente destinados à 
enfermaria dos cancerasos do Hospital 
da Misericordia ; 

D. Madalena Calem, 100300; D, Joa- 
quina Nogueira Pinto Menezes, 100500; 
dr. Sousa Feiteira, 100800; rev, abade de 
Leça, 20800; comendador Inácio de Sousa, 
160500; conde de Leça, 100800; um anóni- 
mo, 1000800; M. 3. L. 50800; D, Laura 
Lobo Leite Santos Silva, 50800; C. B. Fu 
100500; António Domingues de Giveira, 
20500; Manuel Mario Lúcio, 50800; D. 
Maria Josefina de Magaiháis Wandschnei- 
der, 50800; conde de Vizeia, 120800: D. 
Beatriz Leite de Faria Basto, 50500 O 
Camilo de Macedo 50800, 

As senhoras promotoras deste peditó- 
rio, agradecem, comovidamente, às suas 
colaboradoras, incansáveis, como sempre, 
na santa cruzada de pedir para os po- 
bres; ao sr. administrador do concelho é 
ão clero, pelo auxilio e facilidades con- 
cedidas; e ao bom povo do concelho de 
Matozinhos, que correspondeu ao seu 
apélo, ajudando, com a sua ésmoia, a 
suavisar a sorte de tantos infelizes. 

—O generoso an A.. que perio- 
dicamente destina os seus avuitado: do- 
nativos para as pobres é instituições de 
Caridade de Matozinhos, acaba de entre- 
gar ao jornal «O Comércio de Leixões a 
importância de 440800, para que lhe 
fosse dada a seguinte aplicação : Para D. 
Julia, ceguinha da Rua Roberto Ivens, 


Se um magistrado do Tribunal da 

€ que vive na mais extrema mi 

: para o Nacal dos pobres 

daquele jornal, 40800; para o Hospita. de 
Matozinhos, para ajuda de melhorar a 
Sela do Natal dos seus internados po- 
bres, 50900; para a Liga Feminina Ant 
E at 0s-Leça, para 
ajuda da aquisição de roupas de agasa- 
lho para os pobres seus proteg-dos, 


— As senhoras, em obediência aos ca. 
prichos da moda, deram, agora, em usar 
uns chapeus demasia altos que, 
nos teatros e nos cinemas, não deixam 
ver. às pessoas que ficam na reclaguar- 
de,'o que se passa no palco do teatro, ou 
na tela do . 

Muitas há, que, seguindo o costume 
que rigorosamente se observa nos teatros 
€ cinemas das cidades « terras cíviliza- 
das, tiram og seus chapeus, mal chegam 
“Os seus logures e conservam-nos no re- 
Eaço, até final do táculo ; outras. 
porem, não procedem de igual forma; de 
maneira que o espectador, que se 
sentou na cadeira da rectaguarda, se ai- 
gums coisa vê do que se passou em 
cena é à custa de mil dificuidades 

Ora isto não deve ser assim. Quem 
vai para O teatro, que adquire o seu bi- 
lhete, tem direito a poder vêr o que se 
passa, com a possivel comodidade 

Para que éste facto desagradável se 
nãc repita, aqui fica o pedido, que, por 
nosso intermédio, é formuiado ás senho- 
rãs de chapeu alto, por vários trequenta- 
dores dos teatros e cinemas de Matozi- 
nhos — S, L. 

rose 


Corporação dos Pilotos 
da Barra do Douro e 
Porto de Leixões 


lançamento à água do novo 
vapor de pilotagem «Coman- 
dante Afonso de Carvalho» 

— Manifestações festivas 

No proximo domingo, pelas 14 horas e 
meia, será lançado á axua, dos estaleiros 
de Gomes Martins, em Lordelo do Ouro 
o novo vapor de pilotasem. «Comandante 
Afonso de Carvalho, o qual como O Co- 
mercio do Porto em tempo noticiou, 5 
destina à Corporação dos Pilotos da Bar- 
ra do Douro e Porto de Leixões, para 
viço de pilotagem, em ocasiões de 
tempo. 


o 


cerimonia, que sera revestida ao 
maior luzimento. assisurão pessoas repre 
sentativas das forças vivas desta cl ade 
e as autoridades maritimas «lo Porto e de 
Leixões. 

De Lisboa vem, tambem, uma delega 
ção de pilotos daquela cidade 

Em seguida a esta cerimonia, realiza 
se outra, na sede daquela corporação, na 
rua do Passelo Alegre, na Foz do Douro, 
para o descerramento das fotografias dos 
. comandantes Afonso de Carvalho. che 
fe actual do Departamento marítimo, 
qual, deu o nome ao referido vap 
antonio Caetano Coucélo, adjunto do m 
mo Departamento, que muito tem condju 
vado todos os melhoramentos introduzs 
dos ultimamente na mesma corporação. 


* 

A'S 90 horas, na «Pensão Astorias, na 
Foz do Douro, realiza-se um jantar de 
confraternização entre todos os pilotos e 
varios convidados, para finalizar as bri. 
ihantes cerimontas do lançamento do seu 
primeiro vapor de pilotagem. que vem 
her uma lacuna, que há muito se 


| 


TEATROS 
e CINEMAS 


SA' DA BANDEIRA 


Récita de homenagem aos autores 
do O" MEU RIGO 5. JOAO | 


15º representação da já popular 
e consagrada revis'a O' meu rico S. Jogo | 
—a peça das lotações esgotadas, pode 
zer-se afo:iamente — rea. zi-se, esta nº 
te, no Sá da Bandeira, a récita de homi 
negem «os talentosos escritores teatrais 
portuenses Arnaldo Leite e Heitor de 
Campos Monteiro, os feúzes e brebantes 
autores desta triunfal. revista. 

Arnaido e Heitor têm jus à admiração 
de todos os frequentadores de teatro — 
pois têm dado q éste a mais fina essên- 
Cia dos seus talentos e das suas sensibi- 
“dades, 


e 


Arnaldo Leite e Heitor de Campos 
Monteiro 


A obra de ambos acusa, a par duma 
absoluta originalidade e dum pujante po- 
der criador uma insofismável probidade 
intelectual e uma eintilancia de espirito 
invuigar é 

A revista O meu rico S. João! tem 
vindo num interesse crescente — num lu- 
minoso triunfo de apiausos « concorsên- 
ca. 

Eia é, de facto, uma obra brilhon.iss.. 
ma sob todos os aspectos. Justificada 
está bem, pois, à carreira viioriosa que 
ea vem fazendo. 

O Sá da Bandeira vai registar uma en- 
chente coiossa., pois al afluirão, logo, os 
amigos e admiradores dos homenageados, 

ue dedicam à récita de hoje à Cdade 
o Pórto 

A quenda e popular «vedetas Beairiz 
Costa, ídolo das plateis, no fado Beber 
vinho é dar o pão, que, todas as noites, 
é trizado, no meio de tranca gorgahada 
e de vibrantes aplausos, canterá versos da 
suc autoria e dedicados aos festejadissi- 
mos e notáveis escritores 

A procura de buhetes tem sido enor- 
me, como é, também. enorme O interesse 
do publico. por esta festa, pos .he dá 
ensejo para mais uma vez tributar as 
suas homenagens aos fei zes e entilantes 
auores de U meu rico 5. João ! 

A Arnaldo Leite e Heitor de Campos 
Monteiro as nossas saudações 


TRINDADE 
O TUMULO INDIO — fonofiime francês 


Escrito, interpretado e realizado pos 
teitamente so gosto do publico, O Tum 
lo Indio, ontem estreado no Trindade. « 
um filme de intensa emoção que nos re 
vela a India, com tudo o que tem de es 
tranho e rico, com tudo o que possui de 

otico e deslumbrador. 

O ambiente em que à acção decor- 
re, por si só, Justifica o agrado obtido 
por esta produção, o enredo conquista O 
espectador pela maneira habil como está 
conduzido, pelo seu ritmo vibrante é 
equilibrado, perfeitamente dentro das ext 
gencias do moderno espectaculo cinema- 
tografico. Mas, »e O argumento de O Tu 
mulo Indio é wum romance que todos des- 
nte Terkanos, por que em 
m € empolga, visto nO «ecranis, nes. 
ndente cenario de maravilha, em 
que nada fol poupado para atingir o 
deslumbramento, ganha mais vida, ad 
quire mais emoção, tornando-se vm” ado- 
rável espectáculo. 

Toda a fotografia é esplendida. real 
cando e valoruando todas as motivos que 
à objectiva foca, e a Interpretação, 3 
cargo dos conhecidos artistas Alice Fiesd, 
Claude May, Polla Illery, Max Michel, 
etc. perfeitamente justa à Indole do com 
muto. 

Espectaculo que, pela sua surpreen- 
dente beleza. conquista todo o publico. 
O Tumlo Indio, como js acontecera à 
O Tigre Real, val merecer as honras au 
ma farta concorrencia, o que aliás é 
alsolutamente justificado. 

Em O Tumio Indio. cuja acção ga 
nha porventura mais intensidade que em 
O Tigre Real. os =louse sucedem-se, as 
cenas de grande movimentação são fre 
quentes, como o combate dos elefantes, 
O cortejo do Maraja, à travessia do rio, 
de apreciavel beleza, o ataque das trl- 
bus adversarias, a carga de cavalaria, q 
sacrificio da soberana, e a explosão 
das barragens, com as consequentes inun- 
dações, são pedaços de cinema emotivo, 
& que “o espectador. não fica indiferente. 

cas vezes verificamos num especta- 
culo cinematografico uma série de tão 
Faliosos complementos como os que o 
Trindade ontem apresentou. Tres mint 
tos em submartno, à uma película cultu- 
ral de grande mérito, Ultrapassagens pe 
rigosas, lição utilissima que devia ser 
passada am vezes em todos os 
cinemas, e Na Cinelandia que revela as 
grandes -estrelas. de cinema de hoje. 
em contraste com o que eram ha alguns 
anos, o que todo o publico apreciou in 
teressadissimo. 


OLIMPIA 


JUSTIÇA 8 O FANTASMA DA FRON- 
TEIRA — fonofilmes 


Dois filmes de generos diferentes, ambos, 
Dorm, de categoria e de Imenso agrado 
je toda à gente, 

Justiça, comedia dramatica que emo- 
clona « apaixona de começo a final, mas 
que ganha ainda muito mais Interesse 
nas ultimas bobinas: a cena do julga- 
mento é do melhor que temos visto é di- 
ficilmente podera ser igualada, 

Frieda Inescort não precisa dar mais 
provas do seu enorme talento, pois à 
sua “interpretação nesta película eleva-a 
ao nivel das mais consagradas actrizes 
que O cinema tem revelado, 

O publico e nós ficamos ansiosamen. 
te aguardando que novos filmes sejam 
interpretados por esta novel «estrelas, na 
certeza antecipada que pelo menos vão 
assistir a, um desempenho formidavel, 

O Fantasma da Fronteira, tilme polt- 
clal que ngruda a todos os” sectores de 
Publico, mesmo aqueles que se mostram, 
indiferentes, mas que de facto gostam, 
pois nesta produção que sai dos moldes 
da vulgaridade, assiste-se à situações yer- 
dadeiramente empolsantes e movimenta- 
das, em que o místerio e a emoção se 
Juntam para nos dar uma historia que 
prende e entusiasma, 

Bob Steele e a formosa Miki Morita 
são os interpretes desta película, 
mo Programa notabilissimo a “que, co- 

sempre, não 
o Eae falta o Já famoso Jor. 
Sessões de tarde e é noite, 


do da mod 
te cinema, às 0 1/9 d 
pio Asa uia do Barba Azul 
que tem constituído um ret e su. 
cesso de garealhada, EE 

llme alegre, com o qual o publico ni 
para de rir. da pritueira à Ultima saido 
4 8.º mulher do Barba Azul ta mais en. 
graçada comedia apresentada até hoje 

A 8* Mulher do Barba Azul tem uma 
Interpretação notavel por parte de rey 
Cooper e Claudette Colbert 

Em complemento, Zornat «For», com os 
mais recentes acontecimentos mundiais 


RIVOLI 


Não cessam as enchentes 
com elas, as formidaveis ga 
publico, Sempre cativo de 
Einalidade e de bom hum: 
Marx, os Imp: 
lariantissimo 


repete-se hoje nes 
Noite, à hilariante 


no Ri 
real 
Eraç 
or dos Irmãos 
aaaveis Dotagonistas do hi- 
nofilme Hotel dos Sarilh 
ctaculo validade. Hotel dos Sarilhos 
aeomédia farta de situações jocisas e de 
equivocos pitorescos, e que vale por quan 
tits comedias e revistas que por si deam: 
bulam em palcos portugueses — constitie 
um trabalho realmente digno de ver-se, 
Dela enorme porção de brilhante espírito 
que encerra e pela dose avultada de pert. 
pécias que sabiamente se encadelam até 
final do fonofilme. 
Logo, às 4 horas da tarde e 8 1/9 da 
Logo, ás 4 horas da tarde e 9 1/2 da 
noite nó Rivolf novamente teremos Hotel 
das Sarilhos, 
A acompanhar Hotel dos Sarilhos — va 
s é magníficas fitas complementares. 


AGUIA D'OURO 


Ropotese hoje, 1/2 da nuite, o 
sensacional programa em exibição neste 
cinema e do qual faz parte a desopilante 
cometa Os dois zaragateiros. 

Este filme tem uma interpretação 
plendida, à frente da qual Victor Me 
glen é Louise Hovick 

No mesmo pr tia, O emocionante fil 
me de aventuras na selya 4 vinganca de 
Tarzan, com os famosos campeões olimpi- 
cos Glenn Morris e Eleanor Holm 

Completa O programa o sugestivo tilmh 
documentario Portugal-Suíca em iputedol, 
comentado por Candido de Oliveira. sº 
leccionador nacional 


BATALH 


Pode ser que o leitor não possa hoje 
de tarde ou-á noite, ir ao Batalha, mas do 


TT; 


PORTUENSE RADIO CLUB 
(CS. 2. X.L.) 


Uma boa notícia a dar sos nossos 
lexores : 

Informam-nos que, dentro de breves 
dias, possivelmente no próximo domin 
go, 20 do conrente, um novo posto emis- 
sor à funcionar nesta cidade, 
graças à Portuense jo Clube, colecti- 
vidade de que fazem parte individuali- 
dades em destaque no meio portuense. 

Esta estação trabalhará em onda mé- 
dia, na frequência de 1348 khz, (222,67) 

Como acima dizemos, a primeira 
emissão deverá realizar-se no próximo 
domingo, das 12 às 14 horas. 

Este acontecimento vem lembrar uma 
falta que de há muito se fazia senti 
—a constituição duma colectividade com 
as caracteristicas de «Portuense Rádio 
Cluben. 


Emissoras Nacionais 
(ondas médias) 


Programas para amanhã 
QUINTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 
4769 m 629 Kos. 


A's 12,00: Abertura da estação: Musi- 
ca portuguesa: «Hora suprema», fox pela 
Orquestra Portuguesa; spterna cançãos 
canto por Maria Emilia Vasconcelos, 
«Varre feiras», fandango peia Orquestra 
Típica Portuguesa; vos fados pelo 
guitarrista Armandinho «O Muchaelense: 
peia Banda Marcia, Portuguesa; «Amor é 
cego e vê», pelo tenor Tomaz Alcade; 
«Corridinho do Sul», em harmonium por 
Kui dos Santos Cabrita; ás 12,30: Diario 
da Emissora Nacional (1º informação), 
às 1240: Musica a; às 13,00; Crítica 
Inerária, pelo dr. Pedro de Moura e Sá, 
as 13,10: Musica escolhida: «La Gazza La- 
draz, abertura, Rossini (Orquestra da 
Opera Italiana): Quarteto «O Imperador», 
tema e variações, Hayon (Quarteto EL 
man), «O Amor é uma virtude», da ópera 
«Ihais», peio soprano Maryse Beaujou. 
«Preludio e Fischer»; Monólogo da ópera 
«Ouelos. Verdi (tenor Aroldo Ladi); 
«Danças bávaras n.º 1 e 2», Elgar (Or- 
questra Sinfônica de Londres, alrgida 
peio autor); às 1340: Etemérides; às 
1340: Ultimas novidades em discos; às 
«440; Interrupção da emissão. 

As 17,00: Reabertura da estação: Mu- 
sica «igeira: «Fado Melódicos, em guitarra 
por Antero da Veiga; «Dinah», tox pela 
Orquestra Rádio Rhythm; «Besjinhos» 
marcha pela Orquestra Columbia, «Mi- 
ea», pes Banda da b. B. C.; «Selecção 

em piano por Charlie Kuntz; «Um 
ado de Combras, pelo tenor Paradela 
ue Oliveira; eMelodie fox twos, selec- 
ção pela Orquestra de Louis Levy; às 
17,34: Curso popuiar de Historia de Arte 
pelo protessor Armando de Lucena; às 
:7AU; Musica de concérto: «Allegro», Fio- 
co (volinista Menuhim), «Réverie 
erimi-Kramer (viounista Mischa Eiman. 
as 1745: Quinze minutos de leitura; as 
«BO: Musica espanhola; às 18,30: Diário 
da Emssora Nacional (2º informação) 
ds 18,40: Concérto pela Banda da Marinha, 
regia pelo maestro Artur Fão; às 19,30; 
o da Emissora Nacional (3: nfor- 
mação); às 1940: Noticias de ; 
ds 1950: Musica “variaça: «Gola ers 
o » Selecção pela Orquestra 
«Blue Moonr, por 


que pode ficar absolutamente certo é que 
deixa de ver uma fita feita a sêu gosto 
e de que multo iria gostar—o mais forte 
é um filme excepcional, com todas as ga- 
rantias de agrado e com um combate de 
box que faz vibrar todo o publico em 
louco entusiasmo. 

No prosrama Um homem de 4 anos. 

Amanhi-Greta Garbo é Charles Boyer 
em Maria Walewska, o maior amor de 
Napoleão, e Bucha e Estica em Irmãos Ge 


meos, 


CARLOS ALBERTO 

Um novo programa apresenta hoje, de 
tarie e à noite, o Carlos Alberto, 4 Furia 
do Oiro Negro um filme de absoluto exi- 
to, uma grande saper-produção com Iren 
ne Dunne e Randolph Scott. 

4 Fugitivo, drama de grande ântensi 
dade espectacular com a Dotavel Silvia 


Side 
rimeira reprise 
comedia com. 
O Regresso de Miss Lang. 

uma bela fita de assunto policial. 

A, 
Annabella 

Arnabella. a encantadora e famosa es 
trela cinematográfica francesa, on 
Buenos-A! 


tem em Lisbia, a caminho de 
res, 


“e. 
E A Orquestra Aldrabófona 
mo fot anunciago, a celebre 0) 
tra Aldrabótona, de Lisboa, virá ao Foro 
dar uma recita no proximo dia o. 

Este conjunto artistico que espalha 
graça inofensiva 4s mãos cheias e tanto 
agrado tem causado apresentará um pro 
grama orlginal e de grande sensação. 

A Orquestra Atdrabófona, socia corres. 
pongente da Sociedade de Geogra'la da 
Trafaria, soltetra e sem compromissos, co 
mo sensatamente costuma anunciarse, se- 
rá recebida no Porto com grande interes 
se. não só porque o seu reclame esta 


dr. Agostinho de Campos; és 21,10: sCog. 
cêrto em lá ma-or*, opus Sá, para Dlang € 
orquestra: a) Allegro affectuoso — 
dante expressivo — aliegro, b) Intermez 
zo— andantino gracioso, c) Allegro Wi. 
vace, Altred Cortot (Orquestra Sinfônica 
de Londres, dirigida por Landon Ronald 
tmeveriem tem cello por Evans W 
ck); «Fantasia de concérios: a) Anoiecer 
o) Elevação, cj Porque, opus 12, em 
piano por Ives Nat; às 22.0: Fados a 
Euitarrauas transmitdos do «Retiro qu 
Severar; às 22.54: Diário da Emisoa 
Nacional (4.* informação); às 2240: Cro 
dança; 


nica militar; às 2250: Musica de 
às 2340; Diário da Emissora Nacgnça 
Informação da a a e miormação 
meteorologia, às 23, usica de - 
4º asuy; Fecho da estação. Catra; 

| 


HADIO-RENASCENÇA (Lisboa) ; 
(Emissora Catolica Portuguesa, 
»0 metros (onda curta) 5,47 Kca 
222 metros (onua media) 1.34 Kos | 


As JEM: Abertura das estações: iu. 
sica Vgeira: «Zauberiledy (org. de salão); 
«Mon tesor» (vasa); «EL Key qeu Bos: 
ques; «rioraux»; «Adios mis iarrasy; ln. 
dra» (valsa); às 12,20: Lestura do. Em 
ciário as 14,30: Lrechos de Opera: «Scêng 
du Grais e «Lamentaúon d'Amiartasy, 
«Parsilais, de Wagner; «Fuggan gi 
dori mespit» e «si! iugglan oa ql 
mura», ua sAidas, de Verdi (canto e + 
questras, «Recond.ta harmonias é «E 
cean le stelle», da slosca», de 
(lenor Cinisell:); as 13/00: Inte: 
às 20,00: Keabertura para o 
nocturmo: Concerto pesa Orquestra pro 
vaúva ge «Ragio-Kenascenças, sob a do] 
recção do maestro Lourenço Alves Riber. 
ro: a; Francia (Marcha nupcias), de Pa 
radis; b) Poéte e Paysan (abertura), 
Suppé; c) «Menuets celevre), de 
rim, d) Madame Butterfly (selecção ca 
pera). de Puccimt; as 2045: Leitura do 
noticiário; às 20,05: Cont.nuação do con. 
certo: e; Moto Perpétuo, de Paganint; 1) 


Rapsódia portuguesa nº” 1, de Josquim 
Augusto; às 21,10: Musica portuguesa; 
«Luz da noites e «Conwastess (Helena 
Alão); «Virar (dança popular); «Voz da 
Portugal» (Maria Aúce); eFandango ribã. 
tejano»; «Moreninha do Ranchor e «Sa 
lada portuguesa» (Manuel Monteiro): dg 
21,80: Curso de Uingua saliana; as 2145; 
Curso de lingua aemã; ás 22,00: Musica 
lgeira: «Rose-Maries (selecção); «My 
heart is full of sunshine (Jean Kiepusa) 
«Miss Tanguetta; eMein Traums ( 
“Cassbianeas « umaroha)s dO oie mim 
(canção itana por Jean E 
«Grisetas (Orq. Dajos Bela); «Baby Gato 
und de Spieiuhra; às 22,30: Trechos 
ópera: «Marcha funebres, do 

cuo dos Deuses», de Wagner (Orq. gmo 
tonica); «Celeste Aidas, da «Aidas, de 
Verdi. é «Salve Dimora casta e puras, dg 
«Fausto», de Gounod (tenor Hipólito Lá 
zaro); «ll lacerato spirítos, do «Simão 
Boccanegras, de Verdi (baixo e côro); 
«Terceto das máscaras», da ETurandod, 
de Puccint; «lte sui colles, da 


de Bellin: (baixo e coro); 
cho das estações, 


19,00 — Inglaterra Nacional — Cog. 
cérto: ota de Rossini, Jammeieit, Schy 
mann e Tchaikovsky. 

19.10 — Leipeig — eHansel e (ireteia 
peça em 3 quadros, com musica de - 


Eelbert.) 
19,15 — Franciort — Recital de 


Embate de automóveis 


SENHORA APARECIDA, 14 
Ontem, no 1 


de 
do que adormeceu, doesa 


vela. 


feito atravez os sucessos que tem alcan- 


tado. mas tambem porque todos a tem 


ouvido em varias sessões que tem feito 


numa emissora da capital 

Val o publico do Porto ter oportamt- 
dade de vêr este conjunto artístico na 
noite de 96 no Rivolf dentro em breve, 
ser postos à venda os bilhetes em locais 
que serão anunciados. 

Os elementos da Orquestra Aldrabótona 
chegarão ao Parto no proximo dia 9 fa- 
tendo a viazem possivelmente em hiitro- 
aviões das carmiras Crestuna-Batalha. 


NOTAS E ECOS 


em Marromeu, 
madru 


todos os ueses 
Pede Edo a oder 
dómia e outras localidades. A meio do 
espectáculo, o actor Carlos de Sousa reci- 
tou versos alusivos que causaram verda- 
deiro entusiasmo, sendo levantados calo- 
TOsos «vivas» ao sr. dr. Olive ra Salazar, 
a Portugal e ao Estado Novo. No inter- 
valo foi servido um esplêndido W há, se- 
guindo-se, no fim do espectáculo, um 
baile, que terminou de madrugada. No 
dia segunte, e com o mesmo numero de 
damas e cavalheiros realizaram o segundo 
espectáculo e despedida, tendo sido mui- 
to ovacionados — conforme. noticias que 
lémos — êstes dois artistas portugueses 
que andam numa larga digressão artis- 
Eca pela Africa. 

* 


Num nosso colega de Lourenço Mar- 
ques, deparamos com a seguinte local : 
À Vereação, em sessão de 3 do corrente 
(Outubro), resolveu registar nã acta q 
seguinte esclarecimento sôbre O subsidio 
concedido à Companhin Maria Matos : «O 
subsidio de vinte mil escudos à Compa- 
nha Teatral Maria Matos foi votado em 
sessão camarária realizada aos treze dias 
do més de Junho do corrente ano; aos 
vinte três dias do mesmo mês foi, nos 
termos da lei, remetido O respectivo pro. 
cesso à Direcção da Adminstração Civil 
da Província do Sul do Save para esta 
deliberação ser apreciada pela Excelen- 
tissima: Tutela ; por acordão numero on- 
ze, datado do dia três de Agosto ultimo, 
a Excelentíssima Junta Provincial do Sul 
do Save prominc.ou-se no sentido de ser 
dada aprovação ao deliberado pela Ca- 
mara Municipal ; Sua Excelência o En- 
carregado do Govêrno da Província do 
Sul do Save, por seu despacho do dia 
seis do mesmo mês de Agósto, concor- 
dando com a doutrina do acordão, apro- 
vou a deliberação camarária ; assim de: 
pachado, fa, o processo presente à sessão 
camarária do dia oito do mesmo mês, 
tendo a Camara Municipal lançado o se: 
guínte despacho que consta da respectiva 
acta, numero trinta e nove, fólha oito e 
nove e q que foi dada a dévido publict- 
dade ; Cientes. Proceda-se à liquidação. 
Em cumprimento desta deliberação, foi 
a improtancia do subsídio kquidada pelo 
mandado do pagamento numero mil du. 
zentos e vinte e três, do dia quinze do 
mês de Agosto ultimo e paga pelo chez 
que numero cinquenta e sete mil nove- 
centos e vinte e nove do mesmo dia sô- 
bre Caixa Económica Postal. O recibo 
fot assinado pelo procurador da directora 
fa Companhia, sr. José dos Santos Ru- 
inoa. 


: 'erminou, 
o julgamento de António Pinto 
roz e José Pinto Queiroz, este 


9 distinto causídico portuense st. 
Angelo César. 

A sentença, agora 
absolve o réu António Pinto 
roz e vc!.1 a condenar em 
maior José Pinto Queiroz, 
autor daquele homicídio. — E. 


Grave desordem 


RIBEIRADIO, 14. — Deu-se, 
noite, uma desordem, na Funda 
entre diversos individuos, de que 
resultou ficar ferido o regé 
Agnelo arques da Silva, 
procurava apaziguar os contend 

Até este momento, não se 8 
ao certo, quais os individuos 
participaram na desordem. — €. 


>. = 
Na Foculdade de Engenharia 


A segunda conterência do pros 
fessor Magnel 


Com interêsse idêntico à primeita 
realizou-se, ontem, à noite, na Faculda' 
de de Engenharia, a segunda confecêns 
cia do professor belga, eng. Magnel, à 
Univers.dade de Gand. 

Na sua conferência de ontem, 
dor versou o seguinte tema: Alguns 
correntes na técnica moderna. 

Este seu trabalho fo, bem o 
mento da primeira conferência que 
viu para o prof Magnel historiar € 
perfeito conhecimento de causa O € 
pecto prático do exercício da Eni 
ria na Construção de Cimento Ar! de 

Desde a organ:zação dos «bureaux d8 
controles, tendo por fim uma verifica 
ção profunda dos mais difíceis trabal 
de projecto, até à fiscalização dos estáll 
ros de empreitadas de trabalhos, 
provas e ensaios de materiais e as 
minuciosas precauções a tomar para 
tar fraudes e êrros, tudo foi tratado 
um detalhe que interessou, vivam 
a assistência, composta por a quási War 
lidade dos engenheiros do Norte € 
muitos que de Lisboa e outras localidl, 
des se deslocaram até ao Póôrto para 
vir o conferencista. st 

Ao terminar, o professor Magn É 

rosamente aplaudido. 


com 
ente, 


A 


Assuntos comarários -- Requerimentos -- Municipalização da iuz 
-- Que xa -- Teotro Jordão -- O' meu rico S. João! 


NOVEMBRO, 15 — Deram entrada 
Camara Municipal, os seguintes reque 
mentos 

José Ferreira, de Fermen! 

ara fazer um aumento 
a que habita Deferid 

ros Augusto Saratva de Carvalho 
Brandão. pede um certificado do zelo e 
competencia profisstonal com que exer- 
ceu o cargo de facultativo interino do 
Partido Medico das Caldas das Taipas — 
A Camara certifica que o requerente 
exerceu O aludido cargo com todo o zélo 
& competencia profissional 

Antonio de Sousa, de Creixomi!, pede 
licença para reparar uma parede na fre- 
guesia de S. Salvador de Souto. — Defe- 
rido, 

Antonio Vaz Pereira, de 
licença para construir dois 
Deferido. 

João Marques. de Fermentões, pede a 
anulação do Imposto de trabalho, visto 
ter oferecido 4 Junta um dia de 
lho —Inteirad 

Francisco Lopes, de Urgéses, por erra: 
damente estar colectado, pede à anula 
cão do imposto de trabalho relativo ao 
ano de 1995—A Camara delibera que seja 
contribuido de harmonia com a informa- 
cão da Junta, anulandose a restante 
parte do imposto. 

— Tendo varias signatarios Industriais 
€ consumidores de energia electrica, para 
Torça motriz, deste concelho, requerido à 


Camara para que a municipalização do 
fornecimento de energia electrica não 
seja levada a efeito, visto à firma Ber- 
nardino Jordão, Filhos & Ca Ltd.:, ter 
apresentado uma proposta de fornecime: 
to de energia para força motriz, ao pre- 
co médio de 852,1, o sr. presidente fez 
à Camara uma járga exposição, e, sen- 
do contraria aos interesses gerals do 
concelho a pretensão dos signatarios do 
requerimento, propor que esta fosse (n: 
deferida, 

— José Ribeiro Cardoso, 
vrado 


D) 


solteiro, ta 
+ da freguesia de S, Torcato, quel- 
xou-se a polícia contra Jacinto Lope 
Lino Lopes e Fernando 

tativa de agressão, à fa gre: 

& murro, levando-lhe ainda um chaper 
vinte estudos. 

Que Lopes tão terríveis 1 

—O proximo numero do «Noticias de 
Guimaráis» é, segundo nos informam, 
dedicado ao sr. Bernardino Jordão, pro: 
prietario (lo «Teatro Jordão», a inaugu 
rar no dia 9 do corrente. 

A-proposito : Parece que no proximo 
mês de Dezembro teremos aqui a Com: 
panhia Beatriz Costa, actualmente, no 
Teatro Sá da Bandeira, onde está à re- 
presentar com grande aplauso. 
arco meça Guimaráis a descontar o per- 

—O tempo arrefeceu hastante e ao 
Brincípio da noite começou a chover. — 


Associação Industrial 
Portuense 


Sessão ca direcção 


Reuniu a direcção da Associação lu 
dustrial Portuense, sob a presidencia do 
sr. engenheiro Mario Borges, estando 
presentes os srs. Manuel Cardoso Mar 
tns, vice-presidente; Rodriso Herculano 
Franco, 1.º secretario; João dos Santos 
Ferreira, 2.º secretario; Ernesto Martins 
Pontes, tesoureiro e Antonio Nascimento 
Neto, vogal. 

Lida e aprovada a acta da sessão an- 
terior, o presidente deu conhecimento de 
uma carta da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Fafe, referente ao grave pro- 
blema da concorrencia Japonesa nas nos- 
sas colonias. 

Foi resolvido, sob 


vida a Classe Al; 
procurar, Junto das 
uma solução que de- 
interesses da indus 
Tomaram-se, 


entire depois, as deliberações 


Patrocinar uma exposição da Classe de 
Torretação de Café contra a montagem 
nesta cidade de uma nova oficina de tor- 
Tefação. 


Autorizar varios pagamentos. 
Presentes cartas e ofícios do director 
da Faculdade de nharia do Porto, 
Companhia dos Cami de Ferro Por- 
tugueses, Associação de Classe dos Indus- 
triais de Ourivesaria do Porto, The An- 
elephone 


recção, se- 
Santos e 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partirom: De Felgueiras para 
marães, o sr. dr. Marimiano Pinto Coe- 
lho Guedes de Simaens ; de Chaves para 
o Pêso do Régua, o sr. dr. Agos 
Pizarro. 


RR me 
Meteorologia e Sismologia 
Previsões de 16 a 22 de Novembro 

* METEOROLOGIA 


Movimentos mais sensíveis no campo 


oe tata 


19. 
Portugal — E' provavel que 


o tempo se apresente de chuva com tro. 

Iertodio ventoso principalmente de 15 

DE es aa 
E = 

trote no Mediterraneo Oriental 


e Japão. 
“Oscilação provável de temperatura na 
Península — Oscilante com tendência pa- 


SISMOLOLIA 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de Letras 


Aprovados: 

Curso prático de inglês 1 — Caroll- 
na de Assunção Soares, Maria Delfina 
Eernardina de Almeida Azevedo é 
Vasconcelos, Maria José Martins. 12 


exchusões. 

Curso ico de ingiês II — Vir- 
Eínia de tos Fernandes. 2 exclusões. 

Curso prático de inglês III — Can- 
dida losa Monteiro Reinas, Maria 
José Navarra de Oliveira. 1 exclusão. 

Curso prático de francês 1 — Fio- 

Alves Patrício, Cecília Marques 
» Maria Evi na Pintado, Ma- 
Tia Helena Pinto hado. 
Do e enmpalos 
RD A en paios 
exclusões. 
- Moral — António Meireles Baptista, 
Francisco José Frutudso. 1 exclusão. 

Psicologia experimental — João Al- 
ves Gomes, laria Joana Pacheco 
Leal. 

Geografia humana — António Jorge 
Dias, dist. 16 val. 

História da filosofia moderna-—Ma- 
ria Margarida Pereira Bruno, Manuel 
Henriques da Cruz, Antero Vieira de 
Lemos, Adriano da Costa Eiras, Ma- 

erreira Mendes, Joaquim Lopes 
Berta Fausta Morais 


Lógica e metodologia — Manuel 
Barbosa, Casimira Machado Leonardo, 
Maria Luiza Tórres Botelho, 2 exclu- 
ões. 

História da filosofia antiga — José 
“Telo de Queiroz, Joaquim Barros Pra- 
ta, António Jorge Dias, Lídia Jorge 
Duarte de Mesquita, Henrique Pereira 
Santos, Fernando de Campos de AI- 
tao pe cód Pedagogia e 

urso agógico — Pe: 
pigátios one Maria ds Costa Quin- 
ela. 

História da educação Manuel 
Francisco Catarino. Porfírio de Almei- 
da Carneiro. 2 exclusões. 

Psicologia escolar — Armando da 
Silya Mendonca, Evaristo Guedes Viel- 
ra; Joaquim Arrojado Mendes Leal. 
Manuel Eusébio da Fonseca, . Manuel 
Gonçalves Valentim, Guilherme Ro- 
drigues Pires, José de Sousa Ramalho 
Viegas 3 exclusões, 

Higiéne escolar — Alberto Pereira da 
Costa, Amadeu do Cunha Móra, dist., 16 
val; Fernanda ds Vasconcelos e Sá, 


Franklin Fonseca dos Santos, Opúlio Ro- 
drigues Gomes Saúi Barata da Cunha 


Faculdade de Medicina 

Clínico médica, Moléstias infecciosas 
e Ped atr a — Alcides Raimundo da Cu- 
nha, Carios- Coelho, Mário Diniz Pórto, 
aist Jo vas 

Faculdade de Clências 

Mecânica caciona — Adelino Sintre 
Nunes, António Brandão de Oliveira 
Braga, Diamentino Alves Patrício, Jorge 
Carvalho de Mesquita, Marcial Matos de 
Almeida, Orlando Quintans Alves de Sá, 
Fesnciaco Lourenço da Costa, dist. 18 
vai.. Ramis, Soares Pereiro de Aiber- 
garia dis 18 val. 

Cálculo das Probabilidades — Licen- 
giatua — António Augusto Lopes, dist. 

Fisica — Curso Geral — Alfredo da 
Costa Neto Amílcar Teixeira dos Sen- 
tos, Emesto Gentil dos Sentos Cordeiro. 
Humberto José Barbas Calvo, José 
Bayolo Pacheco de Amorim, dist,, 
val.; Luís do Nascimento Matos, Manuel 
Neto Murte, dis. 18 val.; Mário Pires de 
Sá 1 exclusão e 1 desistência. 

Termodinâmica — Asmindo de An- 
drede e Silve. 

Electricidade — Osvaldo de Araújo 
Guimarãis e Melo, 1 exclusão. 

ss 


Falecimentos 


mou: Coteilo 
Faleceu, no Brasil, o sr. Raul Co- 
tello. Seus irmãos, D. Joaquina Co- 
tello Ermida, D. Ana Cotello Neiva, 
Manuel Cotello, comerciante na Ar- 
gentina, e sr. Carlos Cotello, nosso 
em Buenos Aires (Argentina) 
e seu cunhado João Neiva, agrade- 
cem às pessoas das suas relações a 
assistência à missa que por alma do 
finado se celebra, quinta-feira, di 
17, às 10 horas e meia, no templo 
dos Congregados. 


Espinho, 15. — Na 
84 anos, faleceu a 


lugar. 
+ O finado era muito considerado por 

o conheciam e dota- 
tôdas as pessoas que 


Lisboa, 15-Em recatada ruela de Car- 
nide, no antigo convento das Francisca- 
Gas Oblatas do Menino Jesus, ha muito 
transformado em recolhimento de velht- 
unhas, albergando cento e sessenta pobres 
senhoras que a doença, a pobreza, a 1da- 
de ou a perda da familia para um asilo 
atirou, faleceu ontem, com &2 anos, Ma- 
dre Maria de Jesus, superiora daquele 
recolhimento, dirigido pelo rev. conego 
Ferreira Governo. 

Madre Maria de Jesus, que na vida 
secular se chamou D. Maria Lopes Maxt- 
miana, era filha de lavradores pobres 
de Camarate e desde os 13 anos, impe- 
lida por uma intensa vocação religiosa, 
viveu uma vida de exemplar sacrificio é 
dedicação pelo proximo, tendo professa. 


de ha muito se a. 

Morreu cristâmente, chorada pelas ou- 
tras velhinhas, que pladosamente & amor 
talharam com o habito da ordem, depon- 
doa na capela privativa do recolhimen- 
o, ondo foi rezada missa do corpo pre- 
sen! 

O funeral da vírtuceissima senhora, 
que não tem vivo nenhum parente, rea- 
lizou-se hoje, às 10 horas, daquela casa 
de caridade para o cemiterio da Ajuda. 


Lisboa, 15 — Faleceram ; 

O sr. José Augusto Cardoso, proprie- 
tario, de 36 anos, natural de Miragaia, 
Porto, filho do sr, Augusto da Silva Car- 
doso e da sra D, Maria de Jesus, e Ir- 
mão do sr. Joaquim da Silva Cardoso, 
empregado comercial. 

O sr, Joaquim Francisco Ramos 
anos, reformado da Marinha, sogro 
sr. Hermínio Cardoso, emp 
Companhia Carris de Ferro ds 

— Numa casa de saúde da 
leceu ontem o sr. João da Silva, 
anos, natural de Abrantes, proprietário. 


de 90 
do 


Trasladação das ossadas dos com- 
batentes da Grande Guerra 
da Grande 

â das o: 
das dos seguintes combatentes, sendo to- 
das feitas nos diversos dias, ás 10 horas 


Duarte e 

dia 21, João Manuel e general 4 

Ivens Ferraz; dia 22, José dos Santos 

Simões e João Simões; dia 23, Carlos 

Augusto e José da Sil 

mio Lopes e Gustavo António; dia 25 
s tos e Porfírio Taveres 


dia 29, Manuel 


quim Alves P. 
Pinhei 


Domingos da Silva e Ce 


Diário de Guimaraãis 


TRIBUNAIS 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


CAUSAS JULGADAS EM 15 
DE NOVEMBRO 


z Recursos crimes 
24:908. — Autos crimes vindos da Re- 
lação do Pórto, Recorrente, Maria Joa- 
quina Gonçaived. Reconrido, Minist 
Publico — Adiado. 
28:930, — Autos 
ção de 1 
Público. Re 
Costa e out; 
24:879 — Autos 
ção de Nova 
Porobo. Reco! 
— Negado, 
24:925. — Autos crimes vindos da Re: 
lação de Lisboa 1º recorrente, Minist 
2" reconrente, Eduardo A! 
ado, 
utos crimes vindos da Rela- 
go de Loanda. Recorcente, dr. Adrão 
Tubarão Mendes Reconmido, dr Emíiio 
Francisco António do Rosário Cabral 
— Negado, 


crimes vindos da Rel 
ente, Ministério 


Alberto Dias da 


Agravos 

50:615, — Autos cíveis de agravo vin- 
dos da Relação de Lisbos. Agr: vantes, 
Júlio Ribeiro Grilo e sus mulher. Agra. 
vado, António José de Carvalho, 
Adiado 

50:618 — Autos cíveis de agravo vin- 
dos da Relação de Lisboa, Agravante, 
Junta de Freguesia de Sa, vador. Agrava- 
dos, Elio de Melo e outros. — Negado. 

50:627. — Autos cíveis de agravo vin- 
dos da Reiação do Pôrto Agravantes, 
José More; 1 Machadc e sua mulher. 
Agravados. Manuel Moreira Machado, 
sua mulher e outros — Negado. 

50:643 — Autos cíveis de agravo vin- 
dos da Reação de Lisboa. Agraventes, 
Eduardo Pereira Caldas de Mendia e eua 
mulher. Agrevados, Maria Inocência 
Baptista Caldas e outros. — Provido, 

50:645. — Autos cíveis de agrav, vin- 
dos da Relação de Lourenço Marques, 
Agravante, Joaquim da Costa. Agravado, 
dr, António Neves Anacleto, — Negado 


JUDICIAL 


VARA 


Golectivo — Presidente, sr. dr. A. Mal- 
tez; vogais, srs. drs, Mario Macedo de 
Carvalho e Mario de Vasconcelos; chefe 


bargante, 
quantia 
bargante que tal quan 
sim 25.000500, 


bargante, s 
sr. dr, Julio Gomes doi 


reia Marques; vogais, srs. drs. 
Teixeira 
gado do M. P. sr 
gueiredi 

deira e oficial 5 


gado Manuel Francisco Vi 
Comercial, da rua Senhy 
abuso de confiança p 
Navarro, onde era empregado, 


dr. 


chete da 4.º secção 
cial sr. Machado, 


O Comercio do Porto 


Conceição e oficial sr 


da 
a Uma execução hipote. 
gantes, Joaq Pereira 


numa acção hipotecária, 
de 56212860, afirmando o em- 
tia não devia mas 


resolveu a favor do em- 


O trib 
do este esentado pelo 


CRIMINAIS 


DISTRIBUIÇÃO 


dr. Antero 


Sob a presidência do sr. 


Cardoso, é hoje feita no 4º juizo, pelas 


14 horas, 


2º JUIZO 


Goleotivo — Presidente, sr, 


jas e Horta Vale; como dele- 
dr 
chefe da 1* secção sr. 
Mouta. 
(processo parte) — Fot 


juereia 
a ar, empregad: 


Foi condenado em 8 meses de prisão 
correccional, 40$00 de miilta, 1.000800 de 
imposto de justiça e na indemnisação d 
1500500 4 parte queixosa Esta estavi 
representada pelo sr. dr Carlos Costa. 
Pollola correcolonal — Presidente, sr 
Correia Marques; como deiegado do 
M. P, sr. dr. Sá Carneiro Figueiredo; 
Montenegro e ofl- 

Foi julgado Custódio Ferreira de Ol- 
vera, motorista, de Famalicão, por ofen- 
fas corporais involuntár:as. 

Condenado em 300800, por multa e 
imposto de justiça, e acrescimos legais 
3º JUIZO 


Presidente, sr. dr Horta e Vale; sub- 
«delegado do M. P., sr dr. Leite Ribeiro; 
ajudantes dos chefes das secções srs 
J. Mascarenhas e Candido de Castro e 
olicíais srs. Teixeira e Tullo, 

Transgressões — Foram) juigados 
diversas intrecções 

Cesário Pereira Mendes. Condenado 
em 200500, por multa e imposto de jus- 
tiça, e acrescimos legai 

—lida da Conceição. Idem em esc 
150800. 

— António Machado. Idem em 130800. 


po: 


VIDA CATOLICA 


No Instituto de Cultura Religiosa 


toram inaugurados, ontem, os trabalhos escolares, 


sob a presidencia de S. 


TOSPEESEIaR 
emas + 


E. o Cardial Patriarca 


S. E. presidindo à sessão 


tverem durante o ultimo eno lectivo, 
uma alocução na quel começou por 
lamentar ainda se não ter inaugurado 
Universidade Católica, ftução 
demais a mais 
tradições católicas, 


——————— + 


Primeiro Congresso Médico Na- 
cional dos Desastres do Trabolho 


tão desejada e 
am Portugal, país de 


de peto ca 
O director gerai de Saude, com & 


A' sessão inaugural, que ge efectuara 
no áia 11. és 1490 hocas, da asa dos 
actos da Facuidade, assistirá O sr. Pre- 
sidente da Republica. 


* 

Um dos assuntos mais interessantes do 
Primetro Congresso Médico dos Desas- 
tres do Trabalho, cujos trabalhos se ini- 
clam na próxima quinta-feira é o da pro 
tecção ao operário, Assim, algumas te 
ses, nesse sentido, sérão apresentadas, nas 
quais se trata, por exemplo, da integri 
ção em serviços de hospitalização pe 
clalizada da readaptação dos sinistrados; 
do problema hospitalar em traumatolo 
gla, assunto tratado pelo sr. dr. José 
Agostinho de Paulo; da organização de 
uma clínica nacional de desastres do tra- 
balho; problema posto em foco pelo sr. 
dr. Luiz Guerreiro, etc, 

Questões de maior importancia e opor- 
junidade; as osificações post-traumáti- 
as para-articulares, do sr, dr. Nobre 
Cartaxo; o tratamento actual das fractu- 
ras do calcaneo. do sr. dr. Arnaldo ROdo; 
traumatologia ocular, do sr. dr, Henri- 
que Moutinho; agentes físicos no trata- 
mento dos acidentes do trabalho, do sr. 
dr. Formigal Luzes, 

Uma das teses que constituírá um ver- 
dadeiro ensinamento para juízes e advo- 
gados é aquela em que o $r. dr. Sabino 
Pereira trata da fraude na clínica dos 
desastres do Trabalho, em que o autor 
descreve Os processos por que muitos in- 
aividuos simulam doenças causadas por 
sinistros. 

Tambem merece referência especial a 

tese «Assistencia ao homem do mar no 
desastre e na doença», dos srs. drs. Car 
los do Espirito Santo e Miranda Fer 
elra. 
Orsr dr. Luiz Guerreiro apresentará 
um importante trabalho — a tabela por 
tuguesa da desvalorização. que será de 
grande utilidade para todos que se in 
teressam pelo assunto e col tuí uma 
obra à que terão de recorrer, juízes, com 
panhias seguros e médicos. 

Na Sala de Artos da Faculdade de 

de Lisboa é, amanhã, inaugu- 

lenemente o prim: Congresso 

cional de Desastres no Traba- 

terá a representação de mais 
médicos de todo o País. 

sessão solene presidirá o veneran- 

efe do do, devendo assistir os 


grande numero d 
uízes do Trabalho que foram super 
mente autorizados pelo ministro do I 
terior e sub-sécretário de Estado das 
Corporações. 

Na sala anexa, será 
valiosa exposição de m: 
e “produtos fa: uticos 


Posse dos directores da Liga dos 
Homens da Acção Católica 


que a do sr. dr. Luiz Guerreiro, intitu- 
lada A tabela portuguesa de desvalori- 
zação, estudo de grande valor para a 50- 
lução do problema da assistência aos si- 
nistrados no trabalho e do dr. Sabino 
Pereira acêrca das fraudes na clínica de 
desastres no trabalho no qual o autor 
explica os vários processos de simula- 
ção de doenças motivadas por sinistros. 

Outros importantes trabalhos de alto 
merecimento serão submetidos a este 
Congresso cujo êxito está de antemão 
assegurado. 


Prémios Literários do Secreta- 
riado da Propaganda Nacional 


Foi encerrado, ontem, o prazo para 
a sua entrega 
Encerrou-se, ontem, o prazo para 
a entrega dos trabalhos concorrentes 
aos Premios Literarios do Secreta- 
riado de Propaganda Nacional. 
Pareerinindi 


Cosa de Entre Douro e Minho 
Reunião da comissão administrativa 


A comissão administrativa da 
Casa de Entre Douro e Minho reu- 
mu, ontem, sob a presídencia do sr. 
dr. Queiroz Veloso, juntamente com 
os associados desta colectividade in- 
dicados pela comissão a-fim de faze- 
rem parte dos futuros corpos geren- 
tes tendo sido deliberado pelo presi- 
dente da assembleia geral que a res- 
pectiva eleição se realize no proximo 
dia 2 de Dezembro. 

— e— 
Para atenuar a crise 
de trabalho 


vai ser lançada uma derrama 
especial no concelho do Crato 


Pela Direcção Geral da Adminis- 
tração Política e Civil do Ministério 
do Interior vai ser enviada para O 
«Diário do Govêrno» uma portaria. 
autorizando a Camara Municipal de 
Crato a lançar e cobrar no corrente 
ano uma derrama especial de 2,5 % 
sobre o rendimento colectivo da pro- 
priedade rustica do concelho que te- 
nha servido de base á liquidação da 
ontribuição predial do Estado. 

O produto no montante de Esc. 
72.879560 será exclusivamente desti- 
nado a obras de interesse local a rea- 
lzar com à comparticipação do Mi- 
nistério das Obras Publicas e sómen- 
te nas epocas em que se verifique 
crise de trabalho, 


BOgO0: 
— Alberta Pinto Sa: 
130500, 


secção 


chete da secretaria e da 
o Paiva 


dr. Cunha Brandão e ofi 
Gorrecclonal — Foram do: 
António Marques e Antônio Baptista 
injurias à auoridas 

Condenados 

dias e 30 dias 

posto de justiça e acrescimos 
Policias correccionais — Fo 


im- 
gais 

an julga- 
Gomes, da rua dos Pe- 
ais, 

jas de prisão, esc 
100800 de imposto de 


o em 15 dias de 
multa e 200800 de 


p 
imposto de 
Transgrossões — Foram 
diversas infracções 
Fernando Guedes Cabral 


julgados, por 


Condenado 


Campos e José 
Idem, cada um 
Idem em 
— Rita Carvalho Junior. Idem em esc 
160800, 
— Joaquim Teixeira. Absolvido e de- 
fendido pelo sr. dr. Edmundo Barbosa 
Prisão— O oficial 
dando entrada na 
Amélia Pereira, da rua 
ros, para cumprir pena 


JUIZO 


Presidente, sr dr Couceiro Bastos; 
delegado do MP, sr. dt 

valho; chefe da 1 secção 
nio Fernandes da Silva e oficial sr 
mudo 

Policia corrscolonal — Foi julgada Rosa 
de Oliveira, da Rua Alferes Malheiro, 
por ultraje á moral publica. 

Absolvida e defendida pe.o sr. dr. Al- 
varo Abrantes. 


TRABALHO 


VARA 


José de Sá Couti- 
escrivão sr. Manuel C Almeida e 
Deltim Gomes. 
Causas julgadas 


Horário de trabalho— Foram 


1 


nho. 


julga 


dos 


200300, 


o concelho da Figueira da Foz, o tesou- 


quadr 


Antônio Neto da Silva. Condenado em 
por multa e imposto de justiça 
— Rosa Conceição e firma Tavares & 
a. Absolvidos e defendidos pelo sr. 
José Vaiente 
agamento 
je Am 


DE CONTAS 


DIPLOMAS VISADOS 


Finanças — Port transferindo para 
da 
ra 
Portaria nomeando, ínteri- 
a exercer o cargo de Direc- 

das Serviços Aduaneiros da colónia 

le Moçambique, o chefe de serviço do 
de pessoa! aduaneiro, co-ocado 


em Loanda, José Alberto Galvão de Ma- 


E 


nomeando definitivamente 
a 


nal, Vasco Paimeirim, continuando colo- 


rad) na colônia de Moçambique. 


Obras Públicas — Alvarás concedendo 


diuturnidades aos seguintes funcionários 


dos Correios e Telégrafos : Manuel Antó- 
Joaquim 


rural; Francisco 


nio Marques Júnior, carteiro; 
Mendes, 


distribuidor 


Transmontano Pelouro, guarda-fios. 


dos Correias 
classe, 
Teixeira 


cidade 


Portarias transferindo os funcionários 
Vinício Atez, oticial de 1 

de Coimbra para 
Lopes, oficial principal, 
ara 08 serviços telefónicos da 
do Porto; Cacida Barreira, aju- 


Ovar 


Aveiro 


dante d- Aveiro para a cidade do Pôrto. 


= O —< 
AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 
te as seguintes farmácias: 
8.º TURNO 
Farmácia Vitália — Praça da 
Liberdade, 34. 


Farmácia Magalhães, Rua de Ser- 
raives, 565 Amorim de Carvalho, Rua 


Quorta-feira, 16 de Novembro de 1938 


Senhora da Luz, 830, Foz — Sampaio, 
Rua de Cedofeita, 57] — Pombeiro, 
Rua de Cedofeita, il — da Ordem da 
Trindade, Praça da Trindade — Ma- 
ciel, Rua Antero de Quental, 424 
Bento Gomes, Rua Costa Cabral, 1074 
— Ribeiro Júnior, Rua Firmesa, 95 — 
do Bolhão, Rua Formosa, 327 — Vaz 
Teixeira, Rua do Heroismo, 55 — do 
Bomfim, Rua do Bomfim, 73 — Fer- 
reira de Carvalho, Tua do Bomjardim, 
156 — Nova da Porta do Olival, Cam 
dos Mártires da Pátria, 152 — Vitália, 
Praça da Liberdade — Farmácia Bar. 
reiros, Rua de Serpa Pinto, 10 (Ra- 
mada Alta). 


Assistência Médica de S. Frel Gil 
Para os pobres das Conferências de 
S. Vicente de Paulo, Rua Duque de 
Loulé, 116, Pórto. Consultas todos 08 
dias às 2 horas. Medicamentos gratul! 
tos. Todos os doentes deverão ser por- 
tadores de um Impresso preenchido 
pela Conferência que o protege e for- 
necido por esta Assistênci 


Noticiário Religioso 


Quinta-feira, 17—S. Gregório Tau- 
maturgo, bispo, confessor. Missa 
própria, oração 2º À cunctis. 3º aa 
tobitum, 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes—Nas igrejas: Extintos 
Carmelitas das 11 ás 15 1l2 h.; Almas de 
Santa Catarina, das 11 ás 15 h.; Mira- 
gaia, das 11 ás 15 h.; Misericórdia, das 
to ás 13 h.; Hospital de Crianças «Maria 
Pia», das 6 rj2 ás 17 horas. 


Igreja de Cedofeita 


As Confrarias do Santíssimo Sacra- 
mento e Nossa Senhora do Rosário de 
Cedofeita, mandam amanhã, quinta-feira, 
celebrar, nesta igreja, uma missa, às 4 
horas e meia, em sufrágio das almas de 
todos os irmãos falecidos destas Conára- 
rias. 

No fim da missa será cantado um res- 
ponso, 


Igreja da Vitória | 


Principia, hoje, pelas 8 e meia da noi- 
à teíduo 


te, preparatório para a festa ao 


7 


Sagrado Coração de Jesus a realizar nO 
próximo domingo, dia 20. | 
O triduo consta de exposição do San= 
tíssimo, tem sermão, ladainha, benção e 
ânticos. 
orador o rev. Jacnto Alves de Ma- 
galhais, pároco de Mafamude e Vigário 
de Vara. 


= 
Homenagem postuma à Irmã 
Maria do Divino Coração 


já no proximo domingo, que no 
Recreativo de Braga, se realiza & 
sessão de homenagem postu- 

ma à saudosa Irmã do Bom Pastor, 

A sessão, que é presidida pelo sr, Ai 
cabispo de Braga, terá como oradores & 
sr* D, Maria José Novais e os srs, df, 
Gnilhermino Nunes, ambos deputados da. 
Nação, e o rev. Matos Soares, um dos sa 

tes que mais trabalhou pela divul- 
gação das singulares da santa 
Superiora. 

Do Porto, irão multas automoveis e 

caminhetas com devotos, 


xirtudes 


Igreja da Trindade 
Sufrágios 


Como de costume, a Mêsa da Ordem 
da Trindade promove, na sexta-feira, su- 
frágios por alma dos seus irmãos, 

À's 9 e meia começa o Ofício, seguido 
de missa cantada e de «Libera-men, 


Capela das Almas de Sonta 
Catarina 


Exéquias 


Está definitivamente designado o pró- 
ximo dia 28 para a celebração das sole 
nes exéquias que a Companhia Funerás 
ria e Decorativa Portuense promove 
anualmente em sufrágio das almas do 
purgatório. 

Os seus directores trabalham com 
afinco para que essas exéquias sejam 
imponentes e concorridissimas. 

A missa solene de «Requiem» come- 
gará às 10 horas, seguindo-se sermão, 
pelo rev. Manuel Valente dos Santos 
Conde. 

No fim serão entoados, por vários 
eclesiásticos. os ofícios e o «Libera-mes, 
junto do mansoleu que será erguido ao 
Centro da capela das Almas de Santa Ca- 
tarma, onde o piedoso acto vai celebra! 
-se. À musica está a cargo duma apre- 
ciada Capela Sacra. 


DIARIO DE LISBOA 


O cigano Salinas Emidio foi morto pelo guarda 


auxiliar que não sabe dizer quem o feriu 


O sr. dr. Alvaro de Vasconcelos Al- 
maria, primo da ar.* D. Francisca Ban- 
deira, contou que, um quarto de hora 
amtes de chegar a sum prima, ouviu um 
tro, quando se encontrava no seu escri- 
tório, não tendo ligado ao facto impor- 
tancia de macar. Pouco depois, cuviu 
gritos aflttivos. Abriu a janela a vêr o 
que se passava. Viu a sia préma na rua 
jonto do carro. Foi ao seu encontro, e 
nésse momento alguem dum grupo que 
mêt se encontrava, disse-lhe : «Está equi 
um homem mortos. Pouco depais viu 
um individuo empunhando uma pistola. 
Desarmou-o. Mas &ie declinou a sua 
identidade de agente de polícia e mos- 
trando o seu cartão, so mesmo tempo 
que levava a mão ao peito, dizendo que 
também estava ferido e caíndo em se- 
puída no solo. Então, meteu-o no auto- 
móvel de sia prima e conduziu-o so 
hospital, passando antes pela esquadra 
de Arrotos, onde fez entrega da prma. 

Durante o percurso, o ferido — que 
era o guarda auxiliar José Simões Lei- 


tão — declarou: «Sou um criminoso 
involuntário 1» 

Afirmou ainda o sr. Alvaro Vascan- 
celos de Almada que, mom: 

de pôr o cano & trabalhar, 
arremesso uma pedra so 


À meterida cigana — que era a mu- 
dher do morto “” foi presa pelo ar. Vas- 
concelos a a um 
Eitduo de nome Altrédo Nunes Bo- 


Daio, que declarou do sr. dr. Rodolfo 
Lavrador que detxou a cigana tr-se em- 
bora, porque o er. Almada, tha 
entregou, não lhe disse o motivo da pri- 
são, mem voltou a aparecer. Como no 
jocal se juntassem diversos ciganos e à 
rua estivesse &s escuras, acabou por 
mandar a mulher embora. 
Um marinheiro que passava no local 
geendo da cêns de tiros, declarou à Por 
que foi um tiro do guarda José 
Bimiee Leão que matou o Cd 
procura sai - 
mou contra o referido co 
caminho que teve uma pistola que fal 
vista no chão. 
Foram presos numerosos ciganos 
As investigações prosseguiram duran- 
te a tarde e à noite. Acurou-se que os 
ciganos se tinham envolvido em desar 
dem numa taberna, que deu motivo Bo 
gusrda mxíliar José Simões Leitão in- 


O guarda suxiiar convencido de ter 
morto o cigano disparou a emma con- 


“Legião Portuguesa”” 


Na séde da direcção dos serviços 
de transmissões á travessa do Guar- 
da Mór, onde são dadas das 14 ás 18 
horas, os necessarios esclarecimentos 
continua aberta até ao dia 25 a ins- 
crição para todos os legionarios 
prontos da instrução de recrutas que 
desejem pertencer ao terço de rádio- 
-telegrafistas, a cargo do tenente 
Tulio Norberto Branco de Simas, 


Jantar de confraternização 


No Restaurante Império reslizou-se, 
ontem, à noite, um jantar de confrater. 
nização entre os oficiais de milícia da 
«Legião Portuguesas que receberam ins- 
trução no regimento de Cavalaria 2, co- 
memorando o 2.º aniversário do início do 
respectivo curso. 

Presidiu o sr. Soares da Cunha, la- 
deado pelos srs. Batalha Reis, Coutinho 
e Castro, Sebastião Ramires e capitão 
Ivens Ferraz 

A” sobremesa pronunciaram patrióti- 
cos discursos os srs. Coutinho e Castro, 
Sebastião Ramires, Soares da Cunha, Pe- 
restrelo de Vasconcelos e capitão Ivens 
Ferraz 

Foram enviados telegramas de sauda- 
ção aos srs. dr. Costa Leite (Lumbrales), 
presidente da Junta Central da «Legião 
Portuguesas e ministro do Comércio, e 
general Casimiro Teles, comandante ge- 
ral da «Legião Portuguesas. 


-— see <— 


No Secretariado de Propaganda 
Nacional 


* 


Uma exposição de trabalhos do desenhador alemão 
Fritz Klaucke 


Um aspecto da assistência à exposição de desenhos 
de Fritz Kloucke 


Nos 
Propag 
ontem. 
trabalhos do 
Fritz E st 


estudios do Secretariado da 
nda Nacional 


desenhador alemão 


Klaucke, A' cerimónia 


assistiram o sr. ministro da Alema- 


inaugurou-se Inha, individualidades portuguesas e 
à tarde, uma exposição de | ales 


O distinto artista apresenta dese- 
nhos de um grande valor artístico. 


Um trecho da assistência à missa 


O crime de ontem em Almirante Reis|P or alma de D. Manuel Il 


= - 


or alma de D. Mariu Ur 


na Igreja dos Mártires 


Em comemoração da do ent. 
versário de D. Manuel joso monar- 
ca porviguês, celebraram-se, ontem, em 
Palmela, consecheiro redo Coutinho, 


Azevedi 
conde de Alcaçovas e conde de Vale dos 


As foram celebradas no Pan. 
ton de S. Vicente, às 9 e 30 da manhã. 
tendo grande assistencia de fieis, espe- 
do o digosiásios da monarquia. A masa 
co e os 
principal foi celebrada na Basílica dos 


repleta, sendo a ese 


Mártires que estava 
sistencia constituida par pessoas de to- 


———— maca <— 


Deliberações administrativas 
municipais 
ministro do Interior as- 
que aprova a 
Municipal 


ano de 1939. 


Emissora Nacional 
A profilaxia da tuberculose 
nas classes militares 


O sr, dr, Carlos Cabrita reatiza hoje 
quarta-feira, pelas 17 e 30 horas, so 
aicrofone da Emissora Nacional, 3 sua 

a palestra anti-tuberculosa, intitulada 

mo devemos defender da mberculose 
os militares», é na qual vai versar a pro 
tllaxia da tuberculose em todos os secto- 
res da família militar. 

As duas instituções militares anti-tu- 
Derculosas já existentes em Portugal, à 
Assistencia aos Tuberculosos do Exército 
e a Comissão de Assistência aos Tuber- 
culosos da Armada, devem ampliar a sua 
actual acção terapeutica, mas antes de 
tdo sofrerem uma profunda reforma, 
dando-se-lhes um caracter profilático 
primordial, e secundariamente procede- 
rem ao tratamento dos enfermos, como 
medida de protiláxia também. 

Assim, existem actualmente militares, 
os quais, por não estarem adstritos nos 
Ministérios da Guerra e da Marinha, 
mas aos Ministérios do Interior e das FL- 
nanças, não descontam para tais assis- 
tências, nem usufruem os benefícios que 
o Estado concede aos restantes militares 
taberculosos,visto que ambos os fundos 
de assistência são largamente subsidia- 
dos pelo Estado, para uma mais eficien- 
te protecção das fileiras. São eles os sal- 
dados e os cabos da Guarda Fiscal e ca 
Guarda Nacional Republicana, Dem como 
as suas famílias. Quunto aos ofíciais des 
tes corpos. como se consideram em com 
sões de serviço, beneficiam, com suas fa- 
milias, das assistências militares anti-tr 
berculosas. 

Ao Conselho Tutelar do Exército de 
Terra e Mar, que tem sob a sua jurisdi- 
ção o Colégio Militar, o Instituto Pro- 
Tissional dos Pupilos do Exército de Ter- 
ra e Mar e 0 Instituto Feminino de Edu- 
cação e Trabalho, devem tais fundos de 
assistência anti-tuberculosa levar uma 
protecção Integral da mocidade acade- 
mica militar, em especial para os estu- 
dantes que não são filhos de militares, u 
que, por conseguinte, não beneficiam da 
protecção concedida áqueles. 

lenta o sr. dr. Carlos Cabrita à ne- 
cessidade da derogação do 5 unico do 
art, 3º do decreto 25.582. que não permi- 
te a protecção aos militares que caírem 
tuberculosos, antes dos primeiros seis me: 
ses da sua encorporação e ante a neces- 
sidade de reforma geral dos serviços an- 
t-tuhercluosos portugueses preconisa a 
acção preventiva fundamental de fais or 
ganismos, tanto para o foro militar, 
como para a profilaxia geral do país à 
qual deve ter por base a encorporação 
dos mancebos é à fiscalização das esco- 
las militares, 


Lugares vagos e a concurso 


Estão vagos os lugares de chete da 
seoretaria judicial da comarca da Ilha 
Graciosa e de conservador do registo 
predial de Vouzela, embos de 

Está aberto concurso documental 
entre os diplomados pela Escola Supe- 
rior de Medicina Veterinária para 
admissão do primeiro turno sem: 
de tirocinantes do Laboratório Central 
de Patologia Veterinária para o ano de 


Autorização pora demanda 
criminal 


O sr. ministro do Interior assinou 
uma portaria, concedendo autoriza- 
ção para que António Ferreira e 


minalmente nos processos que con- 
tra êles contem nas comarcas de 
Alenquer e Torres Vedras, visto 
terem cometido o delito de que são 
acusados fóna do exercício das suas 
funções, 


Educação Nacional 


Transferência de regentes de postos 
escolares 


Foram transferidos os seguintes re- 
gentes de postos escolares: 

Palmira da Conceição de Jesus Silva, 
para o posto escolar de Runchôa, Rio de 
Mouros, Sintra; Angelina Sousa, de Co- 
lónias para Santa Suzana, S. João das 
Lapas, Sintra; Maria Eduarda de Figuei- 
redo, Póvoa de Baixo, Pedoido, Estarre- 
ja; Maria Odete da Silveira Caetano, 
Santo André, Vagos; Madalena Guerrei- 
ro, de Neves para o de Algodor, Alca- 
ria, Mértola; Balbina Jesus Domingues, 
Vilarinho, S. João do Campo, no mes- 
mo concelho; Cremilda Lopes Lebita, 
Vale de Urso, Proença-a-Nova; Maria 
da Conceição Gomes. para 0 de Azenha 
de Cima, Sarzedas, Castelo Branco; Ar- 
minda do Carmo Miranda, Pombas, Cer- 
tã; Teresa da Conceição Fradique, Rel- 
vas, Ermida, Certã; Deolinda do Carmo 
Larangeira, Panasqueira, Olivais, Lis- 
boa: Joaquim Santos, de Enxara dos Ca- 

ros para o de Milheirado, Mafra 
América Francisca Teixeira. para o de 
Vilarinho Seco, Alturas de Barroso, BO- 
ticas; Maria Judite Teixeira de Macedo 
Santos. para o de Reboredo, Álfarelos, 
Vila Poúca de Aguiar; Maria Joaquina, 
para o de Monte Negreiro, Soutelo do 
Vale, Boticas. 


gra 
Marinha de guerra olemã 


O navio-escola «Horst Wenca» visita 
Lisboa no fim do mês corrente 


Foram dadas ordens para serem con- 
cedidas tôdas as facilidades de uso 40 
navio-escola à vela da marinha de guer- 
ra alemã «Horst Wenca», que visita Lig- 
boa no tim do corrente imês, com demo 
na de 5 dias. 


Comercio elbcidos alcoolicas 
em Angola 


Foi mandado reunir num só diploma 
as disposições relativas no comércio de 
bebidas alcoólicas em Angola, 

Fc=SEE 


Governador Geral de Angola 


Chegou a S. Tomé o paquete cAngo- 
tas, conduzindo a seu bordo o Er. coro 
nel Lopes Mateus, governador geral de 
Angola, que foi de visita ás ilhas de 
S. Tomé e Príncipe. 


Adjunto dos portos de Macau 


Vai ser nomeado adjunto da capita- 
ia do porto de Mácéu, o sr 1º tenente 
Augusto Vasconcelos Botellio de Sousa. 


rundação e Restauração de Portugal Dissesão (dos serviço do de does, Elontar GO dO a ão do raros, | 


O vice-almirante engenheiro Hugill | vencimentos, em prorrogação da licença 
chegou ontem a Lishoa pre 


de 


“Sob a presidência do sr. dr. Juio Dantas, reuniu 


A P. 1 c rocura o burlão Julio 


cd ) z a z engenheiro construt; val da Armad: — L. 
Na sede da Comissão Nacional, ganização e aos trabalhos da secção | Sica Rober Eni coa tal contratado | con notário em! Portel! — 'oinoo dias de 15 
dos Centenários reuniu, ontem, sob | «Exposições de arte». peio Govêrno português por dois anos pa- Licenciado Luiz Augusto de Castro de 


* ma dirigir os serviços industriais do novo | Andrade Albuquerque Bettencourt, dele- Uma quadrilha que rouba por meio 


a presidência do sr. dr. Julio Dantas, 
a comissão executiva das comemora- oe 

= re) En Sr. Há a, de c, Redondo — seis di. de 
es dos centenários que prossegui- | dos Centenários reúne hoje, pelas 16 er Fela Pen Se np 


-, TE = E e am graciosa. Para o tribunal da comarca de Alter- | da 
ram na organização dos diferentes | e 30, com o presidente da comissão Licenciado Miguel Pereira Osorio da | rarede foram enviados Benjamim Alves | ao: 


Serviços. Foi resolvido intensificar | executiva, a comissão de estudo da Castro, notario em Setubal — quinze dias | Florentino, António Alves Florentino, 
e Ea le licença tivo d » Men- 
esde já a propaganda das festas |7º secção do Congresso do Mendo E de licença por motivo de doença, a con- | Guilherme Marques, José Maria Men. 


E : à ong! Eros tar de 4 do corrente donça, Elvira Pereira Santiago e Caí 
nacionais d= 1940. Para esse efeito | Português, constituída pelos srs. dr. Bacharel Domingos Ferreira Gomes, | tolas” de Jesus “Ee = 


acusados de fazerem 


ser editados vários cartazes a | António Baião, comandante Fontou- juiz de direito na comarca de Amaran: | parte dume quadrilha de gatunos que 
to $so » o te — mais trinta dias de licença por mo r meio d mbamento. 
afixar em Portugal e no estranjeiro, | Ta da Costa, dr. Laranjo Coelho, co- » tivo de doença: Do: furtavam por meio de arroi 


bases do respectivo concurso se- | ronel da Lima e dr. Pedro Ba- 
rã ovas comissão execu- | talha Reis. - Está vago o lugar de chefs da secre 
o am E E e * E feia fesicial aa comarca da Ilha Gra- 
o ' É E S Be E 
na Imprensa Deliberou também pu- Ficou ontem instalada a comissão io o N jo “da justiça “do ã EA 
blicar uma revista mensal que se de estudo do Congresso de Ciências É Tambem, está vago o lugar de conser: | Ei. SE prendeu diaria Matas Gonzaga 
denominará Revista dos Centenários | Coloniais. A” reunião, a que presidiu vador do registo predial de Vouzela ( Go) ao 
cujo primeiro numero será distri-| O sr. dr. Julio Dantas, assistiram os classe). 


deu grande numero de gatunos 


diversos roubos importantes. Os dois 


É ã é — o tar a navegação na barra, atrazando o 
buído no próximo mês de Janeiro. | SIS. coronel Lopes Galvão, dr, José primeiros, no dia 4 ultimo, no largo do | tar DareEação na 


Licenciado Antonio Rodrigues Dester- 
so 5 Alm ; i yrotes & 1 Calhariz roubaram de dentro de um au- 
— A comissão, depois de tratar da or- ada, dr. Manuel Murias, prof To de Almeida David, delegado do Pro- 


Rraçã i ôni curador da Republica de 34 classe, ser. | fomóvel tecido para lençois; O Apolino | pa, 
ganização de todos os serviços com | Sores dr. António de Almeida, dr. p' 1sse, ser- 


Licenciado Manuel Jaime da Costa | Clemente Correia, autor de diversas bur- | tar-lhe a mão. O José Pinto Ramos é 


rare agora entregue ás autorl- 
Na sede da Comissão Nacional | Arsenal do Alfeite que vai entrar em | gado do Procurador da Republica na co de arrombamento dades civis, a-fim de dar entrada na 


Penitenciaria, para cumprir o maximo 
pena malor que os codigos aplicam Execuções fiscais e Impostos 
de transgressões de Angola 


€ Menia Nunes da Silva que cometeram | «o ontam de manhã, a ponto de asficul- 


vindo na comarca de Porto de Mós — no- | Substraíu duma algibeira, à uma senho- | margem esquerda, bem como os divessos 


A policia apurou que o Franklin fo! | adoptada recenter 
tempo julgado no Tribunal Militar de | Guerra. 


: Licencl 7 vaz Pardal, conser Viseu, por fazer parte duma seita de 
* do Alfeite vador do registo civil “na “concelho de | burlão emérito pelo provesso | isca, Pol faze Deste duma ecita da 
-=— Belmonte — trinta dias de licença sem de notas e moedas falsas Beira Alta Foi condenado em dez anos 


el del- 


Aviso «Pedro Nunesn 


prisão maior celular, Chegon a Angoche o aviso Pedro aunes 


O Franklim Ferreira da Graça, con- em Angola 


siderado um dos individuos mois perl- : 
os da Beira Alta, está incomunica- Val ser prorrogado o prazo de paga- de serviços 

mento de contribuições aos sinistrados 

dos gafanhotos, em Angola. 


s criminosos. 
Um desfalque de 11 contos 
A PI, C. procura o paradeiro de 


Nevoeiro no mor 


O nevoeiro que há dias, tem patrado 
longo da costa. tornou-se mais espes- 


buzete. 


No Tejo, as carrelas para Cacilhas e 
ra o Barreiro e outras localidades à 


sões na colonia de Angola. 


Estudo da fauna de Ambuzete 


Vão ser remodelados os regulamentos 
da contribuição predial e de emolumen- 
Teotonio Marques Borges, empregado | (oes frais E do Eno de ris 
'eotonio s ções fiscais do imposto de trans h 
na Sociedade Portuguesa de Constru- a a pos 


ões da rua do Comercio que ali prati- 
A brigada «special da P. S. P. pren-| CU sraique no valor de 11.000500, 


Val ser destinada uma verba para os 
estudos preliminares da fauna de Am- 


O ensino primário ao Sul do Savi 
em Moçambique 


Fol proposta a criação de mais um 


a meida, conservador do to predial em cometeu tambem furtos na fer todos os navios para instrução de ma-| celo Rodrigues Jula. Segue também pa 
rma espingard; Angola, onde vai assumir o cargo de 
Direcção dos serviços | seia Sonserador do registo Dredial em PELO TOREL do Livramento, aejo dê, demo. Com a fora aspinbai | Fá Angola onto ya fusos o cargo e 


Norberto Teixeira Monteiro. 


Inspecção dos serviços de admi- 
nistração civil 


O sr. dr. Ferreira Bossa que está pro. 


RE e a cedendo à imspecção dos serviços de 
ontem a comissão executiva das grandes comemora- E Sousa Marques, juiz de direito na comar: | las pelo poocesso de notas e moedas fal- | um evadido da Colónia Penal de Santa Assuntos coloniais administração civil =m Macau, depois de 
ções do cup o centenário a perda) de pequeto egantra que aixa- | ca de Montemor-o-Novo — trinta dias de | sas. Estão diversas pessoas Cruz do Bispo, O ras alelia tomou parte ge, concluída esta inpecção, segue para Ti- 
? ' , desembarcou, | [jc, raciasa, em nove assaltos e r se é Pinto ade 
p de manhã, em Lisboa, o vice-almirante | “Bacharel socê Hipolito de Sousa Fran. Ramos, Vem der sronDos  inportantes: Sinistrados da praga de gafanhotos | mor, « daii para o Estado da India, 


Aprovação de regulamentos 


Foram aprovados os regulamentos dos 
serviços de luz e de água na cidade de 
Luanda « da indústria de moagem e pa- 
niticação de massas elimentícias na 
colónia de Angola. 


Inquéritos sôbre o paludismo 
Nas nossas colónias de Africa vão 

realizar-se periódicamente para “ns es- 

tatísticos inquéritos sóbre o paludismo. 
Campo de aviação na Humpata 
Estão quási concluídos os trai 

para o novo campo de aviação mmilites 

na Humpata. 

Funcionalismo 


x 
Parte hoje para 4 Guiné, para assu- 
mir O lugar de chete de pósio, o &r. Al- 


inspector de ensino primario ao Sul do | berto 


= : Alcino Vasconcelos e Julio Caiola. Ta que passava na Avenida da Liberda- if fluviais, foram feitos com txt Save, Moçambique. — Vão se providos, interinemente 
excepção dos referentes ao comissa- fo) meado, em comissão, para identico lu- q rice = gd a a tá R por concurso, os lugares vagos de pro- 
a sr. professo! « Lopo na d Le: - | de, um porta-moedas com centenas de | as precauções, ouvindose, a *000 0 mo- o + OS Lugs 
“Fado do mundo português, tomou |, o, Sr, Proíes Eira do imento do Licenciado A uante 0 im: | escudos; à Maria Nunes, consvente. nos | syprecautões Gurindo de, a too O Mo) Fiscalização de estudos de Angola | Pes <oecurso, os lugsres vagos de p 
* Conhecimento de dois interessantes » 


parecer, comunicou a sua adesão às o peiço aa o na 
resoluções tomadas. Por proposta do e E a 
sr. dr. Julio Dantas foi resolvido di- Adido naval norte-americano Es apt o ri 
rigir uma saudação ao sr. dr. Fran- porais o « Maria, 9 prisões por furto, 
pane Machado, ministro das O vice-almirante inglês Robert a x desordem, dois mandados de captura, € 


Hugill q 10 detenções por rn Ecdasão, 
Depois de breve discussão a co- ' Ra Entçuos, pCdP ainda, da 


latórios enviados à presidência e dívidia o dínheiro peia quadrilha. Se- 
lo membro da comissão sr. capi- 
Henrique Galvão, resolvendo ma- 
lifestar as suas congratulações pelo 
o da missão que lhe fôra con- 
ada. 


Walfred , res um- E 
quela corrênta (arrastava Dramantos ils a quem apresentou cum- | para os portos da América do Sul, às 24 | driha de gatunos que tem cometido rou. 


horas. conduz o Rio de Janei bos em estabelecimentos da Baixa e em | Morreu o estimado artista, vitimado Rá 
Em 5. 30 pas: por uma «angina-peotorisy «D, Fernando» 


Petas 13 horas. o engenheiro Hugil | Alfredo Aviia Lima e sua espõsa, 20 pas- | casas particulares. À Polícia apurou que 
bs O oticial que se encontrava de serviço, | recebeu os jornalistas * começos por lhes | sageiros de primeira classe e 14 do se- | tie pertencia a uma ndiitta composta 
DE REP seis ocoRÇE | nte (á jstde a bordo da canhoneir dizer . gunda para outros portos, por João Herculano ra é José Au- | sy 
RE ie nhed dos ai or udeada em frente de Belém.) E: com o maior prazer que venho co- 
Francisco Amaro, saltou barca | avistar - ' 
E bordo daquele navio atada oa | avistou um cadáver à tona de água que | borar com a Menha Poriguêsa meeloa 


a a maré arrastava para os lados da barra. ga É nur i 
Féceber um cotovelo de ferro para atac-| | De bordo daquele navio, foi areado | dosão amigo, e alada pela qual vuco) Tutoria Central da Infancia 


gusto Ascenção que também se encon- | pa 
tram présos os 


gundo o cadastro de cada um, o Matias | vojveu" tambem à cidade. 


D Bot Ie u coega E qusnco ds, encontra replectos rouba 
7 isconcelos ti- com certa habilida Os porta-moedas tt 
esastre a bordo | Atogado no Tejo vecêm uma Breve elsey sta. após o que DA secção de Justiça da Policia de |” Profa 
E + E açt — inan | EqUeie, acompanhado pelo tenente Webe, britânico sr. Lionel William Win- | Segurença Publica prendeu Alexandre 
Um marinheiro caiu à água, | Em frente de Belem, a guarnição | se disigiu à embaixada de Lnsiatero co [E 40 de segunda e 9 de terceira “| José Pereira, O «Severas, de 21 anos, Actor Teodoro Sontos 
parecendo da «lho» recolheu um cadaver |de foi recebido peo embaixador esirr) Aquele paquete que largará do Tejo | acusado de ter feito parte duma qua- 


crimes, empenhava os objectos roubados | bordo das embarcações. 


A's primeiras horas do dia, à nevoa en- Pelo governo de Angola, foram da- Notícias de Lourenço Marques 


No Estado 


Exames para almirantes serem aplicadas penalidades. 


tas das segundas. Frequenta os cinemas | ção dos exames anteriores. Tia, e 1º teneni Manuel Martins, que 


das ordens rigorosas aos cias em 

serviço na colonia para darem tegral = » 
Naval cumprimento à determinação respeitam BORRNÇO MARQUES A rice 
te à fiscali nas estré e colgc ) - 
arado às respectivas placas de direcião é qui- | iução de 101 quilómetros de linha ter 
lometragem nas bifurcações, sob pena de | Gcá Da ccgiê 


rou-se O segundo concurso para a cons- 


Tea nã região do Tete, não havendo base 


Sua tarefa de limpeza dos cadastrados e | No Estado Major Naval, iniciou, ontem A a e A Se 
i + a Fiz ua cadastrados No Estado Major Nava! ctou, onte! E & inicietiva a 
Foi finalmente aprovada uma | missão aprovou o programa do Con-| Pouco depois o engenheiro Hugill re- Ea individuos perígosos, deteve Manuel Ca- | as provas de exame para a promoção Junta de Saude Naval poe ea Sa ea tee 
proposta apresentada pelo sr. dr.| gresso, organizado pelo professor dr. | cebia no hote: onde se hospedou, a visi- Paquete «Aicant lado Rodrigues, de 22 anos, calçada de | posto de contra almirante o sr. capitio NÃ£o regusido da on iSlos O one nai 
Reinaldo dos Santos, relativa à or-| António Almeida ta dos . en Perestrelo de Va: quete contara» Santana. 126, acusado de ser o autor de | mar e guerra Manuel José Possante, Foram julgados incapazes do serviço | todas as condições de segurança Nela 
. do Arsenal e = górica furtos de Carteiras e porta-moe- | furl. presidido pelo sr vicealinirante | pela Jumta de Saude Neval, OS prs Ca | sosgo feitas discente crgaça, Naa 
E gas Roubou cem das primeiras e trezen- | Castro Ferreira, tem a mesma constitil | pitão de mar e guerra Cisneiros 'de Fa- | Serão feitas Sláriamente ecasões de tiro 


vez por semana, sessões com arma de 


Hoje, conclut as suas provas o er. ca-) por êsse facto deixam respectivamente | mera, havendo também periódicamento 
tão de mar e guerra Botelho de Sousa. | os cargos de 1º comandante da Escola | fuerei havendo também pertódicamente 


Morreu esta manhã o actor Teodoro 


Comandante da fragata 


de Artilharia Naval e de chefe de secre- | ter-ciubes 
faria do gabinete do ministro da Mari-| COS as Clube de Moçambique 
nha. 


prosseguindo na sua entusiástica campa- 
nha a favor do desenvolvimento da 
aviação civi' na colónia, resolveu au- 
mentar a sLa frota, para O acaba 
de comprar mais dois aviões 


ntos, um artista que teve o seu lugar go, im para comandante da fra-) instrução de alunos na sua escola de 


cena portuguesa, no tempo em que 


bons artistas não eram poucos. Na | Eusima Francisco Luíz Rebêio. 


aa À mesma Polica prendeu Francis- | companhia Rosas e Brasão trabalhou Tco- 


Fernando» o capitão de mer e | pilotos. 


—Desde s do corrente que foram 
abertas à exploração provisória mais ei- 


a desde longa data a mais funda simpatia. co de Lima Rei, de 27 anos, que prática | ( ' a Promoções na Armada 
ra ei T É doro durante muitos anos, desempenhando 
achar a mangueira e entrar nos tanques nuel Alves do Como Ejs frumetes Ma- | Estive há trinta anos, em Lagos, embar- | poi publicado no Diario do Governo de | Toubos nas feiras e nos mercados. Reco- | sempre o seu lugar com pibidado Lota 
A coedura do verguesro, que é de | Nel Alves da Costa é Teófilo de Sousa, | cado numa Unidade ds Amado Retire lheu «o Govêrno Civil cão e estudo. Naquele tempo, com efeito. 


fo m Genie : a unid ontem o sezuinte decreio ; 

ha Tebentou, resultando cair o mari para a doca de Belém. de onde depot ce. | Visitel mais tarde. por várias vezes, à | o ntamento uso disposições do ar.) = 
os Amaro Eua, não toman br Necrs uma lan- 
is a ser visto. De brodo da barca | fa” Pata o Necrof Etc ani 
vielas e do «Bart: 


brigada es) prendeu, tam- 


o Arsenal de Hong-Kong. 
— O seu plano de acção no nosto Arse. tm 4 
à ve mos do no (o t 9 o cm los, vi pri por fur- 
sos do vestuário do morto, veriticou-se |” Lamento nada poder dizer-ihes a| pis do nº 1 qdo riigo Se do décrpio, | laser lianecm várias Dristiaa 
E (pao o el a O esse respeito. Os senhores compreende-fo Usando da 
. empreg: comércio, dt E 
t ar reg UC fi E certamente a minha situação de funcio- 
Darral). casado com a sr* D. Cristina 
Soares Mauricio e residente na Rua dos 


faculdade conferida “pelo 


pete a mim dizer coisa alguma. Isso é ex. | guinte - 


E encaixando melhor o seu monóculo | 39%$. destinado 4 Tutoria quantia d 
= mento Mauricio e Fernondo Soares Mau- | engenheiro acrescenta : cla do nexo do |da Graça, com 49 prisões por furto, e 
Regressou de Italia, onde foi fa- | Tício. os quais conticmacem tratar-se de] DO que posso dizer-vos & que venho | Ininocia do Porto e Refugio anexo, de 
fabricas de ma-| ceu, Pet Acrescentaram que ele tivera | animado dos mahares desejos de bem | pon és 7” mesmo motivo, acusados de terem pra- 
um estágio nas fabricas Ma- | uma discussão em famil'a. depo.s do que servir a Marinha portuguesa e convencido e erba inscrita su artigo 212.0, ca | uésmo Jmotw importantes Os investiga | Es 
de aeronautica daquele país, | safu de casa, não tornando a aparecer. Pitulo 65 do orçamento respeitante ao 


RR O ciosa da parte dos meus colegas portugue. 


2 | nas na sua boa vontade, mas também na | go 37508 4 verba inserita no capitoja ici | findo. juntamente” com qutro individuo 
ique sais - | grepte Roche, Zagslo. comunicou o ta Sia, competencia artigo Nim à à rubrica «Serviços Jurcio | de nómio Jock Maria Fragau Rodrigues, 


brio, como bom inglês, o almirante | Tais de Menores do omanento faaiio] o «Zé da Piolha». que ão foi pos- 

Ministro do Interi ER E pouco tinha a dizer celtas para o actual ano economico. fivel prender, furtara o relógio e cor- 
a MOr Melhoramentos publicos [suas txeves aecarações respond- Este credito fol registado na Direção - Guerreio, na ocssião em 

Espa Sim à uitima pregunta que lhe formula- | Gera da Contabilidade Publica e a minu. a pa 

Com o sr. ministro do Interior era mos : ta do presente decreto 10! examinada «| individuo, juntamente com dois outros, 
erenctou ontem o seu colega da | Concessão de verbas pelo Ministério) —seryi sempre na Armada Rest e] visada pelo Tribunal do Com “como | Um de nome José Julio, o «Julinho», € 


camente, qualquer arsenal que não fósse 


O faço E. por isso mesmo, tive de me re. dd vs lhares de escudos e, há cêrca de três | foi 
formar, Jornalista cubano | te 
O engenheiro Hug'll, que desempenhou 


“No Manicomio Bombarda pelo Pis há tempos o cargo dé engenheiro-chete — 


do tatu real «Vitória and Alber's, esteve, | | Vindo de Espanha, unde entreviston o 


o enheiro Hugil deve apresentar, 
doje, “etimpramentos no Ministério da 
Marinha. 

Ministro do Comércio e Industrio 


Vindo do norte, chega hoje a Lis- 
boa, o sr. ministro do Comercio e 


que áquela data contava 39 


Ministro da Agricultura 


“Com o sr. ministro da Agricultu- 

conferenciou ontem osr. enge- 
ro Sebastião Ramires, presidente 
missão comercial ao Brasil. 


O sr. ministro da Agricultura re- Agraços 


Consul do Paroguoy 


ebeu ontem a direcção do Gremio Tavira — E' no próximo domingo, às 16 horas, 


dos Industriais de Panificação que 
foi tratar de varios assuntos que in- 
essam à industria. 


Banco de Portugal 


fôlha oficial publicou. ontem, o ba.. 
e do Banco de Portugs:. relativo à 


1 da comenda da Ordem do 
Presidente do Conselho | gas insmnias ia do EE Lucio fomá pe 
tetra,  diréetor: companhias 

Estatal Vira e Vidreira Nacional 


qm ente e cume Rr Scr A otualidade Internacional|: 


tro da Marinha. do 


tar quást 
Eeervãs para da iesponssmiadades. da pelo sr. coronel Sampaio Rio, depu- 
“Eneaire ivo, Ur aba tasas: axeponi- | Uma representação dos Sindicatos na fim tomiscão organizadora da home) pune o A 
bilidades no estranjeiro e outras reservas, | Agricolas do Pórto sôbre produtos Conti Vig era eae E bra Imprensa 
St SEosSa — Reserva toial, escudos, bovinos oito! das pelos tinua a sua violenta campanha con- 
- em circula cão, 2162-480.708800 :] Q sr. ministro da Agricultura rece- | Pedrosa Junior. dr. Franklin Vieira Dias, am es medidas entisemitas,)  vindicações coloniais alemãs 
IE SOSSABS). e Mola escudos” o eng. Agostinho Vieira Natário, Joaquim | recentemente adoptadas na Alema: 


tude. E esclarecerei esses erro». — H. 


das Obras Publicas e Fundo — | nunca tu! contraiado para disgir técni- | Srceoltua O 4 unico do artigo ge de do | outro conhecido pelo «Mata Cavalos». | O sr. capitão de frasata Portunato PI 


guarnição e assistiu ae atu destlls, após o 
que, acompanhado pelo comandante ces | mínhos de ferro, 


regressa e 
E 5.000$00. — Ma! à da sua | àO seu pais na proxima quarta-feira, 1 electrico todo, No Corpo de Marinheiros repetiram. À ti-acrisiana que ultimamente reuniu em a tabela de géneros ) 
a 1936, vindo e cadeia, He E ES a Te VR ii dig] bordo de ciuenule ontem os exercícios de contingentos de Bruxelas, e o funcionário da colónia Mar da importação oficial conhecids. 


INFORMAÇÃO TELEGRAFICA 


1357900. ” 
Monte Agraço — Abastect- É 
que se realiza na Vieira de Leiria a 
— e —— anunciada sessão solene para à entrega 


Hoare, Halifax, almirante Backhou- 
Maior Imperial, Cyril Newall, chefe 


semanal 19 de Outubro do Et e E o E Maior de Londres e muitas outras 
ano. Nesse data «s proporções | Ministro da Agricultura do distrito; 8 de Leia será representa-| A indignação da Imprensa alemã | tendo estabelecido uma relação en-| personalidades civis e militares. Logo 


3 contra a Grã-Bretanha tre estas personalidades e o assassi- | que chegaram, o rei e o principe fo- 
tado. nio de von Rath. Desaprovo essa ati- | ram conduzidos para o palácio de 
Buckingham. Ee de meia pai 
E é A depois, foram a «Malborough Hou- 
Renónio Eeceita Costaho Pratanto Lute tra os circulos anglosaxões que] À atitude da França perante as rei- se», onde forêm acolhidos pela rai- 
nha Maria. Seguiram depois para o| Tr dos « 
É i j Grã-Bretanha já ni 
Diniz Pereira Guerra, Manuel Guerra Pe. | np. Continua também a atacar a PARIS, 15. — Reuniu-se na Cá-| Palácio de St. James, onde ouviram já não está ligada 


a z -| compreendidas. ] 
leitura das mensagens de boas- one a E os provas de boa e sólida amizade | 


gumas dezenas de quilómetros do camt- 
nho de ferrc de 


Pare as vagas abertas serão promo- 


artistas não iam para à cena sem sa- | vidos a capitão de mar e guerra o ca- 


Há tempos que Teodoro Santos estava | seguindo a 


Esta manhã, o estimado artista sentiu. 


— e — lhoek a Susivamemte com o Ministério da Mi Artigo 19-E' abs M -se mal Um ataque fulminante de cAn- 
E 1 No eceram os & | Sha, do qual — acentuo — sou a partir | prianças. “a Tavor do Ministerio ao Jur | ucA brigada especial da secção de jus | na-pectoriss prostrou-o. Quando o médi- 
Estudos da Aeronautica lhos do taceido” as Vinato da Rugai | de hoje um funci tica, um credito especial da quantia de| ga do comando da Policia de “>gu- | co chegou, já o doente Enha falecido, 


A 
vossa colónia de Macau. quando estive a tigo 3.º e sua alinea e) do decreto n.º) bém, Agostinho da *e António Ta-| her 9 sen papel, Essa escola, que pas| pitão de fregata Raul Alvaro da Silva, 
18:381, de 24 de Maio ge 1930, depois de | Vares, que se dedicam ao furto de cane- | som 4 historia, era a escola de Teodoro 


€ a capitães de fragatas capitães-tenen- 
Pesos documentos encontrados nos bo!- | nai O gen eia ouvido o Ministro das Finanças, nos tr-| tes de tinta permanente, Trata-se de dois | Santos. 


tes Vitor Serra e Adolfo Trindade, não 


por ter entrado no 


otério. obra que já foi iniciada. 


José Pinto Ramos, com 20 prisões, pelo Teodoro Santos, que ia completar 61 
anos no próximo mês, estreou-se no Tea- 


de 1933. to e vadiagem retirado da cena tendo feito a sua ulti | quadro o capitão-tenente Lopes Alves. 
pri de doi: de ma aparição publica na Ro explora- 
o 30 o 100.0 da G ri is gatun: largo jo do Coliseu, dos Recreios com a «To- 
nário do Govácmo portugues Não me com | Nº 3º do artigo 100.0 da Constituição, o são de gatunos de larg cão 


Um laboratório de patologia 
Governo decreta e eu promulgo o se cadastro mada de Lisboa», 


veterinária no Huambo 


Val ser dotada a verba necessária pa 4 
ra construção de um laboratório central pro 
rança Publica prendeu Franklin Ferreira o foi conduzido o|de patologia veterinária 
pão qua 9 corpo para 
fecr: 


mg E Funcionários que seguem 
Avenida, na comédia Poeta em Pan- a ocupar o seu 

tamento Com alguns “mecunicos | Não gos, Co encare E | dg ae ai oO porre an ac a Tg | eres, dessa. e dogio aber E Alo Cat ado poa no Ea sapato 
ugueses o major de aeronautica | “o oomaasie da «lbo», sr. primesro | Ses: ceaboração que residicá não ape) A a à importancia | dastrados Prankiin, no dia 12 de Outubro | visitou o Brasil. 


€ completos estabelecimentos do género 


em «004 à África. 


Quadro administrativo 


no Huambo. 


Imposto sôbre terrenos em Angola 


Seguem hoje para Angola Joaquim As Câmaras e Juntas locais da colé 
Manso Coelho 1.º oficial da direcção dos 
—— Caminhos de Ferro de Angola; chefe de 


Exército e Marinha | E Siasa"e cao Cugeada Dante fados. 


condutor de obras publicas de 1a classe: : E de 


Barros funcionário 


uLimas Sampalo, funcionário dos serviços de sau- 


da: Di Aura Alves da Costa, é Dara Mo 
cambique. o sr. dr. Faria, en- 
reto n.º 18:381, de 34 de Maio de 1590, | gue ainda não foram presos, roubara na | res da Rocha assumiu ontem comando do | genheiro “Alexandre Borges” Drofeseor da 
do Desemprego do meu país. E' agora a primeira vez que Pee anda k ra das Mercês uma carteira com mi- | contratorpedairo «Lim 


o qual lhe foij escola de artes e ofícios, Manuel Petra 


entregue pelo oficial ds mesma paten-| Viana. funcionário 


superior telégrafo 


sr. Freitas Morna. -postal, Eduardo Saraiva Carvalho. fun- 


Rolando Pereira de 
Comando do contra-torpedelro | qo quadro administrativo. Manuel , 


Estado Maior Aéreo, o Lord 


icsã k a 
e ED soa) [2 sebriprios pela sua política na Pao Comissão das Colónias. Pro- 
à daN b Cool dia etectuam-se duas excursões | Palestina e tenta estabelecer uma | fundamente impressionada peão ros 
EeroraRo: automobilísticas a Vieira de Leiria uma | comparação entre as represálias) lema das reivindicações coloniais 
e RAR » fi RCE ARHOS: e oiro “do PRI na Pquiais elo inisicas e a repressão árabe na | alemãs, a Comissão tomou a resolu- À 
Academia das Ciências od Em tidi E di O Enio ção de não concordar que se enta- 


nhã, quinta-feira, 17, reune a 


) «Angrifth escre-| bulem negociações sem que o Par- 
Seriado rea É ve, deftio due oa ao tamento tenha feito conhecer a sua 
e de Ciencias, pelas 14 e 30, em | Ag: naquele i| Despachos de Justiça «Em quatro meses, 1.089 árabes | opinião. esa 
io especialmente consagrada á = des | foram mortos — a humanidade de)  Encarregou o seu presidente d 
bração do 4.º aniversario da des- | &º RR cu io nao nela RATO 08, sá n tem soldados britânicos», e acrescenta :| pedir ao Presidente do Conselho a) » 
do rádio, em que usarão da : icaiciado Amilcar Teles Monteiro, | «Não é a primeira vez, na história, | Sua comparência perante ela, a par-| Hil 
lavra os srs. professor Cirilo Soa- e | chefe da secretaria Judicial da comarca | que os ingleses fazem uma pretensa | tir desta semana, para lhe fazer] » 


> 


Char rre. animais Graciosa — transferido, como caber a y ; 
Ro Tequares, para fdenilco Inga na somar colonização com as armas na mão, | conhecer as intenções do Govêrno.) | » 
“ddr ES O aa chete ds 24 | MES jâmais a hipocrisia cínica da d) 
einaldo Neto de Sousa, chefe áti 
Parque Florestal de Monsanto ea ps Sono chefe Us 24 | sua política e a brutalidade do seu 


Mais 180:000 árvores para plantação | ==: 1 o 09 para identico lugar na É secção da se | como actualmente na Palestina». dos Comuns em resposta ao | Mo 


fretária Judicial da comarca de Pena- Por sua vez, 
R > 
engenheiro Duarte Pacheco, ilus- bacharel Joaquim da silva Pimentel, | Freedenblatt declara : 

istro das Obras Publicas, decretou E conservador do registo civil no concelho «No caso presente os imperialis- 
1934 à expropriação de cêrca de 700 traria beneficio q de Portalegre — promovido & 1.+. classe | (pç per consideram muito) nais publicam a emenda que em] » 
otares de terrend em Monsanto para, Bacharel Fernando Augusto Cesar de É de 7 resposta so discurso da Corôa foi] » 
se importante e pitoresco trato da que, Sá, conservador do registo civil no con- | conveniente poder denunciar a po- E ntada na Camara dos Comuns | De 

Ed oa pe ras ca fg celho de Leiria — promovido à 1.º classe, | lítica anti-semita na Alemanha e) aprese 

essária à ção de Lisboa; de- assistência 7 7 rs; õ ê 

icsçeda = oro eira Juíz de direito na comarca de Portimão Eoubo: das: coldolas: alermiãs. conservadores, entre êles Churchill, 


como — aplicada, em cumprimento do acôr- Le 
DE onde e ano ars lidas: dão do Conselho Superior Judiciario, de O mesmo jornal desfere ataques, | Duff Cooper e outros que se pro- 


% de Outubro ultimo, a pena de suspen- | Est '- | nunciaram até agora a favor da po- 

] comissionários são de exercicio e vencimentos por trin- ) igualmente, contra os Estados Uni-) jodiaim 8 ne da 
trabalho de plantação ta dias. dos e evoca as intervenções ameri 
Oeupânco” cbr 


Licenciado Artur Correia Bar T v Hj 08. 
Dosa, conservador do registo civil no con- | canas no Panamá, Nicaragua e Mé-| . Os nomes de Cranborne e Eden |3 


selho de S João da Madeira — aplica | xico, Aludindo à próxima viagem do | não figuram, pois o regulamneto da 
da, em cumprimento do acórdão do Con- it 3 5 mar: i i - 
repicia a Cote pé balho. E a selho. Suputios Judiciario de dá de Mar: | embaixador americano em Berlim a | Camara proibe-lhes visto que toma 


em rel r p i ram parte no debate sôbre o dis- 
es da operação para aquisição da par- so tindo, confirmado em recurso, a pena | Washington, o jornal denuncia, fi. 


de suspensão de exercicio e vencimentos | naj de da| curso do Trono. 
do terreno que falta para totalizar os | seja atendida, ESSES nodecEnhey os | et vene Dada o rt fara Ee 
o destinados ao bosque. Dr cor, Rafael Duque prometeu es- | Bacharel Noémia Emilia da Conceição | opinião», que com ésse pretexto is o texto da emenda: 
pvinã, das características mais interes- | tudar q assunto Machado Cacho — nomeada para o lugar | procuram desencadear um novo) «A Camara apresenta humilde- 
RR pontie conmeteina, anadioroRia — e — de ajudante do notario de Lisboa bacha | conflito ideológico que parecia acal-| mente a Sua Majestade a necessi- 
Pequenas grutas, grandes declives é Desastres datas: Adriano” de” sobe que faiido | mar-se, depois dos acôrdos de Mu-| dade urgente duma política de uni- 
DO rs ce rc Lapas Rs ias Adriano de Sousa, que tambem 7 


- PESA usa o nome de Matias de Sousa — no | nique, — H. dade nacional, a-fim-de acelerar o 
Ee pu iooéms cisrciras animadas.) hospitais civis, | Mendo Para o lugar de ajudante do no PIUê, ritmo do rearmamento, conforme as 
às Qlareiras serão aproveitadas para | Manuel Carvalho, SL enci PARE ev: E SS E A situação dos judeus alemães | exigências da actual situação. Re- 

'B construção de recretos vários, pe: fetasão de Santa Apolónia, que caíu de | Mendonça é PINHO Sá Qania ro, pAuEubto TUR iados presenta tambem sôbre a necessi- 
repouso EN ea piercês. | para O lugar de ajudante do notario de perua dade de se tomarem as medidas in- 
Neves, 60 anos, da rua” Heliodoro Saiga- | mes qo pci cenciado Antonio Go À [ONDRE, 15, — Dizem da Haja | dispensáveis á melhoria das condi- 


encia J e] A ã 
do, que caiu e trachurou uma perna. | Simbes — nomeido para 6 Taça ns | 4 «Rute ções de vida do povo e desenvolvi- 


LIS dante do mnotario da Lousã, bacharel Colijn, Primeiro Ministro da| mento do comércio e agricultura, 
Mario D) e ooo — Colijn, Pr o T a 
O «Cap Arcono» Amadeu Barbosa me Machado, Bacharel | projanda, anunciou hoje, na Câmara | de que dependem, no fim de contas, 


= 5 para o Jugar de ajudante do notario de | baixa, que o Govêmo tinha entabu-| à prosperidade e a segurança do 
Para competições. E não faltarão as | Passou a ser transatlantico de luxo | Clio Daire machiarel José Mario de | Jado negociações com os Govêrnos | reino». — H. 
area do ideais TUAS, || | opaquate"aCap! Ancomião quê pad ' do | 808” PereL a Duel Fágco —conerado “do | britânico, francês, dinamarquês Reune amanhã o Parlamento ch 
tend amadore: E p a tua TASLrO — “EXONE) ha , rquês, 
re 5 das relet | mejo, na madrugada de hoje paro do) lutar de ajudante do” notano da todo belga e suíço, a-fim-de permitir a | Reune mento checo 
PRAGA, 15. — Durante a sessão 
extraordinária, o Conselho de Mi- 


portos do norte da Europa, seguiram de | le Valdevez, bacharel José Guilherme de 2 aca js judeus alemãis. — H. 

sho SO! passe id 3 pora Inglatersa, | Araujo Azevedo Amorim, Enchanel ama | emigração dos judeus H 
nistros da Checo Eslováquia decidiu 
convocar o Parlamento para 17 de 


deu Barbosa de Palva omead EE â 
que», um dos mais belos dos que or |B para França e 19 para Hamburgo. Her Es le nomeado para a 
ntâm às grandes capitais, E Spopi-| Aquele paquete alemão deixa de pais. Pagar Ser Audanta! do, conservador do Demitiu-se o Govêrno hungaro 
boa poderá tradi( rtar issageiros de 3.º cias: assa a ir a str Te. Icen- 7 N 
Seus Passelos aiê «fora! de poriass e | Ber um trasistsçtas de Toe lado José Henriques Simões = nomeado | BUDAPESTE, 15.—0 Govêrno 


Do a pacas Po soa do porta Fo Bordo dear de dludante - do conserva: | Imredy demitiu-se. Imredy foi en- | Novembro, ás 10 horas, Será discu- 
os domingos, de manhã cedo, para dor do registo predial da Lonsá. bacha do d titui Govêr-| tido o projecto de lei que concede 
, tel Endoro Martins Pamplona M “A Sida ca ta Gula) io a fa os LÃ áquia e institui 
fechar 4 noite, depois dum dia bem Sacadura Cabral Sa Corte Ren time Pamplona Moniz de | POTrSEn autonomia á Eslováquia e instituí- 
- ar à Centro de Aviação | Sediidante do conservador do registo do um regime dualista entre a 
EE o lomenagem no Centro de Aviação charel Anihal o cervatoria de Lisboa. | Goebbels concedeu uma entrevista | Bohemia e a Eslová uia, — H. 
ociação Academica da Facul- Naval do para. à IoparDuarte Sucena —- Tomea: | em que se refere ao protesto E 
4 vga onsar. 3 Ê E 
dade de Letras de Lisboa vador do isto predial de Agueda. Li- do Govêrno inglês A chegada do rei Carol da Romé- 
Passou ontem mais um aniversário do | cenciado Armando" Sanches del Se Pi i ituii 
di qesparteação Mágico do Rerbi e O Ao e e O ui informação) A & Lomirea constituiu um 
Alunos sancionados para igto aviador Sacadura Cabral. no Mar do | dante do conservanos do região Ceci) a a aoonteoimento; 


Horiep Auando trazia um hidro-avião da | de Mogadouro, Alice Aives da Mesma | alemã destinada ao estranjeiro diz, 
a a ra Cabral toi | SoSã — nomeada Dara O lugar de aju: | a-propósito da declaração de ontem | LONDRES, 15. — Foi com um 
O Sr. Ministro da Edupação Na- | ontem "Ficordaga no Camisa das Aiação | noel deve xacor do regina cri do | de. Chamberlain nos Comuns dcêr| atrazo de quarenta minutos, devido 
lonal sancionou a nomeação dos se- | Naval do Bom Sucesso, perante uma for- | mingos da Rocha Campos “Suri De | ca da diligência do encarregado de | ao nevoeiro espesso que reina actual. 
guintes aluhos para a direcção da Psatebc pus gua parte ct dcaNa, do la de ajudante do conservador da | Negócios britanico em Berlim, que | mente no canal da Mancha, que o rei 
Associação Academica da Faculdade | fo “e à qual aeatsrsna Més do Serv | etica, Predial, do Agieda. Antonio de | Goebbeis já respondeu a esse pro-| Carol é 0 principe herdeira chega 
3 Letras de Lisboa: Ya do grande piloto, numerosos oficiais | dido, do lugar arbitrador judicial EA testo numa entrevista concedida a | ram esta noite, em comboio especial, 

Constantino Varela Cid, presiden- adiada á = 3 julgado municipal de Castelo de Paiva, | UM representante da «Reuter». Nes-| à estação de Vietoria, profusamente 
te; José Almeida Carvalho, José An- | um 1º tenente (oi anriada a Rd | Fen merado, a seu | sa entrevista o ministro da Propa- | decorada com bandeiras e tapeça- 
5 H Saraiva, Vitorino | Tes de Marinha morto em serviço «, a | No paz, da frague PR Edo DA pi ganda declarou que «um jornal ale- | rias. No cais de chegada estavam o 
io Hermano ; Sorgelnão; mão tinha publicado as fotografias | rei Jorge, em uniforme de marechal 


seguir, um sinal de clarim dnunciou um | mara de Tavira. 
de Churchill, Duff Cooper e Attlee, 'ge campo. Chamberlain, Samuel 


a sua direcção 


Costa, D. Cristina Torres, minuto de silêncio em honra dos mortos, 


Bacharel Bernardino Josg Leite de AI- 


Ford 8 H. P., ultimo modelo 


Citroén Sport 1937 
de Agueda — transferido, como requereu, | Tegime apareceram tão claramente | À emenda apresentada na Camara | Standard ro; 


discurso da Corda Plymouth 1 
o «Hamburger y' 1934 935 
LONDRES, 15. — Diversos jor-| Opel de « cilindros 1935 


Bacharel Henrique Pais de Carvalho, | mam poder, assim, perpetuar o) por 34 parlamentares, 33 dos quais | Austin de 10 H. P. 1033 


utomoveis usados 


» Ps SN rodo 


EE recentemente, Mata, onde dirigiu | generalissimo Pranco e outras figuras do r sante, fez à sua apresentação no ministe 
u no Manicomio Miguel | eq; dandroa! — Construção importantes trabalhos é, a-propósito, teve movimento mlcionalisa. chegua a Listos que rio da Marinha. teiro, somirhetro agránceno gullo Altarro 
ec iguel . d: cesto or= | O jornalisi cubano sr. nel reilla . Tue val como delegado da co- 
ibarda, onde entrara em 14 de| Braga Conserva Ra ne» ÃO enpondia mt “| o «Diario de la Marinas que Instrução de manejo de arma o, 


lónia 4 54 conferência internacional an- 


-vindas feita por representantes do] do brio e da dignidade nacionais e sabe 
visconde Gort, chefe do Estado | «London County Councils e da mu-| Que interpreta fielmente o sentimento 


4 cilindros 5 lugares 1931 pi sad ea parte das suas A 
24 e 


O noro comandante passou revista 4] clonário dos caminhos de ferro, João 
Francisco da Cunha, funcionário dos ca- 
Francisco da Costa Cal- 
deira, chefe de posto, José Antunes Mon- 


Fo: revalidado até 31 de Dezembro 


da nação. 


nicipalidade de Westminster. — H. Portugal não cede, não aluga, não 


transacciona qualquer parcela do seu Im- 


Chamberlain será hoje interrogado, | pério. Portugal não admite sequer dis- 
na Camara dos Comuns, ácêrca 
da aliança luso-britanica 


LONDRES, 15. — O trabalhista 
drihur Hendereon preguntará áma- fogão, qua o derulado Hesileradm Da ata 

ã a Chamberlain se pode E fazer, temos a certeza de que nunca 
rar à Câmara dos Comuns que a | (nto em Portugol como na Inglaterra as 


cussão sóbre tal tema. 
* 
Acérca da segunda parte da interpe- 


vantagens recíprocas da nossa secular 
aliança foram mais apreciadas e melhor 


que através dos mais variados aconteci- | 


para determinar quais as colónias | mentos tém sido ultimamente trocadas 
portuguesas da Africa que deveriam | entre os dois países são o testemunho | 
ser transferidas para a Grã-Breta- | fioquente de PA ie 

nha e Alemanha, no caso de Portu- is pato | 


deais. 


Foi, solenemente, lançada a pri | 


Preguntará, também, se tem co! m pedra para o pavilhão por- 


Ch ra E ' E lugares 1931 nhecimento da declaração feita em| tuguês na Exposição de Nova-loroa | 


É 16 de Outubro de 1938 imei- 
man de 4 lugares de livrete 1937] ro Ministro de Poctbgal, seqibdo s Todo CARR pa 
ico quai & Grê-Bretanha ce compromo | joio, Antônio Bianchi, ministro de 
DEN noso grs o a aaa | Go a primero pera para open 
z e poi 's eira mui >) 
em 14 de Outubro de 1600 “aneis: | Nova Torca. Assistiram à E 
ança com Por-| 9 Presidente do Município Whale, 


1936 


rris de 12 H. P. ultimo modelo 


»6: » Sedan 1935 


»6 » » 


Em exposição no Stand J. Pereira | grama que a 


nova o Tratado de Ali 


1936 
7 Só o desejo morbido de cri 
Sotto de 7 lugares de fabrica 1934 são Pigrer Aa Ea fita a a 
Opel de 4 lugares de livrete 1933 | tado Rrabalsta Wensecutude do deu | ija pelo representante de Portugal. 
a interpelação a que. de, Eogra o tele-j—U. P. 
envi 


NOVA IORCA, 15. — O sr. dr. 


António Ferro, comissário geral do | 
Govêrno português na feira mu 3 
dial, e 150 convidados, figurando jor- “ 
nalistas, intelectuais e nomes de des. 
taque nas letras e finanças. Após a. 


contu-l cerimónia teve lugar no Terráço | 


Clube uma brilhante recepção, ofere- 


É — e-— 
Rocha, à Rua de S.ta Catarina nº), 4.9 io da partilha das colónias ' 


portuguesas pela Inglaterra e a Alema- 
— Telefone 7o13. I3197| nha desapareceu totalmente dos temas 


acute co cu rsoicimente so temas) À situação na Alemanha 


ue mesmo 


Mas é preciso salientar 
es dessa | O numero quotidiano de sulci | 


OFICINAS go discutirem-se os possibili 
oe, clugões se subsrdinsvam à acitude “que | dios não aumentou em Berlim 
(8) ComerciodoBorto Portugal viesse a assumir, no momento 


fABRICO DE EriquiTAS EMRELÉVO qualquer parcela do 


u território 


em que lhe fósse proposta a compra de BERLIM, 15. — A agência Er 


além-mar. 
AVENIDA DOS A, 


tá 


107 “dor É claramente confirmada 
veira Salazar, com o 
altivez de quem tem a plena consciência 


| 


da da 
= POMADA 


INOTYOL «GE 


A VENDA NAS FARMACIAS — 
Tubos a 6$00, 10$00 e 18$00 


E essa atitude foi já mais duma vez 


de | ciosa alemã DNB comunica 


fica-se que o numero de suicidios 


elo sr. dr. Oli- | JuOtidianos não aumentou em Ber- 1 
assombro e a | lim nos ultimos dias. Não correspon-. 


desaparecem 


amente 


com algumas 


Nº& 


BORBULHAS 
ECZEMA 


AFECÇÕES 


DA PELE 


de, pois, à realidade a suposição, 
segundo a qual as novas medidas 
anti-judaicas do Govêrno teriam le- 
ar ao suicidio muitos judeus», 


O Extremo-Oriente | 
em armas 


A favor do tesouro de guerra chinês 


LONDRES, 15. — Informam de Chan- 
at à «Reuters: Em Wutchu, a 225 quiló- 
metros a oeste de Cantão, as cantadetras 
dos cabarets da cidade vendem. actual- 
mente, beijos, em beneício do tesouro de 
guerra da China. Em dois dias recolhe- 
Fam 1.000 líbras esterlinas. — H. 


Seis navios que transportavam 
material de guerra para as 
fropos chinesas não pode- 

rom efectuor o desembarque 


TOQUIO, 15. — A Domei infor- 
ma que o correspondente em Hong- 
-Kong do jornal Yomiuri relata que 
seis navios carregados com cami: 
nhões, automóveis e outro material 
de guerra, partidos de Hong-Kong | 
para a Indochina, regressaram de 
Haiphong e Kuang Tcheu sem terem 
desembarcado aquele material, por 
a isso se terem opôsto as autorida- 
des francesas, — H. 


O Comercio do Porto 


cias de Berlim 


Como a Alemanha consegue manter, sempre vivo, no espirito 
dos alemães que residem no estranjeiro, o omor pela nação 


BERLIM — NOVEMBRO — A vinda de cérca de 80 milhões de alemãis 
para o «Maior Reich» após a anexação do Austria e do território sudete, veio dar 
um novo impulso ao movimento ofícial pan-germânico conhecido sob o nome de 
«Auslandorgan w» que está encarregado de estreitar os laços entre a Pátria 
puramente francesa: sendo o mais |e todos os cidadãos do Reich, distribuidos pelo mundo inteiro. 
resoluto adversário. tambem, da A! medida que a influência alemã se estende e se fortalece ao longo da 
restauração de D. Juan, já que êste, | bacia do Danubio e que a questão das antigas colónias do Reich passa gradual- 
nascido de mãe inglesa, e educado | mente nara o primeiro plano, a actividade daquela organização toma uma im- 
em Inglaterra, póde sofrer à in-|portancia crescente na política externa e económica nazi 
fluência inglesa e, principalmente, A envergadura do movimento pan-germánico constitui! um verdadeiro 
porque casou com a infanta Mari segrédo fechado, Mas agrupa, certamente, milhões de alemdis no país e no es- 
filha da Infanta Luiza, irmã da du- | tranjeiro. Segue-se, sem duvida, imediatamente à gigantesca «Frente do Traba- 
quesa de Guise. lhoy que reune quást todos os operários alemáis 

Mussolini, na vespera de acon- A" cabeça daquele movimento encontra-se o secretário de Estado, Wilhelm 
tecimentos que julga decisivos para | Bonte, jovem membro do partido nazi. Na opinio dos observadores políticos, 
a Espanha, oferece aos carlistas es- | Bohte, seria certamente o futuro, ministro dos Negócios Estranjeiros, se fósse 
panhois um candidato jovem mas | necessário substituir von Ribbentrop. 
experimentado (o principe tem 41 A «Auslandorganisations tem a sua séde social num grande edifício de 
anos) e gosando de simpatias evi-, Berlim, de onde Bohle envia as suas instruções a tódas as sucursais distribuídas 
dentes nas côrtes da Europa; é ir- | pelo território do Reich, assim como pelos países estranjetros onde habitam ale- 
mão da imperatriz Zita e do princi- pmãis, e pelos agrupamentos locais, através do mundo. Estes centros locais do 
Pe Xavier Bourbon Parma e é, prin- | partido nazi na Alemanha, tém por fim agrupar todos os indivíduos de naciona- 
cipalmente, aliado da casa real de | lidade alemã e criar uma frente comum de todos os cidadãos do Reich residen- 
Itália, cujo apoio não lhe faltará | tes no estranjeiro. Tal organização e acus objectivos têm sido criticados como 
quando apresentar, oficialmente, a [nenhuma outra instituição nazi. No entanto, ela é essencialmente, pan-germâni- 
sua candidatura ao trono de Espa-|ca e sua influência apenas atinge os próprios alemãis. Os seus filiados, além de 
nha. Mussolini joga, habilmente: | pagar as suas cotas, devem contribuir, sob as ordens da autoridade central para 
com a antipatia que bom numero ja consolidação dos laços políticos, económicos e culturais que ligam os alemãis 
de carlistas sempre sentiram por |uns aos outros. 

Afonso XIII e todos os seus, que A organização referida não faz, sob o ponto de vista técnico, nenhuma di- 
consideram como usurpadores. E” | ferença entre o grupo local do bairro de Yorkville, em Nova lorca, a quinta 
evidente que a subida ao trono de | cidade alemã depois de Berlim, Viena Hamburgo e Munique, e o grupo local de 
Espanha do principe Luiz, esposo | qualquer porto tropical da costa dos Camarões, onde os plantadores de bananas, 
de Maria de Saboia, Asseguraria a | alemais, representam os ultimos vestígios do Império africano do Reich. 

supremacia da influência fascista Cada um destes grupos descreve qos seus membros e mesmo áqueles ale- 
na Espanha. O ex-rei Afonso e o in- | mais que não estão filiados, os éritos do novo Estado nazi, os méritos da litera- 
fante D. Juan quererão submeter-se | tura, da cultura e da musica alemãs : realiza conferências e outros meios de 
à vontade de Mussolini ? Estou certo propaganda que mantém vivo no espírito de todos os alemãis o amor da «Vater- 
disso, por estar em causa a verda- | land». Um dos meios de propaganda mais eficazes é o Congresso anual de Stut- 
deira independência da Espanha.» | tgart, que precede o Congresso do Partido nazi de Nuremberg e no qual parti- 
Ez cipam dezenas de milhar de alemdis residentes no Reich e no estranjeiro. No 
ano corrente, o referido Congresso teve por tema a afirmação de que o poderio 
do chanceler Hitler protegia todos os alemáis contra a opressão e que aqueles 
que eram maltratados no estranjeiro poderiam encontrar no Reich lar e trabalho. 

Durante os ultimos anos, milhares de alemãis têm regressado ao seu pais 
uns, em consequência das descrições vantajosas do novo regime nazi, os outros 
arrastados pelo movimento de propaganda da «Frente do Trabalhos que se es- 
força por fazer regressar à Alemanha os operários especializados e os técnicos 
de nacionalidade alemã que trabalham nas fábricas do estranjeiro. 

As autoridades nazis insistem, continuamente, nô facto de que a «Auslan- 
dorganisations se interessa, apenas, pelos cidadãos alemãis e em caso algum 
pelos alemãis que adoptaram nova nacionalidade. Declaram, por exemplo, que 
o «Bund americano alemão» dos Estados-Unidos, constituí para éles uma pre- 
ocupação, mas que nada podem fazer visto que os membros daquela organização 
são estronjeiros. Acentua-se que os filiados na «Auslandorganisation» receberam 
ordens para em caso algum se ímiscuirem nos assuntos internos dos qutros 
países. Reconhece-se no entanto, nos meios particulares de Berlim, que o pan- 
-permanismo não limita a sua actividade à defeza unica dos interésses dos ci- 
dadãos alemáis. Os relatórios enviados a Berlim pelas sucursais estranjeiras são 
tão importantes como aqueles transmitidos ao Ministério dos Negócios Estran- 
feíros pelo serviço diplomático. 

Estas sucursais esforçam-se, constantemente, por estimular o comércio ex- 
terno da Alemanha e exercem tão grande influência no domínio económico como 
no político. Desempenham papel particularmente importante nos «silheus lin- 
guísticos alemais» dos Balkans, onde a penetração germânica se acentua de dio 
para dia. Existem provas, porém sem confirmação ofícial, de que o pan-germa- 
nismo era extremamente activo em Espanha antes do Início da guerra ctull. 

E declara-se nos metos bem informados, de Berlim, que a «Auslandorça- 
nisation» é, em grande parte, responsável pela recente ruptura diplomática entre 
a Alemanha e o Brasil, que depois da implantação do regime nazi era conside 
rado como o mercado que oferecia o malor numero de possibilidades do mundo 
para a colocação dos produtos manufacturados alemdis, — U. P. 


À guerra civil em Espanha! Noti 


As forças de PES Teêy ocupam hoje no sector 
do Ebro apenas uma quinta parte do terreno 
que ocupavam há dez dias 


SARAGOÇA, 15. — (Dum envia- 
do especial da aHavas»): A bolsa 
do Ebro ocupada pelos vermelhos 
não representa mais que o quinto do 
território que possuiam nesse sector, 
há dez dias. Franco dirige, pessoal- 
mente, as operações. O ataque geral 
nacionalista recomeçou pela madru- 
gada contra os dois flancos da bol- 
sa, à esquerda de Ribarrajo, que está 
completamente dominado pelo fogo 
da artilharia e à direita, na direcção 
de Flir, onde o adversário está em 
posição insustentável. 

Os vermelhos agarram-se, deses- 
peradamente, ao terreno, tentando 
manter o-avanço inimigo por meio 
de rápidos contra-ataques, corajo- 
samente executados. 

Foi assim que ontem efectuaram 
quatro contra-ataques, durante a tar- 
de, sem conseguirem desmantelar o 
mecanismo preciso da manobra en- 
volvente nacionalista. Se o tempo, 
que é outra vez bom, se mantiver, 
os nacionalistas atirarão com os ver- 
melhos para a margem esquerda do 
rio, dentro de poucos dias. 


Comunicado oficial das operações 
militares nacionalistas 


SALAMANCA, 15. — Comunica- 
do do quartel do generalissimo : 

No sector do Ebro as nossas tro- 
pas continuaram a perseguir o ini- 
migo, vencendo a sua resistência tô 
das as vezes que tentaram impedir o 
nosso avanço. Ocupamos a serra de 
Fatarela e ultrapassamos os vertices 
Montserrat. A's ultimas horas da 
tarde as nossas tropas haviam che- 
gado às vertentes dos maciços de 
Monredo e de Vaidecostillo e as al- 
turas próximas do rio entre Flix e 
Ascós, tendo sido ocupada e ultra- 
passada a ultima destas aldeias, As 
nossas tropas causaram ao inimigo 
durissimo castigo e apreenderam 
importante quantidade de armas e 
munições. Fizemos 636 prisioneiros, 
- Em combate aéreo abatemos 7 apa- 
relhos inimigos. No sector de Segre 
repelimos os ataques dos vermelhos 
à testa da ponte Serós, tendo o ini- 
migo sofrido grande numero de der 


Espanha, porque esta familia é pre- 
ciso não o esquecer, é de origem 


O reconhecimento da Espanho 
nacionalista pela Belgica 
BRUXELAS, 15. — O grupo se- 

natorial socialista, presidido por 

Vinck, resolveu, no decorrer dum de- 

bate a respeito do envio dum agen- 

te diplomático para Burgos, apoiar 

a moção e os argumentos apresenta- 

dos no Congresso Socialista. 

Mas se o Govêrno entende poder 
modificar as razões que motivaram a 
moção do Congresso, o grupo sena- 
torial mostrar-se-á disposto a exa- 
minar a questão novamente. — H. 


&s tropos de Barcelona foram 
impelidas pora a margem es- 
querda do Ebro? 

BURGOS, 15. — Anuncia-se aqui 


que os vermelhos passaram para a 
margem esquerda do Ebro. — H, 


A o ensiva no Eoro 


FRENTE DO EBRO, 15. — Du- 
rante a noite passada e a madru- 
gada de hoje os dois corpos de Exér- 

comandados 


bombardeamos com a maior eficácia 
os objectivos militares do posto de 
Valencia, onde se registaram violen- 
tas explosões e incêndios. — U. P. 


Medidos contra os propagado- 
res de falsas noticias 


SAN SEBASTIAN, 15. — Os pro 
pagadores aa nar notícias serão 
severamen! segundo resol- 
veu o Belegado da da ordem publica, 
que, numa nota à Imprensa, diz que, 
«ultimamente circularam falsas in- 
formações acêrca da prisão de pes- 

* Soas que pela sua situação ou atitu- 
de dentro do movimento nacionalis- 
; ta merecem tôda a consideração e 
respeito. Os propagadores dessas fal- 
"sas notícias serão severamente cas- 


-———— voo 


Comentários da Imprensa mundial 


Eat io si fe 


é, 
versar É oeastãos que ca fomeca estejam 
Resrmpente, disponiveis para os utilizara. 


levando de vencida as forças de Bar- 

que, a-pesar-de tudo, conti- 
nuam a resistir com denôdo. A ba- 
talha do Ebro entrou na sua ultima 
face. 


Esta manhã várias esquadrilhas | Os jornais holandeses perante 


os acontecimentos na Alemanha 


rito para se averiguar a origem das 
mentiram lançadas nestes ultimos 
dias. Tódas as pessoas que se consi- 
deram ligadas ao movimento nacio- 
* nalísta devem informar as autori- 
dades de tais factos, não os comen- 
tando perante os amigos ou paren- 
deco, edema = “a 


Foi capturado pelos 'ocionalis | ta 
tos na pis Sara de Madrid um 
dos guardos de assalto que 
prenderom e fuziarom Cal- 

— vo Sotelo 
TALAVERA DE LA REINA, 15. 

— Acaba de ser capturado pelos na- 

cionalistas, na Cidade Universitária, 


um dos guardas de assalto, que par- 
no rapto e assassino de 


A reacção que os otaques bri- 
tânicos provocaram na 
Alemonho 


15 — O debate de, ontem, 
na Ciara dos Comuns, Acêrca dos Te- 


assunto 


dos 

tugiados Judeus discutiu o 
SR O govêmio. «É tum dever de Bruma: 
Handeis 


tro dos aviões vermelhos, travan- 

do-se um violento combate, em que 

foram derrubados 7 aparelhos de 

Barcelona e 2 caças cessa mar 
Os altos 


afim quê durante o dia Gia de je 
compreendida 
Mora Te Ebro aê Fayon Tear (O. to 


gs da Palcstina. 

A queção ca 
= O aiê Une Blat, dou o ttuio 
posta “à 


Novios dos vermelhos perse- |nos Comuns, sobre o problemo 
guiros perto do Noruega judaico 


LONDRES, 15 — O «New Chronxier 
Herald: editoriais 


e, 
at 
que são necessários factos e não 


consagr: 
glatetra sob o titujo . 
sonhe para a civilização no 30* E aéculo - 
S Bategina 


“ocupantes do auto-carro da policia 
ns 17 em que foi morto Calvo So- 
o 


“telo. O prisioneiro não opôs nenhu- | ram no porto de Bergen, onde ma- ae ic “Imumerosas | Sisatáírio de Guetioft oão doi reprovado, 
ma dificuldade para reconher os | nifestaram o desejo de ficar. Elas de Protesto contra 08 «Programas | Hegicgdo ih ee “e edasicO ot gi 
factos. Contou, demoradamente, Os capitães declararam que fo-|e que manitestam ê esperança de e ta olmervar os jornais estranjeiros dári- 
“Como se efectuou o assassinio- ram perseguidos por navios fran- | S000 resugados judeus — E EA gos do ue 

Pineiro ser interrogado, | quistas fóra das águas territoriais qumeamádcs contra o Ne os Sesundra 


O serviço militar obrigatorio 
. em Inglaterra 


novamente, no estado maior. E' só 
“depois dêste interrogatório que será 
" fornecido à Imprensa o relato ofi- 
- cial do assassinio de Calvo Sotelo. 


norueguesas. — H. 


O bombardeamento do vapor 
vermelho «Cantabria» foi dis- 


a desencadesr uma guerra preventiva € 

de destorra Foi nesta nova situação que 

foi cometido um atentado diaria. 
LONDRES, 15. — A ultima edição do | Era 

«Daily Express» publica uma informação 

do redactor o, em var 

dum 


cutico na Comara dos Comuns | tude aa continua insistência 


duto . de Ministros, o gabinete es- 
O proximo casamento do prin-| Lonpres 15 —x do, RS coundão da” mEaatk "al qusdião 
trabalhista Lord Strabolg'. Lord Mau- | go registo obrigatório de nacionalidade e 


cipe Luiz Bourbon terá in- 
fuencia no situação inter- 
no de Espanha? 


SAINT JEAN DE LUZ, 15. — «O 
casamento, oficialmente anunciado 
por Roma. da princesa de Saboia 
com q principe Luiz Bourbon póde 
Bs o futuro da Espanha. e 

dessa maneira o equilibrio da Euro- 

Pa «declarou á «Havas» uma impor- 


poderia tomar uma decisão imediata. O 
mesmo redactor diz que será fetta uma 
declaração na próxima quinta-feira, na 
Camara dos Comuns. 

O «Yorkshire Posts pronuncia-se uma 
vez mais a favor da adopção dessa med!- 
da, dizendo : «O registo nacional obriga- 
tório impõe-se. E' essencial hoje que o 
povo britanico, o e as nações 
estranjeiras satbam duma vez para sem- 
pre que tomamos seriamente as nossas 
precauções. E preciso em primeiro ugar 
que tomemos tódas as medidas as 


Que os navios na- 
de Aicantes e «Na- 
penas de morte a 
nham que ver com os actos dos rebeldes. 
Por isso, antes de criticar a indignação 
alemã, e as novas medidas do Reich, as 
outras nações feriam melhor olhar 
a sua própria história, a gua recentissima 
histórias — H 


Um artigo do presidente da Comis- 
são dos Estrangeiros da Camara 
dos Deputados francesa 
PARIS, 15. — O jornal «L/Ordres pu- 
bica um artigo de Emmest Pezet, 
dos Negóe: 
que trata 


sets Ss lolooo 
: O MELHOR CAFE E O DA 


* BRASILEIRA & 


x 61, Rua Sá da Bandeira, 91 —- PORTO 


ela — não há nenhuma duvida de 
que os requetês e, duma maneira 
geral, os espanhois da extrema di- 
reita, nomeadamente aqueles que 
São conhecidos por «carlistas», farão 
de Luiz Bourbon, agora aliado à 
Casa real italiana, o seu candidato 
ao trono. Esse casamento não é o 
resultado dum puro acaso, sendo 
| preciso ver nisso a prova da conti- 
nuidade da politica de Mussolini, 
— quanto á Espanha. 
Considerando como virtualmente 
aberta a questão do novo regime a 
implantar em Espanha, Mussolini, 
toma, hoje, nitidamente, posição 


Vende-se crú, torrado, moído e à chávena 
Quanto à restauração espanhola. 
Mostra-se adversário do regresso da 


bi 
Arias ares ão regra SS SIISSIOR dede 
Friso Publicifário 


Em que difere um chapeu 
E 


presidente aa 
da Camara, 


o ultimo, na cidade da 
Haia, a União Inte -poriamentar — onde 
estavam representadas & Inglaterra, 
França Bélgica, Holanda, Japão, países 
coloniais, e a Polónia, Hungria e Yugo- 
Eslávia, países que pedem colônias ou 

pôs termo 40 debate, 


rias primas — 
por 124 votos contra 30, com uma emoção 
que se impõe á atenção do nosso Govêr- 
no, Ela precisa que são possíveis medi- 


lítico das colónias, ticando saiva- 
dos os interésses dos indígenas. A 
moção recomenda especieimente q favor 


guaro 


dos naturais dos países sem colônias a 
outorga de concessões ou de outros di- 
reitos que lhes ita valorizar pelos 
seus próprios meios as explorações colo- 
mas sem ferir à soberenih des 


rem um entendimen! 
internacionais O 7 
E da E 
 Asperamente, 
Para 9 eTelegrab há 
Eovarmo alemão. esper: 
Hitler aque ne 
initi o | necessário eliminar I 
' S sentimenta 
U. P. o 
EE As declarações de Ch: pasa 
18 


náais, 


Conhece a obra do Instituto 
Feminino de Educação 
e Regeneração ? 


Se a conhece e quere ajudar tão 

simpática instituição, adquira um ou 

vários bilhetes para o sortelo dum 
magnífico 


Automovel D.K. W. 


O bom e o barato são 
incompatíveis ! 


Se fosse possivel fabri- 


car um limpa-metais me- 


lhor que o «Coração», 


êsse limpa-metais cha- 


mar-se-ia, por fôrça, 


[1 


Nisto: o chapéu tem utilidade; a 
não, 


m use gravata e 


pela Lotaria do Natal. 
te custa J0S00 e dá direito 


e chapéu, 

Ai gravatas centos | no “sorteio” de mais 10 “valiosos 

à de escudos por ano e não compre um tra 

darata! Compre p 
- CHAPEU «CIROr ra pedir pélo correio ou pelo 
N e teleione os bilhetes so estandr 
NH) pf 4 pi toiio «CIROS é um exoiu NIEPOORT 
uma marca que responde pela -——— NAvaR-O p 
qualidade + P; DA LIBERDADE, 47 ALIADOS 200 — PORTO 


s NDEIRA, 1 Telefones, 28 e 5828 
& MILAGRES NINGUÉM FAZ. R. SÁ DA BANDEIRA, 148 


necessidades da Alemanha 
países que pedem colónias 
onimas. — H 


A opinião dos jornais americanos 
sôbre a chamada do embaixador 
dos Estados-Unidos em Berlim, 
a Washington 


NOVA IORCA, 15 — A chamada de Wil- 
son, 


embaixador dos Estados Unidos em 
como acentuam os jornais 
a prova da emoção que se 
rculos oficiais americanos 
perante as medidas anti-judaicas toma- 


das pelo Govêrno do Reich. O «New York 
Times», pela pena do seu correspondente 
em Washington, diz 


“A ordem dada a wilson não é um 
rompimento, sob o ponto de vista tecni- 
co, mas pode ser encarada como tal, 
Porque parece manifesto quê 
ção se não modificar, 
permanecer, Indefi 
hington. De res 
Son se tornassé provavel que 
O embaixador do Rech Washington 
devesse abandonar os Estados Unidos. O 
rompimento das rela diplomaticas 
excluído das possibilidades Wil- 
atorlo sobre os acontecl- 
sistlu e esclarecerá em 


se a situa 
Wilson poderia 
em was 


americanos no Reich 
ados pelas ultimas medidas 


r sua vez, O «Now York Herald Trl- 

escreve : «O regresso de Wilson & 
mais do que uma manifestação platont- 
ca, 4 um gesto diplomatico calculado pa- 
ra fazer conhecer ao Govêrno do Reich 
e mais ainda ao povo alemão a repro- 
vação dos Estados Unidos pro regres 
so do Relch 4 barbarles. — 


Política francesa 


O Congresso da €. G. T. 


NANTES, 15. — O Congresso da 
€. G. T. continuou, esta manhã, os 
seus trabalhos e vários delegados in- 
tervieram para marcar posição das 
suas federações. 

Depois de Jouhaux ter declarado 
que o Congresso é por unanimidade 
contra os decretos-leis, mas que a 
€. G. T. devia fomecer qualquer coi- 
sa de construtivo em face dos de- 
cretos. 

O Congresso ouviu Delmas, que 
pertence ao sindicato de professores. 
Este verifica que grande numero de 
esperanças da Frente Popular não se 
realizaram e que muitos partidos 
eram responsáveis por isso. 

«E' preciso fazer nacionalizações 
declarou — e monopolizar o co- 
mércio exterior», e talvez estabele- 
cer a fiscalização dos cambios. 

Além disso, Delmas não pensa 


encontrar nas decisões do Congresso 
de Nantes uma unanimidade de de- 
cisões para provocar a frente, de 
vendo todos fazer renuncia. Quanto 
aos acordos de Munique declarou : 
«Se Munique foi a capitulação, 
foi também uma sublevação de cons- 
ciências humanas. Mesmo nos paí- 
ses totalitários os povos fizeram um 
plebiscito para a paz» 
não pensa que se possa 
reunir uma “conferência internacio- 


que necessita — diz — do concurso cionalidade tr: 
ses 


Repercussão internacional dos aconte- 
cimentos na Alemanha 


s Na Inglaterra considera-se grave- 
mente comprometida a obra 
de apaziguamento das rela- 
anglo-alemãs, empreen- 
dida por Chamberlain 


LONDRES, 15. — Tôda a Impren- 
sa diz que perante as medidas anti- 
-semitas e à luz das declarações on- 
tem feitas por Chamberlain o Reich 


po, 
êxito da política de «apaziguamento». 
Sogundo o «Times», a moção 
aprovada ontem pelos grupos parla- 


esem o consentimento 


* 

LONDRES, 15. — Discursando on- 
tem, na manifestação de Sheffield, 
o ministro do Ar sir Kingaley Wood, 
censurou as perseguições anti-semi- 
tas na Alemanha. «Ninguém na In- 


em Paris. No entanto, é bom que a 
Alemanha saiba que sentimos aqui 
uma grande simpatia por aqueles 
que estão sofrendo com os excessos 
praticados». — H. 


A Indignação provocada 
nos Estados-Unidos 


NOVA IORCA, 15. — Diversas 
personalidades políticas e religiosas 
americanas usaram da palavra ao 
microfone, na segunda-feira à noite, 
durante a manifestação organizada 
pelas estações radiofônicas de várias 
cidades, para protestar contra as 
medidas anti-semitas do Reich. Ickes, 
secretário de Estado do Interior, pro- 
testou contra os «assaltos dados à 
civilização». O ex-presidente Hoover, 
o ex-candidato à presidência, Lan- 
don, e Mgr. Erwin Hughes, bispo me. 
todista, fizeram igualmente uso da 
palavra. O senador King, do Estado 
de Utah, declarou que os Estados 
Unidos e outros Estados tinham so- 
bejas razões para avisar a Alema- 
nha de que estão prontos a romper 
as relações diplomáticas com o Reich 
se as perseguições continuarem. — H. 

* 

NOVA IORCA, 15. — No protesto 
que formulou pela T. S. F. contra o 
movimento anti-semita na Alema- 
nha, o ex-presidente Hoover disse : 
«Os ataques contra os judeus isolam 
a iam do resto do mundo». 


* 
WASHINGTON, 15. — Durante a 
conferência da Imprensa, Hull de- 


= Quinto Ano = N.º 308 = Serão dirigida por LUIS VOUR 


ESPREITE O FURO... 


Quem compra os óculos 
na casa 


Manvel d'Oliveira e Souza, Sucessor 
sabe espreitar o furo! 


Rua Pa Manuel, 187 
Telefone, 6245 


= Re A | 


aAlugam-se Grande Leilão 

Fa escritório, em Quinta- feiro, 17 do corrente, ás 14 horas, na 
infepeldee aci antiga cosa «A” Liquidataria», Travessa do 
ir Rua Bio) Trindode, 16 e 17 (defronte do Salão Jardim 


da Trindade) 


Constando de mobilias para quarto, ditas para Sala 
de Jantar, mobilia de escritorio em pau preto, mesa de 
centro renascença, armarios renascença, contador Hes- 
pano-Arabe, mobilia de quarto de Solteiro, mesas com 
torcidos, bengaleiros, Guardas Vestidos com e sem es- 
pelho, camas de madeira e de ferro, comodas-toiletes, 

avatorios, fogões, maquinas de costura, cofre, carpetes, 
tapetes, maples, quadros, candieiros, Santuario, imagens, 
relogios, radios e muitos mais moveis avulso e miudezas 
ja vender sem reserva de preços. 13259 


SAL 


Da melhor qua- 
lidade e aos me- 
lhores preços. 
Eis a 
129 
AVEIRO - Telefona 
nº 25 


== 
«Nunca Deus fecha uma porta, 


que não. abra a outro» 


As sucursais dos ARMAZENS DO ANJO 
nas ruas Formosa e Fernandes Tomaz, fecham 
das 12 ás 14, mas a séde na rua das Carmelitas 
encontra-se aberta desde as 9 ás 19 horas. 


dos pi 
ta. — 


HCO GRAUS O anna 
“io comuns s eddie PAPELARIA REI 
A revisão das relações económicas | 150, RUA DAS FLORES, 160 
da França com a Europa Central | Vende tudo e vende barato 
PARIS, 15. — Herve Alphand, EXPERIMENTE 13245 


director dos acôrdos comerciais, par- 
Clarinete 


timá esta noite de Paris, à frente da 
Previnem-se .as| 


missão económica que, numa via- 
gem de um mês, irá a Bucareste, 


es Eduardo Fer- 


fra profundas modificações Est casas de penhores, 

lenam itimos meses na ue não ccio-| i 

ropa Central tomaram necessário o Ses com um que, reira da 
ajustamento das relações comerciais | foi roubado na noir Cunha 

da França, com Pra mercados, No ea 12 em Anta de) Solicitad 
plano financeiro, foram investidas | Espinho, sem avi Solicitador 
importantes somas, que aa sar Americo Gui-| 

salvaguardar, No plano comercial, O | marães--Avanca. Convidam-se os 
lugar da França deve ser conserva- clientes do saudo- 
do. Não se trata de atacar a con- . (so extinto a procu- 
corrência, visto que os países cen- Alviçaras rar até ao fim do 
trais são principalmente agricolas. corrente mês no 


— H. Dão-se a quem 


tiver encontrado Praça da Batalha, 


A situação dos estrangeiros das 10 às| Lage Sobrinho, 
m França um prinço Si 16 o dos os 
E uma péroladocumentos que 
o Estado 'os Depaita cas, | grande rodeada porventura lhe es- 


; le brilhantes, 
êr entregá-lo 
na Avenida Rpg 


França, 162, 


utoridades competentes 
não poderão outorgar a estranfeiros con- 
publicas, concessões de explora- 


dos du 
Ei pn pe 


de 
ação deverão ser 


Sort mto Pela da Eden | 
& tniateo da Marioha ja Arona 
da Sigea - 


DE A 


a ja ão 
agir ss grado a Screção 


DO NORTE 


Entrou em vigor e 
dia 31 de Julho do 
horário de comboios da 
Caminhos de Ferro do Norte, à saber: 

Partidas do Pórto-Trindade para a 
Póvoa de Varzim: 7-3; 10-01; 11-24 (des- 
do 15 So Ouêrixo » 30 de Jinho); 4.23 

excepto aos do- 


euingoa ); 17-25 UE espirita 
38; Jóia dit Bio k 


Anntoa da NVqua CLONE do ESSE 
em 25 de Novembro, 


pto 
Eos); 18-20; 19-48. 
Partidas do Pôrto-Trindage para Gui- 
: Bs (excepto Bos 


10-06; 14,05 ( 
A opinião do Presidente Roosevelt (só aos di 
15. 152 (excepto domingos); 
texto da deciara 20-28 ( ). 


'só mos 
Partidas de Guimarães rn Enio 
: 6-02; 8-07; 


wo 
de qualquer outra par. 
te do mundo, elas provocariam, 


de enviar um 


protesto 
a 
pelos danos sofridos pelos bens dos Renta EA 16-56 UE O press 


Partidas da Livração para Celorico de 
Basto: 19-35, ligando com o comboio. 


empregava 
volver o seu auxílio e que estudava pes- | da estação de Sã parte às 18-01. 
Tenrnsgraçã O gro = Loração: (ras, nato Si 

ção para os judeus. : 6-23, 
que não Y jo, fazer por en- | Que peles párie para o Férias 


A situação dos judeus alemães 


LONDRES, 15 — O redactor diploma- 
tico do «Evening News» escreve: «A Fran- 
ça, a Grá-Bretanha e os Estados Unidos 
poderiam proceder de comum acordo para 
procurarem novos lares para os judeus 
da Alemanha e da Europa Central. Há 
razões para supor que Chamberlain pro- 


GARAGEM = 
O Comercio do Porto 


RUA ELISIO DE MELO - RUA DO ALMADA 
AVENIDA DOS ALIADOS) 


Serviço permanente 
de recolhas 


Serviço de lavagens por pressão 
e lubrificações. 


CARGA DE BATERIAS 
Telefone 21 (P.B. X.) 


pôs a Roosevelt que os Govêrnos ameri- 
cano e britanico aproximem, directamen, 
te. o Governo alemão. Esta proposta está 
a ser discutida entre Londres e Washin- 
gton, e a França será convidade a par- 


sejo dos Estados Unidos de que se to- 
mem resoluções imediatas, A Grã-Breta- 
nha estuda com os Domínios a possibili 
dade de estabelecer os judeus nas re 
gides pouco povoadas, ao passo que os 
Estados Unidos entabulerão conversações 


tos a receber 30 à 40,000 refuglados.—H. 


Não é vaidade... 


| 
! 4 


Usar JUVÉNIA, nos cabelos, 
não é ser vaidosa; é corrigir 
um êrro da Natureza, 
Porque a Natureza erra quando 
impõe a um rôso juvenil a abo- 
minável companhia dos cabelos 
brancos. 


Há muitos edredons bonitos; 

poucos, no entanto, em que os 

micróbios não se contem aos 

biliões. Mas como êles se não 
vêem a ôlho nú... 


Se comprar um «KAPELL» terd- na 

sua cama um edredon cheio de su- 

maúma nova (de Java) ou pends cui- 
dadosamente esterilizadas, 


Eis a razão única e BASTANTE por- 
que deve preferir os 
EDREDONS «KAPELL» 


Se vocência deseja corrigir 
êsse êrro... 


raa4 [JE 2o 


J. C. PORTO—Estância de Madeiras 
do Seminario. 


CAMINHOS DE FERRO] ção 


REPRESENTAÇÕES 


Aceita para Lisboa firma 
idonea que pode ser tam- 
bem Depositaria, visto pos- 
suiír amplo escritorio na 
parte mais central da bai- 
xa. Informações na Pape- 
laria Leoneso, Rua Sá da .| 
Bandeira, 125 — PORTO. 


Locomovel 


a 35 €C. V. Compra-se, 
Avenida Baltazar Guedei 


EDITAL 


AUGUSTO FERNANDES, ENGE- 
NHEIRO-CHEFE DA 1º CIR- 
CUNSCRIÇÃO INDUSTRIAL 


Faz saber que: — Américo da 
Silva Tôrres requereu licença para 
instalar uma oficina de carpintaria, 
para confecção de urnas funerárias, 
incluída na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho e perigo de in- 
cêndio, no lugar de Chã, freguesia 
de Nogueira, concelho da Maia, dis- 
trito do Pôrto, confrontando ao nor- 
te com terreno de António Alves de 


— Quintino José de Pinho reque- 
reu licença para instalar uma ofi- 
cina de serralharia, is na 22 
classe, com os inconvenientes de ba- 
ao trepidação e fumos, no lugar 

de Espinhosa, freguesia de S. era 
de Avioso, concelho da Maia, distri- 
to Pôrto, confrontando ao norte, sul 
e nascente, com terrenos de José 
Maria da Silva Duarte e poente com 
Estrada Nacional n.º 2. 

— Luvaria Vicent — Sociedade 
Anónima de Responsabilidade, Lt.*, 

licença para instalar du 


“ru, nasçoo 
fé FE poente era ie Coca 


— Vacuum “o Company reque- | 
ii depósi- 


industrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu. 


Circunscrição, com sede no 
Póôrto, Rua de Santa Catarina, 805. 
Pôrto e Secretaria da 1 Cireuns- | 


Casa em Matozinhos 
13242 pass situada, | completamente 


com quarto 


de banho Redes aluga-se na Rua 
Roberto Ivens, n.º 617. 
Ver mesma rua, «defronte (cereais). 
Falar; Rua de Alexandre Hercu- 
lano, 30r — Telef. 615. 


SECÇÃO 11185 


A ) 


E! 
TELEFONE DESTA 


O choramingas : 
— Também me quero sentar 
mo maple novo... Também que- 
O... pronto ! 
Cale-se a bôca ao miúdo, com- 
prando dois maples em vez 
de um.. 
Eles são tão baratos! 
Custam só 140$00 na 
E] 


Casa Maple 
Rua Santa Catarina, 810 
Telefone, 7430 


Cotações de 15 de Novembro 


Div, interna fundada 


br. 3 3/5 1096 cons. t, 10 agosoo 
Obr- à 9 1934, cons, f: 10 70800 
Dbr. 1983, « cons, 

tit. 10 1022800 
Obr. 4 3/i 19%, cons. 

tit, 40... cor LAMTSOO 
Ddr 

ti 
obr. 3 
Obr. ext, 1. 
Obr. 3 % ext. 


séric 
3 6) ext 3a sério 
Obr. ext. 3.º série car. 
Obr. cantelas sem juro 


ACÇÕES 


Bancos 


'Alentejo 
Aliança 
Lisboa & Açores 

N. Ultramarino ass. 
N. Ultramarino cp. 
Portugal ass, 


Comp. diversas; 


Cimento Tejo 
Aurifícia . 


Dr. Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 
Spónil das 12 às 15 e das 20 às 71 
do Pias Nova do (Ses 


Dr. Gomes d'Araujo 


EE Set 
DR. FELISBINO MADEIRA 

“Rins, Vias Urinárias — Doenças Venéreas 
Trat medico de Varizes e Hemorroidas os 

R. Sá da Bandeira, Telefones 
EEE se eres po boa 


“Dr. Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINARIAS 28 


pre: José Falcão, 133, ás 2 h.| 


> DT 
PR OLIVEIRA ALVES 

Urologia do Hospital da Misericordia 

 Medicodo agita a Ordem do Caro 

Vias Urinárias — Retna Geral 

Rua Formosa, 297-1: - T2 h.em 

- diante—Telef. ads BL 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Comp. cotontais 


Açucar de Angola 
Nha do Principe 


OBRIGAÇÕES 


1 
sér. (t 5 car.) 1713800 1.712800 
o. 3 473º 


sér. (t, 1 car.) 1775800 1774500 


G. A Vinhas — 3080) t 140800 
Crédito Predial 0850 11550] CP. Tabacos o. 391550 391550 
Nacional de N s$ggoo | Táem. 1. sasso0 
faz o Electricidade cp. são É Bortuçal, 
ortuguesa aros 92800 Eca olonia-s: 
Tabacos de Portugal cp. 330800 - 333800] Ag. de Cassequel 225850 225800 225850 
Via a gen guesa Salgadas Soeçoo (0800 RE Colonia (67 ISASOO 188800. 187800 
- Salgadas = 
Portugal & Colónias ... 9800 oi80 Sar 30800 130800 131500 


VERSIDADE DE COI E 

ADMINISTRADOR DO BAIRRO 
OCIDENTAL DO PORTO : 

de E saber para ponboetretao 
armonia com 


de todos que, de h 
legislação em vigôr, baixou a esta 


Acministração o edital da 1.4 Cir- | Palacete em Gaia. com ga- | Louças 


cunscrição Industrial, do teor se 
guini 


AUGUSTO FERNANDES, ENGE- 
NHEIRO-CHEFE DA 1* CIR- 
CUNSCRIÇÃO INDUSTRIAL. 


perigo 


Ro Cord Citado, re 
licença para instalar um 


1715500 
1785900 


OBRIGAÇÕES 


BOLSA DE LONDRES 


Nova Iorca 
Paris 


Rio de Janeiro (of) .. 300 

Montevideu 18 3/4 
Bo 15 15/16 
SfLondres (Bombaim) E) 


Hong Kong -... 


43550 44500 
227500 238500 228500 
INS60 17560 17580 


Fecho dos cambios em 15 de Novembro ; 


1.672500 1.670800 1.675$00 CAMBIO hy 
FERE: EXPORTAÇÃO 
1.672500 1.671$00 1.675$00 Lisboa, 15 de Novembro y 
Comp. Vend.| . 
1711800 1709500 - — | s/Londres, cheque HOSY 110819 MERCADORIAS DIVERSAS 


Casablanca — No Brigitte, Emp, Ind. 
de Paços de Brandão, 44 sac. rolhas de 
cortiça. 

Grécia — No Cldamo, Conservetra Por- 
tuguesa, Limitada, 100 cx. sardinha em 
conserva 

Londres — No Estrellano, Bastos Fer 
nandes & inato 270 sae, 
castanha; 


1100, sa. 
amendoa em mi lo Roy s 

160 ex. cebolas; F. Botelho, 
ditas: Wall AM Limitado” boo 
tras de papel pínia Minas de 
Limitada, 


0 sac. piritos 


Beira — No Ibo, Pinto de Almeida & 
Carvalho, Limitada, 1 ex. mosaicos, 
Copenhag No Marocco, A. Pinto 


dos Santos Junior & Ca, 1 ex. fruta sica; 


Comp. A. e C dos Vinhos do Porto, 1 
ex. dita; Amorim & Irmãos, Limitada, 49 
td. rolhas de cortiça 

Cabinda — No Pádua, Silva Barbosa, 
Limitada, covas e brochas 


Loanda — mesmo, Conservelra 
Portuguesa, Limitada. 60 c%. sardinha ea 
conserva, 


N. Redondo — No mesmo, Comp, A, e 
C. dos Vinhos do Porto, 1 ex aguardente 
S. Vicente — No mesmo, Monteiro Gui. 
maráis & Filho, Limitada, 2 ex. papel é 


io Petropolis, Unlão 
Limitada, 5) sac. nozes, 


Exp. da Chelo, 


VINHO DO PORTO 
Litros 


o] 
sua 


antagens para todo 


ALUGUERES COMPRAS]|o FERTAS|cs: 


A colonia estrangeira 


MOVEIS ANTIGOS 
China, miniatur: 


Aceitam-se propostas 


50 cadeiras novas. Fa- 


tagem. vinha. etc. aluga-se | santos pia ar 
Ras Moi eta. | Ro Atimadas TST“ Cquacaoo Porto, va de é Pins aa 
Rua jo da Sil | R. , 131 18 
is Em - CHAUFFEUR 
z Oferece-se. com carta de 
dep : 'e Pesados 
3 Entende de horta, 
sa sa ct aCária Tedicção dá 
Ms qe, e aa iniciais J T 
MECANICA Jana, CORRESPONDENTE 
Estenograto, conhecendo vá 
Aluga-se boa vivenda ar sos am eo h pe 
com todas as comodidades se Dirigie a Antero & 6s 
Camélias. R Almada dO 1u850 
, Gala. E MA = 
CRIADA 
137. Tel, 8 
E Oferece-se, para cosinha 
R da Torrinha, 131. 132551 
Aluga-se uma linda casa 


«PED 


reformada e sancadá, 12 


de liquidos combustiveis, 
a Ne e 


— Bernardino Dias Malta, Filha, 
Sucessores, requereu licença para 
instalar uma oficina manual de te- 


Ministério do Comércio é Indústria 


“e Serviços ja 
Praça do Comércio - LISBOA 


Editos de concessão 


Es 'AZ-SE público, nos termos e 
er F para os efeitos do artigo 31.” 
do Fiserebaiei nº Ria de rde Agos- 
to de 1 que N. V. Mijnbouw Maats- 
chappij Valongo—Companhia Mineira 
Valongo, requereu a concessão da 
mina de Ouro denominada «PONTE 
DO RIO FERREIRA», situada na fre- 
guesia de S, Martinho do Campo, con- 
celho de Valongo, distrito do Porto, 
registada na Câmara Municipal do ci- 
tado concelho em 26 de Dezembro de 
1936, e convidam-se todas as pessoas 
a quem a referida concessão possa 
prejudicar, a apresentar as suas recla- 
mações no Ministério do Comércio e 
Indústria, dentro do prefixo prazo de 
sessenta dias, contados da data da pu- 
* blicação deste édito no Diário do 
Govêrno. 


Repartição de Minas, ' 12 de No- 
vembro de 1938. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
Antomo de Castelo Branco 


4, Vara Judiciol do Porto 
(Secretaria) 


Z 
Editos de oito dias 
r3260 DELA 5. secção da Secretaria 
Ep Judicial da 4.º Vara Judícial 
da comarca do Porto, correm éditos 
de oito dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores e os sócios da firma falida 
Silva, Loureiro & C.”, Ltd., para, den- 
tro de cinco dias, findo o prazo dos 
éditos, dizerem acérca das contas 


apresentadas pelo Administrador da 
massa lalida da referida firma. 


Porto, 5 de Novembro de 1938. 


O Chefe da 5.* secção, da 4 Vara 
"Judicial, 


João de Deus Lameirinhas, 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, da mesma Vara, 


ibal Cunha n.º 14, de: 
Cedofeita, concelho do 2.º Bairro 
distrito do Pórto. 

— Palmira de Jesus requereu li- | toda 
cença para instalar uma oficina de 
pausa civil, incluida na 2º 

classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação e fumos, na Rua 


Bairro, distrito do Pôrto. 


Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação dêste edital, podem 

as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con. 
tra a concessão licenças reque- 
ridas e examinar os respectivos pro- 
cessos, nesta Circunscrição, com 
sede no Pórto, rua de Santa Catari- | 


oieee Para Um ou dois) Pretende-se 


toda a bi) 
Faria" Custacães B01/-E 
Jardim, 48. 


BANK OF LONDON 


ra des. pro- 
ga. da | curadoria, 'eP boa carteira 


“-E.| Carta a M. À. Fiua do Bon 
12437 


IDOS 


CURSO DE MUSICA 


ESPINHO 


BRASIL 


Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


VAPOR INGLES «ANSELM» 
Entrado em Leirões 


De ALEXANDRIA 


ftalfano Sidamo 


Total 


30469 | Giuseppe 
Leixões, Igreimotor português 
ninho 4º cap. André Janlor, 
a Antonio dos Santos Sá 


IMPORTAÇÃO 


VAPOR SUECO «GOTHIO» 


. cap, 


un, ros 


Entrado no Douro 


Y lugremotor portu-| Em 22, pelo paquete Rodner Star, para 
De HALLSTAVIK guês Jofo José 2º cap. Matos em Fastao | o Rio de” Parelços Gatas. Montevideu e 
81 rolos papel para Sornal, ao jor- Lisboa, vapor portugues Costeiro, cap. | Buenos Aires. 


con carga diversa, 
vapor portugué 

em lastro, 

por norueguês Inga 1º 
m Jástro. 


nal O Comércio do Pôr! 

LUGRE PORTUG. «N 
Entrai 

Da TERRA NOVA 


150 ton. bacalhau fresco, a Ribeiro & 
Vilarinho, LA. 


«NAVEGANTE 3º» 
no Douro 


cap. Stur 


LEIXÕES 


LUGRE PORTUGUES «INFANTE 
DE SAGRES» 


Entrado no Douro 
Da TERRA NOVA 
Bacalhau fresco 4.000 quintais, óleo de 
figado 600 quintais. à Emprésa de Pesca 
de Bacalhau do Pórto. 


ENTRADAS 

Havre. vapor português Pero de Alen. 
quer, cap, Ruivo, 
carga diversa, a David 1 
lhos. 4 passagetros, 
SAIDAS 


VAPOR TO RUEGUAS “INGA 1.» Porto, vapor Inglês Lisbon, cap. Mo- 
ado no Douro ble, com carvão. 
Da TERRA NOVA”. Porto, vapor italiano Sidamo, cap. 


20.955 quintais bacalhau a granel, ao 
Grémio dos Importador 


PALHABOTE PORTUG 
Entrado no “Dou 
De A : 
2400 sc, 
«Tejo». 
Navro PORTUGUES «ALGERs 


jo no Douro 
De SETUBAL 
11.000 se. Cimento. a Costa Lim 


Balleto. com carga diversa 

Porto, vapor português Penteola, cap, 
Silva. com petroleo, 

Porto, vapor portugues Pádua, cap 
Peixe. com carga diversa, 

Porto, vapor de pesca português Fafe, 
cap. Piedade. com peixe em gêlo. 

Porto, lugremotor português Ang 4.º, 
cap. Sorsa. com sal. 

. Iugremotor português 

+ Cp. Mano, com sal. 


Porto lugre-motor português Atlan 
te 1.9, cap. Sousa, em lastre 


SNAVEGANTE» 


cimento, à Comp. Cimento 


u 


PREÇO DE CADA ANUNCIO 
=—""2""2"""""— 


5 Ge Pa naini£os Dea es50 
Procuras pessoais, quartos, 


te AM RRMEZINDE 
tório, sancada, ra- 
mada “o e telefono, troca-í 


RicoLuTas 
Platar” vende o falkicante 


TRESPASSE 


PASSA-SE 
o 9 estabelecimento de azel- 
azeitonas 
da Ria das Flores, 105, € 


vendem-se, em 
= [diversos utensílios 13155 


CIVENDAS [E 


ARROZ SECO | 


A Casa Damas, 
Alberto, continia a 
do a 2870 e 2880. Azeite 
consumo, fino e extra, aos 
melhores preços 12565 


tas, 390. 


DK. Ww. 
Vende-se. série tram, Es 
optimo estado. 

Benz. Rua da Liberdade 


CALDEIRA A VAPOR 


A funcionar, tinto 12 kg 


superfície 
Iara q, Pode sor exami. 
na Rus do Geijo, GE 
Lecdeio” do Ouro. just 


Máquina de costura 


Modista de Vestidos 


fxecutando pelos ultimos 
om = 


da Conceição, 2 


Automovel particular, 
Rensult-Celta, 20:00 km.. 


Oferece-se empregado 


gas 20 ds 24 h., para servi Ea) 
gi. quarto Tanho, quintal, Sconómico Piano é violino | de escrita ou outros serv | Buadon, og PURO ua 
água & luz por 500800, Rua Professora dipl Conserva: ços, dando boas informa. 1927 | 
da Alegria, 42% 13269 A patitnaato 5] mobilia, tório, para crianças de, sões Carta a esta ão Data 
= Ermaores -—— om servgni quar nhoras Explica 5Z W q marie — 
= 5 vendem-se “Pratar com José 
Aluga-se bom prédio | Macaiel E E redação S Miguel 35-1 vas mao “ Automoveis usados es Moreira 
na R Oliveira Monteiro, |a Apartement, 18270 COSINHEIRA Ultimos modelos economi- mesma direcção «sa 
395, a familia de tratamento | = Dinheiro s/ hipotecas | prece-se, psra'o Plrto ou mão particular, com — 
Nêc das 1248 14 h. Tratar) FOZ OU BOAVISTA no Pórto e arredores. Com- | província.” Rus de Cargos facii a A TERRENO 
na Rua Alexandre Hercu- pra e venda de proprieda- | Wr6. 1385 Ato bode o dolvende-se bem situado. 
lano, 201- 132% | Precisa-se casa mobilada [des Alfredo Pereica Rus — — . | murado "proximo da Boa- 
ao meia no. Resposta do Almada, 23-1º, Telef vista. Falar na Rua de 
Jo Tel 7160, das 9 às 12 | gos, 13089 PROFESSORA Azeite de Miguel Guedes | Pombal, 127 13069 
CASA EM AZEVEDO |haras. Tezos iaecna inte, primária a da Quinta gs Carvalhas | == 
juintal habilita para o 1.º cicio vende-se na los 
e pe Jeune fille française INGLES Ticeu. Também lecciona pia. | Costa * Esplansdo Goias. | vendemos dois. bem si- 
Pálas oa dp Post Policial |Precisa o Colégio Dublin. | Homem educado em Ingla- no. Tratar Rua Mártires da [belo “145” For do Dou | Losi e construção, na 
Falar na Rua Alexandre | Braga, para r 0) terra ensina a falar € egcre- | Liberdade, 308 13145 | Tel 132-Foz 576 | Trav. da Constituição. Fa- 
| Herculano, 301. 13259 | francês elementar.  Imgl9)ver O inglês em pouco) SS Rate api 
É Rs = ENTE TS muda Psição, Vão. Tas Senhora de boa edu o +“ tatoo 
ua das cação 
Quartos mobilados Socio Capitalista BOLO-REI 


Oferece-se para dama de 
companhia, cuidar de doen- 
es OU crianças. 


TERRENO 
Carlos Teixeira da Costa, 
hoje, e todos os sabados. 
vei 


advogado novo | Senhora alemã, dá lições | ihores informações Rua de Unicamente na Es- | rado, nesta cidade, vende- 
Carta à redacção a Alemã Alvares Cabral, 47. 13252) planada do Castelo 149 |-se Falar na Rua de Santa 
13249 | Pórto. 133621 Tel 132-Foz 140 | Catarina, ATi 


Av. dos Aliados, 2 
PORTO 


& SOUTH AMERICA 


LIMITED 


na, 805. 


Pórto e Secretaria da 1. Circuns- 
crição Industrial, em 10 de Novem- 
bro de 1938. 


O Engenheiro-Chete, 
Augusto Fernandes. 


E” quanto se contém no referido 
edital. Pôrto e Administração do 
Bairro Ocidental, 15 de Novembro de 
1938. E eu, Adriano Fernandes de 
Azevedo, Secretário, o subscrevo. 


O Administrador, 


a) Alexandre Barbêdo Pinto 
de Almeida. 


" 


A Caixa Económica do Porto 


Rua Formosa, 325.1, * 
Efectua empréstimos sôbre Ouro, 


Prata e joias a juros muito vanta- 
josos. 12960 


C.F. do Vale do Vouga 


Bilhetes especiais de tda e volta para 
viagens de fim de semana 


Desde 12 ge Março e IYS6 as estações 
a segui indicadas ficam e au 


ilhetes de 
poa. interna nº 11 de Grande Veloeido 
fe qDãs Condições da mesma tarifa e seu 


Espinho Praia oars Arritans « 3 
Vicente 

para Espinno 
S. Vicente para o Prais « Viseu 


[+ 
Para o Reireiso — No domingo ou 2º 
feira e nO dia feriado nacional ou no dia 


9, Epesaro eteiareco quafe 


Viriato Lima. 


do Exploraçi 
Perrelia da Almeida. e aa 


Todas as operações bancarias 


278 


Caminhos de Ferrc 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS às 2.º, 
Entro VIZEU E PORTO —Em igor desde 20-11-37 


do Vale qo Vouga 


, 5.ºº feiras e Sábados 


E E 
SUA PORTA 


Tem uma estação de caminho de ferro 
UTILIZE-A, EXIGINDO A RECEPÇÃO ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADORIAS 


NO DOMICILIO 


E um serviço que a C. P. mantém em muitas localidades de 
CALIDADES MENINAS eso 
MINIMAS 
vezes inferior a 1 escudo 


mo Pórto NÍGURS Despachos Centrais 


Custo infime : muitas 


Rus de Alexandre Braga, 80 — Telef. 4776; Rua do Infante 
Diorieariuo, E3; Ivua das Oliveiras, d a Rus de Antero de Quental, 
e 5 
4) — «Posto de despacho»; só aceita volumes até 22 kg, 
* as estações 
º os Centrais. 


* o Serviço do Tráfego da C. P. 
Santa Apolonia (Tel. 24031) Estação de Campanhã (Tel. 3080) 


PMES, MP SP DO DO 


cap 


Anto. 
1% ton 


es Estreliano cap, 


Penteola, cap. 


153 ton. 4 dias, com 
de Pinho Fi- 


Amtza- 


Avenida Rodrigues de Frei. 
13265 


. latemotor português Vale 
moso 1.º cap. Luiz. em lastro, 
Lisboa, vapor português Lot 
ques, cap. Oliveira, com e 


no 


Malas Postais 


Próximas expedições e partidas da 
tação Centra! dos Correios de Lisboa : 
Em 19, 
Rio de Janeiro, Santos, 


Ocidental; 
Funchal 
nhão. 


Em 23, pelo paquete Carvalho Ara 
para a Madeira, S. 
ciosa. S, Jorge, 

-] res. Lages, Santa Cruz e Corvo. 

Em 23 e 24, por via Marselha par: 

India portuguesa e Macau. 


im 24, pelo paquete Quanza, par 
ra, Sazaíre, Africa Ocidental e por 
Oriental. 
o Brasil e Argentina. 

Em 


chal. Rio de Janeiro, Santos, Montevi 
e Buenos Aires, 


para o Funchal, 


TEJO 


Entrara SS de Novembro 
aram os vapores: 
ra, de Southampton 


Vendem-se, para 
construção, nos no- 
vos arruamentos del 
Costa Cabral, 
ponto mais sauda- 
vel da cidade. Fa- 
lar na R. do Relo- 
gio, 153 Linha 9, 
pera Silva Ta-| 


Mar 
za diversa, 


pelo paquete Massília, para o 

Montevideu e 
Buenos Aires: pelo paquete Ganda, para 
Cabo Verde, Príncipe, S, Tomé e Africa 


Ceará e Mara- 


Miguel, Terceira, Gra- 
do Pico, Faial, Flo- 


Funchal, S. Tomé, Príncipe, Pointe Noi- 
Madeira e via directa para a Africa 
Em 26. pelo paquete Belle Isle. para 
27. pelo paquete Monte Sarmiento, 

para o Funchal, Las Palmas, Pernambu- 


co. Rio de Janeiro, Santos e Argentina e 
pelo paquete Cap-Arcona, para o Fun- 


Em 29. pelo paquete Andalucia Star. 
Tenerife, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 


a mglta Alcanta- 


O vapor «NAJaDE> carrega 
ojtando carga para todos os portos do 


12799 Telegramas COSTUVE 


cap. | Thorshavn, com bacalhau, portuguese! 
2-1 5. Miguel dé Hamburgo. Sines, de Bar 


For-| xy Dock, com carvão, < os otitros com 


carga diversa. 
Despacharam para sals oe vapores: ip- 
glês Alcantara, para o Brasil e Argenã. 


A” ordem: 280 fd. algodão em rama. ss Da e alemão Gran Canaria, para Same: 
a fan CUPERTINO DE MIRANDA & C.A is aigrds [PS o er 
PRAÇAS >> | Fundos ao Bras: Ereamarina, 6% j a ———jece<-— o cnEóta da barra tica o vapor alemão 
Compra Vendo |, o os es [EE ER SEDE: — Rua Sá da Bandeira, 56 - PORTO Nave aç ão Vento S. (brando) e o mar um tonto 
Lond. (90 a, v.) 109540 = y fios (Porto-Rio) sámd Portugueses 6 x 171850 171800 172500 ——————— agitado. 
» (Cheque” 110500 110824 q = A mais perleita organização de serviços de administração de — e— 
Rio de Janeiro 1837,2 E eai tao = 170800 169800 171500 bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e ar. 
Paris . $61,5 e ol poa: Dra 113800 171850 174800] papeis de crédito; cobranças de alugueis, juros e dividendos — hipo- DOURO Vapores a saír de Leixões 
Burgos ses = fecas, inventários e liquidação de heranças 18 
Hália . 1823 CAMBIO E PS Fe EM NOVEMBRO 
Holand: 12864 siso eso — Comissões extremamente reduzidas — Iransterências rapidas Em 15 de Novembro 20—Ibo, para o Funchal, S. Tomé, 
TS Porto, 15 de Novembro. —"[2]"— ENTRADAS Pointe Noire, Luanda (Ambrizete, Boma, 
Suiça 5$27,5 Com 92550 92500 93800 4 Leix: Penteota. | Noqui, Matad: e Landana, com baldeação 
Nova lorca a3839,9 SLon | es“ (cheque) EE DELEGADOS EM, — Rio de Janeiro s00 Paulo santos, torta alegra. sanio PST petroleo, à Sheli| em Luanda), Porto Ambolm. Lobito, Mos- 
Bélgi 3$95,7 z eso so  — Pará, rernambuco, ete aero san ERA sâmedes, Lourenço Marques, Belra, Mor 
Ea 7 — e — Leixões, vapor portugi Pádua. cap.) cambique e com baldeação em Lourenço 
Alemanha 9835,6 984 105800 104850 105500 peixe, q$0 ton. jem lastro, 4 Agencia d6 | Marques e Beira, para, Inhambane, Chin- 
ii e Comércio, mta, le, Quelimane, Angocl orto Amélia, 
re ass qm) BOLSA DE LISBOA |“ Est; 116800 116800 116650 | Nova Zelandia mmmvm 12550 Roueo — No def &s Fafe, | com tzasbordo em “Lisboa Data co aquê: 5 
Dinamarca as91 aso3 SETA Alexandria o ue | Casablanca — À te Qua saír em 24. Zoo 
Noruega 58527 5854 Co: do Bust, 54 Buenos Aí 90,50 Bristol — No 20— General Artigas, para a Madel- Bos 
Praga S80,2  $80,6 Em'15 de Novembro 114850 114800 115800 EST Rio de Janeiro, Santos, Montevideu > 
Cambio sobre Nova lorca Buenos Aires UA as 
a a Lima para Liverpool «ee 
Ds 1.340$00 a lugre-motor português Attan- — 's para o Rio de Janeiro, 
e Ee doi pi Sd LONDRES, 15. —O cambio sôbre Nova | Oslo — No mesmo. O tas SAM LO er ae Santos, Montevideu e Buenos Atres. 
190800 191800) E. do Estado: — Eject. Comp. Venda | RPE; Si 840500 820500 860800 | Torca abriu a 469.50 e fechou a 469.25. | Nykobing” — No mess Te ATA 0 HI Da Ega TEMPERATURA 
Oiro moeda-p, €. 4080 4.050] (5, ssa EE Empr 5 %. 1914 rea decora, lugre-mi Iimtza 30 — Balf, para a Bala, Rio de Jane! 
ns 434 4 Antuerpia — No Nojade Ê 
Prata, barra MAO Ser de da Bo | Fo E dO LOGO LMIONO — Chicago — No Pádua Sia PR Er PORTO 
E ã À Td. t. É 100. 1,800800 1:710800 1.800500 Z s— Son Martin, para a Madeira, Rio 19,5 19,9 
mm Do — [SÊ COMERCIO| -- seja E a 
BOLSA DO PORTO ARE E Pe) Aida Me Santos, Blnsasonéço nos ires Ras Edo sá Ba 109 
ny L vapor inglês Lisbon, — Groir, para o Rio de Janeiro, é 1 
Cons Y A Pi ton. com carvão à Y Santos, Montevideu e Buenos Aires. Toca Marés, em 16 
E td mero MOS5O 97OS00 “071800 DRRRADORAIA PRAZO A do PORTO VINHO COMUM des em Casablanca. 
Si ' iosá Emp. 1913, 3º .. 600800 90800 850800] ALFANDEG o E; Ê sapor inglês Palmelta. cap.) 18 Hilary, para o Pará e Manaus, 10.01 22-38 
Em (5 de Novembro oo 90850 97OS0O 971500 x Ambriz — No Pádua : com carga diversa, | com trasbordo para o Maranhão, Parnaí- 
EM Emp. 1895, 3, 900500 790500 B50g0 —— “Outubro, 15 | Bengueis — No mesmo ba e Ceará Ss aaa 
Ofertas NEON ico : E ED E ga dacairo o Ne air s. com carga diversa se Lua nova em 
j Rendimento em 15... Sántos — No mesmo 


22 
Quarto crescente em so 
— e— 
BOLETIM METEOROL9GICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


(Lat, N. “1º 8 13” - Long. W 
Green. 8º 36' 8” — Alt. 1002) 
EM 15 DE NOVEMBRO 
corrigida (0 
mar 45º Li 


Es. 


pelo paquete Hilary, para O 


Pará, Manaus. 


jo. 


tres 
ni 


770,7 m/m às 
769,3 m/m às 
NO sobe 


on. 
4 
& | Tendência às 21 h 
Ne “vraus centl 
1809 às 12 h. 15 
19 ás 4h. 15 


76% és 12h. 20 


via 


4.82 
E 


em/h, ás 1 
Ea Fica às 14,10 


edi s 
Chuva, em 24 horas 0,6 m/m 

— + —— j 

Lor 15 


"ERRENOS Romerdam, Anvers e Bremen 


(DIRECTO) 


hoje e amanhã, açei- 
costume e passageiros 


Para mais esclarecimentos com 


STUVE & C.c 
Rua de S Francisco 4 


Telet 1102 


A O 
Fiandeiro Caixa de Pensões e Refor- 


13241 PRECISA-SE para a fábrica 


e competência, dando referências e 
indicando as fábricas onde tem tra- 
balhudo. 

Dirigir-se 


ara a Rua Elísio 
Melo, ni = PORTO. 


Fernao LEsgad ES 


avenido do República, 55 

LISBOA —— 

Lisbog, 6 de Julho de 1937. 
Medicamento 


& LUNGENIT 


cómo Jem casta de eine ben 


líquida, doenças estas que por vezes ! 


se acompanham de fortes 


N a L 
da Republica, 55, em Lisboa, que | 
gratuitamente enviará, no 


am livrar-se dêstes 


| que 
horríveis sofrimentos. 


129: 


de GARAG ENaÃ 
DE 


1 6 Comercio do Forto 


Estação central de camionagem 


CARREIRAS | DIARIAS 
De conta alheia 
PARTIDAS 


Póvoa de Varzim — 1,15, 8, 
10,30, 15,80, 17,80, 18,20, 19, 


informam. 


indicado preço, pr local ou locais 
LOCALIDADES | CIROADA | PARTIDA | LOCALIDADES | CHEGADA | PARTIDA €. C. F. Norte de Portugal | qi cade io BRO Companhia ago 
pEssmenio) oem | mem Direcção da Exploração Aceitar nenhuma das propostas se” sa 
5 resenta; E 
is RE E ai Ansa cia | as 1z4s Praça Corone, Pacheco, n* 60—Pórto vierem. hã ne“ Ibejfriião om. 
j 7:00 ei ja Ma: u 18-45 es epósito de garantia — O concorrent 
ta Cruz. 7a 725 |0.'de Azemei 19-05 | FORNECIMENTO DE TOROS DE PINHO a quem fôr adjudicado q presente fora 
3 necimento  efect 

S. João da Serra 1 56 | Vale de Cambi 19-50 Esta Compunhis recebe propostas para Companhia, dentro das dg Pecuaria da 
Junqueira Macieir: 2001 |o fomnecimento das seguintes quantida- tes á adjudicação, um depósito de 500800 
lacieira gog go anquetra 20-39 2039 | des de madeira de pinho em tóros: para a garantia da DOR execução do 
Vale de Cambra 920 gas João da Serra ar-24 21-25 15 toneladas de 7,"00, diâmetro míni- Era fornecimento, Esse depósito ser- 
O je Azemeis.) 1805 | 1016 | anta Cruz se [ds eiadas de 4450, diâmetro min | iherá restituido Juntamente Com o “ic 

» João da Madeira] 10-25 | ro-3o 22-20 | 22.2; 30. panhia. o 
Porto... II-30 23-00 a 20 tonciadas de 4,00, diâmetro múni- “Pagamento — Nos dias 4 a 7 de cada 
PO EA de 3,80, diâmetro mini- mês, na Tesouraria da Companhia, serão 
Os bilhetes de IDA e VOLTA teem o abatimento de 20 0 SEE di Ads a Ens nitam Ate “ab tala 
ESTACIONAMENTO mi) igreladas de 2.764, diâmetro mini- ectivas Tacturas er apresentadas, para 

its ddr dado do) : 3 é - | conferência, até êsse dia 

No PORTO -— Garagem Atlantico, R. Alexandre Herculano, 364 — Tel, “2ho8 pe gar a a rio lá de Novembro de 1688 —O 
Em VIZEU — Central do Vale do Vouga, R. Formosa — Tel. 1 8 6 de 2/10, diâmetro míni- | À “do Vasconcelos, Porta xploraçá asd 


Bilhetes de tim de semana 


AVISO AO PUBLICO N. 257 
A Companhia dos Caminhos de Ferro 
ao Norte ae Portugal acaba de estabe- 
lecer, durante todo o ano, a venda de 
bilhetes de ida e volta para viagens de 
«fim de samanas, e tôdes ss suss esta. 
ções. com a redução de 40 e 45 % sôbre 
Os preços da 3.º classe da Tarita Geral. 
respectivamente para precursos até 100 
quilômetros (ida e volta) e superiores, 
com sujeição aos mínimos de cobrança 
de ese SÓ) e 10350 respectivamente 
Os preços de L* classe, são os corres: 
pondentes à 8* aumentados apenas de 
DU % e com os minimos de cobrança 
de eso. 10300 e 15590 respectivamente até 
100 e para mais de 100 quilómetros. 
Estes bilhetes vendem-se aos sábados 
desde as 12 horas no domingo até às 
16 e são válidos para a viagem de re- 
gresso desde as 12 horas do domingo até 
ao ultimo combolo da segunda-feira ime- 


diata que chegue ao destino atê As ZA 
horas. 


Nos percursos superiores a IW quilo 
metros (ida e volta) € facultada uma 
paragem à ida ou à volta, em qualquer 
estação do percurso, sendo necessário 
para êste efeito, carimbar os bilhetes » 
chegada ou 4 partida da estação de 
paragem 6642 


CARROS USADOS 


Fiat — 1.500 
Fiat — r.too 
Fiat — 500 
Fiat — 508 de 2 e 4 portas 
Fiat — 514 
Conduite Chevrolet 1930 
Conduite Citroên C-6 
Vende-se c facilidades de paga- 
mento a Fiat ARTE A— rua 


S.ta Catarina, 12: 


“ogia, da encomenda. 


lotes 
neiro logo após a 


FRADIOS 


Vende muito barato a Companhia) 
União de Credito Popular—Praça de | 


da, do 


zeser- | Carlos Alberto, 79. 13187 
e a Companhia o direito de os | 
examinar antes da sua aceitação | 
s que não estejam nas | 


Tecidos 


raras TECNICO dispondo de 8 teg- 

res e ecificio proprio para. 
à fabricação de tecidos de lã para 
homem e senhora, obtendo con- 
dições favoraveis compra ma- 
terios primos e suo manipulação 
bem relacionado na proça, faria 
sociedade com pessoa dispondo 
parte de capital. Dirigir respos- 
fa para Aportado 36-Covilhã. 


estações 
, levada 
spectivas 


20,45, 21,15 21,45, e 22,15, Aos 
do — 1,15, 10,30, 14,30, 
20,45, 21,15, 21,45 e 22,15. 

Arouca — 815 e domingos. 

Para Braga — 8,45, 11, 14,30, 
16, 17,15 e 18,15. Aos domingos, 
só às 8,45. 

Guimarães — 8, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, só às 8 e 17 horas. 

Chaves — 845. 

Barcelos e Ponte do Lima — 
16,20 (menos aos domingos), 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 8,15, 9,15, 10,30, 
15,30, 17,80, 18 e 19 (domingos — 
8,15, 9,15, 19,30 e 20 horas. 

Vale de Cambra — 9,15, 16,80 
e 18. Aos domingos, 9,15 e 19,30. 

Macieira de Cambra — 8,15 e 
17,30. Aos domingos, às 8,15 e 20. 

Rio de Moinhos e Entre-os- 
-Rios — 17,15 (ot domingos), 


SERVIÇOS PERMANENTES 
Lavagem de automóveis. 
Recolha de automóveis. 
Lubrificações e cargas de ba- 

terias. 


Venda de tôdas as marcas de 
gazolina, óleos e gazoil. 
Colocam-se anúncios vistosos 


no interior da garagem, a pre- 
ços módicos. 


TU BIS ISMO: 
Informes sôbre os percursos a 
fazer nas mais lindas estradas 
de Portugal e excursões em auto- 
-carros, 


Regute (Vila do Conde) 
Informar por escrito sóbre condições 


Se V. Ex.- desejar saber dos ópti- 
resultados que muitas nessoas 
doenças 


it, Lda, Avenida 


qual 
age vembro de 1938. 


del mas «28 de Maio» 


da 
Câmara Municipal do Pôrto 


de | 13258 ATÉ às 18 horas do dia go do 

corrente, recebem-se na Se- 
cretaria desta Caixa, à Rua de Santa 
Catarina n.º 1462, propostas, em carta 
fechada e la para fornecimento 
de alimentação aos sócios doentes in- 
ternados na Enfermaria, de harmonia 
com as condições indicadas no res- 
pectivo caderno de encargos, poden- 
do este ser consultado em todos os 
dias úteis, das ro às 12 e das 14às 18 
horas. A Secretaria da Caixa fornece 
os impressos destinados à indicação 
dos preços. 


Porto e Secretaria da Caixa, 16 de 
ro de 1938. 


A Comissão Adminstranva. 


-|——— CTT 
ado DE PENHORES 


ou 


[132 4 REALISAR-SE-A no dia 2a de 


Serzedo, oo Gaia, 15 de No- 


“O Proprietario, 
Augusto Ferrera dos Santos. 


84 


:/Arremata ção. 
ELO Tribunal das Execuções 


Um prédio Cr na rua Santa Cata- 
Tina n.º 1.207 a r.2rr desta cidade, de 
natureza de prazo, descrito na Con- 
servatoria respectiva no livro B 7 fls. 
174 sobo n.º EE O qual vai á praça 
pela quantia de 56.700$00, valor em. 
que se encontra Poet na matriz. 

o 

Um terreno onde existiu uma casa 
com osn.º 869 e 87r, hoje 1. 199 € 1.201 
sito na rua de Santa atarina, desta 
cidade, descrito na Conservatoria res- 
pectiva no livro B s2 fis. go sobonº 
Is.I60, de natureza de prazo, o qual 
vai à praça sem valor nos termos do 


a | 13254 
PG Fiscais desta cidade, se faz 
saber que no dia 18 do proximo mez 
de Novembro, por 14 horas, á porta 
deste Tribunal, sito no largo do Viria- 
ton 7-2º andar, e nos autos de exe- 
cução fiscal que a Fazenda Nacional 
move contra Antonio José Gonçalves 
Pôrto, se hade proceder á arremata- 
ção em hasta publica do direito e 
acção que o executado tem a 3]8 indi- 
visos dos predios Re 
art" 3t do Codigo das Execuções Fis- 
cais. 
3º 

Um prédio formado por varias de- 
pendencias ou corpos e 1.192 "2? de 
terreno, aguas, tanques e mais perten- 
ças, designado este conjunto por «Fá- 
brica Social», sito no Alto da Fontinha. 
desta cidade, descrito na Conserva- 
toria respectiva no livro B qo fls. 188 
sob o n.º 22.203, o qual vai á praça 
pela quantia de 224.250800, valor em 
que se encontra inscrito na matriz 

Pelo presente são citados quaisquer. 
credores incertos para deduzirem o 
seus+direitos querendo. 

Declara-se que ficam a cargo de 
arrematante as despezas da arremata- 
ção e o pagamento da sisa por intelr ». 

Porto, 25 de Outubro de rog8. 

O Escrivão, 
Joaquim de Carvalho e Cunha 
Verifiquei a exactidão 


O Juiz de Direito, 
A, de Mesquita, 


